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DIA RIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

O "Diario 0/11cial" e o "Diario do Con-
gresso" estão sujeitos a assignatura e venda
avulsa clistinctas. (Art. 1 0, n. 55, da lei
n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917.)

O preço da assignatura do "Diario do
Congresso" ê de 24$ por anno, e os asai-
guantes terão direito ao recebimento dos
exemplares correspondentes a toda a sessão
legi lativa animal, embora publicados depois
h encerrados 03 respectivos trabalhos.

As assignaturas para o "Diario do Con-
grasso' . deverão ser tomadas até 30 de
abril proibia° vindouro, não tendo direito
ao recebimento dos exemplares já publi-
cados aquellas que requisitarem assisas-
turas depois doem data.

Para a venda avulsa regularão estes
preços: $200 exemplar do dia, $300 exem-
plar atrazado.
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1)111'110 si. 12	 que proroca ale 1? do maio de 1021 is
prazo estabelecido 110 1100 E0 11 1 ii.	 de 1 • dl mai..

¡aio p:rei a concho:Tio da linha de Tiliagy. da Esti-ali:4
si e Ferro Soror:dama. ale Porto

Decreto ri. 12.004. 11;• • I• Derde • A lasIss,auuIiti do Porto e Es-
trada de Forro Norde-te ti, S. Pauto. roneessionacia

lb' Feito 11 11 . 1 .1111 111 111 t1 PUNI 1,-01)111 IS. a StIspril$'3.11
da execução do yes' ire! itii r0111 1111'1 41 AV, m • j• niezn:4	 -
I el	 do termo 1 11 1 U111111 0 ,1 1 /1 110 (1.. .guerra.

81..r1:171' ‘111 X-1 1 . E F:ST.1011

)1illiSI 0110 Justiça e Ne gue: jos fideeiores — Portaria —
Expediente dos Directorias de -1nsliça. Interior. Conta-
bilidade. (ob rai do rlatide Pullita e Policia do District°

l.Federa

Ministorio lia .‘ Relações Exteriores — EteellE n10 pratica do
Tratado de an de outubro de 1909, entre o Brasil e ti Re-
publica (»limitai do l'rtiguay.

Ministrei() da Fazenda -- Portarias — Arta do Conselho ibt
Fazenda .- Expediente das Directorias do thibinete
Thesour-i Nacional. da Receita Publica. do Patrianoni0
Nue	 da Procurailiiria (lerei da Fazeiola Publica. da
R oerliedoria do Ilislrirlo Federal e da Imprensa Nado-

Diffrifè Officiesi.
Minislerio da iariutija -- Portaria — Expediente.
Minislerin da 1 Morra — Dosparlio — Expediente.
MinisIerio da Viarão e Obras Publicas — Portarias — Expe-

diente (las Dirertiirias Geraes de Viação. Obras Publi•
eas, contabilidade, Correio:: e Repartição Geral dos Te.
legraphim.

lifinisterio da Agrieullura. Industria e Commerein	 porta-
rias — Expediente das Directorias xieraes de Agricul-
tura e Industria	 Continercio.

Tribunal de Contas — 'Mario dos Tribunaes — Termos de
contrario — Noticiario — l'arte rninniereial — Junta
Conmiercial — Marcas registradas Editas., e avisos —
Sociedades Ationymas — Patentes de invenção — Mi.
1111111'11.S.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETo N. 12.9116	 sie C, 111. :	 %lb?) rir Itiox

Proroira ale 1:: 40 usais; de 192t o prazo estabelerido no de-
rreio n. 7.01/5. ao 12 do maio de 1910, para a einirlo,ião
do linda TibagY. da Estrada de Ferro Sororabatia. ali;
Porto

O Presidente da Ilepublira dos Estados Unidos do Brasa.
atiendendo ao que requereu o Governo do E41 0 1 10 de SãO
P1111111. 1 imersq hmtirill da linha de Tiliagy. da Estrada de Ferro
Soirocabana. derreta:

.xi s tign infiro. Fira proroinolo ata 1? de IDO 1 , 1 111 1 1921 o
proso estabelecido na claii•tila III do ilecfroo n. 7.905. de 1:!
ti,. ma 4 4. 19115, para conclusão da eonstrucção da sobredita
Unha de Tilaury al(** Porto Tibiriça.

Riu de Janeiro. 6 ile março de 1918. 9;" da loilepen-douria e	 da Ileaoldira.
M • FNI:E141,Al 1411.1Z	 . luMEs,:

A. Tu torra vir I. gra.

bEl ift/i1 .0 N. 12.1 1 18 — os 13 DE aí 111/2 n to: 1918

Concede á companhia do Porto e• Estrada do Ferro Nordesle
de S. Paulo. llitupssitenoria da Estrada de Ferro de l • ba-
tubis a parais/1001h*. a MISTINIS:10 do eti!l'iNA” do remo-
i : tiro rof11 Mb) Rh ; se is /HOU s depois do termo do actual

de ri 'ria.

11 Presidente da Republira dos Estados Unidos do Brasil,
allendeudo em parte ao (pie requ e reu @ 0;010 PanItIa do Porto
e Estrada de Forro Nordeste de 8. Paulo. roncessionaria. nos
termos do rir:Orado autorizado pelo derreto n. 12.362, de
Il . de ;anidro de 1917. do uri t devi() para a construcção, uso
c, Roso de uma estrada de ferro sitie, partindo de Ubatubo o
pasamida por Taubale, no Estado de 13, P
Paraisopolis, nu de Minas Genes; e usandir2atrtà0
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MARIO OFFICTATÁ	 ' Março de 1318

*auferida em o n. LXVII da lei n. 3.451,,de 6 do janeiro do
torrente anno. derreta:	 oArtigo imita). E' concedida á mencionada companhia, a
conlat da data em que esto for publicado,-- - a suspensão) ala
execução do referido contraeto, enumanto durar o actual es-
tado de guerra o até seis meies depois do seu termo..

§ 1.• Essa suspensa° não importa em prorogar os prazos;
fixa. dos nesse emktracio. para o stdiredilo privilegio e para a
reversão da estrada á União, conforme estatua a clausula 48,
tis quites, sono nenhuma interrupção ou alteração, continuam
a ser contados do dia 20 de abril de 1917, em que o Tribunal
do Contas ordenou o registro do mesmo contrario. 	 •

§ 2.° Do fim do periodo do seis Me2Ps acima referido
contar-se-Mo: o prazo de - outros seis inezes dentre do qual
'deverão ser submeltátos á approvação do Governo os esti:-
doa definitivos da 1' secção da estrada (el. 35) ti o de do-
Zoilo meles para que seja ultimada a apresenlacão dos os+
tudna definitivos de Ioda a estrada.

§ 3.° Fira entendido que a contribuição para as despem
no fiscalização (cl. 31, §§ 2° C.3°) será devida desde a data
em que cessar a suspensão concedida por este decreto, salvo
o raso seguinte: si convier A companhia apresentar qs esto-
dos definilvos antes de decorrido o prazo da dila suspensão,
as quotas de fiscalização serão consideradas devidas a partir
de seis mezes ardes da data em que taes estudos forem
submettidus ao Governo. 	 -

Rio do IaneiCo, 13 de março de 1018, 97° da Todepen-
delicia e 3tr da Republica.

• WENEMSLAU BrUz P. Gomes,
,• ,t 	 de Lura..

–

DECRETO N. 12.931--DE 6 ut 'mago DE 1018

- •	 nrcnricnio
Sio novamente publicaras as clausulas XV e XXXIX do decreto

.ii. 12.901, de 6 dn corrente, por ter havido ainda ineor:erções
publicaçoão de 19 do corrente

XV
Poderão ser esotabelocidoa armazéns externos sob a administração

ira coo:frau:une, com o unedssarin alfalidegamento, para recebia:coito
O guarda -de generos da tabella II, para cujo d iposito tenha sido
concedida pelo inspector da alfandegot a neeessaria licença.

A armazenagem destes anatem será cobrada por tabella que
Pir para esse uni estabdecida.

XXXIX
A romisão do contracto poderá ser declarada do pleno direito

por decreto do Governo, sem dependencia de interpellaclo ou acção
judicial, si a contraciante, depois do multada, reincidir em qualquer
falta quediga respeito a contrabando ou prejuizo AO fico.

Verificada a raseis:to nestes termos, perderá a contractanto em
favor da União a caução a que se refere a g/insula XXVIII.

• SECRETARIAS DE ESTADO
.0

Ministerio das Relações Exteriores
Xiecução pratica do Tratado de 30 de Outubro de 1909,

entre o Brasil e a Republica Oriental do Uruguay
Trafego Ws:tu:ama brasileirontrustayo nó fio 3:guarão, entre a

elege da tura° tomo e a Villa /flauto . I

Rota do Governo-Brasileiro á Legação da Republica Orientai
do Uruguay

Directoria fleral dos Nrgocios Economicos e Consulares.—
Secção da America.— Ey , I.— Ministeldo das Relações Extce
Yiorns.— Rio de Janeiro, 16 de Fevereiro de 1918s

• Senhor 2.dinistro,
; Com referencia Tio Tratado ile 30 do Outubro do 1900, quii

ketifieelã	 ;seteira 'Pomnnu.1). Tip PrIsil 	 ao. Uruguay na

Lagõa Mirim e no Rio Jaguarão, entendem . os . dois 10overuoS
interessados que se impõe resolver promptamente a questão
relativa ao serviço do trafego internacional neste ultimo rio;
entre_a Villa Rio-Branco_ e a cidade de Jaguarão.,'

Nessa conformidade e sobre esse assumpto, depois de
vidas as Autoridades competentes, (ederaes, estaduaes e munie
eipaes, Sua Excellencia o Senhor Presidente da Republica auto;
rizou-nm a fazer a V. Effl. as 'seguintes declarações:

.1)-0 serviço de trafego no Rio Jaguarão, r ;aitre a cidade
brasileira do mesmo nome e' a Vi lia uruguaya Rio-Bronco,
antiga Artigas, que, até a presente data, vinha sendo feito ex-
clusivamente pela lntendeneia Municipal de Jaguarão, Pin vir-
tude da Lei Provincial n Ar 150, do 5 de Agosto -do 1818, passa
a ser explorado exclusivamente, desde agora, pelas Intendencias

- Munieipaes de daguarão e Cerro Largo.
10— Para o trafego de passageiros, entre os mendonados

pontos, cada uma das 'referidas IntendenA deverá olisPèr tia
uma embarcação; de typo uniforme; sendo o serviço feito em
identieas condições.

(3)— O preço oro pa sSagehi será fixa 1o,de commum accêrdo,
pelas duas bilendenriaS Municipane.

.11)—Em cada uma daquellas localidades funecionará uma
vagencia ou eseript(rio especial, onde se vendam os bilhetes para
passageiros o cargas.

E)— O serviço do trafego será feito diariamente, entra o
nascer e o pôr do sul, segundo uni bocado efficialmefite fixado.
pelas duas Intendencias.

1')— Pari p transporte de mercadorias entro os mesmos
pontos, poderão ser empregadas tantas balsas ou embarcações
quantas se tornarem necessarias, correndo as despezas de pequi;
siezio, conservação e trafegq por conta das duas Intendenciaa;
em partes iguaes.

G) .— Pelo que respeita ás passagens em geral, compete a
cada -uma das referidas • latendencias a renda que fôr arre-
cadada no respectivo territorio.

11)— As mesmas Intendencias regulamentarão, ale commum
accÔrdo, tudo quanto se refira nos-serviços do mencionado tra-
fego, combinando entre -si, temo lhes parecer mais conve-
niente, os seguintes pontos:

. • 1 0)— Preço dos bilhetes para passageiros;--ara equinos,
bovinos, ovinos, etc.; para vehicuros em geral; para cargas,
por tonelada metrica.

21— Itiperario das viagens. Organização do serviço para
passageiros.

Signies para os Serviços urgentes e extraordinarlos,
féra das horas fixadas (chamados de medico, molestias graveo;
va gos dá' morte, ele.): -

4.°)— Qualidade, typoi, dimensões e tripulação das embar-
(taçõos ' destinadas ao serviço de passageiros.

51 — Embarcações auxiliares, ou de sobresajenta
60)—Signaes para o serviço das balsas Para cargas-,
;1— Taxas para os serviços ordinario' e extraordinan-04

das mesmas balsas. •

!Si—Arcontes sobro o pagamento de concerto; e 1•eparoÁ'.
das balsas e sobre as soldadas das respeetivas tripula0es..

0°)—PeSsoal de serviço na passagem, Categoria, distrii
buição o poderes dos chefes dos postos.

1) —,Segundo determinação expressa do Sr. Ministrd
Negocies da Fazenda, emanante do Aviso Th 181, de 27 de
zembro proXime pa,áado, todo serviço do aI]sJido taregÓ

• .
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Feio que respeita ao Brasil, ficará sujeito ft fiscalização ê pos
lida da Meia de Rendas Federal existente ern Jaguarão, na
Tárma dos artigos Yr e VII do citado Tratado coneluido entre
PS dois poises em 30 de Outubro de 1909.
• 10 Governo Brasileiro, confirmando com essas deciaraçáes

tudo quanto já estava anteriormente combinado, julga comple-
tamente liquidada essa questão e a contento do Governo Uru-
guayo; tornando-se entretanto necessario .que V. Ex. em sua
Za•sposta, reproduza os termos das alludides declarações.
, Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os Protestos da minha

alta consideraçÃo.,	 •
Niro Pre.synx.:-

A S. Ex. o Senhor Manuel Bernárdez,
Enviado Eirtraot •dinatio e Ministro Flenipontertelario

nepublica Oriental do tiruguay.

Nota da Legação da Republica Oriental do Ifruguay ao Governo
• Brasileiro

Legaeion dei truguay.—Seetion de Amidos Diplornatiems.
89.—Rio de Janeiro, lê de Fehrere de 1913.

Exmo. Sr. Ministro de Relaciones Exteriores, Dr. Nilo Pes
tardia,

Sr. Ministro:
Teogo el honor de acusar recibo ile la nota n. 1, de 16 dei

toes eu curso, eu la vual V. Ex. reteriendose ai ratar& 30
de °Marre de 1909, y a la couvenieneia, reconocida por ambos
(toldemos de regularizar el trafico dei rio Taguardn entre
ia ciudad dei mismo nombre y Ia villa uruguaya çie Rio Branco,
en armonia coa lats estipulariones de dicito Tratado, se sirvo
bacer, a nombre de 5. E. rl Sr. Presidente de los EE. LIE.
/lel Brasil, ias siguicines declamei/ates, que contienen Iodo lo
que de ante:nano se condir; para dar a este asnal° una no-
meloa. satistaeloria.

«A) El servido de trafico eu el Rio Yaguarón, entre ia
ditdad brasitera dei inismo nombre y la lila uruguaya

• e Rio Brancos antigua ArtigaS,— que hasta Ia feeha,tvonia
atendo berilo excluskainente por la lnlendengia municipal de
Yaguaron, en virtud de la leY Provincial n. 150, de 5 dd Agosto
de 1818, passa a ser explorado excluSivainentc, desde. altura,
por Ias Intendeu/tias Alimiripales de Yaguarán y Cerro Largo.

<E) Para el trafico de pasajeros, entre los mencionados
puertus roda una de las referidas Intendeueia e . deberá dis-
poner de una ernhareación, de tipo uniforme, siendo el ser-

vido hecho en identieas condiciones.
t C) El medo dei Inseto será Nado, de comua aeuerdo,

Por las dos Intendências Municipales.
e D) a cada una de aquellas localidades funcionará una

agencia o escriptorio especial, donde se venda° los boletos para
pasajeros y cargas.

'« E) El servicio de tráfico será lutá() diariamente, de Ia
ialida a la • puesta dei sol, segun un hbrario oficialmente
fijado por las dos Intendências.

F) Para el transporte de mercadorias entre los mimos
puerlos podrán ser empleadas tantas balsas o embarcaciones
.cuanlai se tornarbd neeesntias, cordeado los gastos de adqui-
sitiou, corisen•acion y trafico por euenta de ias dos inten-
/teteias, eu partes iguales.

CG) , Por lo que respecla a los pasajes en general, cor-
l'esponderá a cada una de las referidas Inlende•ciaS la reata
que fuere recaudada eu su respectivo territorio.

F .[AL	 Mtircri nP 1918, 3813
. ,

tH) tas mismas futendenclas reglamentarán, de einn-tiu -
acuerde todo cuanto se renera a los eervicMs dei Meneio-.
nado trafico, combinando entre si, como Itallen mas conve-
niente, los sigadentes Muitos:	 •

«1 Preeio de los boletos para pasajeros; para
equinos, bovinos, ovinos, etc.; para vehiculos en ge-
neral; para cargas, por tonelada metriba.

- e 21 Itinerarie de los viajes. Organizacittn del
servido para pasajeros.

4. 3') Seriares para tos sers • icios urgentes y extra,
ordinarios, Ibera de las horas rijadas, (Ramados dá
medires, enfermedades graves, casos de muerte, cid'

41 Calidad, tipo, dimensiones y tripularion
.las embarca/Actues destinadas ai servido de pasajeros.

51 Érnbareaciones auxiliares o de repueslo.
c6°) Sefiales pata cl servido de ias balsas de

Carga.
Cl Tarifas Tiara 103 sem idos ordinarios y ex-

traordittarios de Ias tilámos balsas.
8") Acuerdos sobre pago de 'composturas y te-

particiones en las balsas y sobre los sadios de Ias
respectivas t ripulaciones.

	

t Ti) Personal de/ %enleio de PasaJ eros. Cate-	 ç-
geria, distriburión y poderes de los jefes de los
puestos.

e 1-) Segue determinacion expre .sa del Sr. Ministro de los
Negocies de la Raticida, contenála en el oficio n. 181. de 21
de Dielembre proximo pesado, todo el senteio . del aludido
tráfico, por lo que respeela ai Biasil, quedará' sujeto a ta
fisealizarion y policia de la Mesa de Bentas Federal exii- ,
tente eu Voguarán, do aruertle 'coa tos articules Sty VII dei
citado Traindo, concluido entre les paises cn 30 do Octubre
de 1909.«

Dejo asi reproducidas, Sr. 'Ministro, eu tradueelon
las declaracienes de la nota de V. Ex, que concuerdan coo to
ya convenido ai respecto entre esta Legacién y esa Cantil-
lerfa, por lo cual, a uombre de mi - O/Miemo, declaro a V.
que considero este manto satisfaetoriamente liquidado, dentro
dei espiritu dei Tratado de 1909. .

Tuge el honor de reiterar a V. Ex. ias protestas de ml
mas alta consideracião.

-•	 ItLusurb BásÁnocz.' _

Execução Pratica -do Tratado de 30 de Outubro de 1909,
entre o Brasil e a Republica Oriental do Uruguay

Trak,' biternielonal Icresilelro-uragasys ta 1.cg5a 2iflrim e at 	 o

aguarão.—odes para ene deito hatillitasia re:0: dge Goverws

Nota da lasgagao da Republica Oriental do Uruguay ao Governo
Brasileiro

Legacii)ii dei Uruguay.—Seccidn de a'suntosdlpIoina-
ticos.—N. 85.—Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1918.

Exmo. Sr. ãlinistro das Relações Exteriores, Dr. Nilo •Pe-
cuba, .

er. Ministro:
De accOrdo com a animação da minha nota h. 85, de l'

'do vertente, informando a V. E. que meu Governa, teeketniti

MAM
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Primento do art. 8° do Tratado de 1909, ia já a habilitar na
Merim e Jaguarão, os portos de: Villa Rio Branco, Charqueada,
Puerto Gomez, o San Miguel, para deixar por sua parte 'cum-
prida aquella estipulação, tenho a hora do levar a conheci-

-mento de V. E., traduzido a seguir, o decreto que meu . Go-
yerno baixou com data de 7 deste mez, e que venho—de receber
Doa telegrapho:

Monlevideo, 7 de fevereiro de 1918.—Vistos: Pr. O ar-
tigo 8" do Tratado de 30 de outubro de 1909 sobre condominio da
Lagõa aferia? e Rio Jaguarão; 2°, a necessidade de determinar.
offieialmente os portos do Irruguay que seriam habilitados para
navegação, o Presidente da Republica, Decreta: arC P. Ficam
habilitados para os atreitos do art. 8° do Tratado de 30 de ou-
tubro de 1909 os portos Uruguayos de Villa Rio Branco, Char-
queada, Puerto Comei e San Miguel. —MI. 2.° Comuniqueso.
o insserase no Registro 'Nacional. (Assi,gnados) VIERA.

&adiara,.	 Federico R. Vidicilo.—Santiago Riras.»
Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex. os protestos da

minha mais alia consideração:
MANUEL Brashanez.

II •
--

Nota do Governo Brasileiro á Legação da Republica Orienta/
do Uruguay,

Directoria Geral dos Negocios Econornicos o Consulares.
Secção-dos Negocias da Amerka.—N. 4.—à.linisterio das Re-
lações Exteriores. —Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1918,,

Senhor Ministro,
Com referenda ao trafego internacional brasileiro-uru-

guayo na Enata Mirim e no Rio Jaguarão, e aos portos para
esse fim habilitados, de qne cogitou o artigo VIII do Tratado
de 30 de outubro de 1909, que rectificou a fronteira commutn
aos nossos paizes naquela zona, Sua Excellencia o 'Senhor
Presidente da Republica autorizou-aio a communicar/ a 'essa
Legação, para o fim de fazer chegar ao conhecimento do seu
Governo, que o Ministerio da Fazenda, pelo aviso n. 25, de
hoje datado, declarou que os portos naeionaes das cidades do •
jaguarão o de Santa -Viciaria já estavam habilitados para
aquelle atreito e que se regem pelo decreto n. 2.480, de e9

de setembro de 1859, tendo tambem a seu cargo a repressão do
contrabandR.

Para completo conhecimento do assumpto, inclusa re-
metia uma cdpia.official do referido aviso, devidamente auw,

Prevaleço-Me da °oportunidade para ter a honra de rei-
terar a V. Ex. os protestos da minha alta consideração.

NLO PEÇANHA,

A S. Et.- o Sr. Manuel Bernárdez,
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Re-t

Publica Oriental do Urugupy.

Aviso do Ministerio da Fazenda annexo &Nota precedente

. N. 25.—,Ministerio dos Negocias da Fazenda .--Em 28 de
fevereiro do 1918.

Senhor Ministro,
Respondendo te aviso desse MinIsterio, 1). 22, de 22 do cor-

rente, em que V. Ex. pede para ser expedido, com a possivel ur-
senda, o decreto referente á habilitação dos portos de Jaguarão
o Santa Vietoria, considerando ao mesmo tempo, como de sim-
ples abrigo os portos de S. Miem!, Afogados, Canoas, Arroito
e Palmas, na LagOa Mirim, e os de Bahianos e Narqueadas, no
Jaguarão, tenho a honra de communicar a V. Ex. que os portos
acima referidds, de Jaguarão e Santa Victoria, já estão habi-
litados, o regem-se pelo decreto n. 2.480, de 29 de setembro
de 185P, tendo tambem a seu cargo a repressão do contrabando.

Assim Mem exercer a sua acção para cumprimento do,
final do artigo 8° do Tratado com a Republica do Uniguay,
promulgado pelo decreto n. 7.992, de 11 de maio de 1910,
cabendo-me ainda communiear a V. Ex. que nesta data foram
expedidas ordens sobre o a ínpto á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima d
distineta consideração.;

L.k.NroNtO CARLOS.:

'A S. Ex.`o Sr. Dr. Nilo Peçanha,
Ministro do Estado das Relações Exteriores.

. Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

DIRECTOR:Á DE JUSTIÇ5

Foram concedidas dispensas de lapso do
tempo decorrido para reveítirem das forma-
lidades legaes suas patentes de tenente do
g° esquadrai:: do 88° regimento de cavallaria da
Guarda Nacional da comarca do Amparo,
no Estado de S. Paulo, João de Camargo, e a'
de capitão da 3a companhia do 102" batalhão
de infantaria da Guarda Nacional da comarca
de S. Carlos do Pinhal, no mesmo Estado,
José do Arruda CamposJunior.

— Remetten-so ao presidente do Estado do
S. Paulo cópia da informação prestada pela
Direcioeta do Serviço de Povoamento, refe-
rente ao enterramento do pessoas residentes
IP "CO	 :10t1colo, no mesmo Es-.
tado.

Sargento Manoel Pereira de Souza.—Ideni.

Expediente do Sr. director geral :
Communicou-se
Ao chefe de Policia do Pistácio Federal,

cm referencia ao oficio n. 95
'
 de de feve-

reiro ultimo, acompanhado do do director do
Serviço Medico Legal remettendo a represen-
tação dos medicas legislas, que o Sr. minis-
tro, por despacho do it do corrente, resolveu
que o director do estabelecimento proponha
ao Governo as medidas que julgara:interne:no
no sentido de normalizar o funceionamento
do serviço de que se trata ;

Ao commandante da Brigada Policial que o
Sr. ministro, por despacho do 11 tio corrente
'noz, resolveu deferir o requerimento do major
reformado do Exercito João de Siqueira Me-
nezes, para o fim do perceber 23 das coa-,
tribuições.

—Declarou-se :
Aos commandantes superiores interinos da

Guarda Nacional nos Estados do Amazonas,
Maranhão, Minas Geraes, Rio de Janeiro e
Santa Catharina, para os fins convenientes,
que as guias de mudança de ofilciaes, de uma
para outra oomarea do Estado, devem ser
concedidas, do accórdo com a legislação em
vigor, pelos respectivos cominai:idos superio-
res, devendo propor a esto ministerio, decor-
ri:1os seis meses da data da mudança, a clas-
sificação dos olliciaes nas vagas existentes nos
batalhões das coutaras para onde se transfe-
riram;

Ao commandante superior Interino da
Guarda Nacional no Esta-lo do Amazonas, para
os fins convenientes e em referencia ao oficio
13. 131, de is de janeiro ultimo, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 14 do corrente moi.
defiriu o pedido do capitão Abelardo Guarany
do Britto Bayina.

— Ilemetteram-se:	 -
Aos delegados &seitas do Thesouro Nacional

nos Estados do Minas Genes, S. Paulo, Pa-
raiá. e Rio Grande do Sul, as portarias con-
cedendo dispensa do lapso de tempo para re-

Requenatcntar despachados

Primeiro tenente Alvaro Agrieola Soares
Dutra .—Indeferido.

,Basilio Washington Ferreira França. —
Idem.

Expediente de 18 de março de 1918



Quarta-feira 20

vestirem suas patentes das formalidades le-
gaes. respectivamente, a ' Antonio Sabino do
Freitas, da comarca de Uberaba, a Cesar
Pacheco de Toledo, da • comarca do Jaliú, a
José Miguel Amor, da comarca de S. José da
boa Vista, a Octacillo Ripalda o Osorio Ili-
palda, da comarca de Bage.

Ao juiz federal na sução da Balda. quatro
decretos de 13 do corrente mez, nomeando
&imolemos do substituto e ajudante do pro-
curador da Ilepublica no municipio de Re-
inadios;

Ao juiz federal na moção de S. Paulo, deus
decretos da mesma data, nomeando o primeiro
supplento de substituto e o ajudante do pro-
curador da Rupublica, no municipio do Pal-
meiras.

Expediente de 14 do março de 1918
DIRECT ORIA Do INTERIOR

Foi notneado Inspector sanando :naval= o
Dr. Mario Pontes de Miranda.

— Trausmittiram-se ao presidente do Coa.
selim Superior da Eusino:

Para que, a tal respeito, seja cosido o. inspe-
ctor junto á Faculdade livro de Direito do
filo do Janeiro, o requerimento em que Pedro
Paulo do Castro Paes o out:os ex-alumnos da.
Universidade de S. Paulo pedem-dispensa de
repetir os exames do 5° armo;

Cepla do telegramma em iyao o governador
do Estado do Piachy presta, a este minisiorio,
esclarecimentos sobre o Lycen Piattliyenso.

Ministerio tia Justiça o Negocias Interiores
—Telegramma—Rio de Janeiro, 1• do março
do 1018:

Sr. juiz federal sução Estado de Mato Gros-
so,Cuyabá-Resposta vosso telegrama, declaro
que, nos termos art. 452 decreto ti. 3.084, de
5 novembro do 1898, aos juizes e empregados
de justiça é vedado exercer fumçües de outro
malquer poder. Assim, é considerado vago ,o
Jogar 19 supplênte substituto juiz fuSaral aba,
o qual, tomo atermos, exerce, desde janeiro,
mandato deputado estadual. Nessa conformi-
dade, deverá fazer parto junta apuradora, era
snbstitaiição no substituto juiz federal, o 2°
suppleute, embora tenha funceionado conto
mosario, por força cio seu cargo, ou o 3° sor-
planto, ato 2 estiver nas condieões do 19, isto
é, si Lambem so incompatibilimu com o sou
cargo judiciario. SamiaçOos.—A. Tarares de
Inra.

l n equerindento despachado
Leopoldo de Castro Monteiro, pedindo gra-

tificação por scrsiços eleitoraes. — Indefe-
rido.

Dia 15
liemetten-se ao presilenie do Conselho Su-

perior do Ensino, para que possa ser tomado
na considerai:10 que merecer o oficio em que
o director da Escola de Engenharia do Juiz do
Féra cora:nanica haver resolvido admittir á
matricula, gratuita, naquelle estabelecimento
obus aluamos pobres e do merecimento judi-
ados pelo Governo Federal.

Deu-se conhecimento ao director da Escola,
agradecendo-ao a communienlo.

Solicitou-se ao lUiniiterio da Fazenda pro-
videncio para que, pela Alfandega desta
Capital, seja despachado, livro de tlireitos,
um volume, com o n. 493.304 e a marra
EUA, vindo dos Estados Unidos da America do
Norte, no vapor Votem, contendo livros desti-
nados ao Serviço de Perinutaçães Internado;
Ima da Ilibliotheca Nacional.

Requert mentoo despachados
João baptista de Noronha Guedes.e-Selle

os documentos com estampilhas federaes.
()dans Evangelista de Paula.—Sette o do-

cumento ora estampilha federal.

DIABIO OFFICIAL

Expediente do 14 de março do 1918

meee-romA DA eoNTABIL/DADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintos pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 45$, 1: 635$ e 41$, do fornecimentos fei-

tos em dezembro ultimo á esta Secretaria do
Estado, ao serviço eleitoral e ao Instituto Ben-
jamin Constant (avisos 1.169, 1.183 o 1.185);

De 4:2125502, 18:1408337 e 50:5795861, do
fornecimentos faltos eur janeiro ultimo á Es-
cola Nacional de Delias Ares, á ()Moela do
Alienadas no Engenho de Dentro e á Casa do
°monção do District° Federal (avisos 1.158,
1.167 e 1.176);

De 382$, 10 sS3" o, 635150. 135080, 3375W0
e 390$, de fornecimentos feitos cru fevereiro
findo ao serviço de alistamento eleitoral, ao
Juizo da l s Vara Federal, ao Fortim, ao Tri-
bunal do Jury, á esta Secretaria de Estado e
á Directoria Geral de Saude Publica (avisos
1.157. 7.159, 1.161, 1.162, 1.168 e 1.191);

De 300$ de exames perielaes realizados
neste atino para a Repartição da Policia
(aviso 1.183)

Do 1:0005 a cada um dos senadora federaes
José Antonio aludinho, Firmino Pires Fer-
reira, Luiz Soares dos Santos, João Luiz Alves
e Fernando Mendes de Almeida, import.:tuia
de ainda de custo relativos á 1 9 sessão da 10°
legislatura do Congresso Nacional (aviso 1.189);

De 100, 3120; o 200$, dos alugueis dos pre-
dias occupados pela Setima Pretoria Girei,
Inspectoria de Saude do Porto, o do salão °o-
cupado pela Quarta Protoria Civel javisos
1.174, 1.103 o 1.175);

De 176$60J, de trabalhos executados ttesta
Secretaria de Estado, em março corrente, por

veira Souza dz Comp. (aviso 1..156);
De 7:909$00, de fornecimento de comedo-

rias aos presos do Deposito da Repartição da
Policia em janeiro ultimo (avim 1.165):

450;, 440264. 450$ e 500$, da Serviços
prestados ao Hospital Nacional de Alienados
pelos Dr.. Arnaldo do Madeiros, Gilberto de
Moura Costa, Oscar Porphirio de Andrade Ra-
mos o Heitor Carrilho, em fevereiro findo
(avisos 1.181, 1.484, 1.182e 1.188) ;

lie 600$ ao monsenhor Joào Baptista Cor-
ra Nery, importando da congrua que lho
compete no corrente armo ( miso n. 1.109);

Do 6335465 do consumo de luz electrica,
em janeiro ultimo, na Bibliotheca Nacional
( aviso n. 1,168 )

De 15$ importancia da conta de Noel Por-
tugal, relativa a serviços prestados em feve-
reiro findo ao Instituto de Neuropathologia
do Ilapital Nacional do Aliouados ( aviso
n. 1.187);	 •

De 9:7575007 , 1:3155800 e 1:3335331, das
folhas, relativas a fevereiro findo, do pes-
soal do nomeação dos directores do Hospital
SI° Sebastião, Instituto Nacionlil de Surdos-
Mudos o Lazareto da Ilha Grande ( avisos
xis. 1.104, 1.170 e 1.192);

A ontrega no Thesouro Nacional
De 6:0005 ao thesoureiro da Liga Brasi-

leira contra a Tuberculose, Condo de Avaliar,
In/oprimida currespontlente á quéta rela-
tiva ao 1 0 trimestre deste atino da subven-
ção concedida pelo Congresso Nacional á refe-
rida instituição (aviso n. 1.178);

Do 594500 ao .pagador da Brigada Poli-
cial, capitão Joaquim Rodrigues Fontes, para
oecorrer ao pagamento da folha, relativa a
fevereiro findo, do diversas praças refor-
madas daquella corporação (aviso n. 1.180);

De 3:0005 ao thesourelro da Assistencra
Judiciaria, Frederico de Almeida Ruasel,
Corresponclento á metade da subvenção con-
cedida pelo Congresso Nacional neste animo
(avisou. 1.188);

De 54$ ao pagador da. Brigada Policial,
capitão Joaquim Rodrigua Fontes, para pa-
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gamado da folha, relativa a dezembro ule
timo, de diversas praças reformadas daquela&
corporaçâo (avisou. 1.19u);

A indemnização no Thesouro Nacional da
quantia do 7:9093086 a0 thOsoureiro do Cortai
do Bombeiros, capitão Antonio Fernandes,
por elle applicada em fevereiro findo em
despesas urgentes, férias dos operados e gra.
tificaçõess para residenelas de olliciaes daquella
corporacão (aviso n. 1.191).

Ao referido ministeriotransmIttiram-se pro-
cessos de divida do exercidos findos, de que.
são credores Atalaia Correia, polo exercido
do cargo de oficial do gabinete do prefeito dc
Alto Acre em 1910 (aviso n. 1.235), Jutio Gar-
ros, por serviços prestados A Prefeitura do
Alto Acre em outubro o novembro de 1916
(aviso n. 1.236); Josephino Pereira Leal, por
haver substituido o juiz municipal do V termo
da comarca de Rio tirante, no PeriOdo de 15
do maio a 31 do agosto do 1916 e do 1 a 15
de setembro do mesmo animo (as t30 li. 1.237);
Julio de Oliveira Sobrinho, por ter exercido o
cargo de juiz de direito da comarca do Na-
pury, no penado de 5 do maio a 4 de setom-
bro de 1916 (aviso a 1.238) e brasilianisclic
Electricitats Gesellschafft, proveniente do as-
signaturas do apparelhos telephoniccs o ser-
viço. prestados a Directoria Geral de Saud.)
Publica em 1915 (avisou. 1.239).

Ao mesmo ministrado solicitaram-se' provi-
dencias, afiam de que se;an: restituidas tio Tire-
soem Nacional as cauções realizadas por Souza
Baptista & Comp. AI. Pinho & Correia, Cor-
reia da Silva e Companhia Centros Pastoris
do Brasil, para garantia de propostas apre-
sentadas para fornecimentos a este ministerio
no corrente anuo (avisos ris. 1.177, 1.1:9,
1.1O5 e 1.106).

Transmittiu-se ao Tribunal de Contas a pro-
posta do Manoel José Ferreira do Viveiros,
para fornecimentos de capim, no corrente
amo, ás repartições deste ministorio, excepto
brigada Policial e Corpo do Bombeiros (aviso •
TI. 1.198).

Requerimentos despachados
The Great Weeter o( Brasil Rallway Com-

pany, til., pedindo o pagamento do contas
relativas a transporta concedidos ao Instituto
Areheologleo o Geographico Pernambucano
em 1017.—Não ha que deferir.

The Goodyear Tiro & Itubber of South Ame-
rica, pedindo inclusão entro 03 fornecedores
da Directoria Geral do Santo Publica—link-
ferido.

A:1041110 du Gaz de Rio do Janeiro,
Pedindo pagamento de contas relatáaa no
fornecimento de luz electrica e gaz á brigada
Policial desta Capital, em 1918.-11equeira se-
paradamente o pagamento da ponta na im-
portando, de 715680, relativa ao cousunto de
gaz em outubro de 1903 a janeiro de 1909.

Albano Vianna & Comp.— Compareçam á
Directoria da Contabilidade.

Expediente do Sr. director geral: 	 •
Restituiu-se á Delegacia Fiscal do Thesonro

Nacional no Estado do Pernambuco, acompa-
nhado do respectivo processo, o titulo de pen-
são de montepio do D. Beatriz Catunda Pinto,
Iliba do juiz tio direito aposentado, Alaria°
Catunda, feita a apostilla do casamento (0111.
cio n. 37).	 •

Requerimento despachado
D. Leonor Emitia da Cruz, pedindo expe-

dição de titulo de pensão de montepio, a que
tem direito na qualidade de filha maior  do al-
feres reformado da Brigada Policial, Francisco
Cardoso da Cruz.— O titulo reclamado foi exe
pedido sob o n. 2.072, por masa° da habili
tição da viuva do contribuinte e remitido a
Directoria de Contabilidade do Thesouro
cional, com Micto n. 44, de 4.deinane do.
1910.

J
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ameesrenee estiei, DE. SAUBE PUBLICA

Restituiu-se ao director geral do In-
terior, devidamente informado, o aviso
it...120, de 4 de fevereiro nroximo pas-
sado. da Directoria de Contabilidade do
Atinisterio da Aceiculluit.

—Respondeu-se ao director geral de
Ceuta/Alidade 'deste milhando, o offi-
cio n. 1 .:15, de 15 do roei:ente mez.

— Solicilaram-ee proNidenciam ao di-
„,,,,,,,, geral da Repartição de Aguas e
Obras Vi lutas, relativamente A falta
trague, na ilha do Governador.

— Remelteram-se:
Ao director geral do Contabilidade

deste minieterio, as co p ias na limam-
inneia de 31:553e081, de fornecimentos
feitos ao liospilel de' S. ebastIão, em
jeverriro protejam eia:isnot()) as contas
na importanria de 7:351$59n, de for-
necimentos feitos ao hospital Paula
candido, ein friverejni-eiroximo passa-
do); as contas na importai:eia de réis
5:638e701, de fornecimentos feitos á
Policia Sanitaria do Porto, em feve-
reiro proximo passado; as coa! as na
bnportancia de 2:1.1"0$, do pagamento
dos alugueis das casas ()empadas pelas
delegacias de saude, em fevereiro pro-
x imo passado; e a conta na importaan-
eia de 215$, de torneia/ente feilo ao
Lazareto da Ilha Grande, em fevereiro
proximo passado;

Ao director- da Estrada de Ferro
Central do Brasil. os laudos de inspec-
ção de saude de ADaro Bei belho Delida
Cavalcante e Arthur de eleitos Martins;

Ao direc t or gerai dos Correios, o de
1-Pão eliguel Ferreira;

Ao director geral de Contabilidade
deste ministeria, o de Jacintho Martins
Pau uno

Ao director do eabinele do Ministério
da Fazenda. o de José Navier Pires;

Ao inspector do Arsenal de Marinha
tio ltio de Janeiro, o de João Jacintlior

Requerimentos despachados	 ”
5" <listre:to:

Julio Braga (191j. — Certifique-se.
Ser:leniu) Dias leá Pereira( 79e,). —

Certifique-se.
Teixeii a & Comp. (803).e — Gelei-

lii um-se.
Francisco Caetano Barbosa (807). —

Cerlifique-se.
Laurindo de Azevedo Mesquita (71.0).

•— Geri ii iene-se.
districto:

D. Carlota Santos Barbosa de Olhei-
ta (' 09). — Deferido), excepto quanto
á substituieão 110 ariparelho senitario e
ela tampe da caixa de descerem.

' Secção do expediente:
•Salernino Jordão OOP). -rCcrtz-

Policia do Districto Federal
Por acto de 18 do corrente foi nomeago

Francisco Telles de Moraes para exercer inte-
rinamente o cargo de commessario de :lactasse
do 20° (tinido policial, durante o impedi-
mento do effectivo Deoeleciano José dos San-
toseque se acha licenciado, para tratar de
sua sande.

ACTA DA SESSÃO DO CuNSELlie Dl; FAZENDA
DE 12 DE. 2/AtiçO DE 1918

Aos doze dias do /noz de março do
mino de mil novecentos e dezoito, re-
uniu-se o Conselho de Fazenda, sob a
presideneia do Exime Sr. Dr. Antonio
Carlos Ribeiro de Andrade, ministro da
Fazenda, estando presentes os Srs. Be-
nedicto Ileppolito de Oliveira Junior, di-
rector eeral chefe do Gabinete; _elide-
nego Alces, director da Receita Publica;
Dr. Raul dos Guimarães Bonjean, pro-
curador geral interino da Fazenda Pu-
!ice; Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, di-
rector do Patrimonio Nacional; Fran-
cisco das Chagas Gaivão, director da
Contabilidade Putolim, e Dr. Carlos Au-
gusto NaSilor Junior, director da Des-
za Publica.

Lida e approvada a acta da sessão do
dia 5 do corrente, passou o Conselho a
resolver os seguintes praceesos:

O Conselho estudou a reforma do
Thesouro na parte relativa ás Directo-
rias do Gabinete, Contabilidade e Pelei-
monio Nacional.

Officio n. 393, de 17 ele julho de
1017, da Delegaria Fiscal no Estado de
S. Paulo, recorrendo er-officio do seu
despacho que reformou a decisão da se-
gunda conectada da Capital do mesmo
Estado, pari o effeito de relevar a mul-
ta ote cento e cinceenta mil réis imposta
a Manoel Rodrigues Prata por infracção
do regulamento do imposto de consumo.
O Conselho é de parecer que se deve to-
mar conherimento do recurso para o fim
do eliminar a decisão) da Delegaria, vis-
to ler sido o recurso interposto por Ma-
noel Rodrigues Prata fera do prazo le-
gal. Cl Sr. ministro resolve de accOrdo
com o Conselho.

Bedlierillien10 Apollonio Barroca
solicitando reconsideração llo acto do
14. ministro que mandeu exoneral-o do
togar de fiel de armazem da Alfandega
de Pernambuco. O Conselho per sua
unanimidade é de parecer que deve ser
reintegrado o requerente, visto Que nada
ficou provado a seu respeito depois do
novo exame no pronome,). O Sr. Minis-
tio resolve de accerdo co'" o Conselho:

Officio n. 113, de 16 de janeiro de
1918, da Alfandega do Rio de Janeiro,
remetlendo o recurso de Teixeira Rocha
se Comp. sobre elas..5ificação de frades
soeras. O Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso, visto
ter sido bom (gase ificada pela Alfandega
recorrida como efructas em doce de
qualquer modo preparado». da taxa de
dons mil ot im Dor kilo raZ)10 % do
art. 91 da Tarifa. 0 Sr. ministro
sol de accerdo rola e Conselho,

thfieio n. 209. de 21 de deeemhim
4917, da Delegacia Fiscal em Pername
:Men, encaminhando o remitia() de Ben-
jamin Maleita dl) acto da Alfandrea de
Recife que mandou cobrar os direitos
do papel que serviu do envoluero exter-
no á mercatioria deeperhada pela nota
de importação n. 10. In de 5 dedulho

do afino de 1917. O Conselho é de miei
tecer que se deve dar provimento ao
recurso por não ter togar a cobrançá
dos direitos respectivos. O Sr.' ministni
reeelee de cardo com o Conselho.

Officio n. 5, de 24 de janeiro de 1918,
da Delegacia Fiscal no Rio Grande dti
Norte, encaminhando o recurso. de Bem " -
ventura se Comp., do acto da mesma de-,
legacia que os sujeitou ao pagamento doe
dous emolumentos na imporlancia
400$ como negociantes voe grosso. 0.
Conselho é de parecer que se deve ne-
gar provimento ao' recurso visto serene
negociantes por grosso de deus artigos
tributados e retalhistas do outros. O Sr,
ministro resolve de accOrdo tom o Cone
selho.

Officio n. 102,, de 16 de julho de?
1917, da Delegacia Fiscal em Minas Ge-.
rem,encaminhando o recurso de aloyL.
sés Nassif por infracção do regulamentei
do imposto de consumo. O Coneelho
de parecer que não se deve dar provi-
mento ao recurso, visto ter ficado pro-
vado Mui tinha exposto á 'venda ires'
quintos com aguardente sem os respe-
ctivos selins. O Sr. ministro resolve do
utente com o Conselho..

Offirio a. 131, , de 10 de dezembro de
1917, da Delegacia Fiscal em Alagõtts, -
recorrendo et-officio da decisão favo-
rasei á Grande Manufactura de^Fumos
Veado. O Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso az-
o/fiei° para o fim de confirmar a deci-
são recorrida visto ler ficado provado
que a remessa do fumo apprebendido'
era a que foi obedecida pela autuada,
tendo declarado em sua factura o nu-
mero da guia com a qual tinha sabido
elle de sua fabrica para o seu deposito;
e micção de varejo. O Sr. ministro re-
solve de acetbdo com o Conselho..

Officio n. 108, de 31 de janeiro dá
1918, da Alfandega do Rio de Janeiro,
remettendo o recurso de Werner
do acto da mesma alfandega que man-
dou classificar como productos ehimicos '
não elassifirados do art. 328 da l'arifo,
sujeites a direito ad-rolorem, ter razão
50 a mercadoria que pretendia clas-
sificar reino <meteria corante não elas-
sificada», do art. 156 da Tarifa. O Con-
selho em sua maioria é de parecer que.
se 'deve negar oprovimento ao recursa
por considerar bem classificada a ume-,
cadmia pela Alfandega recorrida.- O Sr.,
director Dutra da Fonseca opina, em-.
rem. pelo provimento do recurso. O Sr..
ministro resolve de • aceerdo com á
maioria do Conselho.

Officio da Alfandega do Rio de Ja-
neiro n. 1.571, de 1 de outubro do
1917, encaminhando o recurso de Au-
gusto P. Matzenbaeker, por infracção
do regulamento do imposto de consumo.
O Conselho é de parecer que se tome
eonhenimenlo do recurso do Augusto P.
Malzenbacker, para dar-lhe provimene
lo, impondo porém a multa de 50$
Luiz Perloncheg pur ter remettidu as
inortadellás sem estarem devidamente
inutilizadas as estampilhas. O Sr. mi-
nistro resolve de acceordo com o

n. 201, de 12 de dezembro do'
4017, da Delegacia Fiscal em Peruam-
hum recorrendo ex-oficio da decisão,
favoravel a Soba de Moraes Coutinho.,
O Conselho é de parecer dile se deve mie.-
'ar provimento ao recurso .ex-offiefo,
e isto ter ficado provado que o autuado
Lçdl ikbsi tlnl Pua itInPe. aeltsPecible

•

Ministerio da Fazenda
-Por portarias de 18 de março, foram

e:aucedidae as seguintes licenças vaiei
Oen/ente' de saeide, oteje lhes convier.:

De 00 dias á operaria da Imprensa
Nacional Noemia de Castro, sendo 60
doas com direito a dons terços da diaria
que lhe compete e 30 com a metade da
mesma «liaria;

De 00 dias, em prorogação, á operaria
da Imprensa Nacional, Esther de Fi-
gueiredo Coimbra, com direito á metade
da charla que lhe compete.

Conselho de Fazenda
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DIÁRIO OFFICIAC	 Mar.éo de IAISI	 asa'
Mulas de isençâo para seilagem dos 38
haneos de palha. O Sr. ministro re-

-eolve de aecOrdo com o Conselho.
• Officio ti. 34, de 25 de janeiro do

1e618, da Recebedoria do District() Fe--
-dera!, enpaminhando o recurso de Fer-
,reira A Pontos sobre revalidação do
-salto. O Conselho é de parecer que se

_deve negar provimento ao recurso visto
ter ficado provada a emenda feita
data apposta sobre a estampilha do do-
cumento que apresentou a mesma Ile-'
cebedoria. O Sr. ministro resolve de
neeerdo com o Conselho.

Officio n. 181, de 16 de julho de 1917,-
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
teu', recorrendo 'me-officio da decisão
favoravel a Antonio Francisco de Cas-

• Iro. O Conselho é de parecer que
ao devo negar provimento aa //c-
ê-urso ex-offirio para o fim de con-
firmar a decisão recorrida visto a ap-
prehensão a que se refere o auto de in-
fracção Dão obedecer ao que prescreve"
O are, 125 do regulamento do imposto
de coueurno, em sua alenta II. O Sr. mi-
nistro resolve de accerdo cem o Conse-
lho.	 •

Officio n. 639, de 10 de dezembro de
1917, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
encaminhando o remem de Amorico
Marline A: Bassilla. O Conselho 6 de pa-
recer que se deve negar provimenlo ao
recurso visto ter ficado provado 'que a
mercadoria de produeção estrangeira,
que veio com a declaração do ser nacio-
nal na respectiva guia de emir/Mação,
não está feita nos termos u. 1 da cir-
cular u. 11, de 19 de fevereiro de 1916.
O Sr. ministro resolve de ace6rdo emir-
ço Conselho.

Officio n. 127. de 15 de setembro de
3917, da eellectúria das rendas federaes
em- S. Gonçalo. encaminhando o re-
curso de learnosa Pereira ó. Gonçalves,
yes infracção do regulamento do im-
pOSIO de consumo. Conselho é de pa-
recer que se deve tomar enntrecimenh
do recurso pura ser aumfilado o processo
Para ledos ds effeilos pelo farto de ha-
Veir sido apprehendida a mercadoria na
auseintia do de/enraia/em O Sr. minis-
tio re801V0 de accerdo com o Conselho. -

Offir • io n. 147, de 5 de outubro do
1917, da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rege, recorrendo ex-off trio da sua de-
ciefto que negou provimento ao retturso
votuntarin interposto por João Candido
dos Santos da decisão da Colhe:tema
Federal de liapeeerica, que o na.P.ou
em 100S por infracção do regulamento
do imposto de consumo. O Conselho
de parecer que não se deva tomar co-
nhecimento por não ser caso de remire°,
devendo, porém, a Delegacia Fiscal pro-
videnciar para que o recorrente lenha
~eia de seu despacho. O Sr. minis-
tro resolve de areento com o Conselho.

Officio ti. 138. de 28 de agosto de
11416, da De l egacia Fiscal no Estado do
Pare. remellendo o recurso de Teixeira

rib eres 81 Comp. da decisão da 011-entrega
do mesmo Estado que 'mandou cobrar
direitos em dobro de quatro kilos dg M-
e-idos do seda e algedão, em partes
¡gimes, reconhecidos-corno de proceden-
Ma estrangeira. O Conselho r1 de pare-
cer que não se deve tomar conhecimen-
Xe do recurso por estar pername. o se.
iheinIstro resolve de acceede com ei con-
selho.

Em seguida levantou-se a sessão e
arou-se a presente acta, que eu, Agri-
pino Xavier Pereint de 13ellte, secreta-
rio do Conselho, escrevi. — Antonio
Carlos.	 Brnecticto ~mino de f2k.

volva Junior. — Abdenago Alves. —
diflui Agapito Fernandes da Veiga. —
Joaquim Dutra da Tan gera. —Francisco
das Chagas Gaitai°.	 Carlos Agguslá
eaglor Junior.	 _

Directoria do Gabinete do 'besouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:	 •

flanco dos Puni/deflectes Publieos Ci-
vis, pedindo autorização para transigir
com as pensionistas do Montepio civil.

Deferido, devendo as coneignaçiwe
obedecer ao limite estabelecido pelo ar-
tigo 107 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro
do corrente anuo, sendo que, com rela-
ção a pensionislas, o ordenado a que esse
artigo se refere e.- é a imporlaneia
total da pensão paga co, folha, confurree
já está resolvido.

13Pei0 Fonseca, pedindo restituição da
imperlaneia do 3748, a mais cobrada a
titulo de sello de ameaçar/. — Venha
por interna/aio da Delegacia fiscal em
Pernambuco. /test i I liam-se os documen-
los juntos, mediante recibo.

Rose Emilia dos Santos .Pereira e seu
filho Thomez Augusto Pereira, pedindo
pagamento de confim provenientes de
lornecimenfos do forragens ao Jardim
mame° , mo/ementem alvará expe-
dido pelo juiz do inventario. *

(rabeie! Alencar Azambuja. 'processa
de prestação de contas a que 80 refere o
aviso do Minieterio da Viação et 3 no
de .10 de novetehre de 191g. Depois
de tecoibida a importam/ia do alcance,
voltem estes a despacho.

Amieiro Demento; colha, eserbão da
Comedoria -Federal de S. Fidells, Re-
lede do Rio de Jdneiro, pedindo que seja
arbitrado o valor da sua fiança. — Ar-
bitro a fianea de cede eolleeloria na ra-
zão da metade da peéstada pela eritni-
tiva	 .

ri/PEDIENTE DO SR. MINISTRA

additamento ao do dia IS de março
de 1918	 •

' Se. inspector aa ..elfandega do Pio
de Janeiro:

N. 2:7 et- Em ladditamento á Ordem
desta directoria a. 218, de 16 tio vigente,
junto:vos devolvo o processo glie arem-
tranhou o vosso offetio n. 301, de 15 do
fevereiro prendem findo, ri-derivo á ven-
da ao Lloyd Nacional de inateriaes
City ImprOvementse

— Sr. director da Eslatislica Coro-
fnercial:	 ,

N. 09 — Cormannieo-vos que o Sr.
ministro, por despacho de 8 do corrente,
fesolveu autorizar-vos a mandar impei-
ihir o boletim resumo dos antros de 1016
e 1917, nas condições propostas por essa
directoria, no officio n. 48 A, de 8 dó
corrente.

— Sr. ministro da Guerra:.
N. 42 — Tenho a honra de solicitar á

parecer desse ministerio sobre o as-
surnplo do officio da Alfandega do Co-
eumbá ri. 950, do 26 de dezembro %III
limo, de que, inclusa envio cópia a
V. Ex.

Reitero a V. Ex, os meus proteetoe
de elevada calheta E ednsiderateteL,_:--

EXPEDIENTE DO 811. meti:abe.
Dia 16 de março de 1918 (Í)1 •

Sr. director da Recebedoria do Dietcrei
elo Federal:

N. 15 — Communienevos, para os de..1
vidos fins, que o Sr. m i niSte0. Per dem%
pacho de 11 do corrente, remis-eu apuo,
ver o acto de que demtee conhecimento,
em officio ti, 12, de 10 dê fevereto)
Ultimo, o pelo qual IOIRMAS em 6:00e8
annuaes a renda do cinto ele 1 MIN
MO da l • Vara do Orptiette desta Capear:

•Dia 18
Sr. inspector da Altandeea do Rir) ete

Janeiro: ()
N. 226 — Comnumico-vos. para Os

devidos fins, que o Sr. H-dejetem Sofre
'lendo ao PIO $01irilDU 6 Ministeeip da
Guerra em aviso n. 207, de 11 de feve-
reiro findo. resolveu, Per ac to de 11 do
corrente, autorizar o despacho, livre db
direitos de consumo e de expedieete, nos
lermos do § 23 do art. 2- das Prelimi-
nares da Tarifa, de setimeatter barrioge
tom cimento, marra viodue
do Nova Vork no vapor Kentocky
consignadae ao Mesmo ministerio.

Dia 19
Sr. inszector da Alfandega do Itie .

N. 2
Janeiro:

8 Come-mico-vos, peta es
devidos fins, que o Sr. ministro, tende
presente o pema/meu encaminhado com o
vosso offiein n. 111, de 22 de ilineh`o ale
timo, relativo ao requeritnento em que
A. Teixeira & Alves solicitam restitui-
cão da differença entre os direitos iate-
grecs, pagos per 24.266 Ritos de folhas

Élandres, CM laminas simples, despa-
chadas pela nota de importação 4,162,
de, 17 de nmembro do 1016, e a taxa re-
duzida de que trata a lei n. 3.070-A, do
31 de dezembro do 1915. revigorada pela
lei Il. 3.213. de 31 de dezembro de
191t resolveu, por despacho de II du
torrente, autorizar a restituição das im-
pertaiwias de 330$020 em -ouro e de
49511020 em papel.

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 30 — Counnunien-vos para os die-
vidos fins que. de accOrdo ente o despe:.
Id10 do Se, ministro do 9 de fevereiro
ultimo, se acham depositada na the-
souraria Geral do 'besouro Nacioutil
tres apolices da divida publica, sendo
duas do valor de 5004 cada uma, do
as. 416 e 42, e unia da de 20N, n. 992,
juros de 5 gr, emittidas pelo decreto

4.3110, do 26 de janeVo de 1902, de
propriedade de Joveutine Pinheiro 'Na-
vega e sua mulher, para garantia da
responsabilidade de Euzebio Pereira no
vergo de escrivão da colleeteria federei
do munipipie de Santo Antonio de Pae
dua, no Estado do Rio de Janeiro. 	 -

Sr. director geral do Gontabilitlee
de do Ministerio da Justiça e Negcsaw

I Priores
N.	 — Transmillindo-vos	 lef2-

rIdesse	 C2"	 a.‘jst111,7	 j'1l
do, anno findo. relativo 4 ligpliteiteT5
Evangelimi, Eduardo, inerme, Alerte ff
Atenra, filhos da faltem% neeelen
D. Anua Lueinda Malhadp,•vitva
Dormevil José dos Santos Meneado,
speetor de Fraude co poria de Qat
DO Estado de Malte Clivo , 1 0.4.1r
encordo som o 4Aatisttu
Ira de ta 4p Conelltel

inciVreitetatS
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providencias no sentido de ser rectifi-
cado o tanto do menor Eduardo.

-- Sr. direi-iene da Recebedoria do
District() Federal:

,N. 47 -- Gommunico-vos, para os de-
%idos fins, que o Sr. ministro, tendo
Presente o processo encaminhado à Dl-.
'toda da Receita Publica com o vosso
oficio n. 255, de 7 de novembro do
teimo- passado, relativo ao recurso inter-
Pbsto pela sociedade anonyma Empreea
de Aguas Gazoses da decisão pela qual
iinpuzestes á recorrente a 'multa de
200$, minimo de pena comminada no
art. 38 do regulamento annexo ao de-
creto n. 12.137, de 11 de abril daquele
DROO, Por infracção do referido regula-
mento, resolveu, por despacho de 5 do
corrente, proferido cai sessão do Con-
selho de Fazenda, de aceórdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, dar provi-
mento ao aludido recurso.

-- Sr. director geral dos Correios:
N. 100 -- Comniunicinves, para os

-devidos fins, que o Tribunal de Contas,
segundo commnnicou o seu presidente
em oficio  n. 167, de 27 de fevereiro
ultimo, resolveu, em sessão de 26 do
mesmo mez, julgai' idonea e suficiente
a riallea de D. Emitia de Almeida Cin-
tra, agente do Correio em Braz de Pia-
na, no District° Federal.

-- Sr. inspector de Seguros:
N. 102 -- Remetto-vos, para os de-

vidos fins, o incluso telegramma
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
communieando haver a sociedade eno-
rme de seguros Previ:mera Rio Gran-
densa caucionado 200:000$, em apoli-
ces federaes de 1:000$ cada urna.

-- Sr. director da Imprensa Nacio-
nal:

N. 37 -- Solicito-vos as necessarias
providencias no sentido de serem lin-
pressos nas oficinas dessa repartição e
refletirdes com a maxima urgem:ia mil
exemplares de cada especie de cartão e
quinhentos titules de aforamento, tudo
dó accOrder com os modeles inclusos..

—Sr. presidente do Tribunal dê Con-
tas:

N. 113— Remeti() n V. Ex.
'
 para Os

devidos fins, de accordu com o despacho
do Sr. ministro, de 9 de fevereiro ul-
timo, o inclino processo de fiança do
Euzebio Pereira, esevivão 'da colectaria
federal do municieio - de Santo Antonio
de Padua, no Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestes
de elevada estima e distineta considera-

	

ção.	 -
'N. 114— Remeti() a V. Ex., para os

devidos rins, de accerdo com o despacho
do Sr. ministro, de 12 do corrente, o
incluso Processo de fiança de Olyinpio
Gomes de Almeida, collector federal ens
Palmyra. Estado de Minas Genes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considera-

	

ção.	 I
-e Sr. syndieo da Cansara Syndical

dos Corretores de Fundos Publicas:
Devolvendo e recibo, que

acompanhou o vosso orneio n. 4, de 9
de fevereiro, proximo findo, referente
ao pagamento da quantia .de 83341330, de

. aluguel da pane do predio n. 65, da rua
primeiro de Março, circundo por essa
Camara.-peço, de accórdo com o despa-
cho do se. MiDislro. de 9 de :Mente,
vos dreneis providenciar no sentido de
sei apresentada a conta„davelamente
selada, em fleme dos proprielavios tio
predio, para servir de documento habil
ao pagamento solicitado. -

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-.
raes:

	

N.	 Deelaro-vosepara os devidne
fines ele9_ q Tribunal tiL,eontas,•see-undo.

COMIDUIRCOU O seu presidente em offi-
cio ir. 160, de 27 de feeereiro ;indo, re

-oolven, eia sessão de 26 do DICSIno mez,
julgar idonea e suficiente a fiança pre-
stada por Sebastião Jose de Paiva, afim
de garantir a sua •reeoonsábilidade e a
tie ente prepolos no raiem de escrivão
da Collerteria Federal, em §:empenha,
nesse Estado, o cum processo ora vos
devolvo.

N. 53 — Declaro-voe, para o; devidos
efeitos, que o 'Tribunal de Contas, se-
gundo communicou o seu presidente, em
officio n. 179, de 5 do coité:11e mez,
resolveu, em sessão de 28 de fevereiro
ultimo, julear idónea e suficiente a
fiança prestada por Affcmso Cerre Real,
pa ra garantia de sua responsabilidade e
da de seus prepostos, no cargo de perle-
dor federal, em Carmo do Rio Claro,
nesse Estado, e cujo processo ora vos
desole°.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 38 — Em resposta ao officio n.19,

de 1; de fevereiro proximo findo. com
que devolvestes, acompanhado da iefor-
mação prestada pela Alfaudega dessa•
capital, o processo de infracção lo re-
gulamento do selo verificada no revele-
rimento em que Afonso lurado Mo-
reira, ex-mestre da oficina de useree-
nada da Escola de Aprendizes Arteirices,
desse Estado, solicitou certidão ot• seu
tempo de serviço, declaro-vos, Mi. a os
fins convenientes, de aceordo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 12 do corren-
te, que as certidões, ao contraem do
ene suppbe a inspectoria daquele rd-
fandega não estão sujeitas a revali-
dação.

— Sr. delegado fiscal na Parallybe:
N. O — Declaro-vos, para es fins

venientes, que o Sr. ministro. j.r des-
pacho de 14 do corrente. resolveu revo-
gar a ordem desta diretoria, n. 6, de 7
de fevereiro ultimo, autuei/mala a Al-
fandega desta Capitai a ceder em guin-
daste a de Natal, no Estado de Rio Gran-
de do Norte.

Confirmo, assim, meu telegramma de
15 do corrente.

— Sr. delegado fiscal no Rio Gramie
do Norte:

22 — Ded.o:o-vos, para o5 deeedos
fins, geie o Tremes, do Centile, segundo
communicou o se'i presidente em elfi-
cio n. 161, de 27 de teye eelee findo, re-
solveu, em sessão de 26 du meerno mez,
julgar Wenea e suficiente a fiança pre-
stada por Ulysses Celestino de Ceais.
afim de garantir a sua responsabilidade
e a de seus preposlos no 'cargo dii admi-
nistrador das Capatazias da'Alfaudega
nesse Estado, e cujo processo ora vos
devolvo.

Sr. delegado fiscal no Mei Grande
do Sul:

N. 80 — Declaro-vos, para os devi--
dos fins, que o Sr. ministro, attendep

-do ao que requereu, em 12 do corrente,
a Companhia Swift do Brasil, resolveu,
por acto do dia immediato, autorizar o
despacho, livre do direitos, nos termos
do art. 2° do decreto II. 3.347, de 3 de
outubro ultimo, de 32 toneladas de ma-
terial, vindo de Buenos Aires pelo va-
por faltando, e destinado aos seus fri-
gorificos.

- Confirmo, assim, o meu telegramma
de 1i deste mez. 	 . .

N. 81 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que oSr. ministro, tende
Preeente o ~cesso' restituido á li ;re-
eloHa da Reeena Publica com o 'vosso
oficio p. 6., de 11 de janeiro UP
relativo ao recurso interposto pela Cem-
panhja Nacional 'de Naveeação Costeiras

da decisão da inspectoria da lAlfandege
dessa capital impondo ao commandante
do vapor 'tapeou, e multa de direitoe-
em dobro pela falta do descarga de 58
-amarrados de ferro, marca Il. T. R., o
deus, rolos de arame, marca S. C., ne-
mero 487, verificada na oecasiáo da con-
ferencia final do respectivo inanirei°,
volumes esses embarcados em Nova York
e baldeados neste porto, do vapor ame-'
ricanu Pensyleanian, para aquelle va-
por, resolveu por despacho do 19 do
mez proximo findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accordo com
o parecer do mesmo conselho, negai;
provimento ao aludido recurso.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 163 — Tranmittindo-vos a inclusa

carta, firmada pelo Sr. Manoel Rodri-
gues Lima, recommendoevos, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 19
de fevereiro ultimo, que presteis, cora
urgencia. informação sobre . o assumido
Lia que é objecto a ementa ,carta.

5. • 164 — Declaro-vosi. para os-devi-
dos fins, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou o seu presente CRI
oficio n. 177, de 5 do corrente mez.
resolveu, em sessão de 25 de fevereiro
proximu • findo, julgar idonea o • suffi-
ciente a fiança prestada por Arthur Fur-
tado de Albuquerque Cavalcante, para

garantir a sua responsabilidade e da de
5008 prepoelos no cargo de thesoureiro
da Alfandega nesse Estado, e cujo pro-
cesso ora.vos revolvo.

N. 165 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Tribunal de Contas, Se-
gundo communicou o seu presidente, em
oficio n. 151, de 20 de fevereiro findo,'
resolveu, em sessão de 19 do mesmo
mez, julgar idonea e suficiente a fiança
Prestada por Leoncio Rodrigues Pinto,
afim de.garantir a sua responsabilidade
no cargo de agente do Correio em CQ-
queiros, nesse Estado, e cujo processo
ora vos devolvo.

N. 166 -- Declato-ees, para os fines
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo tratismittido á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
oficio n. 9, de 9 de janeiro trilem, re-
lativo á petição em que a Sorocabaeh
Railwav C°., solicita restitui* itie
importanrm de 14:176$920, depositada
na Alfandega de Santos e proVeniente
nifferença -entre os direitos integraes pa-
gos pelo ‘ material despachado pela nota
de importação ii. 31.927, de agosto da
armo findo, e a redueção da taxa do 10 %,
ad valorem; que assiste á peticionaria.
em vista do que dispõe o L. 3' da lei
u. 3.213, de 30 de dezembro de 1016:
que. revigorou o art. 2°, alinea 11. da lei

2.521, de 31 de dezembro de 1911, re-
selveu, por acto do 12 do corrente, auto-
rizar a restituição adida, sendo em
ouro 7:797$300 e em papel 6:379$610„

Directoria da Receita Publica

ExPEDIENTE Do SR. DiRECTON

Dia IS de março de 1918

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
ra ns:

N. 19 — lemellendo-vos a inclusa
petição da Viuve Eramer de Castro, es-
tabelecida com fabrica de corveja mer
Juiz de Fera, nesse Estado, dirigida no
Sr. ministro da Fazenda e pedindo or-
denar o andamento do recurso- interposr
M para essa delegacia do acto da Cole,
teoria de toeiras, impondo-lhe a, multe
de 8 :500t, peto infó rmQs a , respeito...

•



Directoria do Fatrimonio Nacional
• Dia 18 de Março de 1018

• •

Sr, delegado fiscal no Amazonas.:
-N. 2 - Devolvo-vos para os devidos

effeitos o incluso processo referente ao
aforamento de um terreno de marinhaS,
situado no legar denominado Itacoatira,
nesse Estado, requerido por Marcos Eza-

.gui..
- Sr. superintendente da Fazen-

da Nacional de Santa Cruz:
N. 10 - Para, que informeis a res-

peito, incluso voa remetto o processo
originado com o requerimento de Cus-
todio de Souza caravana, pedindo li-
cença por supprimentn, para transferir
para o seu nome o dorninie util de 20
alqueives de terras, situado no jogar de-
nominado Sitio da Sapucaia, Treguezia
de S. Pedro, S. Paulo, nessa fazenda.

- Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 68 -- Solicito-vos as necessarias
orriaR no sentido de ser descontado dos
vencimentos do auxiliar de eseripla,
a' Divisão dessa .estrada. Carlos Pereira
Garanta, a quantia de 1038400 que o
mesmo ficou -devendo de alugueis do

predico que ominou na Villa Marechal
Remes, até 11 de novembro ultimo.

Dia 18

Sr. director geral da Imprensa Na-
cional: -

N. 10 - Rogo-vos que providencieis
tio sentido de ser descontada dos venci-
mentos do operado de 3' classe dessa
repartição Amorico Teixeira da Silva a
quantia • tle 74600 que o mesmo ficou
(1,:vendo de alugueis do limbo que
circulam da avenida Froutin ii. 13, na
Villa Stacedial Hermes até o dia 18 do
corrente.

.-rr Sr. director de Contabilidade do
foinisterio da Guerra.

N. 10 - Rogo-vos 11110 providencieis
Ão sentido de ser enviada a esta dire-
ctoria unia relaeãe dos descontos effe-
doados, durante o anon proximn lindo
nos venriturnhs do sargento-aindante.
Francisco Alves de Azevedo a titulo de
alumiel ilt, predio que o mesmo °rema,
na 'titia Maréehal Hermes:	 •

1 Duarte & Oliveira. i-- Transfira4e.• e
Pedro -Evangelista Castro Lima. -e

Idem.	 •
Zulmira Evangelista Casto': (-•-•

1 Candido Cunha Souto Maior.	 Med,
' Maria Augusta Franco az.- 	 Sim,,
sob recibo.

Antonio Joaquim Peraldo Sobrinhda
i- Transfira-se,

Atalha Pires.; ias Officie-sé fia ferrad
proposta.

Antonio Rodrigues Cainhe. 	 PrOs.
cesse-se a colleeta.

Oscar Almeida Gama.	 Archive-se..
Manoel Pires Fernandes, ri pague o

debito.
Leite dc Moita. Indeferido, visto'

que a divida não é procedente contra a
firma requerente e sim contra José Fer-
nandes da Silva.

Manoel Chrysostomo Borges. - Trans.:
fira-se. Imponho a llenriqueta Elisa
Teixeira, Braga, a multa de 208, nos ter,
mos 110 parecer.

Francisco Maria Dias Costa. .--
cl ive-se.

José Ferreira Rodrigues. - Selle o
documento de fls. 2.

Ferreira Leite 84 Monteiro. - Recon-
sidero o despacho de 13 de fevereiro
findo, para o fim-de tornal-o de • mino
effeito.

J. Soares. - Mantenho o despacho de
14 de janeiro ultimo.

Ayres Andrade & Comp. 	 Attentla-se
para o 2 anno do biennio.

José Paulo Curi. -- A' P Sub-Dire-
ctoria.

Manoel Rodrigues. - Nada ha que
deferir.

José Silva. - Averbe-se a mudança.
Manoel Pereira. - Pago o imposto

em debito, averbe-se a mudança.
W . Gonçalves. - Idem.

Caitafft. — Dirija-se á Impacto-
ria de Esgotos, querendo.

Serap h im José Silva. - Averbe-se a
mudança.

Antonio Barbosa Silva. - Pago o im-
posto deste exercicio, averbe-se a nut-
dança.

Aleebiades Pinto Duarte. - Reduza-
s?, a 1:2008, o valor lorative.

José Maria Teixeira Ribeiro., - Apre-
sente procuração.

Jorge Amin Ilyedmes. - Pague o de-
bito.

Campos & Pinto. - Façam prova do
que allegam. Revalidem o seno da De-
tiro, legalizando a assignutura
Mesn ia .

Eduardo Augusto Vihlercy. - Pro-
ceda-se na fórum tio pareeer.

John Paes. - Idem.
Joaquim con-aives Sanios. - Satis-

faça a exigencia.

-;	 Sr. delegado fiscal no Paraná: 	 Procuradoria Geral da Fazenda publica
N. 11 -' Remettendo-vos o incluso

l'ertirso da Companhia Nacional de Na- 	 Expediente dc19 de marco de 1918 .
Negação Costeira, Cpie acompanhou o	 .	 •
vosso orneio n, 68, de	 do corrente	 Processos despachados:-
1nm, peço-vos , providencieis pa ra - o	 Requerimento de Antenor Rodrigues Silva
cumprimento do disposto no parecer de do Vai& o sua mulher, offerecendo fiança em
fls. 30, do nieSino processo.	 favor de Francisco Rodrigues de Serra Valle,

Sr. delegado fiscal em s . Paulo: agente do Correio de 'Santo Antonio da En-
N. 37	 Requisito-vos amostras da cruzilhada, no Estado do Ilio de Janeiro. -

mercadoria, cujo despacho, na Alfzinde- Mantenho o anterior despacho.
ga de Santos, motivou o recurso inter- . .ftequerimento de .1. Costa, pedindo certi-,
posto pela Companhia de Industrias Re- Itio.-RequOira á repartição competente.
unidas F. Mattarazo, dessa capital, que -¥4	 e.e.	 •acompanhou	 VasitiO officio n. 83, de-	 -`•
14 de fevereiro ultimo.	 1 Recebedoria do District° Federal

	

N. 14 - (4 director da Receita Pu- 	 •
do Thesouro Nacional declara ao; 	

fiequerimentos 'despachadosSr, engoda das rendas federacs, em •
Campos, Estado do Rio de Janeiro. eni .

	

resposta ao seu atido n. 43, de 8 de	 Dia 18 de março de 1918
fevereiro ultimo que de areôrdo com
o art. 133 do regulamento das collecto-
rias, a divisão dessa mesma collectoria
em secções, assumido do mesmo officio,
independe de approvação superior,: .

_	 .	 •
Quarla-fetra 20 MÁRIO OFFTOTAI:

o

Março de 191g .18 1 9'n 

,Bernardino, Paiva & Comp.. _cs. Idenf%
'••••••••-•••José silva. - 1(lem.

C. Busehmann. - Idem.
Sociedade Anonyma Amortecia'	 .•

Warrant.	 Inscreva-se. Imponh ívt
multa de 100e, nos termos do parecera g'

Felipe° Miguel lialuti. - Idem idetto
Annibal Lima Paria. e- Idem teta

' Antonio Joaquim Dias.	 Ide% -
José Manoel Prazeres.	 Idemn,	 1.•
A Souza Pereira. - Idem.

<tff Adão Gonçalves Carvalho. s.-, Iddrua
!! !Antonio Faria Silva. 	 Archive-sea'. .

Almeida Castro & Comp.;	 MeigoTido, em vista do parecer.. 	 1
Joaquim Souza Mendes, AnnUW -50..

D debito referido no parecer 0 officio*'Ge-ui-cerdo com o mesmo.
'Antonio Alves Miguel.	 Idem Ident.'

• José Marques Almeida.:i Idem Mear.;
:Pedido de Registro;
Sanclies Moz Comp h	galisfaçaiti

tilgencia do parecer.
Oswaldo Tenesse. 	 ileduza-Se,

4919, o yalor lueativo para 18Q0$04

&towro he GON.§-Mdo
Auto	 22j - contra J. 41. de Pion4

Contida e Companhia Hatiseaticq
Por ter um barril de chope, em seti

labelecimento, á rua Sache!, mi. 4, em
contravenção ao regulamento dos hme
postos de emistimo vigente, - ausericial
de sego e falta da nota dekenda-foi akk
unido J. M. de Pinna Gouvea.

Em defesa allegou que os senos cai&
ram e foram, após, encontrados na ge-
ladeira e igual allegacão fez a vendedora
do producto, a Companhia I l anseatica,	 -havendo sido apresentado o canhoto das
notas de venda, em falta desta. é qual
não fez refercncia alguma o autuado.

Pela infraetão do uri. 60, do derreie,
n. 11.951, do 16 do fevereiro de 1916,.
corno arcentúa o Sr. superintendente cia•
Fiscalização dos Impostos de Consumo,
e Cada a pre4ença dos sellos no processo. •
com os :Monos que offerecem de bater
sido appliraons no predileto, não se po-
deria, com i ,:enção de animo, responsa-
hiiiiar o ar/lisa:1n; entretanto subsisto
a eontraveneim pela Ml ia da nota. a cujo
respeito o Oroprin autuado

Julgo, pois, procedeMe ti auto. Cm
semente quanto a esta ultima parte. o
provada a respectiva onlissãO Co n rfaria
a lei, para o fim de inufrim a .1. M. dc
Pinna (Mover a Multa do cento r &ao-
recata mil Wis (1608000). grde
MO do art. (78, Mitra j, n. XXV, do ci-
tado decreto - Intime-se.

Auto n. 179, contra Pinheiro [Moja
e lel/U10$ Dowingues

Pinheiro Bra ga. negociante áliisla eraç'a
e lenirias Domingues & Comp., fabrican-
tes can lavrinlw, Estado dr S. Paulo.
foram autuados por infracrão relativa0
á venda de paios, do fabrica destes MN-
mos, sem que estivessem senados e ro-
tulados, - 	ainda irregular a
nina ilie enda 	 eiMnpptenip.

- Defendendo-se os Rutilado" atfirmair,
que não se trata da paios e sim de tin-
gido a granel - isentas do imposto;
_fabricantes dizem Mais, mie a nota do
venda ali u& a - paios, - por engane,
LIO empresado que a fez.
. Analysado o producto, no Labor:doe)
Nacional de Analyses, este, declarou que,
é do peio que se trata, como refém o

24114)0 lerigi‘i..T.nd, ,1/2 ..loto da repartçião coropç-
Imito. ri infracção ao confiram, e, pors.•
lauto. profede Q mesmo	 - •



R.NRIO OFFICTAT.; 	 Ma rçO do 191S

•

Dia 19 de .moréo (ti 1918
, fir. ministro da Fazenda:

- N. 1.422 —Tenho a honra de solicitar
• expedição de vossas ordens no sentido
de ser a Pr legacia Fiscal do The:muro
Nationul no Estado de S. Paulo habili-
tada rem o credito de 1:7588920, a emita
das verbas 7" — Batalhão Naval — Pes-
soal — Sub-ronsignacão .— Quatro Com-
Imitias de fuzileiros Seguislos Sai-em-
itas 50680to	 liiTérsas quotas — Gra-

. In-adies regulamentares, ele., 7928, to-
mai, I :298$: 17 — Muniçães do borra —
Pessoal — Barões As praeas do Batalhão
:bv3l.,1089til: sumula. 1:7588021). afim
de Mlendor no pagamento dos vonelmon-
"os do r carpido do Batalhão Naval. Os-
car Loyola Gonçalves da Silva, destaca-
do rara a Eseola de Aprendizes Atari-
nheirns ilrumelle Estado, afim de instruir
o Viro Naval da eidip le de Santos.

A annullacão da referida importai-leia
fica feita na Directoria Geral de Credo-
Lindado deste minaderm.
" N. 1.424 — nego vos digneis de riras
t idenciar afim do tua'. seja pago no 'lhe-
ouro Nacional o incluso processo do

.esercieioS.f iodos sob • n. 6.401, na im-
psrlancla de 3441692, de que é credor o
s-apitão de corveta engenheiro macht-
ngta reformado Adiam Ferreira da Sil-s
Sva Carneiro, já falleeido,
• • sj . 	In	 Rogo vos dirnieis de prot.,
'Sidediar no sentido de ser pa go no The-
Soamo Nacional o incluso processo do
gi ereiciOS fitados, sob ri. 6,185, na mi-
Plist _Sf&i S d.e .4.5.0eL dO, (19.q 	cdet Q

S820 Nara-feira 20

Impoulso, pois. aos infractores Pinhei-
ro Braga e Irmãos Domingues Si Comp.,
Sos- termos do •pareeer do Sr. superin-
Suplente da fiscalização do imposto de

• tsinsunio, — a cada um daqueles, a mui.'
a de 3008000, maximo da pena do ar-
Age 178, tenra j, ris. VIII e XII, quanto
ao primeiro, e na. IX. XI e XVIII, quanto

I tos segundos, - ez-vi do preceito do ar-
/Sigo 162, do decreto n, 11.951, de 16
• 1e fevereiro de 1916.	 Intimem-5C.

•

cabo foguista, extranumerario, invalido,
Antonio da Silva.

N. 1.426— Rogo a expedição de vos-
sas ordens afim de que seja pago no The-
snuro Nacional o • Incluso processo de
exercidos Dedos, sob n. 6.125, r.a impor-
-landa de 55$, de que é credora a firma
Monco, Pinou & Comp.

N. 1.427 — Afim de que vos digneis
de providenciar sobre o pagamento no
Thesouro Nacional, passo ás vossas mãos
o incluso processo do eXereieiOrl findos,
-sob u. 6.430, na importanda de 321$780,
de que é erador Marola Seaffa.

N. 1.428 — Solicito a expedição do
vossas ordns afim de que seja pago no
Thesouro Nacional o incluso processo de
exercieios findos sob n. 6.398, na im-
porlancia de 4738286, de mie é credor
u vontinuo da Directoria Geral de Con-
tabilidade deste ministeri° Augusto Nino
da Costa Saraiva.

N. 1.429 — Solicito a expedição de
ordens no sentido do ser pago lio The-
suuro NadoRat ti incluso processo de
exercidos findos sob n. 6.413, na im-
portais:ia dv 700$, de que é credor o fiel
de 1' classe reformado r tenente gra-
duado °lagarto Abdon de (ides Vialma.,

— Sr. ministro da Justiça e Negados
lutadores:

N. 1.133 — Afim de que vos dianeis
de providenciar como vos parecer mais
acertados remetto-vos os i De l lISOS PTPOiS
relativos au processo de exercido* fin-
dos, na impurtancia de 2:184099, de
que é credora a Caixa da Brigada Poli-
cial, pelas despezas feitas com praças da
marinha recolhidas ao xadrez da refe-
rida corporaçâo em 1910, visto haver o
Tribunal de Contas - negado registro
despeza, sob o fundamento de-não ter o
supposto credor existencia legal.

—Sr. ministro da 'Viação e Obras Pu..
Miras:	 •

N. 1.439 — Tenho a honra de sclici-
lar vossa °Benção e as providencias que
julgardes acertadas para o se-uinte ti-

. pico do ult imo • re.latorio 4a Ilispeetoria
de Marinha

tis enseadas de embarque e desem-
barque e parte de (ias da Et.011; de
Aprendizes Marinheiros da Bahia estão
desmoronando, .o que virá compromet-
ter a estabilidade do editar() se mio for
feita a tempo a reparação do referido
cães pela companhia enneessionaria das
obras do porto, que a isso é Obrigada
pelo seu contracto.» .

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 1.531 — laxando resolvido man-
dar dar baixa do serviço da Armada ao
marinheiro nacional n. 1.822 TE de
alasse Naburhodommor Ferreira, por in-
conveniente 4 diseipiina. assim VO S de-
claro para os devidos effeBos.

N. 1.435 — Autorizo-vos a mandar
excluir das fileiras do Corpo de Mari-
nheiros Xacionaes, por actos cOnlrarios
á disciplina, os marinlietros nariehaes
de 1' classe as. 2.180 $E Manuel Lou-
renço da Silva, 3.360 SE Antonio Feliz
1.260 SE José Antonio Ferreira, OStis
Antonio tanino da sitia, 6.11- J: João
Xavier da Costa, 6.143 E Pedro topes
e cabo do mesmo corpo SE Joaquim da
Moita Silveira.	 u

— Sr. inspector do Starisha:
N. 1.436 — Havendo resolvido de

conformidade com o pareer do Conse-
lho do Almirantado emiti:do em con-
sulta n. 53, de 15 do corrente, liNitidar
Vedar ao capitão-tenente Jorge Henri-
que Beller, para os atreitos de sua fu-
tura reforma, o periOdo de seis meses e.
deus dias, comprehendido dp 1 "do inaM

Requerimentos despachado., - -
Capitão de fragata Arthur Thompsoil,

t— Deferido. Off. 505 	 Inspectoria
:Marinha. •

Capitão de fragata Eduardo :Institui
de Proença. — Indeferido. Off. 508 e--
InSpeelaria do Marinha. •

Capitão de. fragata leniente &gut
Gomes de Souza. — Indeferido a vista
da informação. Off. 206 — Contabili-
dade,

Capitão de fragata engenheiro multi.. •
nista Arthur Alves Portilho Bastos. •-•
Compareça na Directoria de Expediente,
Off. 458 — Bibliutheea.

Antonio Ferreira da Silvas
ferido.

Silvino Furtado de Oliveira. — Inde-
ferido. O decreto o. 12.188, de 6 do
setembro de 1916, só incorpora á força
naval, depois do inserido ter a cader-
neta de reservista. Off, n. 5	 Dire-
cção da Reserva Naval.

.Dr. Mobilio José de carvalho
Vacado. — .Aguardo °oportunidade s-s
Consultor Juridieo u. 1.185.,

EXPEDIENTE DO sa. Ni/MS*11:0
DM li de março de 1918 1

Ao Sr. ministro da Fazenda; Solici-
tando providencias para que:

Sejam adquiridas, rara a instalação
de uma unidade do Exercito, as pro-
priedades do Seminu'', Diocesano e
C.S-mriasio Diocesano, bem assim do
Instituto da Visitação (edifielo da &Ma
Normal) e respectivos terrenos, dia
Pouso Alegre (aviso D. 413)1

Sejam despachados livres do direitos
na Alfandega do Rio de Janeiro, fatril
barricas de cimento, vindas no yapor;
Cvyabd (aviso n. 412).

— Ao Sr. ministro da Viação n Obras
Publicas, pedindo a cessão ao Ministe-
rio da Guerra, para installac50 de uma
unidade do Exercito, das dependeneias

- em suo funcionaram as officma,.. din

.Imprensa Nacional e sDiario Offleialsi
,ExelsiMENTE DO sa. inar.CrOn nEnsu

_.;	 Dia 19 de março de 1918

Foram expedidos os SegAntes off('
tios:
• N. 291 — Xo Sr. eollector federal
em Villa Campestre, dando inSormações
sobre o assiimple constante do officio

. 10
N. 295 — Ao Sr. direettir do -Gabi-

nete do Slinisterio da Fazenda" , enviando
a petiçõe do operaria °tear. Torrei Mo-
reira, eia que pede licença.
't. s Requer imentos despachados •	 .

'Nana Vieira de. Castro. — indeferido.
Elvira da Silva Pereira. — Sim.

, José Carlos Barbosa da Silva. 	 Sim,
tni lermos..	 •	 •	 -

Ministerio da Marinha
s 'Por portaria de 19 de Março de 1918.
tora:a concedidos, de sieeinslo com o pa-
teei:ar da junta medica, ao rapilão s tenen-
Se Imiz Alvos do Oliveira Balo 30 dias
de Ecença. na IN5rnia da lei, para tratar
de sua saude onde lhe conVier.,

Directoria do Expediente 4,
rsPEnterrE Do $n. Mn:15'Mo

a 13 do novembto de 1693, em que fre-
quentou com aproveitaiilento, elida) ass
pinote a guarda marinha, o curso pré-
via da Escola Naval, assim vos declar0
Para os devidos effeitos.

—Sr. presidente do Tribunal 'dO

N. 1.137 — De posse de vosso Or.ft-e
cio is. 21, do 12 do corrente, cabe -mo
declarar-vos que já foi realizada na es-
cri/duração da Directoria Geral de Cone:
~lidado deste ministerio a annullaçãd
da quantia de 1:500$, importanein chi
eredito solicitado em aviso n. 1.225, drf
4 deste mez, para incorrer ao pagamen-
to, pela Delegacia do Maranhão, de gra-
tificações devidas ao 2' tenente patrão-
niór Oustavo Josó Ferreira, á conta da
verba 5' Offieiaes e sub-offieiaes dos
quadros da Armada, do orçamento do
1917. .

- • ,

- Ministerio da Guerra7trit
Por despache de 18 do corrente, foraM

classificados os segundos tenentes inten-
dentes, Ubaldo Teixeira do Parias no 31°
batalhão do 12* reghnento de infantaria,
Leovegildo ArSeo no 10° regimento do
artilharia, Augusto Cezar de Cruz no 60'
batalhão do caçadores, Cornelio de Mo-

• raes Queiroz no 19° grupo de artilharia
de montanha.. •

,



runibá, a atender ás reCLAiAÇAe3 de passas
gen; e transporte de material que, cgr objecto
de serviço lhe toam devidamente ,feitas por.
funecionarios dessa rapai:liça° (av¥ ri. 27),,

— Sr. ministro da Justiça O Negbeios bot
tenores:	 •

Tenho a honra de passar 45 vossas mãos/ •
afim de que vos dignei: tomar na devida Lrows
sideraçao, o oficio incluso por cópia, em que
o director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, narra orn facto emocionante °acor-
rido na estação de Quintino Socavava, onde 9
guarda-eancella litanoet Comes da Sitia, se
tornou digno da medalha humanitaria por tee
salvo, com risco de sua propna vida, uma se.
nhora que desavisatiamente atravessava a
linha (aviso a. 49): -

De conformidade com o di spa:doso n.
paragrapho ladro da art. 122 da lei n,
do 8 de janeiro de 1910, foi abonada a grati-
ficação addicional de 10 %, a partir de I. de
abril de lait, ao guarda de 2. clatm da
Irada de Ferro Central do Brasil, ArlstideS
dos PASSOS (avis) n.

Requerimentos despachados
árisé Alves, guarda chaves de. 2" elaSSe da

Estrada de Ferio Central do Brasil pedindo

Estrada de Ferro Oeste de Minas,- em
Divinotrolis.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
N'essoal da Guerra. declarando:

Que a designado o capitão Carlos' da
Silveira Eiras para servir tomo repre-
sentante do MiniSierie da Guerra junto
A Commissão Central dos • Criadores do
Cavallo puro sangue, instituída prla
actual Lei da 1 xes. peza e conforme pe-
diu o Ministerio da Agricultura 1 adua-
fria e Commander;

Que são nomeados chefes do serviço
de engenharia e tommunicações dos
quarteja gerprars dos coa:manda da 2'
e 7 4 regiões respectivamente Theotonio
reacano de Brito e o tenente-coronel
Marciano de Oliveira Asila, sendo este
dispensado de igual cargo na 2' região.

Antonio Braga & Comp.. pedindo li-
cença para um despacho na Alfandega
— Declare o calibre do armamento e
munição.

João Juveutino ao Souza. 3' sargento,
molha do loraticar CODA) enfermeiro Slo
Hospital Central do Exercito, — Não
pilde ser *Bandido, á vista da informa-
ção do eammandant e . do grupo.

João de Souza Conto. cabo armeiro:
nalletSe0 de Paula •atiranda. Alméirindo
Mayrinck da Fonseca e Antonio Goinss
Leira, ioldados, pedindo baixa das fi-
leiras. — Sejam excluidos.

Enrices Davslay, pedindo Destituição
de um doournento, s.-- Entregue-se, me-
diante recibo.	 • •

Antonio Carla de Nariz e Barros; sol-
dado, pedindo baixa do Exercito. — Co-
mo pede.

Vicente Xavier da Cunha, pedindo
unta certidão. Certifique-se na Jair-
fim da lei,

Joaquim Brasil Cabral, 2e tenente re-
formado do Exercito, pedindo restitui-
ção de Sua patente. — Campareça no
Mini s terio ou delegue attribuiçÕes a al-
gum para receber o documento, medi-
ante recibo.

Antonio Coutinho dos Santo, 	 co abono da gratificaçan addimonal de 10 %.•
981vio Santos, ansfreçada, Pedindo 	 — Tendo o requerente falleridn, compete a
va do Serviria do Exercito. — SeJAril ex-
cintiles.

Themblocles Pties ele Souza Brasil,
1' tenente, pedindo averbação de elo-
gires. — Corno Pede.

Juvencio de Oliveira 'Buem capitão
graduado reformado do Exercito. pedin-
do entrega de documentos. — Regueira
por certidão.

AlriderAlves da Silveira. ex-segundo
aargento ,pedindo pagamento de • venci-
mentos. — An coimando do 8° regi;
mento k te °avaliaria para passar- titulo
de divida, de aecArdo com a informação
da Contabilidade da Guerra. •

Carlos do Barros Carvaniaes,
rio •especial, pedindo -pagamento de ven-
cimentos. — O asaumpto já foi coso)-
sido pelo Ministerio da Viação para os
sorteados, não havendo motivo para so-
lução di versa, com relação a .voluntarios
especiaes.

ArthIrr Moreira de Castro Lima. pro-
pondo fornecer ao Ministerio da Guerra
LM toneladas de -salitre purifieado

finado. — Não ii possível acceitar,
vista do elevado preço.

D. Joanna Borba de Maura. conceden-
rIo autorizactin e pedindo que seu filho
Val f ridn Borba ' de. aloura verifique

praça, com destino á Escola Militar. —
'Não é POSSIVet Visto o voluntariado es-
tar fechado actualmente.

•

Ministerio da Viação e

e—~

nerMENTE Do SR. DtftECTOti •

. Dia 14 de março de . 1918
fite Sr. chefe da Departamento do

Pessoal da Guerra, eommunicando. que o
Sr. ministro , resolveu:

Conceder licença a José de Mello At-.
varenga e Antonio José Coelho dos Pois.
para no corrente anuo se matricularem
na Escola Militar, satisfeitas os exigen-
da g regulamentares;

Deferir o requerimento em que n
mo da Escola Militar. Antonio Joaquim.
Diniz, pede que se lhe permitia assi-
gnar, de ora 'em deante, Antonio Dinis:

Requerimentos despachados

seus herdeiros Koninver o processo para ob-
teria° do referido abono,

Ernesto Moreira da Silva, amanuense da 5'
divisão e Jarmo Cardoso dos Santos, ema-
Imenso da 4° divisio de Edrada da Ferro
Central do brasil, pedindo permuta das re:rpe-
ctivas	 tudnterato á vista da
maçao da Central.	 •

-	 •	 .

stewma eãnç:7n9
Dia 19 de março de 1918

Fane seo RLsolla, cabo, pedindo baixa
das file :ais.' .— Seja excluido.

Leopo do Freyre Pinto, pedindo uma
exeusa. — 11)0 -se tua encalado.

racintho da Cunha Leal. capitão, pe-
dindo Unia averbação. — Deferido.

José Pacifico Rufia° da Silva, rePt-
tão ,pedindo um allestado. — .Atteste,
querendo.

OsIvaldo Nunes doa Santos, 2' tenente,
pedindo reennsideraeão de despacho, —
Mantenho o despacho amerior. 	 • .

• }ler:Maio Castello Branco, capitão,
Pedindo conlerm tle tempo peio dobro.
— Não ha dIsposiçOe de lei que autorize,

&Abro Saraiva Maranhão. cabo, pe-
dindo permissão para prestar concurso
xm Estrada de Feiro lientrol do Brasil.
— Gomo pede.

.Ins lgrlaeio Francisco da Silva, sol-
• dado; pedindo baixa. — Indeferido á

a•isla das informações.
Seul Possolo Portugal, sargento, fre-•

dindo cancellamenba de uma nota .—In-
deferido.

Francisco &cot Damasceno. ex-praen
do Ekernito, pedindo rectificação em
duas certidões. — Não ha que deferir.
Visto a eertiegin estar conforme com os
assentamentos.

João _Avelino da Cunha. 1' tenente in-
tendente reformado do Exercito, pedin-
do reverter á actividade. — Indeferido.

Luiz Maria Xavier de Brito, major, pe-
lindo fazer uma consignação. — Sim.
• Adolpho Jaavrot Junior, tenente tin-
turaria do Exercito. pedindo permissão
para usar fardamentos. — Indeferido,

Clidenor Pereira do Lago, pedindo
'praticar no 404 batalhão de caçadores.
afim de se candidatar á olficial de ro-
sem. — Aguarde a regulamentação da
lei.

• Joilo Au gusto de Oliveira, soldado. pe-
dindo exclusão das fileiras do Exercito.
:-- Deferido,

Expediente de 1$ de março de MN
Sr. inspector federal das estradas:
Deelarn-vos. para os devidos Kailas. que;

Mien/enfio ao que requereu a Companhia E q
-trada de Ferro S. Paula-lho Grande, e á vista

das informações constardes do oficio n 170M,
do O do corrente, resolvo autorl.41 a a t rzinsre-
rir A Compagnio A 11 X Malva ries Chenai na de Ver
au Brésil, para serem empregados nas linhas
que esta° arrendadas, tio aros de vagão, me- •
dianto a concliçan do restituir esta ultima.
companhia igual quantidade do mesmo mate-
rial, que -a requereu e declarou ja ter si to
commeudado (aviso il. 62 V 2).

—Sr, direcipt geral da Imprensa Ntrimal:
s. De ordem do Sr. ministro. rei:leite-vos por
atila, o oficio is. 161,8. do 9 do corrente.
em o qual a Inspeciona Federal das Estradas.
reclama contra a demora na impressa° do
reta torio daquella re.partição, relativo ao a una
de 1915. assim como a eslatistica do le/4„ o
peço-vos as necessarias providencias, visto
que de tal demora resulta prejnizo para o ser-
viço publico (oficio ri. ti/ V 2).

• Requerimento despachado
Sororabana Baile ay Company, pedia-do nIT.

torização para reduzir os prazos das estadias
duque tratam os arts. 93 ene do regula;
mento approvado ixrlo decreto a. 10.29h de
30 do abril de 1913. — huleforilo. á vista dir
informaçaes prestadas pela Inspectora Fecte:,
cal das Estradas.

•

Obras Publicas
Directoria Geral de Viaçâo

• DIUMslas 8Lnc:ia
Expediente de19 de março de 1919

Sr. director da Estrada de Ferro [tapara á
. Corumbá:

A vista do que solicitou a Directoria. Geral
dos Correios em oficio • n. 38, do 12 do cor-
rente, autorizo-vos a attender ás requisições
de passagens e transporte do material que,
em objecto de serviço, forem devidamente
feitas a essa estrada por (aficcionados da-
quais' repartiçlo (avim n. 5).

—.Sr. director geral dos Correios:
Em solução ao vosso oficio o. 28, de 19 do

vertente. declaro que nesta data autorizei a
Directoria da Estrada de Ferro !tapara á Go-

Dia 13
Sr. inspector federal das Estradas— Adem

dendo ao que requereu a Compagdie Anxiliairo
des Chemins de Per au Brésil, em petição in-
formada por essa iuspectoria com oficio
tu. 45:1,5, de 9 do corrente, autorizo-a a
construir um desvio e trapieho para &virar&
de carvao, nas margens do rio Gravatahy,
me liame as plantas e o orçamento que ora
vos devolvo, rimbricados. pela director reyal
de Viação.

ClitgrIn-feirn. 20	 ItYkr,11.0 0.FFICTAT.; Sfareõ 	1918 
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Março de 1915

Serão levadas S conta do capital as despe-
gas effectivamento realizadas e devidamente
apuradas em tomada de contas, até a impor-
tauciade 13:1655287, que é a do orçamento
aresentado, menos os 4 % para despesas de
administração, que não pódem ser computa-
das, uma vez que não se trata do obras a que
se referem as condições geraes approvadas
pela portaria de O do junho do 1005 (aviso

63/Vill.

:tateada de Ferro Central dd Brasil
Requerimentos despachados
Dia 19 de março de 1918

C.amardel & Calabria, - Autorizo a
tonstrucção somente de uma platafór-
ma, onda deverão parar simplesmente,
opa trens mixtos e de cargas.

Deoelydes Baptista do Gervalhoo
ZAverbe-se.

Francisco Corrêa. i-c'Acceito o fiador,
João Baptista Alves 'Monteiro e Vire

guio Alves da Silva. .--: Deferido,
.ja das informações.

Empraza Industrial Serra do Mar.
Deferido, de accordo cora as informa-
coes. Lavre-se termo.'

Adalberto da Cunha Ferreira ff Luiz
dos Santos Mala. 	 Deferido.,

Alvaro Vivar da Carvalho, .!
"tom H 1 4 de abatimento.

Candido , José dos Anjos.,' 	 Certifis
sue-se o que constar.

Autenor do Souza Magalhães, i•-• J1112.4
in os documentos.

A. Villela & Comp. á-- Pagur -se'a
portancia de 777,520, por conta desta
estrada.

Carvalho & Comp. Pague-se a in)-4
Portando. de 1318200, por conta do come
positor ~edicto Ribeiro de Queiroz..

Deriseli & Comp. - Pague-se a quane
l ia de 83500. Por conta do conferente
Luiz Augusto de Mendonça.

tuelydes do Souza.	 Pague-se
importancia de 50$, por conta do agonio
Pedro Joaquim de Almeida, mio deverá
responder lambem pelo frete da expedi-
ção, na Wrrna do parecer supra.

A. Smith. - Pague-se a quantia do
408. por conta da Estrada de Ferro Oése
te de Minas.

Marciano Pinto & Comp. Pague-se
bor couta da Estrada de Ferro Oéste do
Migas.

Ezequiel Constantino da Silva, Fran-,
Cisco Clarindo do Barros e Zacarias José.
Ferreira. - Registre-se.

José Barbosa Teixeira e José Marcia-.
no de Almeida. - Archive-se.

Gil João do Senna. - Submetia-sei
'oportunamente ao concurso regula.
Montar..

Bernardino ele Almeida Couto. In‘
deferido, de accerdo com o art. 168,
§ r, de regulamento de transportes.

Carlos Ferreira Borges, Eduardo ni..
beiro da Silva, José de Moraes e Luiz
da Silva Pereira Bastos. 	 Indeferidos.

Leandro José da Costa, capitão.. e-i
Concedo.

VirgilM Machado. SiM, mediante te,
iho
Norberló Cardoso Ribeiro::	 Concedei

30 dias, com o ordenado.
Orlando José de Lemos, José Bernazdd

`de Macedo, Bernardino Gomes de Oli-
veira, AUredo Luiz dos Santos e Felipe°
•Francisco Alves. - Concedo 30 dias
• com o abono integral da (liaria.;
._loottunath Alves. - Idem.

fieginaldo Jacintho tin Almeida, Ma-
noel relinpe, Jogo Malta, da Silva, João
lEviteg,elieta de Almeida. Alfonso Moreira
Jh Ainpaula e tol de Menezes. - Gene

com does jes da diariat,

Casemiro Luiz da Costa. - Concedo
58 dias, com o abono lateral da digna.-

Eduardo José Ferreira. r. Concedo u0
dias, com o ordenado.

João Antonio do Oliveira, Aceaeio da
Silva e Amaro da Silva. - Concedo
dias, com o abono integral da diaria.

Pedro Ramos, Mario Ramos Machado,
Benevenuto Silva, Casario Pereira do
Souza o Amorico Ferreira Borges. -
Conceda 60 dias, com deus terços da(liaria.

Manoel de Carvalho, Iracy Flavio do
Moraes e Julio Emilio Corrêa, Con-
eedo 90 dias, com o ordenado.

João Mendanha, Francisco Ferreira,
João de Souza, Alariam) Patriareha, José
Fernandes Romano Junior, Matinais
Ferreira e Theodoro Lourenço. - Cone
cedo 00 dias, com dons terços da diariaA

Directoria Geral de Contabilidade.
PRIMEIRA SECC.I0

.Expediente de 19 de mart:o de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas de Fontes Garcia & Comp., na im-
portancia de 1;6038; Rime Comp., na
de 3323280; José da Silva & Comp., na
de 888050; 3ioniz & Comp., na de réis
4:5753120; A. K. Ferreira Leal, na do
3308; Companhia Federal de Fundição,
na de 1:5233750; Companhia Ferro Car-
ril do Jardim Botanico, na de 528100,
e The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Company, Limited, na de
1:0818320, provenientes de fornecimen-
tos 'feitos, durante o anno passado, pa-
ra os serviços a cargo da Repartição de
Aguas o Obras Publicas.

A despeza, no total de 9;5883920, de-
yerá correr por conta da consignação
«Pessoal e material>, titulo *Prosegui-
mento da rêde, distribuição do pennas
d'agua e registros do ineendio, da ver-
ba 12, art. 74 da lei n. 3.232, de 5
de janeiro de 1917 (aviso n. 1.108).

Dignsie-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam 'pagas as inclusas con-
tas de Fontes Carda IS; Comp., na im-
portancia de 98690, e Luiz Macedo, na
do 12$200, provenientes de formicireen-
tos feitos, durante o anno passado, para
os serviços a cargo da Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 211800, de-
será correr por conta da consignação
«Pessoal e material>, titulo «Inspecção
canalizações e caixas tragua domicilia-
rias>, da verba 8', art. 71 da lei nu-
mero 3 232, de 5 do janeiro de 1917
(avisou. 1.109).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas emi-
tas do The Rio de Janeiro City 'muro-
Vements Company, Limited, na impor-
tancia de 08081.37; Société Anonyme da
(las de Rio de Janeiro, na do 818028;
The Rio de-Janeiro Trarnway, Light
and Power Company, Limitai, na de
563$280: Christovão Fernandes & Comp.,
na de 608; Fontes (iareia Comp., na
de 18:07n8804; lume & Comp., na de
27011196; Oscar Taves & Comp., na de
6448; Villas Boas & Comp., na de-réis
473400; Cardoso & Fumo, na de 4148;
Castro de Almeida Si Comp., na de
1:57441; Companhia Cantareira o Viação

luminense, na de 28600; Companhia
Federal de Fundição, na do 1:0923050;
.F.. F. Braga & *Companhia, na de
437$; Meuá & Companhia, na de 488;
1L9.114 1 11,9	 9AI2g

-	 -

provenientes do fornecimentos feitos,
durante o anno passado, para os ser-
viços a cargo da Relfartição do Aguas
o Obras Publicas.

A dospeza, na importancia de réis
21:9198895, deverá correr por conta da
consignação «Pessoal e material>, titulo
*Revisão da rède - Novas canalizações,
ele., da verba 8s, art. 74 da lei nu-
mero 3.232, de 5 do janeiro do 1911
(aviso n. 1.200).

.Dignae-vris ordenar que, no Thesourd
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas de: Soeiété Anonyrne du Gaz do
Rio de Janeiro, na iinportancia do
2233917; The Rio de Janeiro TramwaV.
Light and Power Company, Lirnited, na
de 668400; Domingos Joaquim da Silva
& Comp., na de 1858; Rime d: Comp.,
na de 5038520; José da Silva & Comp.,
na do 4228012; Alberto de Almeida
& Comp., na de 1868100: F. F. Braga
& Comp., na de 2008; F. R. Moreira
& Comp., na de 8$; Falirmo Litaiff, na
de 578500; bane Manoel Camara, na do
1378500; Mayrinck Veiga & Comp., na
de (10$: e Vasconcellos & Comp., na do
366$600, provenientes de fornecimentos
feitos, durante o auno passado, para os
serviços da Estrada de Ferro Rio d'Oure:
a cargo da Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

A dospeza, na importancia do réis
2:4178749, deverá correr por tonta da
sub-consignação «Material necessario
aos serviços>, titulo «Estrada de Ferro
Rio d'Oure - Via permanente e edifi-
cios - Linhas telegraphicas e telepho-
nicas>, da verba 84, art. 74 da lei nu-
mero 3.232, de 5 de janeiro de 1917
(aviso n. 1.201).

Dignae-vis ordenar que, no Thosonrci
Nacional, seja restituida i firma Soares,
Lavrador & Comp., a quantia de I. MOS,
MB depositada para garantia do seu con-
tracto de fornecimentos á Repartição do
Aguas o Obras Publicas, durante o anno
do 1917, conformo se verifica do coube.,
cimento n. 408, de 11 de novembro da
1916, uma vez que a referida firma dou
fiel deseropenbo aos seus compromis.
sos (aviso n. 1.202).

Dignae-vos ordenar que, RO Thesonro
Nacional seja restituida á firma M.
Costrt quantia de 1:000$, por ella alli
depositada para garantia de sen con-
tendo de fornecimentos á Repartição do
Aguas e Obras Publicas, durante o animo
de t417, conforme se verifica do emita-
einienk) n. 430, de 18 de novembro do
1919, uma vez que a referida firma deu
fiel desempenho aos compromissos as-
sumidos cum a citada repartição (aviso
n. 1.203).

Dignae-vos ordenar que, no nomeei
Nacional, seja reslituida á firma José da
Silva & Comp. a quantia do 1:0008, alli
depositada para garantia do seu contra-
rio do fornecimento á Repartição da
Aguas o Obras Publicas, durante o animo
do 1917, conforme se verifi do conhe-
cimento n. 407, de 11 de novembro do
1910, uma vez que a citada firma con-
cluiu o seu fornecimento (aviso nu-
mero 1.204).

Dignae-vos ordenar as nocessariai
nrovidenelas no sentido do ser, peio
Thesouro Nacional, restituida á firma
Christovam Fernandes & Comp, a quan-
tia do 1:000$, por cila alli depositada
Para garantir a assignatura o fiel eia,
ouça° contracto firmado com a Ree
partição de Aguas e Obras Publicas,
para fornecimento de materiaes o arti-
gos diversos durante o arme de 1917,
conforme se verifica do conhecimento
n. 416, de 13 de novembro de 1910, urna
W,..ip4 a referida firma nenhum come
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• e Comercie -
Directoria Geral de Affricnitura '

Primeira seccão
Por portaria de 19 do corrente, foi tornada'

sem effeito a de 10 de novembro de 1916,
que exonerou Antonio Moreira da Rocha, do
cargo de guarda do Arcava, acudo, da Di-
rectoria do Serviço de Povoamento, conti-
nuando o mesmo achado no referido cargo,
de accardo com o disposto no art. 130, da lei
na 3.089, de 8 deianeiro de 1910.

Expediente de 16 do março de 1918
Sr. superintendente da S. Paulo Raiiway

C°Diud ordem do Sr. ministro, solicito-vos pra.;
vacadas no sentido de serem concedidas (103
funceionarios do Jardim Botameo, Dr. Anto-
nio Pacheco Leão, Alberto Lefgren, Eugedio
dos Santos Rangel, Itenjamiu Franklin da
Fonseca Vez, Paulo da Campos Porto, For-
nindo Rokigues da Silveira o Edis Armando
(13 Moraes Fraalo, autorizaçams para requi-
zitarem passagens, em objecto de serviço pu-
blico, durante o actual exermcio, com direita
a transporte de bagagens. material e plantas
vivas, nessa estrada, correndo as despezas pot
conta deste ininistorio.

.Outrosim, cominadto-vos que a autorizaçãO
ao director daquelle estabelecimento devo
sor para si e seus auxiliares e as demais para
uso proprio	 n. 555).

Identicos as estradas de ferro: Companbia
Paulista do Estradas de Ferro, Companhia
Mamata do Estradas de ferro, Surocaliana
ItailtvaT Company, Leopoldina Railway ceio-
pany, Compagnie Chemin de For do Hist Itre-
silieune, companhia do Norte do Brasil, Great
Brasil Soutlsern, Estrada de Ferro I'llererso-
polis, Estrada do Forro Rio d'Ouro, Estraaa
de Ferro Araraquara, Estrada de Ferro
Ramal Furco Cainpinheiro, Estrada de Ferro
Ilumineis°, Estrada do Perra Emitam -se. Es-
traria de Ferro Dourado, Estrada do Forro
Porto Alegre a truguayana,.0esto de Minas-,
Estrada de Ferro \lacaio do Rio Grande do
Sul, tiCalo Sul Mineira, Estrada do Ferro Pa-
raná, Estrada de Ferro do Nanreiti a .1equia,
Estrada de Ferro Vincas Ferroa da ilidas,
Estrada de Ferro do Recife a C:aunai, Estra-
da de Ferro de Bragiusça, Estria:de Ferro
Cesura do Rio Grande da Norte, aedo Great
WeTtern, Estrada de Ferro Ccara-Pianhy.
Estrada do Ferro Madeira-Mamara, Estrada
de Forro 8. Luiz a Casias, Estrada do Ferre
Victoria a Minas, Estrada do Forro Goyai;
Estrada do Ferro Noroeste do Brasil.

Companhias :
Companhia do Navegação a Vapor do Rio.

Parahyba, Empresa do Navegação do Baixo
S. Francisco, Empresa Fluvial Plauhyease,
Einpreza de Navegação Habitam, Empresa de •
Visem S. Francisco, Empreza de Navegaçãq
Itio S. Francisco, Empresa de NasegaaM
Rio S. Paulo, Empresa de Navegaçao
Rios Ideal», o tiruguay, Companhia Coimar!
cio o Navegação. Companhia de NavegneSci
Costeira, Companhia de Navegação de S. Jotta
da Barra a Campos, Empresa de Navegação
Espirito Santo a Caravanas. Empresa do aaa
ve	 o lloepke. Empraza do Navoiracio
k amima, Einpreza de Navegaçao %Alterque.
Frota Si Comp. Empresa do Navegação Juta
Barbosa da Silva, Amazon Rime Narigatimsa
Company, Companhia Cantareira e Viaçaq
Fluminense e Lloyd Brasileiro.

—Sr. A. Plaeldo Marques: 	 •
Eta additamenta ao alicio n. 523, do 14 cl,

corrente, scientilleo-vos que oprazq p iara foca
nechnento do preço do material que ama'

REns referencia aos vossos Officioa ntla a equerimentos kiesPachattoa
	»meros 11. de 8 de janeiro, 81, do G do.	 Dia 19 do mano de 1918"fevereiro ultimes, declaro-vos, para a

devidos fins, que, havendo o Tribunal
.	 'de Contas, em sua Sessão de 12 do cor-

acate, ordenado o registro do centrado
i'elebrado entre o Governe Federal ó
do Estado da Bahia, em virtude do de-
ereto n. 12.088, do 31 do maio de 1910,
para o serviact de navegação costeira do
dito Estado, deveis reputar em vigor o
referido contracto, para todos os afei-
tos, a partir daquelle dia do corrente
moi, de acanalo com o disposto na clau-
aula XXV do-Mencionado contracto, ca-
bendo-vos providenciar a respeito das
novas tarifas do fretes e passagens, con-
forme for conveniente (aviso n. 101):g
a,	 Requerimentos despachados,

Dia 19 de março de 1918
Eponina Guedes Bittencourt Pinto,

'viuve' de Samuel Vieira Ferreira Pinto,
conferente de 2' classe da Estrada de

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro	 Maria Surana Werneck de Capistranoa	 -
Nacional, sejam pagas as inclusas contas viuva de Jato Werneek do Sampaio Ca-. . 	 -
l ia Soeiété Anonyme du Gaz de Rio de pistrano telegraphist a de l' classe, cipo-
Janeiro, na importancia de 730$825, sentada; da Repartição Gol dos Telea

• provenientes do fornecimento de luz a gcasstios
'
 idem. — Deferido.

Ikpartição Geral dos Telegraphos, no - Maria Carolina de Bisar e Rosa Ale-,
, mez de setembro do anno passado. A xandrina de Bisar, irmãs do Manoel

. despem correrá por conta cio cuh-consi- Souto
 

in de Bivar, telrgraphista do 1' elas-gaa° que, sob o titulo -- Dist:latos •-•"--se, aposentado	
Façam recorrhe-

, da Repartição- Geral dos
Telegraplocos— da verba 3', art. 74 da
lei orçamentaria do exercido da 1917,-Telegraphos, idem.

•promisso tem a solver com aquela te- Perro Central do Brasil, Draina.° os fa-
partição (aviso n. 1.205) .	 vores do montepio. — Deferido. 	 histeria da 	 Agricultura, ludustria

- Representam aquellas cifras um au,
Xmento de 15.001:329$. papel, o um a re-

dacção de 2.555:152,940, ouro, sobro as
Notadas para o exercido de 1918, sendo
'gim do miasmas, na dolaçáo papel,
9.100:0008 se destinam ao p maaaento da
Rade de Viação Forrea	 lials ia e Na
estradas do ferro construidas pata o
kansporto do carvão, que não oneram
as verbas orçamentarias do corrente
'exercieM. Cabe-mo lambem declarar,
Nos que. segundo ano fo communicado
pelas respectivas estradas a receita proa
ravel da Estrada do Ferro Oeste do Mia
nas, no exercido do 194% será do
5.500 :000$;a da Estrada c o Farro I [apu-
ra a Corumbá de 2.090:0008 e q. da Rêdo
do Viação Ferroa Cearense de liO0O.:900$
taviso h. 1.214).

	

	 •	 Sedais, pedindo para continuar a cone
. -. tribuir, para o montepio, Defendem

Expediente de 18 'de Marca Re 1919 "'"
' A' Directoria da Despeta Publica di	 Directoria Geral dos Correios ...e>"'besouro Nacional foi reinettido o pra:	'
'cesso de reversão do pensão do monte, 	 Por portaria do 16 do corrente, foi neunca-
pio de Julian de Assis (officio n. 161)': do fiel de 2' classe do thesoureiro desta M-

A' Estrada de Ferro Central do brasil teclaria Geral o fiel do thesonreiro da succur-
foi pedida a remessa da certidão, ex- Sal dos Correios de Botafogo João Damas.
kffieto, do pagamento de joia e mensali- cimo Duarte, percebendo os vencimentos que
Vades de montepio. effectundo pelo en, lhe competirem.
Xeuheiro residente Alfredo Magno de	 — Por outra do Igual data; foi nomeada
'Carvalho • (cifficio n., 162)-a

	

	 Dr. Eseolastica Novaes Botelho para exer-
ter, interinamente, h cargo do ajudante

Dia g ' e • "	 da agencia do COITS do 5. Luiz de Caceras,
Sr. inspector federal de	 lao Estado de Matto Grosso.

Uma e Fluvial:

—
ao destoas a coosignaocas dos arta 432 e cer, por. notario publico, a firma do ser-

ventuano que assigna a certidão de obito03 do regulamento (aviso n. 1.206).
Tenho a honra de remetter-vos. para de seu irmão.

'os devidos fins, a inclua proposta or- João Martins Duarte, tutor dos mano-
tamentaria da- despeza deste rulnisterio, lies filhos de Julio Tupynambá, machi-
no exerrieM de 1919, no total de nista da 2' classe da Estrada do Ferro
183.847 ;906813apapele 27.4 n17:49toata Central do Brasil, idem. — Requeira a
ouro, dos quaes 24.000:0008, papel, o parte da pensão que cabe a seu tutelado
3.443 :936S260, ouro, se referem a des- Agostinho Tupynambá	 complete. o
pena concernentes á oonstrvicção	 tli- salto da certidão do termo de tutela do
versas estradas da ferro, por conta de mesmo menor.
depositos, em [snakes da divida publica 	 llonorina	 tamaris S Paulo, visita
e em dinheiro, em vista do disposto no Ido João de S. Paulo. segundo engenheiro
art. 114, da vigente lei onamenteriaa ajudante da extincla Inspectoria de Ter-

ras o Colonização, pedindo melhoria de
pensão do montepio. A Directoria do
Gabinete do Ministerio da Fazenda, no
officio ji. 29, de 9 do corrente, com-
munira que o Sr. ministro, por despa-
cho de 22 do fevereiro proximo passado,
resolveu negar provimento ao 'recuas°
interposto pela requerente, por isso que
o decreto n. 2.247, de 1G•de março de
1896, não revogou o disposto na obser-
vaçãa 1 . das tabellas manetas ao decretd
legislativo n. 268, do 26 do dezembrci
de 1894, só vindo a ravogal-o O art.. 32,
n. XLII, da lei n.; 2.356, do 31 de de-
zembro de 1910..

Celso Torres, ex-cmoducla Ue 2' cias-,
'se	 Inspectoria de Obras contra ta

Oldemar Josft de Oliveira Rosa, peo/n53
ser nomeado estafeta distribuidor. — Aguardo
opportunidado. 	 -

Antonio Bodrigues roias, carteiro de Pe-
tropolis, pedindo 60 dias de Bouça, para tra-
mento dekande.— Concedo.

Cindido Vieira, carteiro de 24 classe, pe-
dindo autorização para consignar a favor do
Antonto Baptista do Souza a importancia de
140», paga em 14 prestar/tez mensaes do
10900.— Deferido.

1—aei

; Repartição Geral dos Telographog

Por portaria de 19 do corrente foram
Dromovidos, Por merecimento, a opera-
rio de 2" . classe o de 3' Afionso Fur-
tado de Faria e a 3' classe o do 4" Gut-
lambera Freire Gameiro,



Neratte-kire .!?0

tia relação que Com O referido officio voa foi
remottido,è de 10 dias, a partir daquella data,
isto é, terminará no dia 23 do correm° ás 16
toras (officio ii. 556); litentico ao Sr. J. L.
Costa & Comp.

'
 \aliás Boas ar Comp. e Ar-

naldo Braga & Comp.
"a- Sr. director da despesa Publica;
taommunico-vos, para os devidos atreitos, de

ordem do Sr. ministro, que o director addido,
do a gindo Aprendizado Agrieola do Tubarão,
designado para exercer, em coo:missão, o
cargo de delegado do Ser iço do Combate 'a
lagarta rosca, no E ,tado de Alagoas, Samuel
lietiriques da Silveira Lobo, apresentou-se
4mi/3serviço em 6 de fevereiro prosamo
Iludo, comparecendo o re ,to do teca (officio
n. 357);

— Sr, agente da Estatio :trilamo da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

De ordem do Sr. ministro, autoriao-vos
a conceder transporto dessa estação á de Cru-
zeiro para doas engradados contendo um ap-
parelho detentor de fagulhas e uma peça de
ferro fundido, destinados ao engenheiro chefe
de loaomoçáo da fliale Sul Mineira, aoraen

despeza por conta deste ministerio (officio
n. 558);

RequerintenlOs desideltados•
Antonio da Purificação Gonça l ves, enge-

phoiro agronomo, otterecendo seus serviras
profissieues.—Satisfaça as exigenclas da lei
do sello.

Altredo.de Souza, pedindo um emprestimo
de trinta contos, de accórdo com o disposto
ria lei u. 3.451, de 6 de Janeiro 'do corrente
anuo.—Indeferido.

Theodoro de Andrade Pupo, pedindo o seu
aproveitamento nos serviças deste ministerio.
—Não ha vaga.

Silvia de Souza Campos, pedindo ser no-
meado chefe da secção de agronomia da Esta-
alo Geral 5M Experimentação da Rabio.—
Aguara° opporranidade.

O mesmo solicitando nomearem, interina,
no cargo de chefe da secção de biologia da
;estação Geral do Experimentaç•o de Campos.
z-A1 vista das informações, indeferido.

Dia 18

Sr. director do Serviço cie Agricultura Pra-
tica:

Em solução ao vosso officio n. 1.0a0, de 2
de fevereiro ultimo, no qual solicitastes coa-
cessão de franquia tedegraphica, para os chefes
de cultura nos Estados de Goyaz e Minas Ge-
voes, respectivamente, JosteOrestes Mordera
Rogerio do. Camargo, comiuunico-vos Que o
Sr. ministro da Nanara em aviso sob u. 132,
do it do corrente, deu scienera a este minis-
terio de terem sido dadas as providencias
solicitadas no alludido oficio (oficio n. 559).

— Sr, director da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do ser concedida ao I».
Bruno Lobo, director do Museu Nacional, au-
torização para requisitar passagens e trans-
porte de bagagens, durante o actual exercido,
correndo as desposas por conta deste ministe-
rio (oficies os. 500 o 561),

Identico á Companhia Mogyana.
— Sr. director da tatspeza Publica:
COMIOUni00-v03, para os &vidos caritos,

que, por portaria de 13 do Corrente, foram
concedidos quatro meses de licença, na farina
da lei, para tratamento do sande, ao eonser-
varior pimparador da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Voterinaria Eduardo de
Souza Pereira (oficio ri. 562).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Vetorinaria:

Malsã vos reinetto a pOriaria do 13 do
correntnne concede quatro toeze.s de licença,
31k fórum da lei, para tratamento do sande, ao
caqserrador preparador dessa escora Eduardo
de Sota Pereira (officio o. 563).

ra- Sr. delegado fiscal no Estalo da Cabia:-
Connunnico-vos, para os devidos offellos,

que, por portaria de 15 do corrente, foram
concedidos 03 dias de licença. na. (arma da lei,
para tratamento de saudea com metade do
ordeuad), ao eseripturariu do Aprendizado
Agricula da Ball'a, nesse Estado, José Argilêo
da Silva, em prorogaçao da que lhe foi no:me-
dida par portaria de L3 de dezembro do 1917
(aleio li. 501).

— Sr. director do Aprendizado Agrleola da
Bahia:

Inclusa vos remetto a portaria de 15 do
corrente que concede 90 dias do licença, na
faarma da lei, para tratamento do saude, com
metade do ordenado, ao aseripturario desse
apeendizado José Argila° da Silva, em proro-
gaeao da que lhe foi concedida por portaria
de 13 do dezembro de 1017 (oficio ti. 565);

— Sr. director do Serviço de Avicultura
Pratica:

Ema solução ao vosso oficio n„ 4.101. de 22
do novembro do anuo findo, recommendo-vos,
de ordem do Sr. ministre, que completeis as
informações relativas ao requerimento do
Sr. Romualdo de Azevedo, offerecendo a este
mitristerio o fornecimento do 30 toneladas do
phr,sphato de cal, para dizer si, á, vista do re-
sultado da analyse procedida, coavam ou não
a acquisieão do referido produeto (oficio
o. 566).

Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser concedida ao
Dr. Miguel Guedes • Nogu aira, director do
Aprendizado Agricola de Setuha, no Estado
de Alagólg, urna passagem de 14 classe, deste
porto ao de Jaragna, correndo as despezas
por conta deste ministerio (oficio o. 507).

Dia 19

Sr. agente da estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem de PI classe, dessa
estação á de Jueararia, ao Sr. 'José 11. da
Silva Mato, que vae exercer o cargo do in-
spector ao Petrouato, junto á Fazenda Mor
dolo de Criação de Santa Monica, correndo
as despesas por conta deste minisaerio (oficie
n. 568).	 •	 ..

— Sr. director em conunisaão do Serviço
de Combate á lagarta rosca :

Coinmonico-vos, para os devidos etreitos,
que, por portaria de 16 do corrente, quejunto
r03 rometto, foi nomeado o arcuam° Antonio
de Britto Guerra para exercer, em cominisslo,
o cargo do delegado desse serviço no Estado
do Rio Grande do Norte, percebendo ia grati-
ficação mensal de 500$, enquan to enviar ao
Governo.

Outrosim, cornmunico-vos que, por igual
acto da iresma data, foi nomeado Alvaro
Mello para exercer, em commissao, o cargo
do assistente desse serviço, no referido Estado,
percebendo a gratificação mensal do 409$,
enquanto convier ao Governo (oficio o. 569).

— Sr. delegado fiscal do Thesuuro Nacional
no Estado do ílio Grande do Norte

Cornmonico-vos, para 03 4103id03 cúbitos,
que, por portaria 6e 113 do corrente, foi no-
meado o agronomo Antonio de Britto Guerra
para exercer, em commissão, o cargo de de-

. legado do Serviço de CoriMate á lagarta rosca,
OUSO Estado, percebendo a gratificaria men-
sal de 500$, enquanto convier ao (;overno.

Ontrosim, 0011101/111:00-3133 que, por igual
acto da mesma data, foi nomeado Alvaro
aleito para exercer, em commisslo, o cargo
de assistente do referi-lo servira, nesse mesmo
Estado, percebendo a gratificação mensal de
100$, onmuanto eonsier ao Gostrno (officio
31. 570),4.

—, Sr. director do Musin Naehrtial:
Tendo em vista 42 disposto ao art. 87 da lei .

ti. 2.812, do 3 do janeiro de 1014, solicito
ornas prmidencias no sentido do ser infor-
mada esta directoria geral relativamente ao
prazo dentro do qual devera servir nessa re-
partição o auxiliar da Fazenda Modelo de
Criação do Ponta Grossa José Opilio do Nas-
cimento (oficio ri. 571).

-Sr. superintendente da São Paulo •Railvtay
Company Lintited:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministao, pro-
videncias no sentido de ser ao Dr. Franeneb
Ferreira Ramos, commissario da Producçâo
Nacional me Estado do S. Paulo, concedida -
uma autorização para noquisitar passagem de
14 clasw, nesta Estrada, durante o actual
exerekio, corrondo as despesas por corna
deste ministerio (oficio n. 572).

— Sr.. presidente da Companhia Estrada de
Ferro Rabio e Minaa:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
e/aceder transporte, de Ponta d'Areia á ci-
dade de Theophilo Ottord, para duas machinas
de deacareçar algodão, consignadas aos Srs. .
Pratos & Comp., correndo as despena por
conta desto modaterio tolhei° em. 573).

Requerimentos dei pedidos	 •

Antonio Joaquim do Carvalho Costa e ou-
tros, propondo compra ou arrendamento, par
intermeilo do Governo, de um terreno situa-
do a dons kilometms da estação do Ilias•Foa-
tes. no Estado de Minas Coroes, e pertencente
á Companhia de E. F. F. Brasileiras Rade Sul
Mineira .—Dirija-se á companhia proprietario
doa terrenos; não cabo ap Governo intervir.

Mó Borraria, Mosouita de Castro, solicitan-
do collocaçao na Escola Superior de Agrierl-
cultura e atedicina Veterinaria. — Não ha
vaga.

bacharel Pedro da Veiga Ornarias, ex-bi-
bliothecario do Museu Nacional, pedindo sua
reintegração no referido cargo, ou então no-
meação para outro qualquer cargo equiva-
lemo em vencimentos.—Em vista dos pare-
ceres, indeferido.

4

sr,OuNDA SECÇÃO 1/4f"
Bequcilinento deepaehado r

Dia 10 do março de (91$
Manoel Nunes do Amaral, pedindo troas

ro 'te gratuito para animar:mo—Indeferido,

Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira secar) -
Por portaria de 10 do moa corrente, foi

concedida a envaido Packness, dinamarques,
industrial, domiciliado nesta cidade do Rio de
Janeiro, garantia provisoria, pelo prazo de
ires olmos, contados do 4 de fevereiro do
1015, sobre a propriedade da invenção do
.abriquetles combustiveim.

EXPEDIENTE DO Se. apaisano ta,
Dia 13 de março de 1913

Solicitou-se novamente o parecer do coo.=
sultor geral da Republica sobre o pedido, que
faz 6 lente da Escola do Minas de Ouro Preto
Dr, Remordia° Angusto de Lima, do accre-a
SefiDO de 40 si, sobre 03 Sena vencimentos por
bater completado 30 antros de olfactivo
cicio no inagisterio, visto continuarem a ser
concedidas pelos outros ministerios gratifica-
ções addieionaes a lentes das estabelecimen-
tos de ensino que lhos são subordinados, o
tendo em vista a decisão do Tribunal de Con-
tas sobro o auumpto, publicada no Diart:o
Oficial de 7 de fevereiro ultimo,

••

HARIO difFielata., 	 -Março 'ria; Sj18



EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de ouriço de 1918
Agrattaceu-se ao alitil:erio das Belaçilog

Esteriorcs a remessa (tenni retalho da Gaectle
de Dollande, contendo URI artigo sobre OS
samdicatos proftasionaes o a crise oeonomica
na Denuncia.

EXPLDIENTE DO SR. ft:REMIR MIAI: 'to
Ida 12 de março de 1918	 •

ConlintilliCOU-Se ao delegado fiscal do The-
muro Nacional nu Estado de Cevas Que, par
portaria de 8 deste mez, foi nomeado Fran-
lato Bocha para exercer o cargo de estrilo w:
rario da Escola de Aprendizes Artificies do
111E31110 Estado, de acetina% caiu o 1 °gula manto
approvulo pelo (ICCEDIO u, a.010, de 25 do
outubro do 1011.

A respectiva parlaria foi Onviada ao di-
rector daçuetia f.strota, para cá devidos fins..

I!
•

'

:fRIBUNAL DE COMAS
• Registro ,diario

• bea lmellaa do Sr. min i4 tro presidente,
em 18 de março de 1918:	 ,

— M inielerio du Agricultura, ludas-
dri a e Erinitnerc u m — Av iso§: , -

Na.. 721. 731, 752. 751 e 755, de O e 7,
til i corrente; pagamento 'ele 3thète, 3009,
Y52 .14500, 1 Illát e 308. reaprclivamente,f0-
lhas: de ajuda da copio a Augiutto For.a
atira de Abreu: idem de Ilaynturnio Ilus4
Irrito, de dezembro, dos trattalhattores do
NLICIPM Colonial Batina-a; de novembro,
tio ditarias do canora/Mo, aildido, Al-
berto Amarien de Dotam l oarrri; fl tha
inflamo mei, do assiatenle de 2, classe
'tirei:torta de Meteorologia e Astruito-,
mia, titialter Matedo soares:

Ns. 703, 707, 708, 715, 756, 757, 750, .
761. 79. de 4, 5 e 7 do corrente. idem
de 111150n, 1 ••253atann. 9759, II :810S,500.`
2:0ona, 4 :OMS, -,267*500, 133$500 • o
3:200$. reSpeet iva mente, a - diverans, .-
110 fornecimenlos, A conta do MUtisterlo,
no RIMO pasaadtt.

• tin t74,	 •

	

— Mimmislerio da Fazenda -a	 .
Officio n, non, de 15 de fafereirdita •

tingi, da Alfandega (Icsta

- • elltIllit-f •irn 20

ave lasPEDIaaarn DO sn. Duteclant CERAtí

Dia 8 de março de WIS

Selioiton-se ao director geral do Saindo Pu-
blica designação de um Caucionará para,
DO dia 16 do corrente meia ás 13 horas, as-
aistir nesta secretaria de Estado á alienara
'ato envoluero que contém o relating° da in-
tenção de processo para humanizar
tereaes e outros grãos farinaceos contra de.

: 4terioração, especialmente o estrago pelo bi-
thoa. para que pretende privilegio Edmundo
Teltscher, devendo o alludido funecionario
cmittir opportunamente parecer a respeito.

Dia 15	 '
Declarou-se ao director da Escola de Apren-

dizes Artificas do Estado do 1110 de Jaueiro
que o Sr. ministro resolveu autorizai-o a oro-
rogar, conforme pediu, a matt •ictla da refe-
rida Escola até o fim do corrente niest.

—Seliciton-se ao director geral de Saud°
Publica a dcsignaçâo do um funecamario para.
no dia 23 do corrente, ai 13 horas, aasistir
nesta Secretaria de Estado á 'abertura do en-
intuem que contém o relatorioada invenção
de «uni amasso paro o fabrico de blocos ou
tablettes do assacar contendo outras substan-
cias°, para que pediu privilegio Luiz do Cas-
tro Gutmaraes, deventM o referid i finircionas
.rio emittir opportunamente parecer a te-
'apeito..

Dia 1C	 •

ltequisitou-se do agente da Leopoidina Baia.
'any Company em Sant:tuna de Mandava por
conta deste ministario, uma pas=.ageni de 1'
classe de ida e volta, com direito a leito, en-
tre aquella estação e a do Campos, para o di-
rector geral de In:lustra e Cotamercio, Or.
Ilaymnatto dc Araujo, que vae aqueda cidade
é:in &acato de serviço publico.

—SOlicitarant-sc providencia; ao presidente
do Lloyd Brazileien no sentido de ser conce-
dido transporte, por conta desta minnerio,

• deste porto ao do Angra dos Reis,. para
teca caias ns. 1, 2 o 3, respectivamente,
marca E. G. C., contendo roupa e material
escolar destinado a um estabelecimento que o
padre Dr. José Joaquim Valeuça pretendo
fundar para menores desprulegidos.

Requerimento* despache/tos

Dia 16 de março de 1919

gelatinosas oao Nu para fabricação de semi-
gel atina puta-, de albumina q.—Deferido.

Henrique encanam solicitai ido exame prévio
da invençáo do 4o11/I nove processo para a
'seccagem o conservação de couros verdes on
saadoso , que faz objecto da patente n.9.845,
concedida a Alvaro liamos Nogueira, alie-
gaudo ser a DICSIlla ideliliCa á previlogiada
pela patente n. 6.052, de sua propriedade.—
Dirija-se querendo ao Poder Judiciado.

Dia IS
Pelo Sr. director geral:
Companhia Brasileira de Carnes Conser-

vadas, pedindo seja registrada a &anafe-
rencia, para seu nome, dos direitos conferidos
pela patente ti. 9.070 o SOM melhoramentos.
— Deferido.

Foram depceitados nesta ateção relatorios
e outras peças concernentes ás seguintes in-
venções;

Dia 15 de març do 1918•
atum nova massa (pasta) para fabricação

do brinquedos de qualquer especie ou de
outro qualquer objecto, prensado ou não, e
qualquer outro fim a mio possa ser apPlicadaa;
de Luiz Niccoli:

atui composto chimico destinado a lim-
par e alvejar a roupa branca no processo
de lavagem da menina ' , do The Escejay Com-
pany;

-«Emprego de (olhas do cafeeiro c cascas
das favas de café para extrabir cafeina e juro.
ducon senceloantem, de José Witzler;

eAperfeiçoamento em bancos escolares.),
do Carlos M. Mede;

Dia 16
.• Aperfeiçoanteutohm reguladores do prega

são do fluidos e gazes entre o gazomotro O Os
dispositivos do consumo», de Prospero Lava-
rello tu Giuseppc•'

«Em processo do matar minerioS de salta-
reto de chumbo para obter sabat° basic° de
chumbo.', do Percy Charles Harry West;

alam apparelho aeromovel automatice paca
reclames.,. de A titio Conte;

«Aperfeiçoamentos Mn COrrCIOS de elos ou
cOrrenteaa, de Samuel J. Itens;

eaperfeiçoamentas em explosivos», de Si-
moa Addc;

• •Dia 18

«Uni novo sastema de tornar insul»nerslvois
quaesquer embarcações.), de José Politano o
Arnaldo Brunori; • •

«Um nexo meio de reter as tapiti:ta que se
escapam pela chaminé das machinas a vaporo,
de Antonio da Cruz Pereira; •

a Uni xepa relho aperfeiçoado formicida, de-
nominado Fo:miextinclor Ideal», , de João da
GOSIA !Ilhas;

',Aperfeiçoamento; nos proccuos de lavar
(purificar ou refinar). sal marinho", do Alfre-
doAugualb Mendes Franco;

aperfeiçoamento; em freios som bridão.,
de Peter Ilasmus Aas.

tutoraste no SEI. XIINIS1110

Segunda seecrio	 f"
hitt I I de marco de 1918

Agradeceu-se ao Alittisterio das RelaçÕes
Extorlores a remessa do duas retalhos da
Ga:elte de fio/donde, noticiando) a partida de
num missão totooloiotica tia Bollando para Os
Estados Unidos da America do Notic.

•

• EXPEDIENTE -DO $B. umect011 GERAI:
Remettoram-se ao pra-adente da Associação

Gounnerciai da cidade &alija Grande, em se.
ltu;30 ao pedido Constante:ta seu telegramma

do 16 do fevereiro tinimo, relativo á prefea
rendia que 05 conductnrts ' de cargas de
rife, dão ;is utereadoriaa"dcstinadas ao; por- •
tos do Porto Alegre e Pelotas com manifeato
prejuim dos commercirntes daquela praça,
as informardes que o director-gerente da 1
patthia MIEI:Olá, de Navegação Costeira proa
atou sobre o asstunpto. 	 •	 •

— IIECODIMOIRIOU-St1 ao director da Escola
do Aprendizes Artifices do Estado da Bahia •
que informe qual a data em que.tomou posso
O assumiu 9 e \ ereiciu Curou Muno do Cor-
queira, nomeada para exercer a• cargo do.'
adjunta de professor do curso primado da roa
ferida Escola e, bom assim, qual a frequencia
média, actual do referido cursa.-

Conumuneouse ao director da Estação Seri-
ricota Federal na Cubada Rodrigo Silva, mu
Barbacena, cm resposta ao seu oficio n. 50,
do 16 de fevereiro ultimo; em que consultou
si a referida Catarão deve adoudar á solici-
tarão do Centro industtlal do laraall no seu-,
tido de se fatiai' representar Itã proxima
airão do Tecirlos que o locamo Centro pretende •
realizar em Buenos Aires e Moorevidé), que o

• Sr. ruMistro ',inferiu o seguinte dowaeltu. —
o estabelecimento deve tomar parte na expo-
airão, tome as providencias IICSS3 sentido,.,	 • 

• •	
'
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teto Sr. director geral:	 •Lactara A: C.a, pedindo sejam inacriptas no
livro ~patente os documentas tine apre-
:jantam cnncerneattes ao - uan atractivo das in•
ventes privil glacias pelas patentes tia. 9.617,
Liada, 5,609, ama, 7.030, 8.246 e 8.623 e,
bem assim. que files forneçam as respectivas
certidema.—Deferido.

Dia 16
Velo Se. ministro:
Francisco Saltes Lima, pidits.10 privilegio

1E1E8 «Diná nova capnala para ser collocada
tias gariNfaso.—Deferato.

Sinta° Saiam, pedindo privdegio para mim
tante processo de pintura è	 decoraçao do
vidros, louras. intima , couros, palmos e
logos, por meio do contpresalo de ara.—De.
ferido. .

Manhles Mondes, pedindo garantia
provisória para mim noto typo de vasilhame
ale borracha, destinado 53 acondicionamento
ile.solidos, lama los o pastosos a aplicaveia como
inllainniaveis. lubriticamea, pcoductos chinti •
$•(111. stit-taneitts alimentares e behidaaa.—De-.

Franail.ao de Mendonça Smitgatniedinoln
g-arautia pra' borla toara veta tuarldna dos
fazer palitos chanfrados, do numa,. para Os

Prunera	 Anil, pedindo privilegio para
tom noa° processo de tratamento das partes



•

100$ ao porteiro da mesma reparti-
Uca Eugenio José da Souza e Almeida,
para auxilio de aluguel do casa^ em' ja-
neiro ultimo.

Pagamentos por exereleMs findos:
De 1: l99$800 a Alvaro Alves do

Moura;
De 2:2688815 a D. Alexandrina Tei-

xeira de Araujo;
De 1;4008 a -Antanio Pereira Saiu.

paio;
De 4008 a Coutinho Aninhai Com:
De 1: 6916021 á S. A. du Gaz de Rio

'do Janairo;
De 462880:3 a Moreno Bugre do Rio

Grande;
2:6038043 a Soares Lavrador St

Comp.;
De 4608 a Amorno Irmá'os:
De 1:0008451 ao Dr. Carlos da Gesta

Ferreira Porto Carreiro:

	

De 1:8058 a Pinho CaerlO	 Comp.:
• De 0 :191$ a V. Cabina;
• De -58200 á Companhia Paulista d?

Esiradas de Ferra;
De 178400 idem;
De 3478500 a Medeiros Sz Cecina.:
De 210$ a Antonio Evangelista Pereira
Mello;
De 75250 a Clemente José de Oli-

veira;
Da 2:1688707 a Manoel José (Mu-

dando.
Como restituiçião.	 -
De 38600 a Carlos Catão de Oliveira

. Pratas;
De 2738334 a Alfredo Augçslo da

Silva;
De 738875 a Edgard Soares Machado;
De 1598810 a Monteiro It Comp.

•
Ministerio da Guerra:

Avisos os. 109 e 129 ,de 7 e 4 de fe-
yereiro findo. idam de 13:7198020 e
10:6688380. respectivamente; á Compa-
guie Auxiliaire de Ghemius de Fer au
Brésil e ao Lloyd Brasileiro, de trans-
portes por conta do ministerio, em 1917;

alinisterin da Justiça e Negocies
Interiores— Avisos:

Ns. 071 e 1.051, de 28 de fevereiro e
7 de março deste anuo, idem de 2008,
100,8, folhas de auxilia para aluguel de
casa, em janeiro, da sala das andiencias
ala Prataria Givel, e de fevereiro, ao
sub-direelor da Casa da Detenção, Be-
nedicto de Oliveira Machado;	 •

Ne. 078 e 1.188, de 28 de fevereiro
II do corrente, itlem de 50$ e 3:0008 ao
escrivão • da 3' Preluria Criminal. Ro-
berto Trompowsky Junior, como adean-
lamento, e ao thesoureiro da Assistencia
Judiciaria, Frederico de Almeida Bus-
sei!, como subvenção;

N. 090, de 28 de fevereiro ultimo. idain
de 60$ a diversos, de exames fundeiam;
para a Policia, em janeiro deste anuo;
, Ns. 020 e 1.045, de 25 de fevereiro e 7
do corrente, ideia de 35 11$ e 508960 a
diversos. do fornecimentos rrn dezembro
e janeiro ;mimos.	 •

— Ministerio 41a Marinha :
Avisos ns. 1.247, 1.248, 1.249 e 1.250,

de 6 do corrente, idem de 22:9908227,
3958110, 3:608$ e 488, a diversos, de for-
necimentos, em 1917, á couta do minis-
teria.

— Ministerin da Viação e . Obras Pu-
blicas — Avisos; -

N. 1.102, de 7 do corrente, idem do
750$ a Mario Raymundo da Silva. por-
loiro da Inspactoria de Portos, lhes e
Çanaes, com adeantamento;	 •iss. 1 .103 e 1.104, de 7, idem do 2008
e 1:750* a diversos' fui-lecionados da
mesma repartição, do differença de ven-
cimentos, por subalituiçã° em fevereiro
Olmo;

Ns. 1.130 e 1.133, deS, idem de 720$
'e 4:9828120 a diversos, de fornecimeoa
os 4 _conta do ministerio, em 19.17%

Requerimcnto &machado
D. Adelaide Midler de Azevedo.—Com-

plete o selha
Dia 19	 '	 •

	

Minislerio da Fazenda;	 R

rOtere ''os f
De 4808 a José Claro de Mentes Mallo.
— Ministerio das_ Relações Exteriores:
Aviso n. 52, de 12 do eorrenle, idem

da 31;50" ouro, a divercos 2" secreta-
ries de legação, como ajuda de custo.

DIARI0 Dos TRENKEs

. Juizo Federal da Primeira Vara:
:7112, DR. RAUL DE USSO	 — ESCRIVAO,

DR. ALITEDO P. BARDOSA

‘Expediente de 11 a 16 de março de 1918

Justificações
lustificante, Jacintha Fausta Peruardes.—

Vista ao Dr. procurador da Republica.
Justifica/no, Balbina Ferreira da et:maciça°.

—Vista ao Dr. procurador da Republica.
Justificantea, Maria Jooquina liamos de

Souza e sua filha Ilerotildes Ma gna de Souza.
—Vista ao De, procura lor da Republica.
' Justificam°, Carlos Couto de Olheira Custa.

—Vista ao Dr. procura lor criminal.
Justiticante, Jacintha Fausta Fernandes.—

Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza tadas es seus devidos o Ie-
nes °Peitos. Entreguem-se os autos á justi-
ticanto independente de traslado.

Rerynaiments avulso
Stip/incauta, Antonio Silva.— Os elementos

constantes destas autos não autorizam o defe-
rimento do pedido do supplicante.

Ratificação de protesto
Sopplieantes, a Unia° Federal e o COMMan-

, dama do vapor Goyaz,—Julgo por santença a
ratifiçação do protesto do Os. 5 a 6, feito a
bordo do vapor nacional Goyaz, para que
produza, tolos os seus devilos e Ienes eleitos.
De-se instrumento á parte para doba se utili-
zar tomo e quando lhe comia..

Erecutivos fiscaes

Eaerinente, a Fazenda Nacional; executado,
Alexandre Lopes.— Arehive-se, como pado a
excquente.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, .103é Caras°, Guiscppe Labanca, Almeida
At Vieira, Sylverio Ignarra Coimbra, barão de
Campoiife, 3osé Alara e Joaquim da Silva
['emita .—Archive-se, á vista do requerimento
retro da ~quente.

Le:c..dietoe prombitorios
• Supplicantes, Ah-aro Disen e José Pereira

da Fonseca; supplicado, relia Guimarães.—
Prosiga-se na forma da lei.

Supplicautes, Edward Asworth Si Comp.
supplicada, a Prefeitura Municipal do District°
Federal.—Itecebo a appellação no cilham de-
volutivo apenas. Sejam os autos presentes ao
Egregio Supram Tribunal Federal dentro do
prazo legal, ficando traslado.

Supplicantes, Abilio Comes & Comp. o
Franchco Oraell az Comp.; si/aplicada, a Pre-
feitura Municipal do District° Fe letal. — Re-
cebo a appellaçao no elTeito devolutivo aria-
nas. Sejam os autos presentes ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal dentro do prazo le-
gal, ficando traslado,

Habeas-corpus
Impetrante, Dr. Edmundo de Miranda Jr-'J

dão; paciente, Eurico Dias. Q advositio

Março de .1018.

Edmundo de Miranda Jarda°, Pele uma Ordem
de habeas-corpux a favor de Eurica Dias, cs-
caevente juramentado da 2° preteria aval,.
que se acha vaso prevenias-ame:da á dispasi-
e,m do Dr, juiz substituto desde 20 de janeiro,
corno indiciado no caso das precatorias falsas,
allegando não ter ainda silo iniciada a Miai-
ição das testemunhas do sumintirio de culpa

com a indevida subida an Supremo Tribunal
Federal dos autos do processa crime em recur-
so relativo a outros denuncialns.

SM palavras Mxtrates d accorno do refe-
rido Tribunal de 8 de setambra de 19'3 no
habens-cropus 3.833 'sa jia-is/valentia tem
estabelecaln que ea recursos int arinstos do
despacha de pronuncia ou impronumta. quer
de queixa, quer de denuncia, suspendem o
andantento do procwo e seguem nos aram-loa
autos originam (recursas criminae,s ns. 93 a
100, de lidejulho de 1839 o 6 de junho do
19J0); só nas appellaaftes criruinaes, quando
ha dons ou mais rotas e o praceasa tem de
prosegn ir a respeito dos que ainda não Multam
sido julgados. , a appellaçm subirá em transla-
do dos autos (reg. 120 de 1842, art. 433, o
reglin. do Sup. Trib.. art. 153); a carraça° do
traslado atrasatia mais o julgamento do que
a solução do recurso crime na instancia supe-
rior, que é rapida. como exige a lei (cit.
resm a arta. 130 a 132).
- Nestas cowliçCies, denego a impetrada ordem
condenno o impetrante nas metas. ItiO

Janeiro, 15 de março de 1018.—Raul de Souza
Martins a

Ilabeas-corput
•
Impetrantes: Drs. Augusto Pinto Lima e

Castão Mendonça Bittencourt ; pacientes: ca-
bila° Domingos Braga. Os advogadas Augusto
Pinto Unia e Castão Sim:Maça Bittencourt
impetram unia ordem do habeas-eorpus
favor do capitão Domingos Braga. escrevente
juramentado do to oficio da la Vara de Or-
plaos de Ausentes, denunciado pelo Dr. pro-
ruradur criminal como incurso na saneção
art. s. em referencia ao art. 1* letra 1, da lei
n. 2.110, do 30 do satembro de 1909, alle-•
gando não haver justo motivo para a prisão
preventiva decretada pelo Dr. juiz substituto
e já decorrer da data em que se deu mais
tempo dogue o determinado pela lei para a
condas -to da [emacio da culpa, por terem
indevidamente subido em original é instancia
superi t r as autos do primam em reunis°
relativos a outros denunciadas.

Ora, não só o Dr. juiz substtiuto, em 'res-
posta ao pedido de informaabes, declara que
precisamente por casa circumstancia não aa
pó-to prestar, como são palavras textuaes do
accerdão do Supremo Tribunal Federal de 8
de setembro do 1915 no habeas-eotpus nu-
mere 3.83:3—ua jnrispnidencia tem estabe-
lecido que os recursos interpostos de despacho
de pronuncia ou impronuncia,quer de queixa,
Quer de- denuncia, suspendem o andamento
do premas° e seguem nos próprios autos
ginaes (recursos criminaes 115. 93 e 101) de 3
de julho de 1899 e 6 de junho de 1900) ;
nas appellaçiies rriminaes, quando ha dons ou
mais réos e o processo tem do proseguir a
respeito dos que ainda não -tenham sido jul-
gados, a appellaçío subirá em traslado, dos
autos (regulamento n. 120 de 1812, art. 433,
e regimento do Supremo Tribunal art. 153)
a extracção do traslado atrazaria mais o
julgamento do que a soluçando recurso crime
na instancia superior, que é rapida, como
exige a lei telt. regum., arta. 130 a 132)».
Nestas condições, denego a impetrada ordena
de soltura ci.condoa-mo os impetrantes nas
custas. lho de Janeiro. 15 de março do 1918.
— Raul de Souza Martins.

Ilabeas-corpus
• José Augusto Estruc e Alvaro Munia da
pacientes e impetrantes.
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José Augusto Es;ruc e Alvaro Munia da Silva
pedem uma ordem de lia boas cariam em seu
favor, &legando estarem presos presentiva-
mente psiu Dr. juiz substituto por mais tempo
do que determina a lei, coma lede\ ida subida
para o Supremo Tribunal dos autos em ori-
ginal do respectivo processo crime em recurso
relativo a outros denunciados.

Sio palavras baxtuaes do accárdão do refe-
rido Tributial do 8 de setembro de 1915 no
habeas-corput 3.8,13 — ia jur.:sonde:leia tem
estabolecilo que os recursos Interpostos do
despacho do pronuncia ou imprommeia, quer
de queixa, quer de denuncia, suspendem o
andamento do processo o sobem no; propeles
antes erigirmos (recursos cri:Mimes 113. t10 e
10) de 5 do julho de 1890 e Ode junho de
4900); só nas atm:Ilações eriminaes, quando
lia dons ou mais réos e o processo tem do
seguir a respeito dos que ainda não tenham
sido julgados, a appellaçao subirá em traslado
dos autos (reg. (20 de 1812, art. 453, o regi-
mento do Supremo Tribunal, art. 153); a
extracção do traslado atrazaria mais o julga-
mento do que a soluelo ris recur-o crime na
instancia superior, que ê rapida, corno exige
a lei (cit. reghn. arts. 1:10 a 132).*

Nestas condições, denego a impetrata or-
dem. Custas na fôrma da lei. Rio de Janeiro,
15 de mareo de 1018. — haat de Souza 3lor-
tias.

.Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De citação, com o prazo de 90 dias, aos
herdeiros incertos de ruão Habena ou

•Miguel Robello ou quem de direito,
para findo aquelle praZO virent á 1'
amuraria deste juizo ver se lhes PrO-
Mr uma acção de demarcarão, assi-
anor-se-lhes o prazo pa cot contesta-
rão, lotivarem-se com' o autor em

"agritnensotes e nrbilrodores que de-
Marquem os limites dos terras ei Es-
trada de Santa Cruz, pertencentes aos
IntíntOs herdeiros, rom as do autor, e
ao mesmo tempo abonarem as respe-'
clivas despezos: ficando too° citados

' para todos os demais termos do causa
até final Sentença e Sita &MINO, Sob
pena de revelia

0 Dr. João Baptista de Campos Tou-
rinito,,juiz pretos, em exercido na 6'
Vara Civel do Districlo Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
ViNell. PM COMO por parte de José Ri-
beiro Pinto foi dirigida e a si distribui-
ria a peliça° do teAr seguinte: 'Petição-
Exmo. Sr, Dr. juiz da 6' Vara Cise!.
1/is José Ribeiro Pinto, por seu bastante
procurador, o advogado abaixo firmado,
vonstiluido pelo instrumento junto. o
seguinte: 1°. que é senhor e possuidor
de uma situação nas freguesia de 'rajá,
compreltendendo casa e terreno, á Es-
trada de Saia Cruz, hoje Intendente
Magalhães, selo numero; 2', que adqui-
riu a alludida pi opriedade em arrema-
tação do praça publica do Juizo da 2'
Vara de Ausentes, dos bens arrecadados
do finado Antonio Nunes Corrêa, corno
se mostra do documento junto; '3", que
o referido immovel confrouta-se do lado
direito com terras de João de Farias,
pelo esquerdo com os herdeiros incertos
de Filão Rabello ou Miguel Rabello e
pelos fundos com as fazendas de Ca-
ehamby, de propriedade do Brasilian
Syndicate e de Valqueiro, de proprie-
dade de William Newlands 4°, que nos
termos do art. 569, do Cedias) Civil, que
restabeleceu os limites, linha divisoria
e confrontações do lado esquerdo e fun-
dos da mesma situação. de acrórdo com
os seus Meios, por isso requer a cila-
ÇãO do Brasilian Syndicate na pessoa de
seu representante legal, William NeW-
111.11413, ambos domiciliados nesta Capital,
e os herdeiros incertos de Rabello ou a
quem de direito, na fôrma do art. 4',
§ 2", do regulamento n. 720, de 5 de se-
tembro de 1890, vara virem á primeira
audiencia deste juizo, que se seguir ás
suas citações, verem se lhes propõe a
presente acção de demarcação, assignar-
se-lhes o prazo para a contestação, lou-
varem-se. com o supplicante, em agr i-
mensores e arbitrador°, que demarquem
os referidos limiles, e ao mesmo tempo
abonarem as respectivas despezas, sob
pena de revelia, na fôrma estabelecbla
no citado regulamento 720, ficando lam-
bem os impontados citados para resti-
alisem qualquer das terras do suppli-
cante que por cites estejam indevida-
mente Decimadas, com indemnização de
perdas e damnos, que se liquidarem e,
bem assim, protesta-se por tolo genero
de provas admissiveis, como lambem
pelo depoimento pessoal dos supplicados
e pelas custas. Nesles termos, Pede a
V. Ex. se digne deferir na fôrma re-
querida, e mandar autuar ao presente
coai os documentos que a acompa-
nham. O valor da presente causa ti de
6000000. Rio de Janeiro, 26 de janei-
ro de 1918,	 Eugenio Starquea Cru;

advogado. Distribuição: D. ao Sr. eeeri- -
vão da 6' Vara Eive', em 20 de janei-
ro de 1918. — O distribuidor, Gestão
II. Teixeira, Despacho: Como requer.
Rio, 26-1-918. — a Tourinho. Em
suando do que se passou o premente
edital, pelo qual são citados os herdei-
ros incertos de Fuão Habena ou Miguel .
Rabello ou a quem de direito, para fin-
do o prazo de 90 dias virem á I" audien-
eia deste juizo ver se lhes Drop&

- urna acção de demarcação, a asignar-se-
lhes o prazo para contestação, louva-
rem-se com o autor em agri nt e ilsores e .arbitradores que demarquem os limites
das terras a Estrada de Santa cruz, per-
tencentes aos mesmos herdeiros com as
do autor, e ao mesmo tempo Mimarem
as respectivas despezas; ficando logo ci-
tados para lodos os demais termos da
vausa até final senlença e sua execução,
sob pena de revelia; advertindo que as
audiencias deste juizo toem legar ás ter-,
os e salas-feiras uleis, ás 13 horas, á
rua Menezes - Vieira n. 152. Dado e pas-
sado nesta cidade rio Rio de Janeiro, aos
30 de janeiro de 1918, — E eu„loão
de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi. — João Ilapifila de Campos
Tourinho.

Juizo da Setima • Pretoria Criminal
O Dr. João Brazilin Ferreira da Silva,

supplente em exercido de juiz da 7'
Di retoria Criminal do Districto Fe-
deral, ele.:

Faz saber a todos que o presente
edital. COM o prazo de 10 dias, virem,
ou dello noticia tiverem, que o oluutor
Promotor publico adjunto denunciou a
Renedieto Miguel de Andrade, corno in-
curso nas penas do art. 30.3 do Codigo
Penal. E como não terAa sido possivel.
intimai-o pessoalmente, pelo presente o
cita e chama a comparecer neste juizo,
no dia 2 de abril proximo, ás 12 horas
da manhã, afim de assistir ao summario

-do ()recesso e acompanhal-o em todos os
seus termos, até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E, para
que chegue ao conhecimento de todos
e do dito accusado, mandou passar o
presente edital. que -será affixado no
Togar do cosiume e publicado no Diana
Of f iclai. Outrosim, faz mais saber que.
as audiencias do juizo são diodos e
toem logar á rua João Vicente n. 103.
aladureira. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal. aos 19 de março ele 19IC.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, Imperei° Clareia,
escrivão, o subscrevi. — João Brasilio
Ferreira da Sulca.

Juizo da Setima Pretoria Crimina/
• O Dr. João brazilio Ferreira da Silva,
supplente em exercido de juiz da 7,
['retorta Criminal do District° _ Fe-
deral, etc.

Faz saber a todos que o presente
edital, com o prazo de 10 dias, virem;
ou delle noticia tiverem, que o doutor,
promotor publico adjunto denunciou a
Francisco Alves (Medes' e- Domingos
Alves Reis, como incursos nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intimar-se pessoal-
mente a este ultimo, pelo presente o
cita e chama a comparecer neste jUIZQ
no dia 2 de abril proximo, ás 12 hora
da manhã, afim de assistir ao summariQ
do processo e acompanhal-o em todos o%
seus lermos, até final sentença it gula
execução, soh pena de revelia, , Data

tDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel	 -

De citarão aos 'credores de José Morpti
lhães da Cunha, paro adenda da pro-
posta de concordata que o mesmo lhes
faz e bem assim para se reunirem,
sol; pena de revelia, na fórma ahaix0.
O br. Alfredo de Almeida Russell,

juiz do direito da r Vara Civel do Dis-
trict° Federal, ele.:

Faz saber que, por este juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve se
proeekam os autos de concordata, em
que é supplicante JosA Magalhães da
Cunha, nos quaes lhe foi dirigida uma
petição pedindo a convocação de seus
'credores para Se reunirem e deliberarem
sobre a proposta que lhes fazem, afim
de pagar 25 0/0 em tres prestações. sendo
a primeira de 10 sk, a Ires inezes de pas-
sar em julgado a senlença de homologa-
ção; a segunda. 10 %, a Ires mezes da
'primeira e a terceira, 5 Ve, a Ires me-

. zes da segunda,. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo Meie do
qual se citam os credores de Jos. ; Maga-
filhes ,da Cunha, para scioncia da pro-
posta supra, e. bem assim ficam convo-
cados para se reunirem na sala das au-
Meneias deste juizo, A • rua Menezes
Vieira n. 152, no dia 16 de abril pro-
'situo futuro, as 13 horas, afim de assis-
firem á leitura do petlido e o relatorio
dos commissarios e discutirem sobro
esses documentos, para serem ou não
approvados, sob pena do á revelia, se
proceder como fôr de direito. Scientes
de que foram nomeados commissarios 04
credores Teixeira Borges & Comp., A.
Mace& Gomos & Comp. e Silva Boavista
& • Ceinp. E para constar, se passaram
este. e outros. do igual lesses que serão
publicados. e a frisados na f(irina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos dezoito de março de mil
IleVeeP1110S e dezoito. E eu, Francisco
Floro Leal Filho, ekeeriVA0 interino. o
subscrevi. — Alfredo de Almeida. Bus-'
sett. ;bali conforme.) — O escrivão in-
terino, Inimisto Floro Leal Filho.
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qué chegue ao cordieeimento de todos
do dito ami gado, mandou passar .o

kiresente edital, que será anilado no
togar do eosturbe è publicado no Diario

Oulrosim, faz . mais saber que
as audielwies do Juizo São Manas o
limem togar á rua João Vicente n. 103,
Madureira. Dado e. passado nesta Ca-
pital Federal, aos 19 de março do 1918.1
nu, João Pinheiro, escrevente juraram',
aedo, o escrevi. Eu, Lupereio °andai
escrivão, õ subscrevi, 1-:5 iodo Brasiliu
W'erreira da Silca,2

[TERMOS DE CORUTOS
• Ministerin da Guerra --I

•
Collegio Militar do Rio de Janeiro

Contrario celebrado a vinte e Ires
agosto de mil o novecentos e doze-
sete.
Em virtude da decisão do Tribunal

'de Gordas, proferida em' aessões
quatorze de setembro e de quatro du
dezembro de mil novecentos e dezesete,
fica de nenhum enoito a seguinte clau-
sula constante do contrario do vinte ti
'Ires de agosto de mil novecentos e de-
li-Sete celebrado com os negociantes:'
Luiz Mendonça, sociedade anonyma (A:
Fornecedoras e Carvalhal & Companhia,
conforme resolveu o Sr'. marechal mi-
nistro da Guerra, por despacho de de-

'Zoilo do janeiro do mil novecentos e
dezoito. Clausula decima — O presente
frino de conferido poderá ser proro-
gado para o semestre vindouro, tas%
convenha	 parles conleactantes.

Sobre uma estampilhe de seiscenioa
poq acha-se escripto:

Rio de Janeiro, sele de março 'de mil
Poverentos e dezoilo.—Ale.roadre

• iques Vieira Leal. remoei director.
Seguem-se as firmas conleartantes:

lana Mendonça, aociedede anonyma cA:
. Vornecedoras e Carvalhal y Companhia.
Contracto celebrado a vinte is Ires dei

agostb de mil e ' novecentos e deze:
; sete..

Em virtude da decisão - do Tribunal
de Contas, proferida em sessões de
quatorz,e de setembro e de quatro de
iletembro de mil ~cernias e dezesete;

' fica de nenhum effejto a seguinte clace-
aula coustante do contrario de vinte e
Ires de agosto de mil noventas e de-
zeSete celebrado com os ne,gociantes:
J. L. õistn & Companhia c Alexandrenibeiro & companhia, conforme resol-
veu o Sr. marechal ministro da (muni
por despacho de dezoito de janeiro do
mil novecentos e dezoito. Clausula sex-
ta — O presente termo de contrario /ao:
Uerá ser prorogndo para o semestre se-
guinte, caso convenha ás Parles contra-
dantes.

sabre ama estampilha de seiscentos
péla acha-se %retinto:
/ Rio de Janeiro, sete de marco de mil
nMeerenlos e dezoito.—Ale,caudee 11014
Mames Vieira Leal. coronel director.
• Seguem-se as firmas contraelatabeaf
J. L. Costa tt Companhia _e Alexandee.
Ribeiro & Companhia.

—
Contrarie celetista& a vinte e Ires de

agosto de mil e novecentos e deze.l.
'

;	 "	 •Em virtude da. derisão do Tribunal
de Contas, proferida cai sessões do
imatorze	 selemb:o e de quatril

MARIO Õ

dezembro de mil novecentos e dezesele,
fica de nenhum erten° a seguinfé clau-
sula constante da centrado de vinte e
ires' de agosto da ruil novõceulcia e de-i.
zesete celebrado com os -negociantes::
Sociedade anonyme (Lavanderia Coa-
'fiança» e José Joaquim AlartinS con-
forme resolveu o Sr: marechal minisa
Iro da Guerra por despacho de dezoito
de janeiro de mil novecentos e dezoito..
Clausula nova — Este confrade poderá
ser_prorogado para o semestre vindou..
ro, caso isso contenha ali partes Contra-
tlanles.

Sobre unia estampilha de Seiscentog
réis acPa-se escrirto:

Rio de Janeiro, sete de março de mil
'novecentos e dezoito.—Ale.randee Men-
rigliCS Vieira Leal. coronel direcror.

Seguem-go as firmas enntractente a ff
Sociedade Anonyma Lavanderia Confi-
ante e José Joaquim Martins.

Secretaria do Cullegio Militar do Rio'
de Janeiro, ab e/oito de- março de mil no-
vecentos e dezoito. — Segundo-tenente.
Marbnitiono fanseca, Kat-secretario. ,,

(

	 ,110TICIARIOr
Ao Sr. Presidente da Republica forarri

endereçados mais os segnintés telegrain-
mas, contendo os - boletins eleitoraes,
relativamente ás eleiçOas federaes ulti-
mamente realizadas:

ESTADO DO AMAZONAS " •
' alumies, 2 — Resultado eleitoral 20'
seeção eapital,: , para Presidente: Rodri,
'pies Alves, 76 votos; Dantas Barreto;
Ires; Ray Barbosa, um; Nilo Peçanba,
um; duas cedidas em branco. Para Vire-
Presidente: Delphim Moreira. :6; Al-
buquerque Lins e 1/antas Barreto, um;
t.res cedidas em branco. Para senador;
Silverio Nery, 69: Francisco Machado,
19; Pedro Botelho, dons; Jorge Moraes;
um; unia cedula em branco. Para demi,
lados: Ilurval Parlo. 63 votos; Ephige-
niu SalleS, 38; Antonio Monteiro, .38;
Agapito Pereira, 81; Antonio Nogueira,
26; Carolina Corrêa, 29; Beliadoeo Dal-
hi, 19; Saladino Danam oito; Hermes
Arau jo, Ires e uma redula em branco..

Encarregado estafo.
Mandos, 2 --a Rpsultedo eleição 'tinia'

lem 7" ,liecção capitel: pira Presidente:'
Rodrigues Alves, 60 votos; Dantas Bar;
FPI N tre's; Alexandre Ifarbosa Lima;
dons; Joaquim Assis Bra s il, deus. Para
% - ire - Prestdonte: lielphim Moreira, Gt
votos: laudas Barreto, Ires; Mbuquer-:
que Lãs, Ires. Para senador: Silverio
New, 52 votos; Manuel Francisco Ma-
&lati°, Jurg" dons; João Lopes Pe-
reira . um. em branco duas cedulas. Para
depulados: 'sorvai Pires Porra, 82 xotos;:
Ephigenio' Sanes, di; Manietei) .Souza,
0; Antonio Nogueira, 1s; Carona() Cor-

rêa, II; Agapito Pereira, 13; lielludoco
Ralbi MU; Saladmo Gusmão, dons:
Franco Sai, uai; Araujo Lima, um..
O encarregado da caiação.

alanáos. 2 — AceGrdo lei eleitoral vi-
'gente, contrato/leo- yds resultado dei-'
cries limitem *Machiadas 1 4 sacção desta
capital. anal vir foi communicado fada
respectiva Mesa pára Presidente. Re-
pubItca: Francisell Paula Rodeiros Al-
'feS, 06 votos; general Emygdio Banias
Nereto, quatro; conselheiro Ruy Bar-
bosa. Áz.rn. r Pára Viré-Peesirtinte4, net,
phira Moreira dh Saisla llibtelro, 61; NPr	 -
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buquerque Lins. queira; Assis Brasil;
um. Para senador: Silveriu José Nery,
59 votos; Manoel Francisco Mechada,
nove. Para deputados: Ephigenio Fer-
reira Saltes, 45; Durval Pires Porto, 15;
Antonio Monteiro Souza, 35; Manoel
Agapito Pereira, 26; Antonio lainçueiee,
22; Ileliodcro Balbi, 16: Carolimi Miran--
da Corrêa, 10; Raymundo Saladino Gus-
não, quatro; Jeronymo Lima Valverde;
tres; Malhai Porto, 11. — Pedru Sai,
encarregado estação MaMius.'

Manans, 2 — Resultado eleição Ima-
tem 12 4 sertão capital: para Preaidente::
Rodrigues Ahes. 66 valos; Untas Bar-
velo, lres. Para Vice-Presidente:
pilha Moreira, 63 Votos; AlLusuermas
Lins, dons; Alcides Balda. um; Barbosa
Lima, um. Para segador: Silverio Nery;
59 votos; Manoel Francisco Machado,
nove votos; e uma chapa em branco..
Para deputados: Dorval Pires Parlo, 57;
votos; Caroline Corrêa, 33: Automa No-
gueira, 32; Ephigenio Sanes

'
 28; Atra-

pito Pereira, X; Monteiro Souza, 21:
Ileliodoro Balbi. quatro; Saladino Gus-
mão. dous.	 O encarregado da estaçãe.

Manáos, 2 — Resulta& eleição ban-
iu' terc e ira secção capital: Para Pre-
shiente: Ibldrignes Alv o% 70 vidos; 1111Y,Barbosa, mo; Doa! as Barreto. uni. Para:
,Vice-Presidente; Delphim Moreira, 71;
'Alexandre Barbosa Lima. um. Para se-
"¡adorna : Silverio Nery, 58: Manuel Fran-
cisco Machado. nove; Pedro Botelho
Cunha, dons; João Lopes Pereira. 11m:
:Jorge Miienea, um; itentil Billenrourl,
um. Para deputados: Cabimento Sanes,
58; !torvai Porto, 19; Monteiro Souza,
..10; Agalano Pereira, 28; Antonio No-
gue i ra, 27: Ileliodoeo Babhi, 13; Carolina
Corrêa, 17: Saladino Gusmão, quatro.:

Pedro Sá, encarregado estação.
Matulas, 2 — Reãultadu elrição decima

ditava secção capital: Para Presidente::
Rodrigues Alves, 68 votos; liaulas Bar- -
reto. Para Vieg-Presidente:. Delphim
Moreira,, 66; Ahranches, deus- Palia se-
nador: ilv,ivio Nery, 57 votos; 'Fran,
cisco atediado, i; Pedro Botelho. uma
Para depulados: Durval Porto, 57;
gente Saltes, 11; Cerol um Carri le. 21;
An tonio Nogueira, dous; Monteiro Mon-
za. 21: Aganilo Pereira, 19; Ilelindoro
Babbi. 17; A nilmal Porto, quatro; Sala-
nino rinsintio, dons. — Aristides Bocha,
encarregada esiação.

Manãos. 2 — Resultado eleição Rama
tem decima ramela areçao capital: Para
Ires idenh e: Rodrigues Alves, 66 votos;
latinas Barreto, rato; Weneeslan Benz,
n on. Para Vice-Presidente: Delphint
Moreira, 65 votos; Albuquerque Lins,
nove: Nilo ! lei:unha, uni. Para senado-

Silverio Y erP. 52 otos; Manoel Ma-
chado, 205; OMS CM	 Thomaz
POSS011, um. Para deputados: Durval
Porto, 66 votos: Ephigenia Salles, 35;
lieliodoro DAM, 31; Monteiro Souza. 33;
_acanho . Pereira, 20; Aldeai° Negeoire,
te; Carolina Corrêa, 13: aladino
mãe, seis. — Encarregado estação.

im,rea , 2 _ Conininnice V. Ex. Mc-
ia legistaçãe eleitoral vigente, segundo

lialelina me foram enviados respectiva,'
mesas, foi ceie resultado: Eleieão dapUr
ta.lus tandem realizada _este Munieipia:-
Manoel Aguado Pereira, primeira se-
reão. 33 votas: segunda. 38; Antohio
Monteiro de Powia, ¡Will Loira seeção, 28;
segunda, 35; Euldgenio Ferreira Salles,
primeira. 29: segunda. 86: Antonio Na-
piteira, primeira, 21; segunda. 23 votos'.
Besprilosea lOutOnçõett r, Manoel Bilrgesi
rad.lotolegraphistn,

1
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Maná0g, 3 Receitado eleições 'salti-
tai. Ilacoatiara, Parintins, Porte Velho:
Porval Peru,, 1.627; Ephi genio, 1.137:
alonteiro, 823; Nogueira, 76i1; Asapito,
649; Carolina Correa, 368; Heliodoe0
Balbi, 318; Saladino Gusmão, 69; Ani- •
hal Porto, 32. Pleito ( correu ordem. Ar-
fes/momos sauoações. — Deputado Eplii-
grui° Saltes.

'Latires. 2 Communieo V. Ex. tér-
rea legislação eleitoral vigente, segundo
balrlins te }mai enviados respectivas me-
Sa3 foi “810 resultado: Eleições Presi-
dente, Vite-Presidente Republica e um
senador Imolem realizada este manjei-

Franer ,co Parda Rottrignes Alves,
1 — seeeão, 37 votos; segunda, 44; bei-
ra/tu Moreira Costa secção,
37; segunda. 11; Silverio José Nery, pri-
meira função. 37: segui/dit . 41 valos.
Respeitosas cauthições,	 51anoel Dor-

Moreira da- crista Ribeiro, seis votos.
Para senador, na renovação do 'terço da
Senado Federal, Dr. Firmo Jose da
Costa Braga, seis votos; na saga do Dr.-
Lauro Sodré, Dr. Justo Leite Chennont,
seis votos. Para Deputados, Dr. Justo
Leite Chen/10M, seis votos; Dr. Her-
culano Marcos Inglez de Souza, Antonio
Emiliano de Souza Castro, Dionysio Ali-
in ier Bente, Abel Chermont, Justiniano de
Serpa e Bento José de Miranda, seis vo-
tos cada um. Saudações. — Angelo José
de Farias, presidente. — Manoel Aman-
cio de Souza, mesada — Manoel da
Paixão Pacheco, mesada — Mareello
yespueio de Mello, secretario.

DIÁRIO OFFICIAL
• .111arro do 1018

Bragança 2 — Conformidade segunda
parte do art. 17, § 13, da lei 3.208,
trai:sulino-vos arco/alo boletins envia-
dos esta estação, resultados eleição ho»-
tem procedida neste municipio, primeira
secção: Para Presidente da Republica,
Dr. Francisco de Paula Rodrigues

cinzentos e e dons votos. Para Vire-
Presidente tia Republica. Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, duzentos e
dons votes. Para senador, na vaga do
Dr. Lauro ~ré, Dr. Justo Leite Cher-
monl, duzentos e sessenta e cinco votos;
Dr. „Mão Baraista Ferreira de Souza,
trinta e quatro votos; lir. Arthur de
Souza Lemos, Ires votos. Para senador,
na renovarão do terço do Senado, Dr.
:Firmo José da Costa Braga, cento e ses-
senta e cinco votos; padre Luiz Borges
de Saltes, trinta e cinco votos; Dr. Ar-
:1:ov de Souza Lemos, dons votos. Para
deputados, Pedro Gysellar Chermont,
do Miranda, duzentos e vinte e seis vo-
tos; Dr. Bento José de Miranda, cento
r sessenta e cinco tolos; 1k. Abel Abreu
Chennent, cento e sessenta e Ires votos;
Dr. Jusliniano de Serpa, cento e ses-
senta e Ires votos; Dr. Emitiam) do
Souza Castro, cento e sessenta e um vo-
tos; Dionysio Ausier 'lentes, cento
e sessenta e uni 'votos. Segunda /tensão:
Para Presidente da Republica, Dr.
Francisco de Paula rtodrigues Alves,
cento e eincoenta e nove votos. Para

ice-Presidente, Dr. Delo ruo Moreira
da Costa Ribeiro, cento e eincoenta e
nove votos. Para senador, na vaga do

Lauro Sodré, Dr. Julio Leite Cher-
meou, cento e trinta o quatro votos; lw.
João Baptista Ferreira de Souza, vinte e
de..s votos; Dr. Anho: : de Souza Lemos,
Ires votos. Para senador na renovação
do terço do senado, 1/r. Firmo José da
Cosia Braga, cento e trinta e cinco vo-
tos; padre Luiz Borges de Saltes, vinte e
dons votos; Dr. Anime do Souza Lemos,
dons votos. Fera deputados, coronel
Pedro Gyselar Chermont de Miranda,
conto e trinta e oito votos; Drs. Her-
culano Marcos Inglez de Souza, Antonio
Emiliana de Souza Castro, Dionysio Au-
sier Dentes, Abel Abreu Cliermont, Jus-
!raiano de .Serpa e Bento José de Mi-
randa, cento e trinta r cinco votos cada
um; e Dr. Heitor Castello Branco, seis
'votos. Saudações. — Cantidio Gouvia,
.felegraphista.

Belém, 2 — Boletim eleitoral. Nés
abaixo assignados mesados da PP se-
cetra eleitoral do municipto de Belno do
unira distrieto eleitoral do Esteia° do
Pata, certificamos que foi o seguinte
o resultado da votação na eleição hoje
procedida nesta secção: Para Presiden-
te da Republica: Dr. Francisco de Pau-
la Rodrigues Alves, quarenta e cinco vo-
tos; Para Vice-Presidente da Tlepuldi-
ea: Dr. Delphim Moreira da Casta Ri-
beiro, quarenta a cinco votos. l'ara se-
nador, na vaga do Dr. Lauro Sadre, Dr.

ges, radiograrhista.

EsTÁDO DO PARA'
Abelhas, 1 — Resultado total da elei-

ção procedida na primeira sução, séd,3
do municipia de Chaves, onde votaram
eleitores das segunda, terceira, Quarta,
(tilinta e sexta secções: Para Presidente
da Republica, conselheiro Francisco de
Paula Rodrigues Alves, cento o oitenta
• quatro Valos. Para Vice-Presidente,
Dr. Delpbbn Moreira da Costa Ribeiro,
Celllo e &Imita e quatro votos. Para se-
nador, na renovação do terço do Sena' i°
Federal, Dr. Firmo José da Costa Braga,
cento e setenta e seis votos; padre Luiz
Vorgea de Saltes, oito votos; na vaga do
Dr. Lauro Sodré, Dr. Justo Leite cher-
/mut, cento e setenta e seis votos; lir.
Soão Baptista Ferreira de Souza, oito
solos. Para deputados federaes, Dr.
Emiliano de Souza Castro, cinzentos e
Vinle e quatro votos; Dr. Justiano de
Serpa, cento- e setenta e seis votos; De.
1)innysio :suster Bentos, Drs. Abel
Atirou Cheroonde e Bento José de Mi-
randa, cento e sessenta o quatro sotoS
cada um; Pedro Gyselar Chermont
Miranda, quarenta e oito votos. Sauda-
eues• — Francisco Alberto de Mello, pre-
sidente. — Daniel Rosa de Almeida, me-
sada. — Adindo do Amaral. •

Caméta, 3 Reaultado da quarta se-
cção de Juabá Corneta, Estado do Pará:
Para Presidente da Republica, conse-
lheiro Francisco de Paula Rodrigues Al-
ves, 216 votos. Para Vice-Presidente,
Dr. Delphim Nloreira da Costa Ribeiro,
216 votos. Para senador, na renovação
tio Cerro do Senado, Drs. Firmo José
Costa Braga, 233 votos; Adhur Souza
Lemos, dons votos; padre Luiz Borges
sanes, 11 votos; na vaga do Dr. Lauro
Sodré, Drs. Justo Leite Chermont, 233
votos; João Baptista Ferreira Souza, 11
votos; Anime Souza Lemos, dous votos.
Para Deputados, Drs. Antonio Emano°
Souza Castro, 305 valos; Dionysio Au-
sier Bentea, 238 votos; Abel Chermont,
2:33 votos; Herculano Marcos Inglez
Souza, 228 stios; bento José Miranda,
107 votos; iiistiniano Serpa, 197 votos;
Pedro Gysellar Chermont Miranda, 66
votos; Fortunalo Junior. 12 votos. —
SandaçÕes. — Adriano Mendonça, pre-
sidente.

A. Lemos, 3 —11 mesa da quarta se..
reão eleitoral do municipio de Breves,
Estado Pará, communira a V. Ex. que
o resultado da votação dos eleitores em
1 de março foi o seguinte: Para Presi-
dindo:o da Republica, conselheiro Fran-
cisco do Paula Rodrigues Alves, seis vo-
tos. Para Nice-Presidente, Dr. Delphim

3420

Justo Leite " Chermont, trinta ta tisaajci
sobas: Dr. arthur de Souza Lemos,se,S,
votos; Dr. João Baptista Ferreira agi
Souza, quatro votos. Para senador na
renovação do terço do Senado Federah.
Dr. Firmo José da Costa Braga, trinta
e cinco solos; I». Artitur de Souza Ler
mos, seis votos; padre Lniz Borges cl,,tX
Saltes, quatro votos. Para deputado*
federaras: Dr. Dionysio Auzier Dentes,
trinta e cinco votos; Dr. Abel Abre
Germont, trinta e cinco votos; Dr. Jus-
Goiano de Serpa, trinta e dons voLost.
Dr. Bento José de Miranda, trinta o
quatro votos; Dr. Herculano Marques
bode? de Souza, trinta o q uatro votos;
Dr, Antonio° Emitiam/ de Souza. Castro,
trinta e quatro votos; Dr. Pedro Gyse-
tear Cliermont de Miranda, vinte e sete
votos; Dr. Deitar Casimira Branco, vinte
e seis votos; Dr. Antonio dos Passos Mi-
randa Filho, treso votos. Mesa da 8 se-
rtão eleitoral deste munieipio do Be-
lém, em 1 de março de 1918. — João
Borges, presidente. — Manoel dos San.:
tos Brigolo,- mesario. — Antonio Tor-
res, secretario ad hoc. Reconheço as as-
si gnaltwas supra. Belém, 1 de manjo do
1918. — Em teslemunim da verdade,
Antonio Torres, secretario od hoe.

Cametj, 2 — Resultado terceira se-S
(tão Joroca Canietti, Estado do itã:
Para Presidente e Vice-Presidente
Republica: conselheiro Francisco de
Paula Rodrigues Alves e Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, 21 votos cada.
Para senador, renovação do terço do Se-
nado: Drs. Firmo José da Costa Braga,
13 votos; Arthur Souza Lemos, mo voto;
padre Luiz Borges Saltes, sete votos. Pa-
ra senador, vaga Dr. Lauro Sodré, Dra.
Julio Leite Chermont, 13 votos; João
Baptista Derreira Souza Lemos, uni NU-
tO. l'ara deputados;	 Antonino Erni-
liam/ Souza Castro. Herculano Marcos
In glez Souza, Bento José Miranda Abel
Abreu Chermont, Dionysio Ausier ren-
tes, Justiniano Serpa, 13 votos cada; Rei-
tor Castello Branco, seis votos: Pedro
Gyselar Chermont Miranda, 42 votos. •
Saudações. — Benedieto Nabuco Perei-
ra, presidente.

A. Lemos, 2—Mesa °Uma secção elei-
toral municipio Breves, Estado Para
communiea V. Ex. resultado 'votação
eleições 1 de março foi o seguMte: Para
Presidente da Republica, conselheiro Re- .
drigues Alves, 41 votos. Para Yiee-
Presidente da Republica: Dr. Delphim
Moreira, 41 votos. Para renovação do,:
terço do Senado Federal: Dr. Firmo •
José tia Costa Braga, 4 1. votos. Para á
saga do Dr. Lauro Sodré, Dr. Justo.
Leite Chermont, At voto& Para depu-
tados: Drs. Herculano Marcos Inglez dg
Souza, Antonio° Enáliano de Soltei
Castro, Dionysia Mister, Dentes, Abel
Abreu Chermonl, Justiniano do Serpa.'
Bento José de Miranda, 41 tolos cada

— Esperidião Benzi', Pruria pre-
sidente. — Clemente José de Sá, mesa-,
rio. — Raymundo Amorim de Smuza,,,
Mesada—Saturnino Rodrigues do Son 7, ,

-Rza, secretario.
Curralinho, 3 — Tenho satisfação dá

eii iar-,XOS o &aunado completo da elei-
ção deste mumeipio de Curralintio, C
e 2' secções: para Presidente da Repu-
blica: Dr. Rodrigues Alves, /lati voloni

. r.a ra Vire-Presidente: Dr. Delfim Mo<
eira, 439 votos; terço do Senta): bre.

Firmo Braga, 334 votos; padre Borgeasc
Oi votos; Dr. Arthur Lemos, 11 votos;il
vaga do Dr. Lauro Sodré: pr, Tustp,.
Chermont, 331 votos; Ferreira dg Sonzat.
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94 voto; Anilar Lemos, 11 votos; para
deputados: Pedro Miranda, 564 votes;
Ers. Bento Miranda, Justiniano Serpa,
Wnglez de Souza, 325 votos cada lirn; Drs.
Antonino Castro, Abel Chermont' e mi-
no Bentos, 343 votos; Dr. Castela:,
Branco, 66 votos. Saudaçõee. — pelas
Mesas eleitoraes, Bordallo, intendente.

Macapá. 5 — Communieamos o resul-
ando da eleicao da 5 seeção de Bailique,
Macapá, Estado do Pará; para Presa.
dente da Republica: Dr. Francisco de
Pauta Rodrigues Alves, eineoenta a una
votos; para Vice-Presidente da Repu-
Mica: Dr. Delfim Moreira da Costa Ri-
beiro, oineoeula e um votos; renovação
do terço do Senado Federal: Dr. Piemo
José da Costa Braga. cimenta' e um vo-
tos; senador, vaga do Dr. Lauro SodréS
Dr. Justo Leite Chermont, cineoenta e
um votos; para deputados.federaes; Dr.
Herculano Marcos Inelez de Souza, cin-
coenta o um votos; Dr. Antonino
liana de &luza Castro, cificoenta e um
votos; Dr. Dionysio Auzier Dentes, em-
Menta e um votos; Dr. Abel Abreu
Pentes Chermont, cincoenta e um votes;

Justiniano de Serpa, eincoenta e um
votes, e pr. Bento José de Miranda, eiva
cripta o um votos. Mesa eleitoral da 5'
seccão, Ballique, 1 de março de 1018. —
Guilhermino Ilygino dos Santos. — An-
tonio Vicente Cordeiro Sobrinho.—João
Baptista Rodrigues, mesario.

A. 'Lemos, 3 — Mesa da 2' seceão
eleitoral:do município de Breves, Estado
do Pará, eommunica V. Exr que o re-
sultado das eleições de 1 de março, foi O
deguinte: para Presidente da Republica:
oonselheiro Rodrigues Alves, 33 votos;
para renovação do terço do Senado lae-
dera]: Dr. Firmo José da Costa Braga.
20 votosrpadre Luiz Borges 'de Saltes,
sete votos; para a vaga do Dr. Lauro
Sodré: Justo Leite Chermont, 26 votos;
Dr. João Baptista Ferreira Souza, sete
votos; para deputados: Prisco Gyselar,
Cbermont de Miranda, 42 votos; Dee
Dionysio Ausier Bernes, 36 votos; Dr.,
Herculano Marcos Inglez do Souza, An-
toamo Etruhano de Souza Castro, Abel
Abreu Chormont. Justiniano de Serpa e
Bento José de Miranda, 24 votos cada
um. — Joaquim Ormindo de Macei)°,
presidente. — Antonio Castro do Nasci-
mento, meseta°. — Odorico Garrido Pi-
nheiro, mesario, aa Dano Bastos. Fure.	 .
fado, secretarie.:

Santarém, 7 aa- Mictai Boletim
eleitoral -,- pelo presente boletim pas-
sado em triplicata ao chefe- da estação
telegraplilea do Telegrap ,ho Nacional do
natinicipio de Santaraia Estado do Pará,
declaramos que na eleição federal que
se acaba de proceder nesta 2°. seceao
eleitoral do municioio e comarca (10

Santarém, Para deputados e dons sena-
deres ao Congresso Nacional, para Pre-
sidente e Vice-Presidente da Republica,
o resultado foi o seguinte: Comparece-
ram e votaram oitenta quatro eleitores
e deixaram de comparecer setenta. dan-
do apuraçain dos votos o resultado
Para deputados: lar. Herculano Marcos
Inglez de Souza, Dr. _entonam Emitia-

de Souza Castro, Dr. DionysieAy-
Meti Sentes, Dr. Abel Abreu Chermont,
Da. Justiniano de Serpa. Dr. Bento José
do Miranda, sessenta e nove votos, cada
UM; Dr, Beller Castello Branco. calco- •
anta e sete votos; Dr. Antonio dos Pas-
aos Miranda Filho, vinte e um votais;
Coronel Pedro Gyselara Cherment de Mi-
muda, seis Velos. Para renovação do
tom Senado, Qrs 'arme Jeaa	 gaegss

Braga ,setenta e quatro votos; Dr. Ar-
thur de Souza Lemos, dez votos; Padre
Luiz .Borges de Saltes, um voto. Para
vagá do lir. Lauro Sodré, Dr. Justo Lei-
te Cherrnont, setenta e &teatro votos;
Dr. Arthur de Sousa Lentes,. nove vo-
tos; Dr. João 11a:insta Ferreira de anu-
ta urn voto. Dera Presidente da Repu-•
birra: Dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Alves, oitenta e quatro votos. Para

•Vice-Presidente da Republica: Dr. Del-
fim Moreira da Costa Ribeiro, oitenta
Ires votos. Mesa elitoral da 2' secção,
em Santarém, Estado do Pará, 1 de mar-
ço de 1018., — Bertino José Dias Tei-
xeira, presidente. — José Roiz Collares,
mesario. — Thema José Dias Teixeira,
mesario. Reconheço as assignaturas re-
tro e supra do que dou fé. Santarém, 1
de março de 1918. Em testemunho
(JIM) da verdade. ra O tabellião, José
Brigido Corrêa.

Santarém, 1- r- Boletim eleitoral
Pelo presente boletim, declaramos, nós
mesarios da la secção do municipio de
Santarém, comarca de Santarém, Estado
do Pará, que na eleição a que se acaba do
proceder /mie nesta seri% para Presi-
dente e Vice-Presidente da Republica,
dons senadores e deputados ao Congres-
so Nacional, o resultado foi o seguinte:
Compareceram e votaram cento e cinco
eleitores e deixaram de comparecer ses-
senta c Ires, dando a apuração dos vo-
tos o resultado que se segue: Para Pre-
sidente da Republica: Dr. Francisco do
Paula Rodrigues Alves, cento e cinco
votos: Para Vice-Presidente da Repu-
blica: Dr. Delfim Moreira da Costa Ri-
beiro, cento e cinco votos. Para reno-
vação do terço do Senado, Dr.' Firmo
.Tosa da Costa Braga, noventa e sete vo-
tos; Dr. Arthur de Souza Lemos, seis
votes; Padre Luiz Borges de Saltes, deus
votos. Para vaga do Dr. Lauro Medre,
Dr. Justo Leite Chermont, noventa e
orla -rotos, Dr. Antonio, dez; Dr. Ar-
ihur de Souza Lemes, cinco votos e Dr.
João Baptista Pereira de Souza, deus
votos. Para deputados: Herculano Mar-
cos Inglez de Souza, Antonio Emiliano
de Soma Castro; Dyonisio Aysier Den-
tes, Abreu Cherroont, Justiniano de Ser-
pa, 1'. Bento de Miranda, noventa e seis
votos, cadd um; Dr. Heitor Castelto
Branco, trinta o seis votos e Coronel Pe-
dro Gyselar Chennont de Miranda,
dezoito votos o para constar fizemos a
presente que vae reconhecida pelo ge-
cretario da mesa. Santarém, 1 de março
de1918. — Manco Barata, Presidente.
— Oscar da Cunha Barrela, mesario. —
Oscar Ferreira Coelho, mesario. Reco-
nheço as assignaturas retro do que fé.
Santar~, 1 de março de 1018, Em B:s-
testemunho da verdade. — O tahellião,
Jorro Nogueira da Silva:

Curupira	 Tranernitto a V. Ex.,
o resultado da a' secção de Gurupri.:
Rodrigues Alves, 14 votos; Delfim Mo-
reira, f i; Justo Chermout e Firmo
Braga, 13, cada um: Ferreira Souza, pa-
dre Saltes, 1 cada; Malfiz de Souza Cas-
tro, Dionisio Rentes, Abel Chermont,
Justiniano de* Serpa e Bento Miranda,
13 cada uma Pedro Cliermont, Ct. —
Feliz Antonio da Silva, presidente da
mesa.

'Pinheiro, 2 — Pelo presente boletim
da arção 39' de Villa Pinheiro, envio
o resultado da apuração do pleito, que
foi o seguinte: Para Presidente da Re-
publica: Dr. Francisco de Cauta Ro-
dritmea 4,lves, ergo e teia aptos, e um

em branco. Para Vice-Presidente: Dr:
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, cen-
to e sete votos. Para renovraão do ter-.
co do Senado: Dr. Firmo jO(4:, da Cesta
Braga. noventa e quatro VOLOS; padre
Luiz Borges de Salle-.4, doze votos; Dr.
Arthur de Souza Lemos, UM voto. Para
senador na saga do Dr. Lauro Sodré:
Dr. Justa Leite Chermont, noventa e
trais votos; Dr. João Baptista Ferreira
de Souza, doze votos; Dr. mthur do
Souza Lemos, deus votos. Para depu-
tados: -Dr. Herculano Marcos Inglez de
Souza, noventa e trea entoa; Dr. Erni-
bano de Souza Caatro, noventa e 'oito
votos; Dr. Dionisio Ausier Rentes, no-venta e sete votos; Dr. Abel Abreu
Chermont, noventa e quatro votos; Dc.:
Justiniano de Seria, noventa e dous vo-
tos; Dr. Bento José de Miranda, noven-
ta e dous votos; coronel Pedro Os-selar
Cher/mit de Miranda, setenta e quatro
votos; Dr. Passos de Miranda, dons vo-
tos. — Dr. Antonio de Noronha Fer-
reira, presidente da mesa eleitoral.

Macapá, 2 — A mesa eleitoral da se-
gunda arção deste municiai° cerume-
alva o resultado da eleição procedida
hoje: asam Presidente da Republica:
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Al-
vos, cento e emeoenta e tres votos. Para
Vice-Presidente: Dr, Delfim Moreira
da Costa Ribeiro, cento e eincoenta o
Lres votos. Para a renovação do terço
do Senado Federal: Dr. Firmo José da
Costa Braga, cento o quarenta e quatro
votos; padre Luiz Borges de Saltes,
nove votos. Para senador na vaga do
Dr., Lauro Sairé: Dr. Justo Leite
Chen:nona cento e quarenta e quatro %o-
tos; .Dr. João Baptista Ferreira de
Souza, nove VOEM Para deputados fe-
deraes: Drs. Herculano Marcos Inala:
de Souza, Antonio Emiliano de Souza
Castro, Dionisio Ausier Bentas, Abra
Abreu Chermont, Justiniano de Serpa e
Bento José de Miranda,
rente e quatro votos cada um; e Pe-
dro Gyselar Chermont de Miranda, eia-
copela e quatro votos. Saudaçoes. —
atadinho Borges da Fonseca. presiden-
te. — Mathetts de Azevedo 'Picai/cri,
mesada. — Jeronytno Bernardo dai
Rosa, mesada. — Bruno Alvares da
Costa, secretario,

Celeuma 2 -- Eleições primeira se-
cção municipio Alineirim. Estado l'arti,
seguinte resulta:1o: Parn Presidente Re-
publica: Dr. Francisco de Paula It. Al-
ves, eincoenta e seis votos. Para Vice-
Presidente Republica: Dr. Delfim Mo-
reira da , Costa 'abeiro, cineoenta e seis
votos. Para depulades federaes: Drs..
Herculano Marcos Inglaz de Souza, An-
tonino Emiliano de Souza Castro, Mord-
ido Auvier alentes, Abel Abreu Chennont,
Justiniano de Serva, Bento Jose de Mi-
randa, cincoenta o seis votos, cada um.
Para senador: Renovação terço Senado
Federal: Dr. Firmo José da C. Braga,
rincoenta e seis votos. Para senador:
Vaga Dr. Lauro Sodré: Dr. Justo Lei-
te Cherniont, cincoeuta o seis votos:
Cordiaes saudações. — Manoel Pinto
Neno, presidente.

Gurupá.,4 — Resultado 3 2 secção Ou-
rupá — Rodrigues Alves, Delfim Morei-
ra, Firmo Braga, Justo Chermonta In- .
glez de Souza. Castro,. Dionisio, pentes,
Abel	 e,
dezesete votos cada um. — Miguel Ar-
chaogelo Corraa, presidente mesa.

Malogro, 3 — Resultado 3^ secção:
RePresidente publica : Rodrigues Als es,

17 votos. Vice-Presidente: Delfim Mo-
teimas 17 votos. Torço. Senado:. Firula
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Draga, 17 votos; vaga Lauro Sodré,
Justo Chermont, 17 votos. Deputados:
Snuza Castro, 17 votos; Abel chamaria
17 votos; Bento Miranda, 17 votos: Pia-
nista Rentes, 17 votos; Mein de Souza,
17 votas; Justiniano de Serpa, 17 votos..
i— Mesa 3" secção.

Castanhal. 2 — Resumo da 30 secção
eleitoral, em Inhangapy, em 1 de mar-
ço, Para Presidente Republica: doutor
Francisco de Paula Rodrigues Alves, 49
votas. Para Vire-Presidente: doutor
Delfim Moreira- da Costa .11ibeiro, 49
votos. Para renovação do terço do Se-
nado: Dr, Firmo José da Costa Braga,
49 votos. Para Senador, navaga do
Dr. Lauro Sacie& Dr.' Justo Leite Cher-
mona 99 votos. Para deputados: dou-
tor Herculano Marcos Inalei de Souza,
Antonio Emiliano do Souza Castro, Dio-
nisio Usier Dentes, Abel Abreu Cher-
anona Justiniano de Serpa, Bento José
de Miranda, 49 votos, cada um. — Aris-
Lides Campello Santa Rosa, presidente..

Ladislau Lameira Terra, Bermene-
ando Candido Gonçalves, mesadas,

ESTADO DO MARANHÃO
Maranhão, 3 — Transmitto a V. Ex. o se-

guinte boletim recebido da mesa eleitoral da
10° Facção desta capital—Boletim—Pelo pre-
sente boletim declaramos que nas Sabões de
hoje, desta mação, compareceram e votaram
conta e oitenta e sete eleitores, deixanou de
comparecer vinte e nove, a apuração de vo-
tos deu o seguinte resultado: para Presidente
da Republica, Dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Alves, cento e oitenta e sete votos;
para Vice-Presidente da Republica, Dr. Del-
phini Moreira da Costa Ribeiro: para sena-
dor, Dr. José Rambla do Carvalho Oliveira,
cem votes: Henrique Coelho Netto, 'oitenta é
seis votos; lk. Henrique Alvares Pereira, dons
votos; Dr. Francisco da Cunha Machado, uni
voto, soado encontradas oito chapas em
branco; para deputados, Dr. José Barreto da
costa Rodrigues. cento . e setenta e oito votos;
Dr. Aggripino Azevedo, cento a cincoenta o
seis votos: Dr. Antonio de Castro Pereira Re-
go, cento o eineoenta e dous votos; Henrique
Coelho Netto. cento e trinta votos; Dr. Her-
culano Nina Parga, canto o dezoito votos;
Dr. Arthur Quadros Cofiares Moreira, cento
o seis votos; Dr.Francisco da Cunha Machado,
cento e um votos; Dr. Marcelino Rodrigues
Machado, noventa o troa vetes; Dr. Lula An-
tonio Domingues da Silva, oitenta o fres vo-
tos; Dr. Joao Dunshes do Abranches Moura,
um voto. Decima secção eleitoral do muni-
ciai° da capital do S. Luiz do Maranhao

.4 do março de 1918.— Dr. Alarico Nunes Pa-
choro. presidente.— Francisco do Paula Bola
de Mello. Reconheço as firmas supras. Mara-
nhão. 1 de março de 1918.— Tertuliano Ra-
mos Vieira, secretario adilo°. S, Luiz do Ma-
ranhão, 2 de março de 1918. — José Fran-
cisco do Araujo e Souza, encarregado da
estação telegraphica.

Cidade de Rosario, 9 — Boletim — A mesa
da 2' cocção eleitoral do mu nicipio do Rosario,
Estado do Maranhao, para presidente da Re-
publica, um senador federal e de deputados:
declaramos que nas eleições do hoje desta
sução compareceram e votaram cento e trinta
e um eleitores, o total da secção cento e qua-
reata o sete eleitores a apuração dos votos
deu o seguinte resultado : para presidente da
Republica, Dr. Francisco de Paula Mitigues
Alves, proprietarlo, residente em S. Paulo,
como e trinta e iim votes ; para vice-presi-
dente, Dr. Delpliim Moreira da Gosta Ribeira,
proprietario, residente no Estado de Minas
Neta conto e trinta e um votos; para depu-
tados Dr. Aditar Quadros Cotiaras Moreira,
advogado, residente na Capital Federal, conto
ç.itiie votas ; Dr. Luiz Antonio Domingnes
da Silva, advogado, residente na Capital Fe-

deral, cento o vinte votos; Dr. Marcellino
Rodrigues Maehado, medico, residente em
S. Luiz do Maranhao, cento o vinte e um
votos ; Dr. Herculano Nyna Parga, advogado,
residente em S. Luiz do Maranhão, cento e
vinte votos ; desembargador Francisco da
Cunha Machado, advogado, residente na Ca-
pital Federal, cento e vinte votos ; Antonio
Castro Pereira Rego, engenheiro civil, resi-
dente na Capital Federalpento o vinte votos;
Dr. Aggripino Azevedo, advogado, residente
na Capital Federal, trinta e deus votos ; Dr.
José Barreto Costa Rodrigues, advogado, resi-
dente na Capital do Estado, trinta e tres ,
vetos; para-senador, Dr. José Cambio de Car-
valho de Oliveira, advogado, residente na
Capital Federal, conto e uni votos e dez codulas
em branco. Rosario, 1 de março de 1918.—
litanias enraia de Aquino.— Adalberto Oli-
veira.— M. Salu.stiano Mendes dos Santos.—
li. Ilaymundo Martins Cardoso. Reconheço
verdadeiras as firmas supra. Rosario, 1 do
março de 1918.—Em testemunho da verdade,
o tabelliao Ray-mundo Martins Cardoso. Ro-
cebi da mesa eleitoral da P` 'mação deste
numicipio o boletim das eleições realizadas
hoje nesta cidade do Rosario, 1 de março
março de 1918. — O telegraphiste, °atavio
Bandeira de Mello.

Coroatá, 2 — Transmitto a V. 1x• o se-
guinte boletim recebido da mesa eleitoral da
primeira acima deste inimicipio pelo presente
boletim ao chefe da estaçao tele,graphica
nesta Villa do Coroatá, declaramos que nas
eleições do hoje compareceram e votaram
noventa is Ires eleitores Mela-sive o fiscal João
Soares Quadros, do candidato Jose Barreto
Costa Rodrigues eleitor do municipio do lio-
sano deixando de comoareeer oito. A apura-
ção dos votos deu o seguinte resultado : para
Presidente da Republica : Dr. Francisco (là
Paula Rodrigues Alves. proprietario resi-
dente no Estado de S. Palito, noventa votos ;
para Vice-Presidente da Republica, Dr. Dei-
phim Moreira da casta Ribeiro, proprietario
residente no Estado de Minas Gemes, no-
venta e dons votos : para deputados, Dr. Mar-
eellino Rodrigues Machado, medico residente
em 5. Luiz do Maranhao, cento e dons votos;
Dr. Francisco da Cunha Machado, advogado
resistente na Capital Federal, cear votos
Dr. Arthur Quadros Collarea . Moreira, advo-
gado residente na Capital Federal, cento e
um votos ; Dr. Luiz Domingues da Silva,
advogado residente na Capital Federal, no-
venta e oito votos; Dr. Ilerculano Nino Larga,
advogado, residente em S. Laiz do Maranhao,
noventa e nove voto;; Dr. Mit011i0 de Castro
Pereira Rego engenheira civil, residente no
Rio do Janeiro, quarenta e dons votos; Hen-
rique Coelho Notto, eseriptor, residente no
Rio de Janeiro, oito votos ; Dr. Jeca Barretto
Costa Rodrigues, advogado, residente em São
Luiz do Maranhão, quatro votos. Para sena-
dor : Dr. José Eusebio de Carvalho Oliveira,
advogado, residente na Capital Federal, no-
venta e dons votos. Sala da primeira secção
eleitoral do municipia do Coroat.a, 1 de março
do I 918. —Adolpho Eugenio Soaras Filho, pre-
sidente da mesa. — João Ferreira Amarem, #
antaario: — José Francisco Martins, =saras. -
Reconheço is firmas e letra supra.—Coroati,

de março do 1018. Em testemunho da ver-
dade, o tabellião, Luiz Ferreira da Silva. Se-
cretaria da Mesa, estação telegraphica de
Coroatá, 1 de março de 4918. O encarregada
da estação, Frederico Moita.

Corurupú, 2—Boletim—A mesa eleitora da
2, sana° do municipio do Corurupú decl^ra
para os devidos fine que na eleição perante. a.
mesma realizada nesta data Roi apurado o • e-
gabes resultado: Para Presidente de Re , u-
blica Dr. Francisca de Paula Rodeigues A vos,
182 st itos. Para Vice-Presidente Pr. Dephim
Moreira da Costa. Ribeiro, 182 votes. Para'
deputados: Dr. Arfam. Amador Colla es Mo-

reira, 114 votos; Dr. Agrippino cte Avievedít
149 votas; Dr. Antonio de (lastro èene
Rego, 54 votos; desembargador Francisco
Cindia Machado, 150 votos; [Ir, Harcula
Pina Parga, 148 votes; DP. Joga Barreto
Costa Rodrigues, 140 votos; I». Luiz /tatuai
Domingues da Silva, vetos ; Au. Marealid
Bedrieues Machado, 159 votos. Dava setlation
José Ensehio de Carvalho Oliveira, 138 voltai('
17 chapas em branco para saltador.flarill
pú, 1 de março de 1a18.—Adatenio da Çe
Corrêa, presidente.—Beraarda Èiarques Viei; L

ra, mesario.—Antonio Timotheo Coelho, inea
sana. Reconheço verdadeira; a tette& e as as=
signatmas supra pelo coulieciinaute que 4ella,t1
tenho do que dou fé. Cururupa, 1 da ar ,
do 1018 Eia testemunho da ver-dúde.--ti e.;
bellião Manoel de Lima Furtado.

Brejo, 1—Boletim da 1° secção eleitoral do
Brejo — Pelo presente bohathe passado &à
agente dos Correios e ao encarregado da estè-
cari telegraphica desta cidade e bom assim aos
fiscaes Nolsan Jaça de Carvalho do candidato
Dr. José Eusebio de Carvalho, Paulo de Arau-
jo Lima, do candidato desembargador trai,-
cisco Machado, /omitias Martins Ferreira, do
candidato Dr. Marcelino Rodrigues Machado
e Joaquim Marques Macatate, do candidato
Dr. José Barreto da Rodrigues declaramos
que nas eleições do hoje desta Facção campa-
receram e votaram cento e noventa e oito
eleitores, deixando de comparecer vinte o
quatro. A apuração dos votos deu o seguinte
resultado. Para Presidenta da Republica: Dr.
Francisco do Paula Rodrigues Alves, propele:-
tarjo, residente no Estado de S...Paulo, cento
e noventa o oito votos. Para Vice-Prcsidente
da Republica: Dr. Delphim da Costa Ribeiro,
proprietario, residente no Estado de Minas
Geraes, conto e noventa o oito votos. Pari
senador Dr. .losé En stebio do Carvalho (inver-
ta, advogado, residente na 'Capital Federal,
cento e noventa o quatro votos; Dr. llenique
da Costa Fernandes, advogado. residente em
Manaus, doas votas. Tendo havido duas cedu-
las ema branco. Para deputados foleraes: Dr.
Herculano Nina Larga, advogado, residente
em S. Luiz, duzentos e sessenta o seis vatoS;
Dr. Marceau() Rairignes Machado, medico,
residente ora S. Luiz, duzentos e vinte e sete
votos ; desembargador Francisco da Cunha
Machado, advogado, residente na Capital Fe-
deral, conto o sessenta ti oito votos; Dr. Qua-
dros Ctillares Slareira, a lvogado, residente
na Capital Federal, cento o sementa o °Kb
votos; Dr. Lula Antonio Domingnes da Silva,
advogado, residente na Capital, cento e sa g

-santa votos: Dr. Antonio de Castro Pereira
Rogo, engenheiro civil, residente na Capital
Fe tirai, cento e gnareata votes, Dr. José
Barretto da Costa Rodrigues, advogado. resi-
dente em S. Luiz, onze votas, Pr. Agrippino
Azevedo, advogado, residente Da Capital FIO"
deral, votos; Henrique Coelho Netto, eseriptor,
residente na Capital, um voto. Primeira me-
ação eleitoral do municipio do Brejo; 1 de
março de 1918. thi Lurtareho Martins tor-
reira, secretario da mesa o escreva—Claris-
tino Castello Branco, presidente.—José Boni-
facio de Carvalho, 'nasalara —1:anuindo de.
Costa Fernandes Filho, ~surto. Ilecenbe,çb.
serem verdadeiras as assignaturas supra dó;

ntunieipie do que dou fé. Brejo, 1 de março
mesarlos da primeira secção eleitoral dos

de 1918. Em testemunho da verdade.-0 taa.
baião publico Lurlharcho Martins alerreiraa
Estão se signal publico do tabellillo o as fi
reconhecidas. Brejo, io de março cio 191
O telographista João Lula.

Maranhio, 9—Transmitto V. Et. erguia
boletim recebido da mesa eleitoral cla
secção desta capital. Floletim da sexta
eleitoral do municiplo na eloicao p
hoje na Escola &gemam á rua Coronti tal
res Moreira e. 2. Para Presidonto e V
Presidente da fiopuelie'ã, senador rodeai'
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flectes &sa 0(legresee nuclear a Jabor: e	 teSilva,	 ese	 MiguelM 
ea Presidente DA'. Francisco-de Paula !to- Pamos,' meiafrie.— Zercrditiol jaPlatilliuninmP Priedat raie,

d igues Alves, proprietario - residente no Es- e r e	 Reconheço as firmes supra. São
lado de S. Paulo, cento e oitenta e oito votei; • Jes )'.7td ill°(lieenev . ; 1 de mano de 18 t 8.—

ara Vice-Presidente De : Delphim Moreira da d tabelliao,
esta Ribeiro, prepietrie no Nado do Alias Zefereaino("P: iijulti°11() ti! e l'aeadvactrieda:e' o.•

Gerees, cento e ultrota C Oito Votos; para
enador De, José Eezehin de carvalho e on_

	

	 Meranbao. ?.—TransinittO V. Ex. seguinte
boletim recebido da mesa eleitoral da decimajeeira. advogado residente na Capitai Federai,

noventa o -oito votos; Henrique Coelho Mio, P sitnitst sucção dWa ca pitai. Boletim. A
leweiptor residente na Capital Federal. setenta 1115e4 &Chorai da 11 3 senão deste umnicipie
e nove votos; para deputados Dr. José Bar- da capital, declama que nas eleições a que se
'reto da Gosta Rodrigues, advogado resideate acabe de prece ler nesta mesma sução ti-

veram votos; para Presidente da Republica,neta capital. duzentos e oitenta e um volos:_ 1)». Francisco de Paula Rodri gues Alves, peneDr. Animo Azevedo, advogado residente preiteei°, residente no Estado de S. Paulo,na Capitel Federal, duzentas o ciuceenta e
4ito votos; Dr. Herculano Ana Parga, adve- reato e setenta e tres vetos ; Para Viee-Pre-
Ode residente nesta capital, cento e trinta e silente da Republica, Dr. Delphim Moreira
eito votos; Dr. Antonio de Castro Pereira de Ce sta Ribeiro, proprietarle, residente no
Rege, etnenbeire residente na ca nibal Estado de Minas, cento e setenta neves votos;
Federal, noventa e cinco : votos; Henrique Lara. deputados faderta itedrignese advogado, residente nesta

Dr. José Barreto
Coelho Netto, escriptor residente na CapitalFederal, oitenta e sete votes; Dr. Francini) capital, cento 0 setenta e sete votos; Dr. An-
da Cunha Machado, advogado residente na Wall° 'te (lastro Pereira Rego, engenheiro ei-

vd, residente na Capital Feral, cento e que-Capital Federal, oitenta e fres votos; Dr. k
mareenee nedrignee machado, medico	 renta e uni votos; Dr. Agrippino do Azevedu,
dente nesta capital, sessenta e sete vote3; advogado, residente na capital, cento e que- -

11%nta votos; desembargador Francisco daDr. Melem Quadro Coifares Moreira, ativo- Cunha Machado, advosado, residente na Ca-gado residente na Capital Federal, sornada o pitai Federal, cento e detento votos: Dr.eres votas; Dr. Lniz Antonio Druningues da`
Silva achegado residente na Capital Federal,„e llerettisee Nina Parem, advogado, residente

nesta capita!, cento e quatro votos; Henrique
Coelho Netto, escriptor, residente na Camtal
Federal, noventa e nove vetos; Dr. Ateime
Quaeires Colleres Moreira, advoga1n, residente
na Capital Federal, neeepta e seis votos; Dr.
Mareolino Rodrigues abelhado, medico, resi-
dente nesta capital, oitenta e sete votos; imr,
Luiz Antonio Domingues. da Silva. advoe,ado,
reidente na Capital Federal. oitenta e sete
votos; para senador federal. Dr. José Euze-
leio de Carvelho Oliveira, advogado, radiante
ne Capital Federal, conte o dezesete votos ;
Renegue Coelho Natio, esãiptor, residente na
Cepital Federal, quarenta e dons vens e Dr.
Henrique Alvares Pereira Mello, medico, re-
kidebte nesta capital, um voto e treze Geleias
em branco. Maranhão, 1 de março do 1918.
—Pedro Leão Vianna, presidente.—J. Bata do
Merece Rego. inesal(ip.—Francisco eleito. me-
sano. Reconheço as firmas supra. Maranhão, -
e de mane de 1918.— O official do registro,
Antonio Ribeiro Oliveira. S. Luiz Maranhão, .
2 março do 1918.— José Francisco de Araujo
o Souza, encarregado da estação telegrapitica.

Penha, Maranhão, 2— Traustnitte-vos bo-
letim eleitoral. Polo presente boletim passado
em duplicata ao agente do Correio e ao chefe
da estação telegrachica desta villa, declara-
mos que nas eleiçeos do hoje desta secção
compareceram e votaram cento e oitenta e
cinco eleitores deixando de comparecer qua-
renta e dons. A apuração dos votos deu o
seguinte resultado: Para Presieente da Repu-
blica, Dr. Francisco de Paula Rodrigues

cento o oitenta o cinco votos. Para Vice-
Presidente da Republica. Dr. poleiem Mo-
reira da Costa Ribeiro, cento e oitenta e cinco
votos. Para deputados, De. Herculano Nina
Parge, duzentos e sessenta votos; Dr. Arthur
Quadro Cotiaras Moreira, demites e dezesete
soles; Dr. Marcelline Rodeiem:is Machado,
duzentos e tlez votai; Dr. Luiz Antonio Do-
mingues dh, Silva, duzentos e cinco votos; des-
embargador Francisco da Cunha Machado,
duzentos votos; Dr. José Barreto da Costa Ro-
drigues, nom votos; Dr. Agi pino Azevedo,
novo votos. Para' senador, Dr. José Euzebio
de Carvalho e Oliveira, conto e ^oitenta e
cinco votes. Primeira SeeÇao eleiteral, muni-
cipio de Penalva, t de março do 1918e-e- An-
tonio da Cunha, presidente.—José Marlene
Caldas, neesario. Reconheço as assignaturas
de propino punho do presidente e mesarios
presentes, que dou fé. Eu, Teimam) José
Cioneakes, secretario da mesa eleitoral, o es--
cron. Peneira, ( de imerge de 1918. Teste-

et miho da verdade.— O ^ seCreearie da nicsa.
Tolemeco José nençalves.— O encarregado
estação de Pomba.

elannhão, — Transmitto e V. Ex, o se-
guinte heieten, resultado 'do boletim recebido
da mesa cieitoomil da decima secção desta ca-
pitai. Pelo presente declaramos temo nas elei-
ções de hoje desta mier,Mt compareceram e vo-
taram cento e oitenta o seis eleitores, deixan-
do de comparecer vinte o nove. A apuração
de votos o seguinte resultado; para Presidente
da Republica, Dr. Francisco de fenda Ralei-
em; Alves, Cento e oitenta e Sois votos; para
Vice-Presidentp da Republica, Dr, Miúda)
Moreira da Cesta cento e oitenta e
seis votos; para senador, lir. José Ensaie° de
Carvalho Oliveira, Com votos; lienrieue Coelho
Netto, setenta e seis votes; Dr. Alvares Pe-
reira, doas votos; Dr. Francisco da Cunha
Machado, uni voto, sendo encontradas oito
chapas em branco; Fiara deputado Dr. José
Barreto da Costa Rodrigues, cento e setenta e
Otto votos; Agripino Azevedo, cento e eia-
coenta e sois votos; Dr. Antonio de Castro
Pereira Rego, carito e cincoodta e deus votos;
Henrique Coelho Netto, cento e trinta votos;
Dr. lieeculann Mina Parga, cento e dezoito
votos; Dr. Arthur Quadros Colares Moreira,
cento e seis votes; Dr. Francisco da Cunha
Machado, cento e um votos; Dr, Martelem)
tiodritores Machado, noventa e ires rotos; •
Dr. João Denteies de Abrantes Moura, um
voto—bechna secção eleitoral do municiein
capital do S. Luiz do plaranh ;to, 1 de março ,
do 1918.— Pr. Marie° Nunes Pacheco, pre-
sidente.— Francis-o de Paula Raiz de Mello.
Reconheço as as firmas su pra. Maranhão. t de
março de 1918:— Tertnliano Ramos Vieira,
secretario ad liar. S. Luiz tio maranbeto. 2 •
de março de (918.— José Franciscode Arauje
e Souza, encarregado da -estação telegra-
plfica.

Marulhe°, 2— Transmitia a V. Ex. se-
guinte boletim recebido da mesa .eleitoral da
primeira sucção desta capitiel: Pelo presente
boletim pazado ao administrador dos Correios
e ao chefe da estação telegraphica desta ci-
dade e bem assim nos fiscaes acceitos pela
mesa declaramos que nas eleiçees de hoje desta
1 , secar) do Munielpi0 tia capital do Estado
do Maranhão compareceram e votaram cento
e noventa e deus eleitores deixaram de com-
parecer vinte C sete eleitores, a apuração
dos votos deu o seguinte resultado: para pen-
dente da Republicar Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alves, proprietario, residente no
Estado do S. Pateio, cento e. noventa e dons;
para Vice-Presidente da Republica: Pr. Dele
phim Moreira da Costa Ribeiro, proprietarin,
residente no Estado de Minas Geraes, cento o •
noventa e uni votos. Para deputados: desem-
bargador Francisco Cunha Marli:ido, - advo-
gado, residente na Capital Federal, duzentos
e finte e dons votos: Dr. Arem Quadros Co-
tares &foreira c/advogado. residente na Capitai
Federal, eento e setenta e seis votos; Dr. Her-
culano Nina Piarga, advogado, residenLe
S. Luiz do Matanhãe, cento o sessenta e sete
votos; Dr. elaecellino Rodrigues Machado,-
medico, residente em S. Luiz de Maranhão,
cento e trinta o - dons votos; Dr. José Barreto
Costa Lei-tremes, advogado, residente em São
Luiz do Maranhão, cento e vinte e tres votos;
Dr. Luiz Antonio Dorninguee da Silva, advo-
gado, residente na Capital Federal, conte e
vinte e dons votos: Dr. Aggrinine Azeite»,
advogado, residente na Capital Federal, cento
o quinze votos; Dr. Antonio de Castro Perei-
ra, engenheiro civil digo Dr. Antonio de Cas-
tro Pereira nego, engenheiro civil, residente
na Capital Federal, (50) e sete votos: lienri-
que Coelho Nelto, enrimar, residente na Ca-
pital Federal, 50 votos; para senador, Dr.
José Enzebio do Carvalho Oliveira, advogado,
residente na Capital Federal, 147 vetojilemt-
ritmo Coelho Netto, escripter, residente na

einceenta e tens votos. Sexta secção elemteral
Maranhão, 1 de março de 19l8.—Arthur Na-
puleão de Almeida, presidente.—Flazão Gon-
çalves e Flavio Coes dos Santos, mesarios.—
Atitude Alfredo Goifinhoe--F. A dilue Santos,.

--F. Joe° Pereira Guedes Villariitho.—F. Gee.
nario da Silva narina. — F. Wilson da Silva
Soares, secretario reconheço a3 firtna,s supre.
Maranhão, 1 de março de 1918. — Wilson da
Silva Seares.S. Luiz do Maranbão, 2 do março
do 1918.—José Francisco de Araujo e Souza,
encarregado da estação te7ograntuca.

São José de Ribamar. 2 — Pelo presente
boletim passado em demolida ao agente do
Correio e ao chefe da estação telegra-
phica desta villa de São José do Ribamar, e,
bem assira. aos fiscaes Manoel José Lopes do
Miranda, Roque da Silva Brandão, Folheei
ElysioCotrirn e Alberico Dias da Silva doa
candidatos Francisco da Cunha Machado, Mar-
cellino Rodrigues Machado, Agrippino Azevedo
e Dr. José Barreto da Co -ta Rode i-gues, resi-
dentes em S. Luiz do Maranhão ,78 votoe,
declaramos que, na elciçee do hoje, desta
uniu senão, compareceram e voteram ses-
senta o quatro eleitores, deixando de com-
parecer ouze eleitoras. A apuração de votos
deu o seguinte resultado: Para presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Ali eseproprietario, residente em S. Paulo,
Para Vice-Presidente da Republica: Dr. Del-
fim Moreira da Costa Ribeiro, 'proprietario,
residente no Estado do Minas Gemes, sessenta
e quatro votos a cada' um. Para senador:
Dr. koli llosoblo de Carvalho Oliveira, ativo,
gado, residente na Capital Federal, trinta e
oito votos ; Henrique Coelho Netto, jornalista,
residente na Capital Federal, vinte e seis
rotos. Para deputados : Dr. Leia Antonio
Domingues da Silva, advogado, residente na
Capital Federal ; desembargador Francisco
da Cunha Machado, advogado, residente na
Capital Federal; Dr. Arthur Quadro exaltares
Moreira, advogado, residente da Capital Fe-
deral ; Dr. Herculano Nina Parga, advogado,
residente na Capital Federal ; Antonio de
Castro Pereira Rego, engenheiro civil, resi-
dente na Capital Federal, trinta e oito Votos
a cada um ; Dr. Agrippino Azevedo, advo-
gado, residente na Capital Federal ; Dr. José
Marreto da Costa -Rodrigues. advogado, resi-
-dente em S. Luiz do Maranhão, setenta e oito
votos a cada um. Mesa unica da senão dei.
total do município do S. José de Ribamar,

de março de 19i8.—Severino Dias Carneiro
Sebeinho, presidente. ;-- Lourenço dos Santos
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Paria, cento e sessenta e oito votos e um em
separado; Dr. José Barreto da Costa Rodri-
gues, cento e quarenta e ires votos e um em
separado: Dr. Francisco da Cunha Machado,
cento o quarenta e dons votos e um em se-
parado; Dr. Adilar Quadros Cotiaras Moreira,
cento e quarenta e deus votos e um em se-
parado; Der. Agripino Azevedo, cento e trinta
o nove vdtos e tres em separado; Dr. Antonio -
de Castro Pereira Rego, trinta e um votos;
Henrique Coelho Netto, seis votos. Sala da
i a soeçlo eleitoral eia Cuntrupu. 1 de março
de 1918.—Benedicto de Barrosa Vasconcellos, -
presidenta—João Gaspar Rodrigues Picanço,
mesatio.—Oden Pires da Fonseca, mesario.
Reconheço as tres assignaturas retro do que
dou faCururupu, 1 de março de 101.8.Em tes-
temunho da vedada — O i a tahelliao, Pedro .
Alexandrino Tavares Sobrinho.

ESTADO DO MAUR*

»eiras, 1— Boletim eleitoral—Pelo pré-seng
boletim passado em triplicata ao encarregado
da estação do Telegraph° Nacional desta ci-
dade declaramos que na eleição federal a que
se acaba de proceder nesta terceira sarça()
eleitoral do municipio de (Jeiras no Estado de
Piauhy o resultado foi o -seguinte: compare-
coram e votaram cento e cinco eleitoras
chulo: dotas liseaes que fizeram parte de
outra secção e deixaram do comparecer seis
dando a apuração o resultado abaixo: para
deputados, Dr. José Pires Ilebello; setenta o
sete votos, José Feliz Alvos Pacheco, !sessenta
o seis xotos, Dr. Antonio Freire da Silva, ses-
senta e quatro votos, Dr. João Chrisostomo
da Rocha Cabral, eine,oenta e Reás voteis, Dr.
Elias Pirolito) de Souza Martins. quarenta. e
cinco votos, Dr. José Luiz Baptista, tres votos;
para senador. Ar. Jouptim Ribeiro GOW:alVeg,
oitenta e nove Vetas, Dr. Joaquim de Lima
Pires Ferreira, desosseis votos; para Presi-
dente da Republica, Dr. Francisco de .Paula
Itodiognes Alves, cento e macheou votos; .
para viretrosideine, Ar. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro, cento e cinco votos. Mesa '
tomai da setção do municipio do Oeiras do
Piauhy, em 1 de março de 1018.— Pedro
Amador Martins de Sá, presidente.— José
Martins de SÁ, MUS. — Francisco de Car-
valho Mendes, raiano. Reconheço verda-
deiras as firmas retro e supra pelo conheci-
mento propno que deltas tenho dou ni em fé
de verdade.— o escrivão da mesa eleitoral
AntOltiO Mare03,du Amaral Sobreira. telegra-
altista de 4" classe encarregado da Estação
de Doiras do Estado do Piauhy.

Barras, 2— Boletim eleitoral, recebido
sete horas do hoje 2—Pelo presente boletim
passado em triplicata ao encarregado da esta-
cão telegraphica, declaramos que na Moino
federal a tine se acaba de proceder nesta unira
sarça° eleitoral do monicipio .. de Barras do
Estado do Planhy, o resultado foi o seguinte:
compareceram o votaram ceado e tres eleito-
res o deixaram de comparecer onze, dando a
apuração e votes o resultado que se segue:
Para deputados: José Feliz Pacheco digo. José
Feliz Alves Pacheco, setenta votos; Dr. Anto-
nio Freire da Silva, setenta e quatro votos;
Dr. Pires Rabona, setenta e tres votos; Dr.
João Chrisostomo da Bocha Cabral, setenta
votos; Dr. Cilas Firmino de , Sousa Martins,
eine-minta e dons votos. Para • senador: Dr.
Joaquim Ribeiro Gonçalves, noventa coito
votas; Dr. Joaquim do Lima Pires Ferreira,
trinta e cinco votos. Para Presidente da Ilepa-
Mica: Dr. Francisco de Paula Rodrigues Abes,
cento o trinta o tlous Votos; Dr. Inty Barbosa,
um voto. Para Vice-Peai lente da Republica:
Ar. Delphim Mcreira da Cata Ribeiro, cento
e trinta e dons votos; genoral Ernygdio Dantas
Barreto, um voto. Barras, 1 de março dó
10 18.-LJosé de A rimar hea Tito, presidenta—.
Bernardo Carvalho do Almeida, menriec

• Manoel Einiliano , da Silva Costa, mesario: lie.
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Capital Federal, 40 votos; Dr. Alarico Nunos
Pacheco, medico, residente em S. Luiz do
Maranhão, um voto; Severiano Saturnino da
Silva, artista, residente em S. Luiz do Mara-
nhão, um voto e vinte em branco digo um
voto e vinte sete em branco. S. Luiz do Ma-
ranhão, .1 de março de 1018.— Nelson Jansen .
Ferreira.—Francisre Ferreira ;
Maria Ramos de Oliveira. Reconheço as fir-
mas supra que são verdadeiras. Maranhão,
ile março de 1918. — O secretario da mesa,
Virgilio Domingues da Silva. S. Luiz do Ma-
ranhão, 2 de março de 1918.—José Francisco
do Araujo o Souza, encarregado da estação
tolographica.

Pinheiro (Maranhão). 2 — TranSmitto -vos
boletim da secção de Santa aluna, o qual
diz o seguinte: declaramos quotas eleições de
boje desta soerão comparecerain e votaram
42 eleitores deixando de commtrecer 3 elei-
tores ,. Apuração dos votos deu seguinte resul-
tado: para presidente da Republica: Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves, 42 votos;
para Vice-Presidenta Dr. Delphlin Moreira
da Costa Ribeiro, 42 votos; para deputados:
Dr. Herculano Nina [larga, 71 votos; desem-
bargador Francisco da Cunha Machado, Dr.
Ardor Quadros tonares Moreira, Dr. Lida
Antonio Dominguas da Silva e Dr. Marecilltio
llodrigues Machado, 31 votos cada um; Dr.
Agripino Azevedo e Dr. José Barreto da Costa
Itodrigues, 20 votos nada non para senador:
Dr. José Comido de Carvalho oliveira. 33
votos; Dr. Henrique Coelho Notto, 9 votos.
Santa Helena. 1 de março do 10 l8.—Gustavo
Leoncio Nogueira, presidente. — José João
Araujo, inesarlo.—Manool Pinheiro Campos,
inesario.—Edinurido Antonio Costa Jinkings,
fiscal.—Alfredo Venoso Guimarlea, secretario.
Reconhecidas as assignaturas pelo mesmo se-
cretario Alfredo Vultoso Guimarães. tele-
graphista, Araujo Soares.

Maranhão, 2 — Transada° V. Ex. seguinte
boletim recebido da men eleitoral da terceira
soeçlo desta capital .—A mesa da as soco°
da cidade de S. Luis, capital do Estado do
Maranhão, declara para os devidos fins, que
na eleição perante a mesa realizada nesta

• data foi apurado o seguinte resultado: para
deputados: José Barreto C. ~Manes, cento
e sessenta e sete votos; Ilerculano Nina Parga,
161 votos; Agripino Azevedo, IW votos,
Quadros Colares Moreira, 135 vetas; desata.
bargade Francisco da Cunha Machado, 105 •
votos; Laia Antonio Domingues da Silva, 90
votos; Ileurlque Coelho Netto, 65 votos; An-
tonio de Castro Pereira Rogo, 64 votos; para
senadoml Dr. José Cambio de Carvalho 4111.

%eira, 119 votos; Henrique Coalho Natio,. 40
votos e 18 colidas em Manem para Pecai-
dento da Ilentiblica: Dr. Francisco do Paola
Dolriames alvos, 160 Afetos; Para Vice-fires
dente: br. Delphim Moreira da Costa Ribeiro,
67 (cento o ~ata e sante) NOM. DAS
Antonio Roiz Coelho. — Itatonundo Gonçalves
Siiva•—CYPriailo de Almeida Chaves. — Fol-
gando do Souza Pinto S. Ilecouheço as firmas
supra. Maranhão. 1 do março de 1:118.—Em
testuanho da verdade. — Folgando de Souza
Pinto, tabelliao interino. 8. Luiz do Maranhão
2 do marro de 191 g . — José Francisco de
Araujo o Souza, encarregado da emaçais tele.
graphica.

Curtiriam', 9—Boletim da f • sucção eleitoral
deste minticipio, foi apurado bojo: Para Pre-
sidente da lieindalica, 11:. Francisco de Paola
Rodrignos Alvos, conto e setenta e does votes

dous em Separado, uma cedida em branco.
Para Vice-Presidente, cantei e oitenta o dons
votos e dons em separado, tuna retinia em
branco. Para senador, I*. José Samblo do
Carvalho e Oliveira, conto e trinta oonn votos
e dons em separado, quarenta e novo cedidas
em branco. Para deputados, De. Marmanjo°
Itodriguos Machado, cento e setenta e does
votos o doas em separado; Dr. Herculano
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conheço sereia verdadeiras as firmas supra,
pelos propilas punhos do Dr. Jose Arimathea
'Fito, Fernando Carvalho de Almeida e Manoel
Emitiam) da Silva Costa Pereira digo, Emilano
da Silva Costa, presidente e mesadas da tiltiea
sarça° eleitoral deste muilicipio por ler delias
pleno conhecimento do que do fé. Barras, 1
de março de 1918, em AS da verdade AGR. —
O tabelliI0 publico, Antonio Costa. Rebatia.
As firmas estão reconhecidas o contem os sig-
naes publico do Caberia°. Barras, 2 de março
de 1918.-0 telegraphista, João Bento Gota-
calvas, encarregado da estação de Barras no
Estado do l'iauhy.

Thenszina. 2 — Boletim eleitoral da 34 se- •
ecoo do municiplo de Thererina do Estado do
Planto, . Peto presente boletim passado ao
chefe da estação teleoraphica desta capital,
declaramos que na oleira° federal a que se
acaba de proceder nesta 54 %COO 03 Muni-
einieS do Therezina, do Estado do Piaolly; o '
resultado foi u seguinte : compareceram o
votaram 79 eleitores, inclusive quatro fls.:aos
eloitoraes de outras secções e osecretario da.
mesa de lambem eleitor de outra secção,
dando a apuração de votos o resultado abaixo
para depntados Dr. Elias Pirado° de Souza
Martins, 52 votos; Dr. José Pires Ilabollo.
50 votos; Dr. Antonio Freire da Silva, 10
votos: José Feliz Alves Parheeo, 39 votos:.
Dr. João Chrtsestomo da Rocha Calwai, 36
votos; Dr. José Luis Baptista, 15 votos; Ar-
mando Crsar hhurlamaqni, ires voo ." padre
Joaquim de Oliveira Lopes, lua voto: Ar. João
da Silva Santos, ima voto; para senador Ar.
Joaquim Ribeiro Ronealves. 51 votos; Dr. Joa-
quim de lima Pires Ferreira. 22 votos; Dr.
Miguel de Paiva Rosa, dons votos em branco
um; para Vice-Ptesident/241a Republica; Dr.
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, 78 votos:
Dr. Ilaymundo Arthur de Vasconcellos, um
voto; para Presidente da Republica; Dr.Fraii-
cisco de Paula lio Irimies Alves, 77 votos.
?tonaram de votar dons pitu/ores. Thorexina,

de março de 1918.—Pedro Borges da Silva.
presidente.—Dr. Manoel Satiro VaZ da Sil-
veira, mesario.—Coriolano de Castro Lima.
mosario.—Antonio Pereira Vieira: Reconheço
as latiras ri firmas supra e dou 16. Timm-
aina. 1 de março de 19t8.—Autonie Pereira
Vieira, secretario da mesa. Therezina, 1
de março de 1918: Bacharel João Mac-Dowell
G. Lopes, encarregado da estação tateara-
phlea de Therezina, capital do Estado de
Pianhy.
• Mendes, 2— Eleição; federaes procedidas
neste municipio mamão mica deram o se-
guinte resultado: deputados Antonio° Freire
Silva. nu votos; João Clitisostoma Rocha
l'abrat, 6:1 votos Elias Firmino Souza Martins,.
48 votos; José FelizAlvos l'acheco, 43 votos:
José Pires llobello, 30 votes: José Luiz Baptista,
36 votos; senador Joaquim Ribeiro Gonçalves,
66 votos ; Joaquim lima Pires Ferreira, 17
votos. Presidente e Vice-Presidento da Itapu-

. blica, 90 votos' sendo presidente mesa
- tora'.

Campo Maior, S—A mesa da unira Nação
Secção eleitoral desta inimicipio Amoleceu era
triplica ta a esta estarão hoje as oito horas da	 -
manhã cl seguinte boletim da eleição proce,
dida para quatro deputadas e uru senador por
esto Estado Presidente e Vice-Prosidente da./
ftepublica. Boletim passado em triplieata ao
encarregado da esttção telegraphica desta.
cidade declaramos que na eleição federal a,
que se acaba deproceder nesta unira secção
eleitoral do numicipio de Campo Maior do
Estado do Piauhy o resultado foi o seguinte
Compareceram e votaram duzentos e cinco ,
eleitoras e don4 Meit)res liscaes do nninicipiet
deihomilia e deixaram de comparecer dosei
eleitores dando a apuração de votos ares*.
galo seguinte. Para deputados; José Peliti
Alves Pacheco, jornalista, residente no Rio dei
Janeiro, cento e quarenta o quatro votos ,

1
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dente no Rio de 'Janeiro, 40 votos. Para se-
nador, coronel . Benjamin Liberato Barroso,
militar, residente no Ilio de.laneiro, 99 votos;
Gol. Dr. • Alexand re José Hart000, Lima, re-
sidente no Rio i'e Janeiro, 24- votos. Para
Presidente da Republica, conselheiro Fran-
cisco de Paula liodrigues Alves; advogado, re-
sidente em 8. Paulo, 111 votas; Cal. Dr.
It t io Barbosa, advogado, reídente no Rio de
Janeiro. quatro vete*. Para Vice-Presidenta,
Dr. Delphim Moreira. da C. Ribeiro, advo-
gado. residente em Beijo lloriz.ontri, 111 votos
Cal. Dr. Loura Oetaviano Mui Lar, militar;
residente no Rio de Janeiro, quatro votos.
Primeiro secção do municipio de Jardim, co-
marca do mesmo nome pertencente ao 2° dis-
tricto. 1 do março de 1948..-Francisco de
Lima Botelho, presidente ; Rapinando J036
Damasceno, mesorio. Reconheço as firmas
supra, servindo Dr. Francisco de Lima Ro-
telho, p residente; Raymundo José Dameseeno
niesario. Reconheço as firmas supra. Ser-
vindo Dr. Francisco de Lima Boletim .e Ray-
mundo José Damasceno, presidente e meneio.
Dou fé, Jardim, 1 de março de 1918.-0 1°
taberna°. Francisco José da Silva Filho, tele.
graphista.

Senador rompeu, 3 — Boletim eleitoral
A mesa eleitoral da seeçao Dolce do munici.
pio de Senador Pompeu , nos termos do § 21;
do art. 14, das instrucçõos annexas ao de-.
ereto it. .1 2.391, do 7 de fevere'ro de 1917.
torna publico polo presente bolcem que na
eleição de deputados foderaes por esta distei-
cto começado no dial do março corrente e
terminada hoje a dita seeçao conforme consta
da respectiva acta dos trabalhos eleitoraes ob-
tive 'fim votos para deputados: general Vicente
Osorio de Paiva, militar residente na Capital
Federal. 545 votos; Ildefonso Albano, com-
mordente residente em Fon:a lem 332 votos
Dr. Belizar:b Fernandes da Silva Tavora, la-
beliFio residente na Capital Federal,
145 votos ; Dr. Aurelio do Lavor. mediai re-
sidente em Fortaleza 87 votos ; Dr. filmai
l'ompeu Pinto Accioly, pro:nsor do direita.)
residente em Fortaleza; 64 votos; Dr. Frede-
rico Augusto Borges, advogado, ' residente hes
Rio de Janeiro. 61 votos ; ganeral Thomaz;
Cavalcante de Albuquerque, militar residente
na Capital Federal 63 votos. Sala da secção
eleitoral do municipto de Senador rompeu, 2
de março de 1918. — Augusto Dias Martins
presidentes—Antonio Pereira de Souza, me•
sario.—Frattiseo Bernardo da Silva, mesario.
Reconheço a firma do Dr. Augusto Dias Mar-
tins presidente da mesa eleitoral e dos mem-
bros Antonio Pereira de Souza e Francisco
Remando da Silva pelas proprias de que dou
fl. Senaclor . Pompeu, 2.de março de 1918 em
testemunho da verdade, o tabellião publico
Ananiae Ferreira de Magalhaw.

Dr.An'onine Freire da Silva, engenheiro civil,
residente cie 'benzina, cento e trinta e mu)
votos ; Dr. Jos(' Pires Rabona engenho:1m

residente no Rio de. Janeiro, cento e
quarenta votos . Dr. João Crisostomo
Bana (librai, a Ivog.ado, rosidente no Rio de
Janeiro, ceato e dezoito votos ; Dr. Mito Fie-
mino de Souza Martins, lavrador, residente
em Therezine, eincoenta e ires votos; Dr.
José Luiz Baptista, engenheiro civil, resdente
no Ria de Janeiro, demove votos. l'ara sena-
dor Dr, Joaquim Ilibe'ro Gonçalves, advogado,

. residente no Rio de Janeiro, oitenta e dom
velos ; Dr. An tonino Freire d o. silva, enge-
nheiro civil; residente em Therezina, noventa
e oito votos : Dr. Joaquim de Lima Pires Fer-
reira, adtogado, residente no Rio de Janeiro,
sinta e sete votos. Para • Presidente da Bem-

, Mica: Dr. Francisco de l'aula Brolrigues Alves.
proprietario, residente em S. Paulo, duzentos
e cinco votos. Para Vice-Presidente da Repu-
blica: Ør, Delphiin Moreira da Costa Ribeiro,
proprielario. residente em Bailo Horizonte,
duzentos e•seis votos. Campos Maior. 2 de
marco de 19IS,L- Venue° Angusto do Castro
Volloi.e.— Virente Pacheco, meaario3.—Fran-
eiseo afervento de A vagai), mosario.—Aarão
Ferreira de Santanna, secionado. Reconheço
verde leiras as firmas dolo ~series, Dr. Vo-
naneio Mimaste de Castra Vellosi, Vicente
Pacheco o Francisco Marcillino cIo Anglo dou
que fe... Campos . Maior, 2 de marn do 1918
em testemunho da verdade o (abelhão publico,
Aterão Ferreira de Santanna, o encarregado
da e.taeào tclegraphica, Manoel Monteiro da
Cunha.	 •

ESTADO DO CEARÁ
•Tenha, 2—Boletim—Pelo presente boletim

passado em triplicata para os nas legaes, de-
claramos que nas eleições de hoje, empam-
cerato e votaram nulo e quarenta eleitores,
sendo o resultado: Para deputados: marechal
Virente Osorio de Paiva, militar, residente no
Rio de Janeiro, cento e vinte votos; lidefonso
Albano, connuereiante, , residente em Forta-
leza, cento e tres votos; Dr. Thoinaz Pompeu
Philo Accioly, professor de direita , residente
em Fortaleza, oitenta e cinco votos; general
Thomaz Cavalcanti de Albuquerque, militar,
resideiOe no Mo do Janeirot oitenta e cinco
votos; Dr. Frederico Augusto Borges, advo-
gado, residente no Mo de Janeiro. oitenta e
cinco votos; Dr. Aurelio do Lavar, medico,
residente em Fortaleza, oitenta o cinco votos;
Dr. Reliserio Fernandes da Silva- TaVora, ta-
berna° publico, residente no Rio de Janeiro,
Unte votco; Dr. Virgilio Brigido, advogado,
residente no Rio de Janeiro, treze votos. Para
senador: coronel Benjamin Liberato Barroso,
militar, residente no Rio de Janeiro, oitenta
e hes votos: Alexandre José Barbosa Lima,

reidente no Medeia:loiro, quarenta
e seis Yurs. Para Presidente da Republica:
senador Francisco do Paula Bodrigues Alves,
advogado, residente em S. Paulo, cento e
quarenta votos. Para Vice-Presidente da Re-
publica: Dr. Delphint Moreira da Costa

• beiro, advogado. residente em Bebo flori.
*ante, cento e quarenta votos.—Ainand Fer-
reira Baltar. presidente da mesa eleitoral.—
João Q. do Nascimento, ninaria. — Joaquim
Alves Force" atesará).— Pedro Alves lei-
toa, saereta	 -

Tauhá, 2 — Boletim—Pelo presente boletán
pasgado em triplicata, para os fios legat, de-
claramoS que nas eletrões de hoje compare-
ceram e votaram ecoei) e miare nen, O cinco
éteitorav nesta 2a sento eleitoral no mutilei-
pio de Tahuit. sondo o resultado sepiiiite. ['ara
deputados: marechal Vicente arrio de Paiva,
militar, residente na Capital Federal_ conto e
doas votem; lld,íuuiso Alleano, ciannumatol te,
onsidwite na Fortaleza. CCIII ÇOLUÀ, g(Slleral t
,Thonut Cavalcanti do Albuquerque, militar,
;residente no Rio de Janeiro, oitenta e oito to-

tos; Dr. Frederico A umr,to Birges, advoga-
do, residente no Rio do Janeiro, oitenta e
oito votos: Dr. Aurelio Lavor, mediei), resi-
dente na Fortaleza, oitenta e oito Netos; Dr.
Tlionmo rompeu Pinto Acrioly, profeator do
(finito, residente em Fortaleza, oitenta e oito
vetos; lio. Virgilin advogado, resi-
dente na Capital Pelota!, vinte e . dom; vo-
tos; 1 1r. Belizario Fernando da Silva Tineta,
talellião publico tosIdehte no Mo de Janeiro,
quatro votos'. Para sona'or. coronel Benja-
mim Libera to Barrem, militar, residente tio
Rio do Janeiro. eincomita e dons votos. Vara
Presidente e Viee-Prosidento da Republica.
senador Francisco de Paula Rodrigues Alves,
advogado, residente no Estado do S. Paulo,
cento e quarenta votos: Dr. Delpliim Moreira
da Costa Ribeiro, advogado, residente em Rel-
lo Horizonte, canto e quarenta e cinco voo;.
22 sorçan eleitoral da Villa da Talnrá, em i de
nuirçode 191e.— José de Anulo Fedam, pre-
sidente.-- Enteasio Alves de Oliveira, mesa-
rio.— Deccleciano Cavaleanti de Freitas, me-

Fraucisco Freire Cidrão, natal. Re-
conheço verdadeiras as letras das firmas.

Nisso Velha. 2—Pelo presente boletim pa ,t-
sido eni duplicata para os fins topes decla-
ramos que iia.s eleições começadas !tonteie e
terminadas hoje compareceram e votavam
duzentos e quarenta e quatro eleitores, sendo
o resultado para deputados (aderece; general
Thomaz Cavalcanti de Albuquerque, ,militar.
residente no Rio de Janeiro, (121) cento e
sinto o um votos ; Dr. Frederico Angusto
Borges, advogado, res:dente no Rio de Ja-
neiro (121) cento e sinto e um votos ; Ur. Au-
relio de Lano medico, residente na Forte-
leza (110) cento e vinte votos ; Dr. Thomaz
Pompou Pinto Aceinly, professor de direito,
residente na Fortaleza (122) cento e vinte
dons Mos; marechal virente Osorio de Paiva,
militar, residente na Capital Federal (193)
cen'o e noventa e cinco votos ; coronel II-
defumo Álbano, commerelante em Fortaleza,
((96) cento e noventa e seis votos ; Dr. Reli-

-serio Fernandes da Silva Tavora, taberna° pu-
blico, residente no lho de Janeiro, (63) 503-
senta e Ires votos ; Dr. Virgílio Brigido,
advogado, residente no Rio de Janeiro, (34)
trinta e quatro votos. Para senadores : Reite-
rai Alexandre José Barbosa Lima, militar,
residente no Rio de Janeiro (117) cento e
dezesete votos ; coronel Benjamin Liberato
Barroso, militar, residente no Rio de Janeiro
(127) cento o is in I e e sete votoo. Para Presi-
dente da Bei-Jubileu conselheiro Francisco de
Paula liadrigues Alves, residente em S. Paulo
(214) duzentos e quarenta o quatro votos.
Para Vice-Presidente da Repubhca: Dr. Dei-
pilho Moreira da Costa Ribeiro, residente em
Minas Genes (211) duzentos e quarenta e
quatro votos. Missão Velha, 2 de março de
IU18. — Antonio Francisco de Maéia, presi-
dente .—Celestino Moreira Dantas, Masarie.
Franklin de ()In g ira It una, menino. Be-.conheço legitimas as firmas supra serem as
prprias do presidente e mesarios da mesa
eleitoral, procedida holdem neste município
por termo do reconhecimento, rio que dou fé.
Tlisoto Velha, 2 de março de 1918. O ta-
bellião publico, secretario da mesa, José
Jacume de Carvalho.

Jardim. 2 ' Da mesa eleitoral da • pri-
meira secção deste inunicipio ricebi seguinte
boletim que transmito) a V. Ex.: Pelo pre-
Sente, boletim passa-lo em triplinta para os
thISlegaes. declaramos rine eleições de hontem
compareceram e votar mi Its eleitores, soldo
o molhado. Para deputados: Cal. Thomaz
Cavalcante de Albuquerque, militar re ;i lente
r,0 Lb da Janeiro_ ti 'untos; Dr. 'I'homaz
rompeu Pinto Actioly, professor em dirmto.
resi :elite em Fortaleu, 73 votos : Da. 131.1-
aario Fornalide3 da Sih a tivera, tabellijo
publico. residente tio Mode Jaueiro. 43 votos
Mal. Vicente Capeio de Paiva, militar resi-

Itapipon, 2 — Pelo presente boletim pas-
sado em triplicata para o; fins eleitoraeo de-
claramos que na eleição dita I° acenai) eleito-
ral deste Município de Itapipon comparece-
ram e votaram 197 eleilores, sendo o remi-
lado o seguinte para deputados: Dr. João
Marinho de Andrade, medir°, re,kiente em. ,
Fortaleza, 142 votos; Dr. E luardo Thomé de
Sobeja, advogado. residente em Fe/talem.
126 votos ; Dr. 'fendei° Barrem, professor. .
de direito, eesidonte em Fortaleza 130 votos
Dr. Manoel Moreira da Rocha, medico, resi-
dente em Fortale.a • 97 votos • Dr. Thomai
de Paula Des-na 110W-ienes, advogado, resi-
dente no Rio de Janeiro. 9a votos; Dr. José
Lino da Justa, medico, residente em Fortaleza
96 votos: Dr. Metou da França ÁOs war, me-
dico ra4denta em Fortaleza, 96 votos. Para.
senado.o-coro:mi Benjamin Libermo Barroso,
mi itar, residente na Rio de Janeiro, 102 vo-
tos : gentleal Alnanlre Jooé Itooliosa Lima,
militar, real lente no Rio da Janeiro, 95 votos.
Pa ra Presidente div Bepubliet, nen olor Fran-
cisco cle Paula Rodrigues Alvos, advogado
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residente em S. Paulo, 08 votos. Para Vice- -c
Presidente cia Republica Dr. Delphim Moreira
4Ia Cost., Ribeiro, advogado. residente em
Helio horizonte 197 votos. Itapipsa, 1 de
março de 1918.— Manoel Saneio Cnopello,
presidente.— Francisco Aristitles Braga, =-
serio.— Antonio Barroso Valente Netos. Re-
conheço como verdadeiras as firmas supra
doa mesarios Manoel Saneio Compeliu, Fran-
ckeo Aristides Braga e -Antonio Barroso Va-
lente Notto, do que dou fé. ltapipoca, 1 do
de março de 1918.— O 2° 'abelhão do notas
lecretario da mesa, Anastacio Alves Braga.

Crato, 2—Pelo presente boletim passado em
oito dias para fins legaes declaramos que nas
eleições de hoje compareceram e votaram
nesta 3 •̀ secrao 157 eleitores sendo o resultado
da votaçab. Para Deputados: general Thomaz
Cavalcanti de AI leimierque militar residente
Capital Federal 118 votos; Dr. Thema Ponteou
Pinto Accioli, .108, residente em Fortaleza
Dr. Dreno do 1 arar medico residente em For-
taleza, tpg votos; DA Frederico Borges, advo-

• gado residente no Rio de Janeiro, 77 votos
Dr. Ilydelfonso come/creiam° residente em
Fortaleza 78 votos ; marechal Vicente (»mio
de Paiva militar residente na Capital Federal,
65 votás ; Dr. Virg,ilio [frigido, advogado re-
sidente no Rio de Janeiro 4G votos ; Dr. lie-
lisarM Fernandes Silva Tavora, residente no
Rio de Janeiro, 40.votoa. Para Senador : co-
ronel Benjamim Libarato Barrozo, militar re-
sidente no Rio de Janeiro, 73 ; general Dr.
Barbosa lama ;Milhe 11 votos, residente no
Rio de Janeiro. Para Presidente da Republica;
Dr. Francisco de Paulaeleignes Alves advo-
gado residente em S. Palito, 157 votos, Para
Vice-preaidente da Republica : Dr. Detphim
Moreira da Cesta Ribeiro, advogado l'OSid121/i0
em Ilello Horizonte ft 7 votos. ereto 3 a secção
eleitoral de muniMpio do Crato, 1 de março
de 4318.—Jesi.s Couçalyes Lima, presidente.
—Olegario Arruda, ntesarto. Jose Lima
Verde, roesario. Reconheço as firmas supra
41e Jesus de Gonçalves Lima Verde. incisados
feitas em minha presença. Dois fé: Grato, 1
de março de 1318..—Testemenho da Verdade
U (abelhão publico, Vicente Militae•

Fortaleza, 3— Boletim da setena secção
- •le:foral db munieipio de Fortaleza: Pelo

presente boletins passado em vias para os fins
legas declaramos, que: nas eleições de hoje
compareceram e votaram 273 eleitores sondo
'o resultado: para deputados Dr. Manoel Mo-
reira da Rocha, medico residente em Fona-
lèza, 495 Votos; Dr. José Uno da ingta, medi-
ho raidente em Fortaleza, 177 votos; Dr."
thomaz de Pailla Peasoa Rodrigues, advpgado
xesidente na CapItal Federais 167 vaitis . Dr
Francisco Prado, advogado residente em Juiz
Wel Fera, 165 votos; 11... Herminio liarro5b,
pt•ofessor de direito, residente em Fortaleza,
154 votos; Dr. Eduardo Thome Saboya. pro-
fessor de direito. residente em Fortaleza, 100
votas; Dr. João Marinho de Andrade, medico
residente ens Fortaleza, 85 votos; Dr. Menten
da França Alencar Filho. metido residente
em Fortaleza, 25 votos; Dr. Gentil Falcão,
Militar vestiam° na Capital Federal, 22 vo-
toso.Coronel Ildefonso Albano, commercianto
residente.cm Fortaleza, i voto. Ceará, For-
taleza, I. de março de 1918.—Presidente,
Antonio Pereira Fillm.—alesario, Einvgdio
Barbosa .-31esario, Lindolpho Barbosa Lima.;
—Adento de Alencar Fere/neles, fiscal.
Manoel Rodrigues Monteiro. —Joaquim Video

s: Ferreira. Reconheço verdadeiras a; lettras
das firmas dos' cidadãos Antonio Pereira FP.
lho, presidente; Emygdio Bat•basa; Lindolpho
Barbosa Lima, niesarioa e de Adaum de
Alencar Fernandes. Manoel liodrigues Now,
tetro, domem Virino Ferceira, • liscaes.
Sedoso, secção, municipio de Fortaleza,' por
terem feito em »tinha presença o referido é
verdade e dou fé. Fortaleza,. 1 de março dá

•
491.44.-7Antoit io 1:arneiro Souza. Azeveslo,•

rirão do Tribunal de-Relação do Estado do
Ceará, censo secretario da mesa na termo
Ia lei.

Paraciien, i2—Pelo presente buletimpassado
em triplicam para os fins logaes dada:Amos
que na eleição de hoje compareceram e vota-
ram conto e cincoenta eleitora sendo o re-
sultado o seguinte: Para deputa lo DA Remei- .
no Barros professor de direito; residente na
Fortaleza, cento e oitenta e um (181) votos:
Dr. Joio Marinho do _Andrade, medico, resi-
dente na Fortaleza, dento e cincoonta e tres
(153) votos; Dr. Eduardo Thome Saboya, ad-
vogado, residente' na Fortaleia, cento e qua-
renta o tres (143) votos: I». Manoel Moreira
da Rocha, medico, residente na Fortaleza,
quarenta (4) votos; Dr. José Uno da Justa,
medico, residente na Fortaleza, trinta e sois
(n) votos; Dr. Thomaz de Paula Pessoa llo-
drigues, advogado, residente no Ili6(10 Ja-
neiro. trinta e sóis (33) votos; Dr. José Borba
Vaseencellos, profes .or de direito, residente
em Fortalgaa, _quatro (4) votei; para senador
coronel Benjamim Liberato Barroso,
residente no Rio de Janeiro, cento e vinte e
um (121) volt* general Alexandre José Bar-
bosa Lima, militar, residente no Rio de Ja-
neiro, vinte e nove (29) votos; Presidente da
Republica Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alves: advogado, reidente em S. Paulo,eento
e quarenta e quatro (114) votos; coronel Anto-
nio Barroso de Souza, funceionario estadual,
residento nesta villa de Paracure, tres (3) vo-
tos; Dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly. pro-
prietario. residente em Fortaleza) uns (1), Dr,
Delfim Moreira tia Costa Ribeiro, advogado,
residente em Helio Horizonte. um (1) voto;
para Vire-presidente da Republica Dr. Delfim
alo:eira da Costa Ribeiro. advogado, residente
eM tlello %ritmo°, cento e quarenta e nove
(149) VOUS: Dr. Franciscg de Paula Rodrignes
Alves, avoowlo. residente em S. Paulo, uns
(1) voto. Piracema 1 ite março do 2018.—
Solo» Ferreira. presidente.—Joaquun Jovem-
cio Barroso Junior. mesavi6.---Adelino da Anba
Alcatifara, mesario. • Reconheço verdadeiras
as Maris das firmas dos"ci ialaos Solem For-
nira, presidente da mesa, Joaquim Jovencio
Barroso Junini • e Adelino da Anho Afrontara,
inesarios deste seroo unica dou fé. Parecere,
1 de março de 1918:--0 1 0 tatrallião publico
servindo de secretario da mesa, Manoel Car-
s'allio.	 1

• IML 2 —Mesa eleitoral da PI sena° do ma-
Inumo do Mu, 1 de março de 1918. Boletim—
Peio presentb boletim passado em triplicata
para os finslegaes declaramos que nas eleições
de hoRs com pareceram e votaram tresentas
eleitores (30e) sande o resultado. Para depu-
tados, Dr. ThOfilaZ de Paula Pessoa fio !ligues
advogado residente no Rio de Janeiro, dtizen-
toa e trinta e ires votos (233); Dr. Manoel
Moreira da Rocha, medico cosi-lente em For-
taleza, duzentos o vinte e ires votos (2231;
Dr. José Uno da Jus ta, medica residente ein
Fortaleza, duzentos votos (2)0); Dr. alazinho
de Andinde, medico resa1ente ent .Fortaleza,
tento oitenta e quatro votes (184); Dr. Edu-
ardo Thome de Saboya, advogado residente
em Fortaleza, cento o setenta e nove votos
(179); Dr. iterininiu Barroso, professo: de
direito residente em Fortaleza, conto e se-
tenta o sete voto; (177); coronel Dose Adoniaa
de Araujo, cemmercianto residente ouvi Ca-
mozini, quatro Voto; fl.); para roedor, gene-
ral Alexandra José Barbosa Lima, militar
residente tio Rio de Janeiro, cento o sessenta

quatro Votos (1et); coronel Benjamin Libo-
rato Ilarrom,'milltar residente no Rio de' Ja-'
miro, cento e trinta e seis votos (130); para.
Presidente da Republica Dr. Frite:lacte de
Paula Idadrigues Alves,. advogado resiaeuto
no Estado de S. Paulo, bolsemos v01.03' (30));
para Vico-Presidente da Republica Dr: Delfim
Moreira da Casta Ribeiro, tul taagado "residente
em Dello Horizonte; treselnos Vetas (5140):'--:

Francisco Le:te de Albuquerque, efesidente.
— Odolpho Alves de Carvalho, dou fé.— 10,
1 de março de 1918. — Em testi/buinho da
verdade, J. M. o tabelliao publico, Joaquim
Medeiros, telegraphista

Canspos Salbss. 1 — Pelo presente botelha
passado em triplica tonara os fins legou de-
obramos que nas eleições de hoje comparece-
ram e votaram trezentos eleitores sendo o
resultado para deputado: gomo al filmas Ca-
valcante de Albuquerque, militar residente uu
Rio de Janeiro, com ,duzentos e seis votos
Dr. Frederico Augusto Beges. advogado re-
sidente no Rio de Janeiro ; com cento e no-
venta votos ; - Dr. Aurelio do Lavor, meçlice
resideute em Fortaleza, com cento e noventa
votos ; Dr. Thomaz Peiem Pinto 'Accioly,
professor de direito residente cru Fortaleza,
com conto e noventa voloa; marechal Vicente
Osorio de l'aiva, militar residente no Rio de
Janeiro, com cento o noventa e dons; coroael
lidefonso Albano, commerciante rcs.lente em
Fortaleza, com cento e-noventa e dons votos;
Dr. Rasaria Fel'ORIVIOS Tavora, tabelilan
residente no Rio de Janeiro; com vinte e
quatro votos; Dr. Alvaro Octaeilie Nogneira
Fernandes, medico residente em Fortid ota,
com doze votos; general Dr. Alexandre
Barbosa Lima, militar residente sio Rio de
Janeiro, com noventa e seis votos; coronel An-
tonio Luiz Alves Pequeno, commoreiante
residente na cidade do 1:rato, com doas vo os.
Para Presidente da Republica, lb% Francisco
de Paula Hedvig les Alves. advogado res. Imite
em S. Paulo, com trez.ottos votos.i'ara Vice-
Presidente da lailmblica. Dr. DelpIdin Mo-
reira da Costa Ribeiro, advogado residente
em alInas Genes, com tre tentes votos. —
Goenses Saltes. 1 de março co 1918. —Tilem-
cio Bento de Souza, presidente. Domingos
de Albuquerque Arraes mesario. Reconheço"-
ser as lepras o firmas, são lettras dos poo-
prios signatarios dou fé. — Campos Salte/. 1
de março do 1918. — alanoe/ A l vos de Mo-
nos, taberna° publico servindo de secre-
tario.

• Iguató, 2 —Actórdo g 13 art. 17 da lei nu-
mero 3.208, de 27 de dezembro de 1910, esta
estação vos trausmitte o seguinte boletim. Re-
presentado ás 13 horas o 15 minutos de hoje.
Pelo presente boletins passado em triplicata
para Os fins legaes, declaro que na eleiçao
procedida para deputados rodeiam; nesta data
comparoceram e votaram tresentos e noventa
e quatro eleitores (39s) o que tui apurado o
seguinte resultado: coronel Ilfidebrando Al-
bano, fresca tos o eincoánta e oito votos (358);
Vicente Ozorio de Paiva, trosentos e eincoenta
o quatro votos (3,4); Dr. Aurelio de Lavei',
duzentos e cincoonta e tres vetos (233); gene-
ral Thomaz Cavalcanti de Albuquerque, cento
e noventa votos (190); Dr-Frederico Augusto
Borges, cento e oitenta e um votos MO; Dr.
Thomaz Pompen Pinto Aceioli, corno o ses-
senta e Mero .votos (105); Dr. Delineio Fer-
naudes da Silva Tavora. cincoeuta e Stli3V0t03
(56); Dr. Virgilio Brigido, vime votos.
Ide março de 1018.—Octaviano J. de Alen-
car Deneviles, presidente.— José Pedro Mello,
niesario.— Dioelecio Limaverdo. mesario. Re-
conheço as firmas e letteas dos cidadãos Ocm-
viano A. de Alencar Benevides, Mack:cio Lima:
verde e José Pedro de Mello, e dou fé. Imune,
2 do março do 1918. Em testemunho do ver:-
dado C. A. o tabellião publico, Cezario
stirepção.

Ipst, 2 — Polo presente boletim passado em
quatrijfiicata para fins legaes, declaramos qi n,re
nas eleições de hoje eomparecerain e votaram
297 . eleitores sendo o' resultado: Para de)
Putados: Dr: Manoel 11 -mira da Rocha, ungir
dica, residente em Fortaleza, (219) duzentas
o dezenove votos; Dr. Thomaz de Paula
soa RodrigueS, advogado, residente no Rio

. Janeiro, (219) duzenteS e dezenovia voto4,a,:r
José Limo da Justa; Medico; 004402+-

e
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Fortaleza, 212 votos; Dr. Eduardo Thorné
de Saboya, advogado, residente em Fortaleza,
(181) cento e oitenta o , mo votos: Dr. João
Marinho de Andrade, medico, residente em
Fortaleza, (181) cento e oitenta e 'um votos;

. Dr. liermino Barroso, professor de direito,
residente em Fortaleza, (117) cento o setenta

„ e sete votos; Dr. Leonardo Motta, funceiona-
cio publico, residente cai Fortaleza, (1) um
voto. Para senador: general Alexandre Jose
Barbosa Lima, militar, residente no Rio de
Janeiro, (163) cento e sessenta e troa votos;
Coronel Benjamin Liberato Barroso, militar,

, residente no Rio de Janeiro, (133) cents e
trinta e tres (135) votos. Para Presidente da
Republica: senador Francisco de Paula lio-
Migues Alves, advogado, (297) duzentos e no-
venta e sete votas. Para 1` ice-1'residente da

, Republica: Dr. Delphim . Moreira da Costa
' Ribeiro, advogado, residente em Helio hori-
zonte, (297) duzentos e noventa e sete votos.
Mesa da 2" secção eleitoral da 'cidade do lpá,
comarca do mesmo nome, do Estalo do Ceará,
1° dia do mez de março do 1918. — João De-
termino Porfirio de Farias:presidenta—Gon-
çalo de Oliveira.Souza, mesada. — Itavinenlo
Frantlin de Maltes, lamela. Por sei verda-
deiro', dou fé. Mesa da secção eleitoral da
cidade do Ipeocomarca do mesmo nome, ao
Estado do Ceará, em 1 de marro de 1918. —
O tabelião publico, servindo Cie secretario,
Cardo de Oliveira Salles,Telegraphista.

Ma canguem, 2 —Transmitto-vos o seguinte
boletim que acabo de receber: Boletim—Pelo
Presente boletim, passado em triplieata pira
os fins Meses, declarantes, que nas eleições
de hoje compareceram é votaram (rasantes
e trinta o deus eleitores, sendo o seguinte o
resulta-los Para deputados:- Dr. Eduardo
Thome de Saboia,tresentos e vinte votos (329);
Dr. João Marinho de Andrade, tresentos
domei° votos (317) ; Dr. Ilerminio Barroto,
tresentos o does votos (392); Dr. José hino
da Justa, conto o vinte e nove votos (129)
Dr. Themaz de Paula Pessoa Rodrigues, cento
e vinte e sete vetos (127); Dr. Manoel Moreira
da Rocha, cento e dezenove votos (119); Dr.
Francisco Prado, quatorze votos (11); para
senador: coronel Benjamim LiberatoBarroso,
duzentos o trinta e nove votos (239); general
Alexandre .10Elé barbou Lima, noventa o tres

•votos (93); para Presidente da Republica, st:l-
utador Francisco de Paula Rodrigues Alves,
troemos e trinta e doas votos )332); para

•Vibe-Presidente da Republica, Dr. elfint Mo-. relês de, Gosta Ribeiro, tresentoa e trinta e
dons votos (42). Mesa eleitoral da 2' UNIU

• do municieis, de Maranguape, 1 de março de
1918. — Manoel Simplicio de Barros, presi-

' . çiente. — Manoel de Paula Custa, meseta,. —
Itildebvando da Silva, atesaria com protesto.
Reconheço a loura e firma retro de Slanoel
Simplicio de Barros, Manoel de Paula Costa e
hildebrando da Silva, feitas em minha pra.:
sena, o zlott fé. Niaranguape, 1 de março
de 1918. — lEra testemunho 31. dp. vord.
rugir. Publico secretario.

Sant'Amia, 2—Buletint eleitoral—Pelo pre-
sente boletim passado eia triplicata para os

• fins legaes declaramos que nas eleições de hoje
compareceram e votaram 180 eleitores, sendo
o seguinte resultado, l'ara deputados: Dl'.
Thema de l'aula !Mitigues, advogado e resi-
dente no Rio de Jaheiro, 186 votos; Dr. Ma-
noel M. da Mocha, medico e residente em For-

, talem, cento e setenta e nove votos; Dr. José.
( Line -da Justa, medico e residente em Forta-

leza, cento e quarenta e- uni votos; Dr. Edu-
ardo Thome de Sa.hoia, advogado e residente
mi Fortaleza oitenta e troa votos; Dr. João
M. de Andea:de, medico e residente em For-
taleza, setenta e seis votos; Dr. Ilertnini0
fkker030, professor de direito e residente em
Fortaleza, setente e um votos; Dr. Metou de
França Alencar Filho, medira e residente emfei9álczk, quarenta votos. Para senadorj Gest

neral Alexandre José Barbosa I.ima,
cento e vinte e nove votos; coronel Benjamin
Liberato Barroso, militar e residente no Ilio
de Janeiro, cento e vinte e novq, votos:, co-
ronel Benjamin Liberato Barroso, militar e
residente no Rio de Janeiro, eincoenta e seis
votos. Para Presidente da Republica: Dr.
Francisco do Paula Rodrigues Alves, advogado
e residente em S. Paulo, cento e oitenta o
cinco votos. Para Vice-Presidente da Repu-
blica: Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,
adregado residente ene Bano llorizonte,
cento e oitenta e cinco votos. SanfAnna, 1
de março de 1918.— José Jeca do Queiroz
Lima, presidente.— Antonio Augusto Soares.
MC.Clili0. — Francisco de Araujo, mesario. Res
conheço na qualidade de tabelião, servindo
de secretatio, as firmas supra e retro do Dr.
José Uca de Queiroz Lima, Antonio Augusto
Soares e Francisco Assis do Araujo de que
tenho perfeito conhecimento dou fé. Santa
Atina, 1 do março de 191S.—Em testemunho
da verdade D MT P, Domingos Marques Tran-
quilino

Carimbo, 3 — Pelo presente boletim pas-
sido na fórum da lei para os fins lega" de-
claramos que na eleição de hoje comparece-
ram 410 eleitaies para deputados fedemos,
sendo o resultado seguinte: Dr. lierminio
Barroso professor de direito, re sidente em
Fortaleza, 37ii votos; Dr. João Marinho de
Andrade, mico. residente na Forte leu,
380 votos; Dr. Eduardo 'Nené do Sebosa, ad-
vogado, residente lia Fortaleza. 377 votos;
Dr. Manoel Moreira da Rocha, medico, resi-
dente na Fortaleza, 152 votos; Dr. José Line
Justa, medico, residente na Fortaleza, 176
votos; Dr. l'rancisco Prado, advogado, resi-
dente ent Minas Comes, 110Ne votos; Dr. Me-
teu da França Alencar, medico, residente na
Fortaleza, quatro votos; Dr. Gentil Falem,
engenheiro civil e militar, residente no lio de
Janeiro, uni voto; Dr. Belisario Tavora, ta-
belião, residente no Rio de Janeiro, um voto.
Mesa eleitoral da áecçao uniu do =Melei°
de Camecim, eclificio da Cantara Municipal em
2 de março de 1918. Em tempo: A eleição foi
Iniciada honrem o terminada em interrupção
dons supra; e eu, Joaquim Franco da Fonseca
Coelho, escrivão servindo de secretario o es-
crevi. — Remei Paraltylia.—José reluto Ca-
valcante.--Ilypolita Navarro Leite°. — Reco-
nheço verdadeiras as (Urinas, dou fé. — Ca-
mocim, em 2 de março de 1918. Em testemu-
nho da verdade,j f f e ri tabelião, Joaqnini
Francisco da Fonseca Coelho.

Amalia, 2 — Boletim eleitoral: Pelo pre-
sente boletim declaramos que â eleição de bojo
compareceram e votavam tresentos e eia--
coada eleitores sendo esto o resultado: Para
deputados: Dr. Manoel Moreira da Rocha, me-
slico, residente em releste/a, duzentos e oiten-
ta e um votos; Dr. f boinas de Paula Pessoa
Rodrigues, advogado residente no Rio de Ja-
neiro, duzentos e eincoonta e tun votos ; Dr.
José Litio da Justa, medico, residente em
Fortaleza, duzentos e trinta e seis votos ; Dr.
Entanto Thome de Saboya, advogado, resi-
dente em Fortaleza, duzentos o dez votos
Dr. João Marinho de ,Vidrade, medico, resi-
dente em Fota, dUZCIlt03 c dez votos;
Dr. II. Barroso, professor de dtreito. residente
em Fortaleza, duzentos o dez votos ; Fran-
cisco Peado, advogado, residente em Juiz de
róra (Minas), deus votas. Para senador: ge-
meai Alevandre José Baibosa Lima, militar,
residente no Rie de Janeiro,. cento a noienta
e um rotos ; coronel Benjamin Liberato Bar-
roso, militar, residente no Rio de Janeiro,
cento e eineoenta e oito votos, ele branco, um
voto. Para Prealdenist da Republica: senador.
Francisco de Paula Redrigues Alves, advo-
gado, residente em 5: Paulo, tresentee e cie-
tomate votos. Para Vice -ProsIdente da Repte-
bica: Dr. DeWitt Moreira, da Gosta Ribeiro,
a4vegado, rei/Omite em licito llorigente, treE

sentas é cineeenta votas; e para constar, fiz o
Presente, que vai assignado pela mesa. Eut
Francisco Ewerton da Silea Lopes, secretario,
o subscrevo. Mesa eleitoral da secção unica do
municipio de entaliu. 1 de março de 1918.—
horminio de Lima Botelho, presidente.— João
Tiburcio da Rocha, ble5111'10. ,-- José Amicto
Saltes, niesarlo.-s- João Ferreira Junior, as.
cal. — Manoel !insano da Silveira, fiscal.
Recoubeço S. X. Il. dersignatatios Dr. tiers
miulo de Lima Botelho, João Tiburcid da Bo-
cha, José Aniceto Saltes, João remain Junior

Manoel Albaho da Silveira as assignaturas
retro o dou fé, em testemunho da verdade.
Acaraltu, 1 de março-de 1918. — O tabelBão,
O. Francisco Cireneu do Si Lopes.

*Jaguaribe, 3 — De accordo boletim 20 seeça,f0
eleitoral; communico o seguinte resúltede
eleição bontem procedida deputados, DP. De-
ixado Francisco Silva Tavora, 227 votes;
Dr. Thomaz l'ompeu Pinto Accioly, 57 votos,
Dr. Virgilio Brigido, 68 votos; Dr. Froder:es
Augusto Borges, 45 votos: coronel Ildefonse
Abano. 3 votos; general Dior.° Paiva, 1 voto;
Or. Thomaz Cavalcanti, 33 votos; Dr. Aurelio
Licor, 3:1 votos; senador: coronel Dm/Janda
Liberato Barroso. 59 votas; general Alexan-
dre José ilarbosa Lima, 55 votos; Presidente
da Republica: conselheiro liedricties Alves,
113 Votas; Vive-Prosilento: Dr. Delfim Mo-
reira, 113 votos. — saudações, encarregado
estação telegraphica.

Sant:Anna, 2 — Mesa oleira° liontere re-
mette V. Ex. seguintes resultados approvação
para resultados apuração para deputados:
fleuma lioiz, 186 votas; Dr. Moreira da Rocha,
179 votos; Dr. José Uno, rd votos; Dr. Edu-
ardo Saboia, 83 votos; Or. Marinho Audradd,
76 votos; Dr. !termino Barroso, 71 votos; Dr.
Moton de Alencar, 4 votos; para senador:
Dr. Barbosa Lima, 429 votos e Dr. Benjamim
Barroso tia votos; para Presidente da •tapu-
blica: Dr. Rodrigues Alves, 183 vetos o para,
Vivo-Presidente: Dl', Delnhi/11 Moreira, 18::
votos, quentes foram os eleitores que compa-
receram o votaram na referida eleição. —
Saudações. — José Juca de Queiroz Lima,
presidente.— Antonio Augusto Soares. — me-
sada — Francisco Assis de Araujo, amasio.

Atatra, 2—Boletim eleitoral. Pulo presente
boletim passado em triplicata para as fins
legaes declaramos que nas eleições do hoje
compareceram e votaram tementes o trinta
eleitores sendo o resultado para deputado:
Dr. Belisario remendes dá Silva Tivera, tas
1)MR°, residente no Rle de Janeiro, tiverdes
ie tinte votos; marechal Vicente Oserio de
Paiva, militar, residente na Capital Federas
duzentos e quatorze votes; Ildefonso Albann,
commerciauto, residente em Ihrtaleza, du-
zentos o onze votos; general Thome Caval-
cante de Albuquerque, militar reeldenté no
Reale Janeiro, cento e sessenta e um votos;
Dr. Fraterno Augusto Borges, advogado, re-
sidente no Rio do Janeiao, cento e trinta
sete votos; Dr. Aurelio de Lavor, medico, re-
sidente em Fortaleza, setenta o cinco votos;
Dr. %IMMO 13rigido, advogado, residente no

de Janeiro, quarenta e does lotes; Dr.
°audio Nogueira Fernandes, residente jia
Fortaleza, dez votas. Para senador: coronel
Benjamin Liberató Barroso, militar, residente
no Rio de Janeiro, cento e sessenta ct novo
votos: : general Alexandre JosA Barbosa lima,
militá., residente no Rio de Janeiro, cento
eille0fillbil e note votos. Para Presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula Rodrignee
Alves, residente em S. Paulo, &mentos o
trinta votos. Para Vice-Presidente da ItepuS.
bliea, Poleiem Moreira da Cosia Ribeiro;

'uhairado, residente em Belo Horizonte, traz.
santos e trinta votes. Aurora, Ido março do
1918.—Antonio Valtlevino Leite; presidente.
—Avelino Baliste de Araujo, mesarie. — José
Francisco Landi, atesario. lieconhwie e fiima•
de 41.onio ya,bleváso. ',melte, presidente e AN*,



Cabaceiras, 2 — Boletim eleitoral — Pelo
presente boletim, passado em triplicala ao
agente do Correio, ao chefe da estação tele-
graphica do Telegraph° Nacional desta vIlla

ESTADO DA PARARYBA	 de Cabaceiras, do Estado da Parahyba do
do Norte, bem assim ao bacharel João Jorge
Pereira Tejo, ao candidato Dr. Antonio Si-Cabaceiras, 2—Boletim eleitoral. Pelo pre- meão dos Santos Leal, declaramos que, nasente boletim passado em triplicata	 agente eleição federal a que se acaba de procederdo Correio, ao chefe da estação telegrapbicado Te/egcanho Nacional desta sffla de Caba _ nesta segunda secção, que serviu lambona
para a votação dos eleitores da quarta sução,ceiras, do Estado da Parahyba do Norte, bem

assim ao fiscal bacharel João Jorge Pereira para deputados e um senador ao CongressoTojo do candidato Dr. Antonio Simão Leal, Nacional, o resultado foi o seguinte : Compa.
moeram o votaram cento e noventa e novodeclaramos que na eleição federal que se

acaba de proceder nesta 2 4 secção que serviu eleitores e deitaram do comparecer quinze
tal:abem para a votação dos eleitores da 4" eleitores para senador, [Ir. João Maximianode Figuairedo, cento e qttarenta voto; ; mon-secção, para deputados e um senador ao Con- senhor Walfredo Leal, cinroenta e nove vo-grosso Nacional, o resultado foi o seguinte: tos ; para deputadas, Dr. José Antonio MariaCompareceram e votaram 199 eleitores' e dei- da Cunha Lima, cento e sete votos ; Dr.zarant de comparecer 	 eleitores. Para se- Oetacilio de Albuquerque. cento e quarenta enadar Dr. João Maximiano de Figueiredo, 140 tres votos; Dr. Solou Barbosa do Lucena,votos; monsenhor NValfredo Leal, 59 votos. cento ,e quarenta e sais votos ; Dr. ClaudioPara deputados Dr. José Antonio Maria Cunha Oscar Soares. cento o trinta e novo votosLima, 107 votos; Dr. Octacilio de Albuquer-

aça° eleitoral desta villa de Cabaceiras. einvotos; Dr. Claudio Oscar Soares, 13U vo- e vira° e 'Man.° vetes. Sala da se-Pd" se-

drade, presidente.— João Ferreira da Silva,
inesarioaa-José Ferreira Sobrinha, mesario.—
Manoel Ferroica Borges, fiscal.

Drt Antonio Simeao dos Santos Leal, d mentosque 143 votos; Dr. Solou Barbosa de Lueena,
146

,
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tino Caiba° de Araujo e José Francisco Lan-
dim, mesarios, feitas perante mim, tabelliao,
que dou fé. Aurora, 1 de março de 1918.—J.
Valas Junior,

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Mossoré, 1 — Trausmitto-voa na integra o
boletim da i s secção da eleição federal pro-
cedida bojo: Declaramos que nas eleiçOes fe-
deraes que se acabam de proceder nesta 1'
secção do municipio de Messoré, do Usa° do
Rio Grande do Norte, série da comarca de
Mossoró, para Presidente e Vice-Presidente
da Republica, deputados federaes e senador
para renovação do terço do Senado, o resul-
tado foi o seguinte: Compareceram o votaram
setenta e troa (73) eleitores e deixaram do
comparecer trinta e seis (30), dando á apu-
ração dos votos este resultado: Pari Presi-
dente da Republica: Dr. Francisco do Paula
Itodrigues Alvos, setenta e troa votos. Para
Vice-Presidente da Republica: Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, setenta o tens (73)
votos. Para senador federal: Coronel Solo
do Lyra Tavares, setenta e ires (731 votos.
Para deputados : Dr. Alberto Maranhao,
sessenta (6(B votos; Dr. José Augusto Be-
zerra de Medeiros, cincoenta e novo (59) vo-
tos; Dr. Juvenal I.amartine de Faria, cin-
coenta e oito (a8) votos; Dr. Alfonso Moreira
loyola Barata, quarenta (40) votos: Or. João
Gurgel do Oliveira, deus votos. Mosnoró,
do março de fa18. —felippe Nory do ltritto
Guerra, presidente. — José Miguel Faustino
Monte. mesario.—Joronyino Rosado, mimado.
Reconheço as firmas supra, por ter delias in-
teiro conhecimento. :dosam()

'
 1 de março de

1918.—Francisco Chagas de Albuquerque, se-
• votario ad-hoc.-0 encarregado da estação

lelegraphica.
Marfins, 4—Communlco-vos que o resultado

gaeleição deste municipio foi o seguinte: Para
Presidente da Republica, Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, 234 votos. Para

- Vice-Presidente da Republica, Dr. Detonai
Moreira da Costa Ribeiro, 231 votos. Para
Senador, coronel João de Lyra Tavares. 23a
votos. Para Deputados federama Dr. Alberto
Maranhao, 188 votos; Dr. Juvenal Lamarão:,
do Farias. 188 votos; Dr. José Augusto Re-
mita de Medeiros, 188 votos; Dr. Afama° Mo-
reira de Loyola Barata, 11 e Dr. João Gur-
gel de Oliveira, com 27 votas. Atteneiosas sau-
dações. — Encarregado da estação telegra-
phica.

Sant'Anna alattos, 2 — Boletim eleitoral
Pelo presente boletim passado em triplicata
ao agente d i Correio desta vida, ao chefe da
estaçlo do Telegraph) Nacional o bem assim
ao fiscal tenente alanool Ferreira Borges. de-
claramos que nas eleições federaos que se aca-
bam de proce ler nesta secção unira do muni-
aipi° de Santak ima do Mate), dispam) judicial
da comarca do Assa, do Estado do Rio Grande
da Norte, para Presidenta e Vice-Presidente
• it Republica, deputados foderaos e senadoras,
para a renovação do terço do Senado, o na-
multado foi o seguinte: comparaceram o vota-
ram 116 eleitores o deixaram de, conmaracar
19 dos Matutam na cópia (In alistamento, vo-
'MO lambem o fiscal tenente Manoel Ferreira

. nomes, fiscal do (maniato Dr. Josa Dazarra
le Medeiros. Para Presidente da Republica,
lir. Francisco de l'aula Bodrigues Alves, 116
votos. Para Vicetresilente da Republica,
Dr. Delatam Moreira da Gosta Ribeiro, 116
votas. Para senador na reuovaçm do terço do
Senado. coronel João de Lyra Tavares,(te
votas. Para deputados alienas, 0v. José Au-
gosta Bezerra de Medeiros, 91 Natos; Dr. Al-
bert) MaranUo, 00 'votos; Dr. Juvenarla-
maratie de Faria, 88 votos; Allonso Moreira

Lnyola Barata, 72 vaca); Dr. João (largai
de Oliveira, oito votas. •Santatunr, Maltes, 1
de março de aaq.ea xatiodil yantIco de Ao-

tos; Dr. Antonio Simeão dos Santos 1.eal, 221
votos. Sala da 2 a seeçlo eleitoral de.ata villa 1!° Juan° de 492. — Iltam' igeo "'gorra° deSouza, prasidente. — Jovino Modesto Cavai-de Cabaceiras. em 1 de março de 1018.— canto de Albuquerque, mcsario. — OctavianoFrancisco Virgolino de Souza, presidente.—
Josino Modesto Cavalcanti de Albuquerque.— s°4. Meraeir°, rewiri° • ileecrabeçu v"rilaadoiras as firniaa supra de Francisco VircolinaOctaciano Sodré Monteiro. por ter deltas in- 	 ,
teiro conhecimento dou fé. Sala da 2 4 se- "° " liaa, kvin° Alideat° cavalcante de AI'buquarque o ()ataviam) Sodré Monteiro. porcçao desta titia de Cabaceiras, etu de março
de 1918.-0 secreta' io da mesa, 1 rancisco
de assis Pereira o Souza.

Sapé, 2—Boletim—Pelo presente boletim,
declaramos que na eleição de hoje nesta soc-
can unica deste distraio, compareceram o
votaram cento e quarenta e nove aleitares
inclusive doas fiscaes e deixaram de com-
parecer vinte e sete eleitores. Nesta eleicao
obtiveram va ia os seguintes candilatos: Dr.
Francisco de Paula Itodrigues Alves, para Pre-
sidente da Republica, conto e quarenta o
nove votos. Dr. Delphlin Moreira da Costa
Ribeiro, para vice-Presumiu: da Republica.
cento e quarenta e ItOVe votos, Para soltador
federal: Dr. João alaximiano de Figmeiredo,
noventa e oito votos; monsenhor Walfredo
Leal, ciai:anula e um rotos. Para deputados
federam Dr. José Antonio alaria da Cunha
Lima. Dr. Oanani° de Albuquerque, Dr. So-
lon Barbosa de Lucena e Dr. Claudio OsCar
Separes, cinconnta e sete votos cada nan Dr.
Antonio Saneio dos Santos Leal, tresonlOS eOlina 0 rant voto:. Para deputados, 1) 1. . Jose
n eincoenta o dons votos; coronel Alfrolo A nt mio Maria da Cunha Lima, cento e sete
José Abrantes, dezeseis votos. Em firmeza do votos; Dr. Octacilio do Albuquerque, cento
que foi lavrado este holetnn que vae assigna- quarenta e Ires votos; Dr. Solou Barbosa do
do pela mesa, afim do ser remettido pelo Encena, cento . e quareuta o seis votos; Dr.
agente do Correio um ao Presidente do Esta- Claudio Oscar Soares, couto o trinta e nove
do; outro ao Prasidento do Senado e outro votos; Dr. Antonio abanão dua Sauiás Leal,
ao Presideate da Camara Federal; depois das duzentos e vinte e imatro votos.— Sala da 'a-
firmas rechouliecida	 Mosa Eleitoral do bis- gunda secção eleitoral desta vIlla de Caba-
tricto do Sapé. 1 do niarço de 1918.--alosé ceiras, em 1 do inarçe 	 1918.—Franeisco
Barbosa da Silva.—.Tidia Henrique Ferreira:, Virgolitio de Souza, preldatite.—loviuo alo-
—Antonio Francisco Pereira Gorne3.--loto deste Cavaleauta de Albliquecque, masario.—
Braz Pereira Natio. Ilecanheço verdadei- OrtaSiano S ) 	 Monteiro, angario. 'lana-
ram as lianas supra e dou fé. Mesa Eleito- uheen verladeiraa 	 firmas sara de 17ran-
ralalo District° tio Sapé, 1 de março do 1918. risco Virgalino do Souza, Jovitio Modasto Ca-
—0 tabelai° de paz servindo de secretario, vate:imo de Albuquarque o Oetaviann So
João Braz Pereira Netto. 	 Montairo. por ter delias bueiro conhecimentn.

Dou fa. Sala da sambada :moção desta Nilla
Pi ra:"	 la'a"""' '" Cabaceiras, em 1 de marco 	 lal8, o seara-nesta villa de Maury: Para Presidente da Ile- toem da mesa, rra „eisee • de Assis pereira p

poelica: Dr. Francisco do Paula llo Idades aa.-
Aires, 101 votas. Para Vice-Presalente da Ilc- • 'nua " -
publiaa: Dr. Delatai» abreira da Custa Ili- Souza 1—Ein nutiprananta dispoaçao legal
baira: 101 voaos. Para aenador: Dr. duao tonao Loura connulin tear V. Ex. resultado
Slaxim'anu de , Figueirc10, 401 VOtOS. Para eleição baldam para Président° e Vice-Pcsi-
depurados: _Dr. JO3t5 Auto:no Maria da Cunha dento Republica, sonata:ires, deputados coita
Lima, 93 votas; ta:bailia dc Albuquerque, OS forme bolatim recebido mesas elottoraes.
vobas: Dr. Solou Barbosa de Lucena, 101 vo- IlaspePosas saudações.—Autonio Amorina ra-
tos; Dr. Claudio Oscar Soarei, 9à vOt03, O Dr. carregado Estação Teleg-raphica — Boletim
Antanio Simeão doa Santos Leal, 17 votas.— eleitaral—Declaramo; nos abaixo asSignaden
O entarregado do Telegraph°.	 • aloario3	 sagugda. seteçao eleitoral- deite ,

ter deltas inteiro conhecimento e dou fe. —
Sala da segunda sução desta villa do Cala-
ceiras, em 1 de limpe) de 10:8. —1) seereta-
rio da mesa, Francisco de Assis Pe:beira e
Souza. Cajazeiras, 2 de março de 1018.—
Remira e Souza.

Cabaceira!, 2—Bolothn el-atoral: Polo pre-
sente boletim passado em triplieata ao agente
do Correio, ao chefe da estação baleara phica
Telegraph° Nacional desta Silla do Cabaceiras
do Estado da Parabyba ac, Norte, bem assimt
ao fiscal, bacharel Antonio Simeao dos Samoa
I.eal, declaramos que na eleição federal a iiue
se acaba de procede: nesta segunda sução:
que serviu ampliem para a veitalo dos eleito-
res da quarta nação, para (lapidados o uru
senador ao' Congresso Nacional, o resultado
foi o seguinte: Compareceram e votaram conto•
o noventa e nove eleitores e deixaram do com;
patacir quimo aleitares. Para senador, Dr.
João alaximiano de Figueirado, cento e qua-
renta votos: monsanhor NValfredn Leal, eia-
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rounicipio de Souza que prece lendo á eleição
hoje 1 de março de 1918 para f residente o
Vice-Presidento da Republica, para a reno-
vação do terço do Senado o deputados fe-
deraes deu o seguinte resultado: para Presi-
dente da Republica, Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alves, residente em S. Paulo, da-
natos e vinte e cinco votos; para Vice-Pra'.
ddante, Delphirn Moreira da Costa Ribeiro,
residente em Minas Geraes, duzentos o vinte
cinco votos; para senador, monsenhor Wal-
fredo Leal, residente capital deste Estado
tendo 'trinta h sete votos ; Dr. Jolo
miniano Figueiredo e Albuquerque, residente
na Capital Federal, oitenta e dons votos;
para deputados federaes: Dr. Antonio Simoão
dos Santos Leal, residente na Capital Federal,
quatrocentos e sessenta e seis votos; Dr. José
Antonio Maria da Cunha Lima, residente na
Cidade do Areia desta Estado, Dr. Delatai°
de Albuquerque, medico, Dr. Claudio Oscar
Soares, jornalista, Dr. Solon Barbosa de Lu-
cena, advogado, na capital deste E Qtado. oi-
tenta e nove votos cada um "; coronel Alfredo
José Abrantos, pharmacoutico militar, resi-
dente no Rio de Janeiro, maneta e oito vo-
tos. Para constar lavro presente boletim de-
pois de lido por mim, foi assignado pela mesa.
—Manoel da Costa Gadelha, tatell ião, servindo
do secretario.-0 escrivão Ananias Sarmento
Sá, presidente.—Nestor José Sarmento, me-
sario.—João Bento Sant'Anna, ;Insano. 11c2
conliço as firmas supra. Souza, km 1 de
março de 1918, em testemunho da vedaria.
—O tabellião publico, Manoel da Costa Ga-
delha.

S. José do Piranhas, 1-13 doem da unica
secção eleitoral termo S. J. Manhas coa:tante
seguinte resultado: Dr. Cunha Lima, Octa-
cilio Albuquerque, Solou Lucena, Oscar Soa-
res, 137 votos para deputado federal : Dr.
S'imeão Leal, 56 votas para deputado federal ;
para senador federal, Dr. João Matimiano,
156 votos;monsenhor Walfredo Leal, 44 vo-
tos; para Presidente Republica, Dr. Rodri-
gues Alves, 170 votos; para Vice-Presidente,
Dr. Delphitn Moreira, 170 votos.—Celestino
Vieira Silva, presidente.—Antonio Lopes Ca-
valcante, secretario.

ESTADO DE 'PERNAMBUCO

fi.o Bento, 2 — Boletim. — A mesa eleitoral
da 4 'caçar) do muuicipio de São Bento, Es-
tado de Pernambuco, declara, para os devidos
fins, que na eleição Durant,° a mesma reali-
zada nesta data, foi apurado o seguinte re-
sultado: Para deputados federaes: Dr. An-
tonio Vict de Andrade Bezerra, cincoenta e
oito votos; Dr. Aristarcho Xavier Lopes, ein-
afonia votos; Dr. Pedro Francisco Correia de
Oliveira, eincoenta votos; Manoel Turiano dos
Reis Campino, cirtcoenta votos; Dr. Julio de
Mello, vinte votos; para senador federal:
Dr. José Rutin° Bezerra Cavalcanti, &nonata
o scas votes; Dr. Amorno Gonçalves Ferreira,
um voto. Para Presidente da Republica: Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves, cincoenta
o sete votos. Para Vice -Presidente da Repu-
blica: Dr. Delfim Moreira Ribeiro, cincoenta
e sete votos. Cachoeitinha, 1 do março de
1918.— José de Aguiar Rego, presidente.—
José Triburtino Pacheco, minaria. — San:nano
Aluniz de Mello, mesario. Reconheço serem
Nerdadeiras e do proprio punho as firmas
supra dos Srs. José de Aguiar Rego, pre-
sidente e dos mesarios José riburtino Pacheco
e Sevaria° Munia Mello. Dou fé. Cacheei-
rinha, 40 de março de 1918.— O secretario
da mesa, José Cavalcanti da ..11buquergae.

, Galant, 1 — Boletim. A mesa eleitoral da
, 14 secção do munielpio de Caruna do Estado

do Pernambuco, declara para os devidos fins,
que na eleição perante a mesa realizada
nesta data, foi apurado o seguinte resultado:

; Para deputados federaeai Dra. Lourenço Att-

gasto de Sá Albuquerque, Arnaldo Olynto
Bastos, Luiz Con...a de Brito, Antonio Alves
Pereira do Lyra e Manoel Alexamins da fle-
cha, cento e oito (108) Votos cada um ; Drs.
Estacio de Albuquerquo Coimbra o Annihal
Freire da Fonseca, quarenta e cinco (45) votos
cada um; Dr. Antonio José da Costa Ribeira,
vinte e trai (23) votos; Dr. Fabio da Silveira
Barros, vinte e dons (22) votos. Para senador
federal: Dr. José tintino Bezerra Cavalcanti,
cento e oito (108) votos; Marechal Emydio Dan-
tes Barreto, nove (9) votos; De. Antal] o Coa-
raives Ferreira, 18 votos. Para Prestdento
Republica: Dr. Francisco de Paula tio Uives
Alves, (35 votos. Para Vico-Presidonte da ReL
publica: Dr. Delphim Moreira da Costa Ri-
beiro, 135 votos. Carará, Ide março de 1918.
—Miau& José da Motta Junior, presidente.—
Manoel Leopoldino Vieira Santos, mesario.—
João Salvador dos Santos Filho, mesario. Re-
conheço verdadeiras as firmas do Dr. Wgitel
José da Motta Junior, Manoel Leopaldino
Vieira Santos e João Salvador dos Santos Fi-
lho, em testemunho da verdade. O secretario
ad hoe, alaximiano Ferreira da Silva.

Olinda, 1—Boletim—A mesa eleitoral da 2a
secção do municiai° de Olinda, no Estado de
Pernambuco, dpelara,wara os devidos fins,
que na eleição kerante a mesa realizada nes-
ta data foi apurado o seguinte resultado: Para
deputado federal: Dr. Eduardo Rodrigues Ta-
vares do Mello, (62) votos; Dr. Nivaldo Ma-
chado Freire Pereira da Silva, (55) votos; Dr.
Gervasio rioravante Pires Ferreira, (A): Dr.
Antonio alceai° Pereira de Andrade, (53) vo-
tos; Dr. Luiz Gonzaga de Albuquerque Mara-
nhão' (52) votas; coronel Balthazar de Alba-
querquo Martins Pereira, (33) votas; Dr.
Adolpho Simões Barbosa, (41) votos; Dr. dolo
Elysio de Casto Fonseca. (36) votos; Dr. no-
nas Lias Caldas Filho, (2,) votos. Para sena-
dor federal: Dr. José Rutin° Bezerra Caval-
cante, (32) votos; marechal Emygdio Dantas
Barreta, (22) votos; Dr. Antonio Gonçalves
Ferreira, (8) votos. Para Presidente da Repu-
blica: Dr. Del phim Moreira da Costa Ribeiro,
(81) votos. Olinda, 1 de março do 1918.—José
Antonio Cavalcante de Albuquerque, prom-
dente.—José Guilherme Casario de Mello, me-
sario.—Major Clementina. Montarro3oa, =sa-
no. Reconheço verdadeiras as firmas supra
em firmeza da verdade dou fé. Olinda, i de
março do 1918.-0 secretario, Luiz Bezerra
de Mello.

Cauhotinho, 1—A mesa eleitoral da 5' se-
ação do municipio de Canhotinho, Estado de
Pernambuco, faz publico pelo presente que
na eleição hoje perante ella realizada o re-
sultado apurado foi o seguinte: para depu-
tados federaes Dr. Antonio Vicente do An-
drade Bezerra dezesete votos ((7), Dr. Avis-
taram Xavier Lopes, dezente votos (17),
Dr. Manoel Lopes dozesete votos ((7). Dr. Ma-
noel Turiano dos Reis Campana' dezesete
votos (17), Dr. Pedro Francisco Corrêa de Oli-
veira fleuma votos (17), Dr. Julio de Mello
dczeseis votos (16); para senador federal
Dr. José Rufiai) Bezerra Cavalcante vinte e
tini votos (21); para Presidente da Republica
Dr. Francisco de Paula Rodrigucs Alves vinte
o uni votas; para Vice-Presidente da Repu-
blica De. Delphim Moreira da Costa Ribeiro
vinte e um votos (21). Tupy, 1 de março de
1918.—Manoel reflori° Cavalcante, José llo-
norato da Silva, mesario, Herculano Lano de
Oliveira, mesada. Reconheço verdadeiras as

, firmas supra, de Manoel reflori° Cavalcante,
José Ilonorato da Silva o Herculano 1,. de
Oliveira por serem dos proprios signatarios,
deu fé. O escrivão do registro civil secretario
da mesa Sebastião Sette ferreira.

Calunia, 3—A mesa eleitoral da '74 secção
do munimpio do Palmares, Estado do Per-
nambuco, faz publico pelo presente que na
eleição de hoje o resultado foi o seguinte para
deputados Moraes; Dr. Arnaldo °tintim

Bastos 31, Dr. Antonio Alves Pereira de
Lyra 35, Dr. Luiz Corrêa de Britto 35,
De. Manoel Alexandrino da Rocha 35,
Dr. Lourenço Augusto de Albuquerque 33,
Dr. Estado Coimbra 48, Dr. Aninhai Freire
46, Dr. Antonio da Costa Ribeiro 19, Dr. Fabio
da Silveira Barros 11, para senador federal
Dr. José Rutin° Bezerra Cavalcanta 35,
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira 19, marechal
Emyedio Dantas Barreto 5; para Presidente
da Republica Dr. Francisco de Paula Ro-
drigues Alves 59; para Vice-Presidenta da
Republica Dr. Delphim More:ra da Casta Ri-
beiro 39. Sala da 74 nação eleitoral do tnu-
nieipb Palmares, 1 de março de 1918. João
Rodrigues Ferreira. presidente.—Manoel Ma-
Urina de Souza, mosario,—Antonlo Norberto
de Birros, meneio. Reconheço verdadeiras
as firmas do presidente da mesa João
drigues Pereira, mosarios Manoel Maturino
de Sonsa e Anilo Norberto do Barros feitas
pelos provias perante mim, dou fé. Marayal,
1 do março de 1918. em testemunho in b
da verdade, Manoel Bras do Nascimento, es-
crivão districtal.

S. Lourenço, 1 — A mesa eleitoral da
3 a secção do municipio de S. Lourenço da
Malta, Estado do Pernambuco, declara para
os devidos fins que na eleição perante a
mesma mesa realizada nesta data foi apurado
o seguinte resultado: Para deputados federam,
coronel Balthazas de Martins Pereira, vinte o
seis votos; Dr. Antonio Vicente Pereira, vinte
e oito votos: Dr. Gervasio Fioravante Pires
Ferreira, vinte e seis votos; Dr. Luiz Gnnzaga
A. Maranhão, vinte e sete votos: Dr. Eduardo
R. Tavavas de Mello, vinte e seis votos: Dr.
João Elysio de Castro Fumara, onze votos;
Dr. Ossvaldo Machado Freire Pereira da Silva,
quatro votos: Dr. Adolpho Simões Barbosa.
tens votas. Para senador federal Dr. José
linfino Bezerra Cavaleanti, vinte o seis vetas;
Dr. José Mareellina da Rosa e Silva, deus
votos; marechal Emygdio Dantas Barreto,
dons votos. Para Presidente da Republica.
De. Francisco do Pauta Radiam/os Alvos, vinte,
votos; para Vice-Preailente- da Republica,
Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, trinta
votos. S. Lourenço, (tio março de 1918. —
Sigismundo Leão Castro, masario. — ilutidio
José Pereira de Oliveira o Silva, presidente.
— Sebastião Eustaquio Paas Barreto Filho,
meneio. — Joaquim Moreira de Paiva, secre-
tario.

Timbauba, 2 — Boletim A mesa da 3'
secção eleitoral do municiai° do Timbanba do
Estado de Pornamburo declara pira os fins
de direitas que na deka() eerante a mesma
realizada nesta dita foi apurado o seguinte re-
sulta lo; Para fleptilailG3 feleraos Dr. Antonio
Vicente Pereira de Andrade, setenta e quatro
votos (74); coronel 13althazar de Albuquerque
Martins Pereira, cincoenta e cinco votos (55);
Dr. Gorvasio Fioravante Piras Ferreira, cinco-
anta e cinco votos (05); Dr. Luiz Gonzaga Al-
buquerque Maranhão, ciumenta e cinco votos
(sã); Dr. Eduardo Radieis:nes Tavares do Mello
cincoenta e cinco votos (lis); Dr. Adolpho SI-
m0 Barbosa, vinte e sete votos (27); Dr.
João Elysio de Castro Fonseca, vinte e cinco
votos (23); Dr. Oswaldo Freire Pereira da
Silva, quatorze votos (14); para senador (a-
dorai Dr. José fitifino Dezena Cavalcanti,
eincoertta e sete votos (SI); marechal Emygdio
Dantas Barreto, onze votos (II); Dr. Antonio
Gonçalvas Ferreira, quatro votos (4); para
Presidente da Republica, Dr. Francisco de
Paula Rodeigues Alves, actordst o dons votos
(72); para Vice-Presidente da Reputai ca Dr.
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, setenta o
dons votos (12). Mesa da 3' secção de Tim-
bauba, 1 do março do 1918. — Dr. Julio
Queiroz, presidente. — %anu Aquino Bar-
bosa de Souza, mesario. — Sei/ovino Ribeiro
do Amaral, mesario. — Antonio Mendes do
Azevedo, secretario. — Paulo Taci° de Souza.
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mijo Dantas Barreto, oito (8) votos. Para de.
pulados feleraes: Dr. Arnaldo Olyntho Ras-
tos, sessenta e oito (68) votos e mil (1) em se-
parado ; Dr. Lourenço Augusto de Sá e Albu-
querque, eincoenta o oito (38) voios e um (1)
cru separado : Dr. Luiz OS do Brito, cin-
coenta e oito (votos) e um (1) em separado
Dr. Luiz Aires Pereira de Lyra, cincoenta e
alta (58) votos o um (11 em separado: . Dr. Ma-
noel Alexandrino da Rocha, cincoenta O oito
M) votos e um (1) em separado: Dr, Fabio da
Silveira Bani, vinte (20 votos) ; Dr. Antonio
José da Costa Ribeiro, vinte (20) votos.Cidado
do Gloria do Goyta, 1 do mrrço de 1918.—
Anta° Borges Ah-es Junior. presidente.— Ad- •
tenho Gomos Pereira de Mello, inesario.— Sa-
carino Correia do Vasconcellos, rnesario. He-
conheço verdadeiras asfirmas o nomes das
(Marnos Antonio Borges Alvos Junior, Antonio
Gomes Bezerra de Mello o Severino Corrais de
Vasconeellos, presidente o por serem do pro-
prio punho dou féfiloria do Coytaa de março
de 1918, em fé de verdade hl O T pé A. Ser-
vindo de secretario da mesa, Sacarino Vieira
de Mello.

Vittorio.. 2—A mesa eleitoral da 34 secção
do municipio de Victoria do Estado do Por-
nambuco declara para os devidos tias que na
eleição perante a mesma realizada nesta data
foi apurado o seguinte resultado: para depu-
tados federaes, De. Lourenço Augusto de Si e
Albuquerque, 30 votos; lar. Arnaldo O. Bas-
tos, 35 votos; Dr. Antonio Alves Pereira de
Lyra, 30 votos; De. Luiz Corrêa do Brito, 30
votos; Dr. Manoel Alexandrino da Rocha, 30
votos; Dr. Estado de Albuquerque Coimbra.
141 votos; Dr. Annibal Freire da Fonseca, 121
votos: Dr. Fabio da Silveira Barros, 35 votos;
Dr. Antonio José da Costa Ribeiro, 55 votos;
para saltador federal, Dr. José Rotina Be-
zerra Cavalcanti, 31 votos; marechal Dantas
Barreto, i4 votes; Dr. Antonio Gonçalves Fer-
reira. 53 votos: para Presidente da Repu-
blica, Dr.Franesco de Paula Itodrignes Alves,
08 votai: para Vice-Presidente da Republica,
Dr. Delitim Moreira da Costa Ribeiro, vo.
tos. Toiceira secção eleitoral do inimicipio da
Vtrinria, 1 do março de 1915.— Vicente AL
de llollanda Cavalcanti. presidente.—Coronel
João da Silva Correa do Andrade, mesada.
—Antonio de Mallo Barbosa Filho, mesada.
—Fausto Barbosa do Lemos, fiscal.— Ale-
xandre Antonio de Barros, fiscal.— Manoel
Camila° Mesquita Barros. fiscal . 11000111lea0
verdadeiras de proprio punho feitas mu ma-
nha residencia, as assignaturas retro e supra
do presidente, mesarioa e Cisem desta 3' se-
ção. Dou fé.— Secretario Manoel Dias da
Silva.

Sigismundo Gonçalvw, 2 — Boletim a mesa
eleitoral da 9° secção do municipio de Canho-
linho do Estado de Pernambuco, declara para
os devidos fins que na eleição perante a Ines-
nia realizada nesta data, foi apurado o se-
guinte resultado: para deputados federaes:
Dr. Antonio Vicente de Andrade, chicoenta e
nove (59) votos: Dr. Arislarp1/3 Xavier Lopes,
cincoenta o nove (59) votos; Dr. Manoel Ta-
tiana dos Reis Campana, cincoenta o novo
(59) votos; Dr. Pedro Francisco Corrêa do
Oliveira, eincoenta e nove (59) votos; Dr Julio
de Mello. quarenta (40) votos; para senador
federal: Dr. José Rulino Bezerra Cavalcauti,
sessenta e nove (69) votos; para Presidente da
Republica, Dr. Francisco de Paula lioarigues
Alves. sessenta e novo (63) votes: para Vice-
Presidente da Republica, Dr. belphim Morei-
ra da Costa Ribeiro, sessenta e nove Mi vo-
tos. Palmeira da munici3no de Canhotinho, 4
de março de 1918.— Antonio lidaria da Silva,
presidente.— Dzorie Paes Darrod, mesario.—
Satyro de Ralle.s Bispo, mesada. — Manoel
Barreto da Silva Nory, secretario. Reconheço
as firmas supra, SOVAM do proprio punho de
Antonio Mario da Silva, Oaorin Paes de Bar-
ros, Satyro de Saltes Bispo e alannel garrem

Floresta, 2—Resulta:In da eleição procedida
Imolara na 3' sarça° da Floresta: pira depu-
tados, Dr. Antonio Vicente Andrade Bezerra,
certo e quatorze votos; Dr. • Aristarcho Xavier
Lopes, cento e quatorze vetei; Dr. Manoel Tu-
tano° Reis Campello, cento e quatorze votos;
Dr. Pedro Francisco Correia do Almeida Ofi-
vei na, cento e quatorze votos, Dr. Julio de
Mello, oitenta equatro votos; Dr. José G. Mala,
sessenta e quatro votos. Para senador federal:
Dr. José flufino Ia Cavalcante, cento e qua-
torze votos; Dr. Antonio Gonçalves Ferreira;
vinte o um votos: marechal Dantas Barreto.
dezeseis votos. Para Presidcnto da !t-publica:
Dr. Francisco de Paula lloirigues Alves, cento

cincoenta e um votos. l'ara Vice-Presidente
da Republica: Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiro, cento e ciumenta e um votos.— For-
tunato de SI Gominho, presidente.— Appol-
lonio de Sá Ferraz, mesaria—Aueusto Ferraz,
mesada.— Atfonso Ferraz, secretario.

13odoco, 5 —Boi a ram. A mesa eleitoral da
3" seeçao olo inunicipio Etna Estado de Per-
nandmco. declara, para os devidos fins, que
na Mein° perante a mesa realizada nesta
data, foi apurado o seguinte resultado: para
deputados federaes: IV. Antonio Andrad°
Bezerra, (*Mamata votos (50); Dr. Aristareho
Xavier Lopes, cincoenta votos (50); Dr. Ma-
noel dos Raia Campana, eincoenta votos (50)
Dr. Pedro Francisco Correia de Oliveira. ein-
em:da voto; (50); Dr. Julio de Mello, trinta o
sois votas (30. Para &ma g iar federal: Dr. José
Bufinn Bererra Cavalcante, cincoonta votos
(5a); Dr. Antonio Gançalves Ferre'ra, nove
votos (0). Para Prestlente da Republica: Dr.
Francisco de Paula Italrigues Alves, eincoenta
o nove votos c40). Para Vice-Presidente da
Republica: Dr. Delphim Moreira da Costa 1E-
beiro, ciumenta e novo votos (59). Mesa elei-
toral da 34 nega°, t de março de 1018. —Bay-
inundo Ayros de Alencar, presidente.— Luiz
Saraiva Alencar Mio, mesada.— Julio Beta
do Mello, mesada.— Ilayinundo do Oliveira,
socretario. Reconheço as firmas supra de Hav-
aiana° Ayres de Alencar, Julio fiem de 31elio
e Luiz Peretra de Alencar ?lett°, Por delia
pleno conhecimento e dou fé. E eu, Raymundo
Gomos do Oliveira, secretario, a escrevi.

Bolce°, 5 —Boletim — A mesa eleitoral da
3' sana° do municiai° do Granito, do Estado
tle Peruanibuco, declara para os dei/idem fins
que na elnição perante a mesma realizada
nesta data, foi apurado o seguinte resultado
para senador federal, Dr. José It. Bezerra
Cavalcanti, trinta o nove votos; para P resi-
dente da Republica, Dr. R de Paula ¡Laivos,
trinta o novo votos ; para vice-presidente da
Republica, Dr. Delphim M. da C. Ribeiro,
trinta e novo votos. Granito, 4 de março do
1918.— Antonio Dias Arvorai°, presidente.
—Joao Vicente de Souza, mesada.— Antonio
Pedro da Cruz, incisado. Reconheçacomo ver-
dadeiras do proprio punho as amignaturas do
presidente e a dos mesarios, dou te .—Granito,
1 de março de 1918.-0 secretario do rezistro
eivel osecretario da mesa, Antholino de Souza

Triumpho, 2 — Boletim — A mesa eleitoral
da Psecção do mon icipio de Tritimpho, Estado
de Pernambuco, declara para os devidos fins
que na eleição perante a mesa realizada nesta
data foi apurado os seguintes resultados: para
deputados relemos, Dr. Antonio Vicente An-
drade Bezerra, cento e vinte e oito votos(128);
Dr. Manoel Turiano dos Reis Campello, cento -
e vinte e quatro votos ((24) ; Dr. Aristarelm
Xavier Lopes, cento o vinte votos Mie Dr:

e Silva, fiscal. — Reconheço verdadeiras mi
firmas supra do Dr. Julio de Queiroz, Thomaz

• de Acetino Barbosa de Souza, Severino Ribeiro
do Amaral, Paulo Teclo de S011ia. e Silva, dou
fé em testenrunho de verdade, signa! publico.
Tánbanba, 1 do março de 1918. — Antonio
Mendes de Move lo, secretario.

Victoria, Pbroambuco, 6 — A mesa eleito-
ral da segunda secção do mordei/do de Gloria
do Goyta, Estado de Pernambuco, declara
para os devidos fins quo na eleiçlo perante a
mesma realizada nesta data fui apurado o se-
guinte resultado: Para Presidente da Repu-
blica: Dr. Francisco de Paula Iloarignes Alves,
sessenta o oito votos (68), um (Cem separado.
Para Vice Presidente Dr. Delphim Moreira da
Costa Ribeiro, sessenta e oito (68) votai e um
(1) em separado. Para senador federal: Dr.
Joga Itulino Bezerra Cavaleanto, sessenta (60)
votos o um (1) em separado: marechal EIBP"

Birra, 3 — A mesa eleitoral da 53 secção
do municipio de Quinaa, do Estado de Per-
nambuco, declara para 03 devidos fins que na
eleição perante a mesma realizada nesta data
foi apurado o seguinte resultado: Para depu-
tados feJeraes Dr. Lourenço Augusto de Sá e
Albuquerque, cincoenta votos (30); Dr. Ar-
naldo Minta Hastes, Cille0C/Ita votos (50); Dr.
Luiz Corrêa de Brito, ciai:acata votos; Dr.
Antonio Alves Pereira de Lyra, eincoenta vo-
tos (50); Dr. Manoel Alexandrino da Rocha,
cincoenta votos (30); Dr. Estado do Albuquer-
que Coimbra, onze votos (II); Dr. Anibal
Freire da Fonseca, nove votos (9); Dr. Fabio
da Silveira Barros, ires votos (4); Dr. Antonio
José da Costa Ribeiro, dons votos (2). l'ara
senador federal Dr. José Mino Bezerra Ca-
valcante, eincoenta votos (5a) ; marechal
Entygidio Dantas Barreto; tres votos; Dr. An-
tonio Gonçalves Ferreira, dons votos (2). Para
Presidenta da Republica Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, eincoenta e cinco vo-
tos (55). ['ara Vice-Presidente da Republica
Dr.Delfim Moreira da Costa Ribeira, cincoenta
e cinco votos (Si). Mesa eleWral da 5° secção-
1 do março de 1018.— Antonio liallanda Ca-
%alcaide, presidente.— Januario do Araujo
Silva, ruesmlo.— Jose Sabillo Barbosa, mesa-
rio. Reeonheço verdadeiras as firmas do An-
tonio lIolland a Cavalcanti, Jan tia rio de Araujo
o Silva e José Sabia() Barbosa, por ter delias
o inteiro reconhecimento, o referido é ver-
dade e dou fé. Mesa eleitoral da 5' %Ceio. 1
do março de 1918. Em testemunho da ver-
dade ARB.—u secretario, Antonio Ramos Bar-
bosa.

Badoco, 3 — Boletim — A mesa eleitoral
da 3' secção do municipio do Grauit0. Estado
de Pernambuco, declara para os devidos fins
que lia eleição perante_a masma realizada
nes:a data foi apurado o seguinte resultaria:
Paia deputados federaes r. Antonio V icente
do Andrade Bezerra, trinta e nove votos; Dr.
Aristarcho Xavier Lopes, trinta e novo votos:
Dr. Manoel Turiano dos Reis Campello, trinta
o nove votos; Dr. Pedro Francisco Corrêa de
Oliveira, trinta e novo votos. Granito, 1 do
março do 19I8.— Antonio Dias Arvoredo,
presidente.— João Vicente do Sonsa. mesa'
rio.— Antonio Pedro da Cruz. mmario. Re-
conheço como verdadeiras o de proprio punho
as assignaturas do presidente o dos rnesarios
do que dou fé. Granito, 1 do mato de 1918.
O secretario da 3° secção eleitoral„%ntoliano
Souza Leão, escrivao do Registro Civil.

Pedro Francisco Correia Oliveira, cento O
vinte votos (120) • Dr. Julio dó Mallo trinta e
dou; votos (3a); Dr. José Gonçalves Maia,
desaseis votos (16) ; para presidente da Repu-
blica, Dr. Francisco de Paula mingues Alvas,
cento e trinta e cinco votos ((33) para vice-
presidente da Republica, Dr. Delphiin Moreira
da Costa Ribeiro, cento e trinta o cinco votos
(133): para senador, Dr. José linfino Bezerra
Cavalcanti, cento A trinta votos ( 1 30) ; marca
chia! Emvgilio Dantas Barreto, quatro votos (4).
Taiimptio, 1 de março do (918.— Marçal
Mala, secretario ad /soc.—JoãoOliveira Leite,
presidente.— Manoel Pereira Lima, mesada.
—Marça I Maia, secretario ad hoe. Reconheço
verdadeiras as firmas supra e letras; dou fit
em testemunho da verdade M M, secretario
ad hoc.



da Silva Ner3. , presidente, mesarios e secreta-
rio da mesa, por ter deltas conhecimento doa
I'é. Palmeira de Canhotinho. 1 de março de
4018. Em testemunho da verdade. el secreta-
rio da mesa.— Manoel Darreto da Silva Nery.

Jaqueira 3—Boletim da mesa eleitoral da
sexta secçde do municiai° de Palmares do
Estado de Pernambuco, declara para os devi-
dos fins mie na eleição perante a mesa reali-
zada nesta data Mi apurado o seguinte resul-
tado: Para deputados faderaos: Dr. Fabio da
Silveira Barros, cento e Case (113) votos; Dr.
roia Corrêa do Tirito. sotaina e nove (79) votos;
Dr. Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque,
setenta e oito (78) votos; Dr. Arnaldo Olintho
Bastos, setenta e oito (78) votos; Dr. Manoel
Alexandrino da Bocha, setenta e oito (78) vo-
tos; Dr. Antonio José de Castro Ribeiro. se-
acuei e seis (76) votos; Dr. Estacio do Albu-
querque Coimbra. couro (5) votos. Paca sena-
dor federal: Dr. José Retino tinem Catai-
•anti, setenta e oito (18) votos; marechal
Emeg/IM Dantas Barreto, trinta e novo (39)
votos; Dr. Antonio Gonçalves' Ferreira, uni
voto. Para l'residento da Republica: Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Abes, conto e
dezesete (447) votos. Para Vice-Presidente:
Dr. Delatem Moreira da Costa Ribeiro, cento
e quatorze (114) votos. Sala da sexta semeio
eleitoral do municiai° de Palmares ma Jaquel-
ra, 1 de março de 19t8.—José Peregrino,
presidonie.--Gennine José da Silva alarlues,
mesario.—José Henrique da Cantei Itabello,
12105ftei0. Reconheço as lettras e firmas do
presidente e mesarios por ter dallas inteiro
conhecimento dou fé. Junqueira, 1 do março
de 191.8. Em testemunho da verdade.-0 es-
crivão Antonio Francisco de Assis Trovão.

Macacos, 2—A mesa eleitoral da 5 % secção
municipal do municiai° de S. Lourenço da
Matta, I° districto do Estado de Pernambuco,
declara para os devidos fins que na (AMO°
perante a mesa realizada acata data foi apu-
rado o seguinte resultapo. l'ara Presidame
da. Ropublica: conselheiro Francisco de Paula
Rodrigues Alves, conto e vinte e cinco votos.
Para senador federal: marechal Dautas Bar-
reto, seteuta e oito votos ; Dr. Antonio GOn-
calces Ferreira, trinta c. tres votos ; Dr. Ru-

no Bezerra Cavalcante, quatorze votos. Para
deputados federaes: Dr. Metiam Sineses Bar-
bosa, duzentos e trinta votos; Dr. João Etysio
de Castro Fonseca, cante e sessenta e cinco
votos: Dr. Oswaldo Machado Freire Pereira
da Silva, cento e trinta e quatro votos ; Dr.
Antonio Vicente Pereira de Andrade, qua-
renta o quatro votos ; coronel Balthazar da
A. til.  Pereira, treze votos , Dr. Rareaste
Fioravante R. Ferreira, treze votos; Dr. Luiz
Gonzaga. de A. Maranhao, "treze votos ; Dr.
Eduardo R. Tavares de Mollo, treze votos.
5' secção eleitoral do municiai° de S. Louren-
ço da Matte, 4 de março do 1918. — Vicente
do Paula atanazes, prestdente.—Sebastião E.
da Costa, mundo. — Ardam M. Penara, me-
sario.—Julio Mauricio Pereira. secretario.

Qnipapi, 1—A, mesa eleitoral da 4' secção
do municiai° do Mitigas, Estado de Per-
nambuco, declara para os devidos fins, qne
na eleição perante a mesma realizada nesta
data, foi apurado o seguinte resnItado: Para
&Tufados federaes: Dr. Lourenço Augusto
de Sá Albuquerque, 289 votos; Dr. Arnaldo
Derrubo Bastos, 289 votos; Dr. Laia Correia
de Brito, 299 votos; Dr. Antonio AltesPoreira
de Lyra, 289 votos; Dr. Manoel Alexandria°
da Bocha, 289 votos . Dr. E‘dacio de Albu-
querque Coimbra, 161 votos; Dr. Ann.bal
Freiro da FOnartea, 109 votos. Para senador
federal: Dr. José Bufem Bezerra Cavalcante,
289 votos; Dr. Antonio Gonçalves Ferreira,
tia votos; Dr. José Mamona° da Ilesa e Silva,
um voto. Para Presidente da Republica: Dr.
(tamise° do Paula Bodrigues Alves, 313 vo-
tbe. Para Vice-Presidenta: Dr. Delphim Mo-
reira da Costa Ribeiro, 343 VOGOS. Quarta

secção eleitoral do municiai° de Panellas,
de março de 1918.e-Jusé Moreira do Souza,
presidente. — Abilio Martins. Rodrigues da
Costa, mesario.—Benlandu Balliino Miranda
Gaivão, mesa rio. —Nlanoel Clementino Araujo,
fiscal.—José da eilva Santos, fiscal.—Antonio
Colecto cia Silva, fiscal.

Timbauba, 2— Roletini. A mesa eleitoral
da 411 secou do municiai° do Timbauba do
Estado do Pernambuco, declara para os de-
Viela; fins, que nas eleições perante a mes-
ma realizadas hoje, foi o seguinte o resul-
tado: para senador federal, Dr. José Re-
fino Bezerra Cavalcante, 38 otos; mare-
chal Etnygdio Dantas Barreto, seis votos e
dons em branco; para deputados federaes,
Dr. Antonio Vicente Pereira de Andrade,
4'. votos; Dr. Luiz Gonzaga Albuquerque
Maranhão; coronel Balthazar do Albaquer.
que Mixilas Pereira; Dr. Gervasio Mora-
panse Pires Ferreira e Dr. Eduardo llodri-
roa do MAM. 39 votos cada une; Dr. xdol-
abo Siemos % abam, 18 votos; Dr. Os-
valdo Machado Fraire pereira da Silva. 12

votos; para Presidente da Republica, Dr.
Francisco de Pauta Ilodrigmes Alves, 46 vo-
tos; para Vire-Presidente da Republica. Dr.
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, 45 votos.
Crua ney, 1 domam) de 1018.— José Tavares
da Silva, prosidenta.--Lniz Ignara Pewoa
do Araujo, ~trio.— Ernesto Pereira de
Lucena,masario. Reeouleaço sarem verdalel-
ras as firmas de José Tavares da Silva,
Luiz !piano Pessoa do Ara*. Ernesto Pe-
reira de Lueena, por ter delias inteiro co-
nhecimento dou fé, o secretario Antonio
tatristovam Pessoa de Mello.

ESTADO DE ALAGOAS
S. Luiz Quitunde, 1 — Boletim — A mesa

eleitoaal da Segunda secção do municiai° de
S. Luiz Quietude mil) Estado do Abgeas de-
clara para os devidas fins que na eleição pe-
rante a mosa realizada nesta data foi apurado
o seguinte Itsultado para deputado federal:
Pedro da Costa Rego, jornaliata, roehlante na
Capital Federal, ausenta votos; Luiz atasca-
renhis da Silveira, jornalista, residente em
Maceió, cinceenta e cimo votos; Dr. Manoel
Joaquim de Mendonça Martins, proprietario,
residente neste Estado, alatoe/da votos; Dr
José da Rocha Cavalcante Filho. proprietarice
residente nesta Estado, quarenta e cinco vo-
tos; coronel Luiz de Masearenhas, advogado,
residente em Maceió, vinte e nove votos: co-
ronel Natalino Camboitn de Vastemeellos, aro-
prietario, reselente em Viciaria, slide e oito
votos; coronel Alfredo de alava. agricultor,
residente em Macem, lane e Sete Votos; co-
ronel Miguel Soares Palmeira. agricultor, re-
aidente em S. Miguel ue Campas, vinte e seis

-Votos: Para Senadora; Meneei coronel Ma-
noel Clementina do Monte, alvogado, reei-
dente na Capital Federal, (mareada o um vo-
tos; coronel Enzebie Fraveiseo de Aleirado.
advogado, residente em Maceió, vinte e Ires
votos. l itira Presidente da Itepublica lir.
Francisco de Paula Rodrigues Alves, sessenta
e quatro voto s. Para Vice-Presidente da Repu-
blica Dr. Delfim Moreira. da Costa Ribeiro,
sessenta e quatro votos. S. Luiz Quitanda, 1
de março de 1918.— José Maria de Barros,
presidente.— Lindolpho Brauco 'lamenteme-
sarM.— \legai° Xavier Carneiro de Albu-
querque. maneai— José Antonio Figueirodo,
secretario. Reconheço as tres firmas supra do

- José Maria de Barras, Lindolpho Branco Be-
zerra e Virgilio Xas ter terneiro de Alencar,
que por terem sido feitas em minha presença
do que dou fé. Mesa eleitoral da segunda se-
(tão em S. 'Luiz Onitunde,..i de março de
4918.— O secretario da mesa, José Antonio
Figueiredo.

Penado, 2 — Boletim —A mesa eleitoral da
secção de Penedo, Estado d.e Alatsózta decla-

ra para os devidos fins que na &alça° perante

Marçci 'da ar is
- ,

a mesma realizada nesta data foi apurada o
seguinte resultado: Para deputados federaes:
Luis Magalhães da Silveira, jornalista, resi-
dente em Maceió, cento e doas (102) votos:.
Pedro da Costa Rego, jornalista, residente na
Capital Federal, noventa e sei; (93) votos;
bacharel José da Racha Cavalcante, arcaria-
tarjo, residente nessa Estado, noventa e cinco
(95) votos; bacharel Manoel Joaquim Mendon-
ça Martins, proprietario, residente neste Esta-
do, noventa (09) votos; bacharel Alfredo de
Mas-a, agricultor, residente em Maceió, qua-
renta e sete (ai) votos; bacharel Natalicio
Comboim vascoacema. proprietario, residen-
te em Vittoria, quarenta e cinco (le) votos;
bacharel Miguel Soares Palmeira J., agricul-
tor, residente em S. Miguel de Campos, qua-
renta e cinco (41) votos; bachuel Luiz de
Maseavenbas. advogado, residente em Maceió,
(luarenta e cinco (45) votos. Para senadores
federame Dr. Maceoel Cleinentino do alente,
advogado, residente na Capital Feeerid, seten-
ta e sete (77} votos; bacharel Eusebio Fran-
cisco do ¡tarada, advogado, residente em
Mareie, trinta e cinco (35) votos. Para l'resi-
dente da Republica conselheiro Francisco do
Paula Rodrignes Alves, cento e tres (103)
votos. Para Vico-Presidente da Republica:
[ir. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, cento e
treze (113) votos, Penedo. 1 do marco de 191K.

Domingo Anila, presidente. — tiracil'ano
laintino de alendança, mesario. — Ardina
Freitas Melro, masaree—Candido Pereira do
Oliveira, secretario. Reconheço como verda-
deira e da próprio punho as firmas do Dr.
Olympio Afila, presidente: Grariliann rimem)
de Mendonça o Anima Freitas Melro, Mesa-
rios, e de Candeio Pereira A. de Oliveira, se-
cretario. Penedo. 4 de março de 1918. —O
secretario, Candido Pereira de Oliveira.

l'ão de Awiear, 3 -,Baletitn —A mesa elei-
toral da 21 secção do munieipio de Peito Mon-
te, Estado de Alagóas, declara, para devidos
fins, que no artificio. perante a mesma reali-
zada nesta data, foi apurado o seguinte resul-
tado: Para deputadas: Pedro da Costa [logo,
70 votes; jornalista Luiz alasearenhas da Sil-
n eira, 70 votos; Dr. José da Racha Cavalcaitti
Filho, 6 n otos; Dr. Manoel Joaquim .de Alce-
dança Manias, 65 votos: Dr. Natalicio Cam-
boiai, 9 votos; circulei Atam lo Mala, seis vo-
tos; coronel Luiz do M ieearenhas, cinco votos;
coronel Miguel Suares Palmeira, a votos; para
Presidente da Republica. Dr. Francisco de
lenta Relrigues Alvas, 59 votos; para Vice-
Pres' lente da Ilepublem, Delfim Moreira da
Casta llibeiro, 59 votos; Dr. Ensaiei Francis-
co-de Andrade, cinco velos. Mesa da 21 se-
ca rio eleitoral de Alagaste 19:8.— Luiz Anto-
nio Barbosa do Oliveira, presidente. —Luiz
tionmea Torres, inesario.—Josa Gonçalves da
Sika, secretario. Reconhecidas as firmas elos
nomes Luiz Antonio Ilarlosa de Oliveira , pre-
sidente: Luiz Adtonio Cantiga Torres o José
alarei de Santa Rasa, tutearia:e e dou fé. Bal-
lo Monto, 1 de inale) do lut8.-0 sxretario,
Jose Gonçalves da Silva.

Carita; 4 — Bolatim da mesa eleitoral da
IP secção municiai° Paratieba, Estado Alaebas.
declara devidos fins que jia eleição perante a
mesa realizada nesta data foi apurado resul-
tado seguinte: Para deputad )3 fe.leraes: 1,uiz
Maga. da Silveira, 77 votos; Lir. José da Ilu-
dia Cavalcanti Filho, Til', votos; the Manoel
Joaquim da Atendam% Martins, 5C, votos; Da.
Pedro da Costa Rego, 56 votos; Da. Natalino
Cambaia] de Vasconcellos. 40 votos: D. Luiz
Masearenhas, ta votos; Dr. Alfredo Mala. to
votos; Dr. Miguel Soares Palmeira, 10 votos;
para Senador federal: Dr. Maneei Clementina
do atonto, 49 votos; [ir. Ensebio Francisco do
Alterado, 14 votos; para Presilente da Itapu-
Mira, Dr. Francisco P. Rodeiem:a Ahes, 63
votas; para Vice-Presidente, Pr. Delfim Mo-
reira da C. Ribeiro; 63 votos. Sala da 5'1 se-
cção eleitoral municiai° da Parabeha, Estado
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t.ilageatt,4 de março de 1918.—'Vercolino For-
:Feira de Souza, presidente.—Matioel do Alba-
alterque, inesario.—Arthnt Frani-isco de Oli-
teira, secretario. Reconheço as firmas de Ver-

:01Mo Ferreira de Souza e Matinal Moreira do
Albuquerque o dou fé. Villa da Parallyba. 1
de março do 1918.—A rthur Fraficisco de Oli-
veira, secretario.

Camila, 3—Boletim. A mesa eleitoral' da
SCC.C.I0 municipio de Parahyba. Estado de

Alagoas, declara para os devidos fins que na
eleiçao perante a mesa realizada nesta data
foi apurado o seguinte resultado: Para depu-
tados (Moraes: Pedro da Costa Rego, 60 votos;
Luiz Magalltaes da Silveira, jornalista, -
votos; José Bocha Cavalcanti Filho, 55 votos;
Dr. Manoel Joaquim Mendonça Martins, 55
votosvDr. Luiz Ntasearenhaa, doto votos; Dr.
Natalicio Camboim Vasconcellos, um voto ;
Dr. Alfredo Maia, um voto; Dr. Miguel Soares
Palmeira, um voto. Para sroador federal:
Dr. Manoel Clementino do Monte, 43 votos;
Dr. Euzebio Francisco do Andrade, iam voto.

• Para Presidente da Republica: Dr. Francisco
de Paula lloarigues Alves, 44 votos. Para
Vice-Presidente Itelphim Moreira. da
Costa Ribeiro, 46 votos. Sala da 4" seeçao
eleitoral, 1 de março de 1918. Eia, Ephigenio
da Almeida, 1° secretario, o subscrevi.—Mo-
rovel Cunha Oliveira Mendonça, presidente.—
Nato João da Rocha Accioly, triesario.--Nato
Ephigtutio de Almeida, secretario. Reconheço
as firmas dos SN. Cunha do Oliveira Men-
donça e lolo da Rocha Accioly. Dou fé em
te:temi:uh° de verdade. E A o talmllião

Parahyha, 1 de março de 1918.— Ephi.
genio Almeida.	 •

limoeiro, 6—Tm-minto-vos o boletim 44
noção eleitoral deste muniripio que recebi do
Sr. presidente mesa. Boletim. A mesa elei-
toral da %a meação do .municipio de Limoeiro
de Anadia, do Estado do Alagoas, declara,
para os devidos fins, que na olelçao perante
a mesa realizada nesta data foi apurado:Para

'deputados: bacharel Miguel Suares Palrneira,
cento e oito (108) votos; bacharel Luiz Masca-

. ranhas, eincoenta e quatro (4) votos; bacha-
rel Alfredo Maga, cineoeuta e qualso (54)
votos; Luis Magalhães Silveira, quarenta 40)
votos; Dr. Manoel Joaquim do Mendonça Mar-
/111S; trinta (30) %atos. tara senador federal:
bacharel Eusebio Francisco do Andrade, cin.
°acida e quatro (54) votes; Dr. Manoel elo-
mentiu° do Monte, vinte o seis (26) sotas.
Para Presidente da Republica: Dr. Francisco
de Paula Rodrigues Alvos, oitenta (80) votos.
Para Vice-Presidente da Republica: Dr. Del-
l-Mim Moreira da Costa Ribeiro, oitenta (80)
votos. Quarta secção de Canoa Brava do mu-
e)!cipio de Limoeiro, 1 de março de 19 l8.—
Manoel ()Milito) da S:lva flomes.—Joaquirn
Vieira nora, ousaria.— José Eugenio da
Costa, mesario.—André Rodrigues da Silva,

• secretario. Reconheço as firmas dos Srs. Ma-
i:toei Caldino da Silva Comes, Joaquim Vieira
Hora e José Eugenio da Costa, por serem voe-
(ladeiras, 110 que dou fé. Catana Brava, 1 do
março de 1918.—André Rodt• ignes da Silva,
secretario da mesa eleitoral. —Manoel Faria,
encarregado da estação telegraphica de Li-
Meeiro.

Marayal, 3—A mesa eleitoral da 8' -secção
do municipie do Alagetas, declara para o.s de-
Vidos fil/t, que na aleis:10 permite a mesma
realizada nesta data foi apurado o seguinte
resultado para deputados federaes Dr. Ma-
noel JOagnim da alendonça Martins cento e
eincoenta e disco votos (153). Luiz alagalliaes
da Silveira cento o eincoenta e cinco votes
(155), Dr. José da Rocha enleante nitri
cento e eineOeuta o cinco %otos (153) Miguel
Soares Palmeira ~acua e tres votos (33).
Dr. Alfredo de %laia • chimpe:do e um votos
(til), Dr. Luiz alascareobas quarenta e oito
-rdos (48), Dr. a:atapeto Cambaim de Vascon-

çellas guatezfl  p up "elos . (17), para se-,

Catraia SulA —Accórdo lei. tonho a houra
de levar ao conhecimento do V. Ex. o seguiu-
to boletim a mesa entregue — l'olo presente
boletim, passado em duplicata para os fins le-
gaes, declaramos que na eleição do hoje nesta

rsocçao, compareceram o votaram trinta o
quatro sendo o resultado, para dentado; Co-
dunas: coronel Jayme Gomes de Souza Le-
mos, (25). votos; Dr. Afranio de Mello France,
vinte: e Coco (23) votos; Dr. Alaor Prata Soa-
res, vinte, (20) votas; coronel Francisco Ao-
Ballo, dezenove (19) votos; Dr. Waldomiro
Barres Magalhães. quatorze (11) votos. Para
senador federal. Dr. Bernardo Pinto Montei-
ro, trinta e quatro, (3-4) votos. P. 'F. Para
Presidente da llopublica, Dr. Francisco de
Paula llodrigues Alves, trinta e trea (33) vo-:
tos; - I'. 1'. Dr. Iluy Barbosa, um (1) voto; P.T.

.Para Vico-Presidente da Ilepublica, Dr. fiel-
rim Moreira da Costa Ribeiro, tritta 'e mia- -
tro (31) votos: P.T. Mesa da 3" sarça° eleitoral

'do districto de Cachoeira, municiem da Estrei-
ta do Sul do Estada do Minas fieraes, 1 do
março de 1918	 T.—Eu, José da Silva Deo.
mont, secretario. O escrivão p.T., Julio Fer-
reira de Carvalho. presidente. -- Promana
Campos, mosario. —João Aguiar, mesa rio, P.T.
Firmas reconhecidas pelo escristio, José da
fiurnent. Aditem: . Ilrasileiro, encarregado da
estação.

lota dt Féra. 1 — A mesa eleitoral da 3" se-
cção desta cidade deciara, para os devidos
lins que, na eleição perante a mesma, Nati-
zada nesta data, foi apurado o semente remi-
I alo: para Presidente da ilepubliea, Dr. Fnn.

cisco de Paula lloilrigues Alves, (120) cento e
vinte votos e mais (59) cincoenta e nove votos
eus aeparado;.Dr. Assis Brasil, (I) um voto.
Para alce-Presidente da Republica, Dr. Dol-
phim Moreira da Costa Ribeiro, (78) setenta e
oito votos e mais (47) quarenta e sete votos
em separado; Dr. Antonio Carlos Ribeiro de
Andrade, (1) um voto. Para senador federai.
Dr. Bernardo Pinto Monteiro, (109) Omito o
nove votos e mais (01) sessenta o um votos em
separado; Dr. America Gomes Ribeiro da Luz,
(1) um voto. Para deputados foleraes: Dr.
João Nogueira Penido (432) quatrocentos o
does votos e mais (324) treseutos e vinte e
quatro votos em separado; Dr. Francisco do
Campos Valladares (411) quatrocentos o onze
votos e mais (131) cento e trinta e um votos
em separado; Dr. Arthur da Silva Bernardas,
(ércinco votos e mais (5) cinco votos em se-
parado; Dr. José Monteiro Ribeiro Junquei-
ra, (2) votos. Juiz do Fóra, 1 de março de
1918.— Henrique Burnier, presidente. — Al-
indo de Souza Passos, mesario.— Mario da
Cunha Horta. atesaria. itechoutioço as firmai
do presidente e inesa rios su pra . —0 secretario,
Herculano Gonçalves da Silva.

S. Domingos, 1 — Pelo presente boletim
passado em triplicata, para os fins lapas, de-
claramos que, na eleição de hoje, nesta se-
cção, compareceram o votaram cento e trinta
eleitores, sendo resultado para deputados:
Dr. Antonio Contes Lima, duzentos o vinte 0
nove, (229) votos; Dr. Amorico Ferreira Lo-
pes, cento e vinte e quatro (12%) votos; br:
José Donifaciu de Audrado e Silva; cento e
onze (111) votos Dernardino do Senna Figuei-
redo, quarenta o nove, (49) -votos; Antonio
Martins Ferreira da Silva, sete, (7) votos. Para
senador, Dr. Bernardo Pinto Monteiro, cento-
o trinta, (130) vo:os. Para Presidento da Re-
publica, Dr. Francisco do Paulo llodrignes
Alv, cento e trinta, (130) votas. Para Vice-
Presidente da Republica, Dr. Delphlm
ra da Costa Ribeiro, cento o trinta (130) vo-
tos.— O presideute, José Domingos Vieira.

Serro, 1.-0 boletim fornecido pela mesa
eleitoral accusa esto resultado no escrutinio
de hoje: Para doputados federaes: Dr. Sabino -
Barroso Junior, 31 votos; Dr. Herculano Dosar
P. da Silva, 48 votos; Dr. Sebastião Gonçalves
MaScarenhas, 9 votos: Dr. José Alves Ferreira
Mello, 5 votos; Dr. Albertmo P. Dramond,
5 votos. Para Presidente da Republica: Dr.
De. Francisco de Paula Rodarias Alves, 89
votos; Dr. Ruy Barbosa, '1 voto; &moral
Emygdio Dantas Barreto, 1 voto o uma ondula
em branco. Para Vice-Presidento da Repu-
blica: Dr. Delfim Moreira da Costa Diheird,
78 votos; Dr. Nilo Peçanha, 1 voto e duas ce-
doias em branco. Para senador federal: Dr.
Bernardo Pinto Monteiro, 76 votos ; De:
Manoel 'norma Carvalho do Brido, 1 voto.
Dr. Antonio Angusto de Uma, 1 vota o uma
coduia em branco. O boletim tom assignatura
do Sr. presidente da mesa eleitoral e Camara
Municipal. reconhecida pelo V talentão.— Je-
roto mo Lima, encarregado da estação telo-
graphica.

Pará, Minas, 2—Boletim—Pelo presente bo-
letim passado em triplicais para os rins tapei°
declaramos que na eleição do bojo nesta 24,
seção eleitoral federal, compareceram e vota-
ram cento e quarenta e troa (113) eleitores:
sendo o resultado: Para deputados: Dr. Sa-
•bino Barroso Junior. duzentos e quarenta e
um votos; Dr. José Alves Ferreira de Mello,
duzentos e seis votas; Dr. Antonio Angusto de
Lima, cento e dotas votos; Dr. Herculano
Serra Nreira da Silva, oitenta e sete; Dr.
Sebastião Gonçalves alascarenhas, cincoenta
um; Dr. Alborthio Ferreira Drummond, sato
votes. Para senador federal: Dr. Bernardo
Pinto Monteiro, cento e (marmita vetos. Parta
Presidente da Republica: Dr. Francisco de N.,
R. AW0.5, conto e quarenta e um votes; Dra
[(Av Barbosa, um voto. Para Vice-Presidente:
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amador federal Dr. Manoel Clementino do
Monte cento e vinte e cinco votas (125),
Dr. Eusebio Francisco de Andrade quarenta
o um votos; para Presidente da Ilepublica
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves cento
e seonnta o seis votos (106); para Vice-Pre-
sidam° da Republica Dr. Delpliim Moreira da
cosla Ribeiro °cato o sessenta e seis votos
(160). Mesa °litoral da 84 secção do municipio
de Leopoldina, 1 de marco de (918.—Au-
gosto flanar Filho e Manoel Henrique de Lima,
mosarios. Reconheço as latiras e firmas supra
1 de março do 1918.— O escrivão, Emiti°
Souza, secretario da mesa.

Pão do Assacar, 2 — Boletim mesa eleitoral
da 3' sacam do municipio de Pão de Assucar
do Estado do Alagoas declara para os devidos
fins que na eleição perante a mesma reall-
nda nesta data, foi apurado o seguinte resul-
tado: Para deputados Moraes: Dr. Manoel
Joaquim de Mendonça Martins 55 (eincoeuta
e cinco) votos; Dr. José da Rocha Cavalcanti
Filho, 55 (cincoenta e cinco) votos; Pedro da
Costa Rego, 50 (ai:moeu/a) votos; Luiz de Ma-
galhães da Silveira, 75 (setenta o cinco) votos;
Alfredo de Mala 32 (trinta o dons) votos; ba-
charel Natalicio Camitohn Vasconcellos, 33
(trinta o tres) votos; bacharel Miguel Soares
Palmeira, 33 (trinta e troa) voos; bacharel
Luiz Masearenhas, 32 (triuta e doas) votos.
para Senador federal: Dr. Manoel Clemett.
tino do Monte, 47 (quarenta e sete) votos; ba-
charel Ensebio Francisco de Andrade, 26 (vinte
e seis) votos. Para Presidente da Republica,
Dr. Francisco do Paula flodriznes Alvos, :3
(setenta e tres) votos. Para Vice-Presidente
ala Republica, Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, 73 (setenta o tis) votos. Limoeiro do
' tão do Assacar, I do MUNO dai918.— João
José Yianna, presidente.—Josó Joaquim Fer-
reira Barbosa, amacio.— Sarapinto Soares
Pinto, mosario.—Manoel Mendes de oliveira.
Reconheço verdadeiras, do proprio 1/1M110, as
firmas do ),,residente, mesarios e secretario
Ume Joaquim Ferreira Barbosa, Soares Pinto,
Manoel Mendes de Oliveira, e dou fé. Limoeiro
do Pão aio Aasucar, 1 de março do MR.—
Maded Metades de Olheira, secretario.
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da Republica: lir. Delfim Ntoreirsi da C. Ri-
beiro. Sala da 2 1 sução eleitoral federal (ci-
dade) Para, 1 de março de 1018. Eu, Alfredo
Leite Traça, o erevi.-0 miado, Joaquim
Xavier Villaça.—.0 mesario, José Aerieola
Paiva.— o presidente, Silvio° Antonio Silva.
Reconheço verdadeiras as tiont:v dos mesarios
supra, em testemunho da verdade. Pará, i de
Tenro de 1918.-0 tabellião, Alfredo Leito
Traça.

Parl—Mmas, 2 — Boletim : pela presente
boletim passado em triplieata paro os fins le-
gaes, doclaramo; que na eleição de hoje nesta

secção compareceram e votaram 188
tiritares sendo o ' resultado para deputados:
Dr. Sabino Barroso- Junior. 217 votos; lir.
José Alves Ferreira e Mello, P.1:1 votos;
Ur. José Augibto de Lima, 105 votos; Dr.
Herculano Cesar Pereira da ti Iva. 73 votos;
Dr. Sebastilo Gonçalves Masearenhas, 49 vo-
tos; Dr. lase Gonçalves de Sons, 38 votos;
Dr. Albertino ' ,careira Drummond, oito em
branco e uma - cedida para senador; Dr. Der- -
nardo Pinto Monteiro, 13'k votos em branco
e quatro cedulaà para presidente da Repu-
blica; Dr. Francisco de Paula Inalrigues
vos, 131 votos; Dr. Alfonso Santos, um voto
em 'mauro; sois cedidas para vice-presidente
da lle.publica: Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, 1313 votos; Dr. Christovam rimentel
Duarte; uni voto em branco uma cedida. Mesa
eleitoral da l secção da cidade do Pará,
de março de 1918. — Pedra Nestor Saltes

presideute.—Torquato Alves de Al-
meida, mesario. — Alfonso Alves Mendonça.
masario. — Paulo Braz de Menezes, secretario.
lineouheço as firmas supra e dou fé. 1 de
março de 1918; Em testemunho DM da ver-
dade Paula Bras de Menezes.

Para'—alinas, 2— Bolotlin: polo presente
boletim passado em triplicata para os fins
logaes declaramos que na eleição de boje
naata 3' sceçao compareecrom e votaram
111 eleitores, SCWIC o resultado para depu-
tados: Dr. Sabino Barroso Junior, 213 votos;
Dr. José Alves Ferreira e Mello, 205 Votos;
Dr. Antonio Augusto de Lima, 98 votos Dr.
Ilereulano.Cesar Pereira da Silva, 05 votes;
Dr. &Massa° Gooça!ves 3Iasearenhas, 3 t
solos: Dr. José Gonçalves de Souza, 30tvo-
tos; Dr. Albertiuo Ferreira liannmoud, toes
vetos; para senador: 0:. Bernardo Pinto
Monteiro; 135 votos; pára presi lente da Ilepu-
bile.a: Dr. Franciajo do Paula Hodrigues
Alves, 13e votos; Dr.. Iluy Barbosa, um VOU);
Dr. An tonio Prasedes, um voto. Sala da
3' secção eleitoral i de março de 1918.-
O presidente da mesa, Pedro bolor de Faria.
—o mesari), Antonioteite Traça.-0 mesa-
r:o.. José Ferreira de Oliveira.—Ilecouheço
as asdenatoras supras por ter visto assignar
o referido é verdade o dou fé. 1 de março

- de 1: 1 04.-0 escrivão do crime servindo de
secretario da mesa, Jos'3 Marinho dos San-
tos.

liaependy, 2 — Resultado das eleições na
cidade: t° secção: para deputados: Dr. An-
thero Andradu Botelho, 57 votos: coronel
Francisco lir mane do Azevedo, 10 votos:
Dr. Odilon Barro'. :Dart r os do Andrade, 10
votos; lir. Antonio Alfonso Lamounier rlo-
'torpedo, nove votos; Dr. Zoroastro liodrignes
de Als amora. sais votos: Dr:Tose do lio-sendo
Enout. quatro votos; para • senador. Dr.
Bernardo Pinto Monteiro, 21 votos; para
CR/Adente da Republica, [Ir. Francisco de
Paula liodrigues Alves, 23 solos; para Vice-
Presidente da Republica. Dr. Delfins Moreira
da Cosia 91 votos. — José Eduardo do
Amaral. presidem°. — Mazimiano GUlala-
nes;-“lost Seroa Junior, mesatio. 24 ' se -
cção: rara deputados : Dr. Antero de An-
drade. Botelho, 83 votos; Dr. Antonio Affonso
Lawoudier Goeofredo, nove votos; coronel

• Francisco Bresmno do Azevedo, nove votos;
DraDdilon Barros Martins do Andrade, novo

votos; , Dr. Zornastre Hodrigues de Alvarenga,
dous votos; Dr. José de Denude Enout.
quatro votos; pura senador, Dr. Bernardo
Pinto Monteiro, .29 votos:- para Presidento
da • Republica, Dr. Frauoisoo de Paula Ho-
drigues Alvos, 28 votos: para yich-Presidente
da Republica, Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, 28 sotas; Domingos fio Banes, pre-
sidente.—Francisco José Pereira.—Ilené Alves
Ferreira, mesario. 3 secç'to: para depu-
tados: Dr. Autor° do Anatado Botelho, 416
votos; Dr. Antonio Afinso Lamounier Godo-
(cotio, fres votos; coronel Francisco [ires-
sane de Azevedo, quatro votos; Dr. Odilon
Barrot Martins de Andrade, oito solos;
Dr. Zoroastro llodrigues do Alvarenga, um
voto; para senador, Dr. Bernardo Pinto Mana
teiro.33 votos; para Presi lente da Republica,
lir. Francisco de Paula Roirigues Alvos, 32
voto:: para Viro-Presidente da Republica, lir.
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, :12 votos.
—Dor ;em Fe-rema • presidente. — Francisco
Junqueira de Azsvedo. — Francisco Vieira
Manso Junior.—Roldao Pereira de Souza,
secretario.

ESTADO DE flOY•
Coyaz, — Pelo presente boletim declara-

mos que nas eleições federacs hoje apatizadas
nesta 3' secção do municipio da capital de
Gettaz, comparerram o votaram 191 eleito-
res, sendo o resultado o seguinte: Para depu-
tados: Pr. Antonio Ramos Caiado, tento e
quarenta e um votos; Dr. Francisco Ayres da
Silva, cento o vinte e sete votos; [Ir. Obagario
Herculano da Silveira Pinto, cento e trinta
o dons votos; Dr. Humberto Martins Ribeiro,
oitenta e dons v01,03; Dr. Marcello Francisco
da Silva, sessenta e quatro votos; Dr. Tulla
liotiiiio Jayme, sinto e quatro votos; 1110115Q-
nhor Ignacio Xavier da Silva, dou; votos;
Bernardo Antonio de Faria Albuquerque
Albornoz, um voto; para senador: Dr.
Ilermenegildo Lopes do Moraes, cento e trio-
ta e quatro votos; Dr. José Leopoldo do Bu-
lhões Jardim, alimenta e cinco votos; Dr.
Olegaria Herculano da Silveira Pinto, um
voto; para Presidente da Rei p ublica : Dr. Fran-
cisco de Paula lio triplos Alves, conto e semi-
ta o sete votos; Dr. Delfim Moreira da Coda
Bibriro, cinco votos: Dr. Itoy Barbo a; (lira-.
tro votos; general Faro, um voto; Dr. Nilo
Peçonha, uni soto: para Vice-Preailente, Dr.
Delfim Moreira da Cosa Ribeiro, oitenta e
dons votos; marechal Urbano de liouvén um
voto; Joaino Poro, mo VOO. Carnal de Co az,
1 de março do 1918. Ramos
Jubé, presidente da mesa.—Josa Benedirto da
Silva Brandão, mosario.—José Vicente da Sil-
va; mesario. Reretiheço ver:oleiras as firmas
supra do presidente e mesarios cidadãos Joa-
quim Bidão° Ramos Jubé, José Rene bato da
SOva Brandão ti, José Vicente da Silva. Ai-
griarlo em minha presença do que dou fé.
Dosaz, 1 do março de/918. COTIM fê da ver-
dale.—J. X. S. GubScães. officio! do Re-
gistro Civil, des'gnado para servir de secreta-
rio neta secção.—Joamiins Xavier dos Santos
Goknarles.

Morrinho, 2 — Boletim primeira e segou 'a
seccm eleitoral: 1/r. Dermenegildo, loO vo-
tos.; Dr. Bulhões, 7 votos; Dr. Caiado. :51
V)115,,: Dr. &vers. 131 votos; 1W. Olegarle, 448
votos; 1/r. Tubo. 48 votos; Dr. Humberto, ZO
votos; Dr. Marçano, O votos: Dr. tIo Mames
Alves, 176 votos: Dr, Delfim Moreira, 170 so-
tos.—Encarregado estação telegraehica. .

Pouso Alto, 1 — Resultado da eleição rea-
lizada em 1 de março de 1918, na t 801:00
do disteis:to do Santo Antonio Grimpas done
mirnicipiu, conforme boletim hoje recebido:
para deputados, Drs. Antonio Ramos Caiado,
Francisco da Silva o Olegario Herculano da
Silveira Pinto, vinte e nove %otos cada um;

Dr. Humberto Marfins Ribeiro, quatro vo-

tos; Dr. Mareello Francisco da Silsa, • ' dons
votos: para senador: Dr. Ilerrneuegildo Lopes
de Moraes; vinte e nine votos; Dr. José Eco.
piado de litilhõe.s . Ja piim. deus votos; para
Presido:ao da Republica, Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, trinta o um votos;
terra Vice-Presidente tia liepublica, pr. Del-
ph'in Moreira da Costa Ribeiro, trinta e um
Notes.— Armando Muuditine, encarregado da
atação telegraphica.

Jaraguá, 2—Boletim—Pelo presente bole-
tins, declaramos que nas eleições federaes
hoje realizadas nesta 1' seeção onde votaram
os eleitores da 2° e 3' secções do municipio
de Jaragini, Estado do 0°3-az, comparecera in
o vet . rani cento o vinte e toes; eleitorrs,sentio
o seguinte resultado: para deputados, 11r.alar-
cello Francisco da Silva. advogado, residente
na capital, cento e dez voteis; Dr, Humberto
Mordo; Ribeiro, medico, residente na capital, .
cento e cinco votos; Dr. Titilo Hastilha Japim.
promotor da justiça do Estado de Minas, onde
reside, noventa o quatro voos; Dr. Antonio
Ramos Calado, advogado e fazendeiro, resi-
•ente na capital do Goyaz, vinte votos:
Dr. Francisco Ayres da Silva, medico, resi- •
deirto no Porto Nacional deste Estado, derito
votos; Dr. Negaria ilerculauo da Silveira
Pinto, engenheiro, residente na Capital Fede-
ral, dezo:to votos: mansenhor 'gime o Xavier
da Silva, residente em Uberaba, uni voto; em
brareo, um voto; para senador, Dr. José
1.eopoldo do Bulhões Jardim, advogado, resi-
dente em Petropolis, cento e quatro votos;
Dr. Ilennenegildo Lopes do aloraes; advogado,
residente em Marinhas des'e Estado, deza-
nove votos; pira Presidem e da Republica,
Dr. Francisco de Paula Radrigues Alves, ta:-
zentleiro, reaidende em Guaratinguetá, cento s
e vinte tres votos; para Vice-Presidente da
Republica, Dr. Delphiin Moreira da Costa Ri-
beiro, advogai°, residente em Bello 	 :Hori-
zonte, cento o vinte tres votos. Cilada da Ja.
ragtiá, 1 de março do 19.8.— Balthazar de
Freitas, presi lente.— Manoel Comes Pereira,
niezario.— Manoel Freitas Machado. mesario. .
Reconheço ser em verdadeiras as firmas su-
pra dos membros desta mesa eleitoral. — .
O secretario, Antonio José Gonçalves de Al-
meida.

ESTADO DE (rOVAZ
3. José de Tocantins. 1 — Boletim eleitor:a.

A mesa eleitoral desta municipio de S. Josá
do Tocantins nos. termos do § 21 do art. 11
das instrucções ancexas ao decreto n. 12.3)1,
sin 7 de . fevereiro de 1918 publica polo pre- '
sente que nos eleições realizadas no dia de
hoje e nesta secção conforme cuirea da vos-
',activa acta tios trabalhos tdeitoraes obtiveram
votos: Pa ia Pres ' lente da I topo blica: [Ir. Fran-
c:sco de Pauli llodrigurs Alves, fazendeiro, re-
si lente em bua ra tingueta.10 k votas; miara Vice-
1 'cosi lente da Republica: Dr, Delfim NI ?mira da
Corra Ilibo co, a1voga lo, resi lente em Dello
1lorizonte,104; para senador da Dr/publica: Dr.
José Leo,voldo do Bui:iões Jardim, a Ivogarlo,
residente em Pêtropolis, 93 votot, Or. Iler-
menegblo topos de Morara, advoga lo, resi-
dente cai Marri.dros, 81 votos; para dormitadas
fedemos: Dr. Alai/collo Franci coo da Silva, ad-
vogado, resblento cor lioyaz. 1 8 s o d.os; Dr.
Ilineber,o trlartiris llibe'ro, medico. residente

Griyaz, 103 A01014: Dr. Antonio Ramo;
Caiado, a Ivogado, resideine em Boyaz.
votos; Dr. Francisco Arras da Silva, medico,
residente sor Porta Nacional, 93 votos; Dr.
lbegario II. da Sibeira Piu,to. 011g3t1l1C1I0 ci-

110 Rio de Janeiro. dou; votos.
Sala da sue; io eleitoral em S. José do Toean-
rins. I. de março do 1918.-0 presidente. José
Bibeiro Freitas. —Mesarios, l'aulo Francisco
da Silva. — Antonio José Taveira.-0 secre.21
farto, João Fraucisco da Silva.

Pyrenopolis, 1—De acoindo § 13° art. 17
da lei n. 3.208, de fir,o, cumppe-mo trans-
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'ilidir a V. Ex. O resultado eleitoral da pri-
meira secção eleitoral deste mutilei:lio Cujo
boletim tenho em mios; Para senador federal:
Or. 11 irtnetiagiblo Lop2s de 3101/103, 78 votos:
DL'. José Leopoldo de Bilhões Jardim, quatro
votas; para Presidente da Republica: lir. Vau:-
testo do Paula lloarigues Alves, 82 votos; jura
Vete Paesidenta Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, 82 votos; para deputados fetleraes:
Dr. Antonin Ramas Caiado, 50 votos; t».
¡tarjo Herculano da Silveira Pinto, 49 votos;
Dr. Francisco All'eta da Silva, 49 votos: Tullo
Jayme, 93 votos. O alludido baletintaiste as-
signatin pelos membros da referida mesa ceias
assignaturas estão reconincidas pelo escrivão
competente. Acha-se em 111311 poder.-0 te-
lographista, Bendigo Garibaldi da Foaseca.

àI1TTO GROSSO
emaario Oeste. 2 — De accardo com o para-

'grapho 23. artigo 14 do decreto it. 2.391, de
9 de fevereiro do 1917, boletim eleitoral da
primeira e unica sençan do municiai° do no-
sano, desteEstado de àlatto Grosso: Declaro
liara os devidos fins, que na eleição perante a
mesma realizada nesta data roi aparado o
seguinte resultado: Para Pres idente da Repu-
blica, Dr. Francisco de Paula no !aguas Alves.
(luze:doa o vinte o cinca (22:i) votos ; para
Vice-Preaidente, da Republica, Dr. Deite:nu
Moreira da. Casta Ribeiro, duzentos e vinte e
cinco (ta: ) V0 1-03. Para soltador coronel Pedro
Cetastino Gorra da Cosm, cento e oitenta o
quatro (DM votos; Dr. Jffle Maria Metelio,
quarenta (e)) votos. Para &untares ao Con-
gresso Nacional: Dr. João Cario% Pereira Leite,
duzentos e setenta o seis (276) votos; Dr. ca-
pite° Manoel Severiarto Ferreira Marques, du-
zentos o setenta o Ires (273) votos; Dr. Joa-
quim Augusta da Costa Matames, !alenta e
doas (62) votas: Dr; Annibal Realce) de Toledo,
sessenta o inn (61) votos; general Dr. Caetano
Manoel de Faria e Albaquermee, tres (3) votos.
Rosario Dista, 2 de marco do leia.— Adelino
Mr. raes e Souza, e:teclai:to.— Luiz Augusto
Corram da Costa, metano. Reconheço verda-
deiras as firmas supra, do que dou fé, Rosa-
rio Oeste, 2 do março de 1918. Em testemu-
nho AI, da verdade o tabeitilo, servindo do
secretario da Mesa, A rminno do Araujo Lins.
—O tett:gral:1:1sta, 	 Calixto.

Poconé. 1 —13olethn eleitoral — A Mesa
eleitoral da 2e geena° do municiai° de Paconé,
1103 termos do paragraphos 2 t do artigo 14
das instrucçües annexas ao decreto te 12.391,
de 9 do fevereiro do 1017, torna publico, pato
presente boletim, que nas eleições de quatro
deputados ao Congresso Naciónal, um senador,
Presidente e Vice-Presidente da Rnattblica,
realizadas nesta data na dita xoca°, conforme
consta das respectiva; acata dos trabalhos eiei-
toraes. obtiveram votos para deputados fede-
raias: Dr. Joaquim Augusto da Costa Marques,
cento o vinte votos; Dr. Annibal Boleei° To-
ledo, cento o dezesote votos; capitão Dr. Ma-
noel Severiano Ferreira Marques, setenta e
e dons votos. Para senador: Dr. José Maria
Metello, setenta o nove votos; coronel Pedro
Celestino Corréa da Costa, quarenta o seis
votos. Para Presidente da Republica, Dr. Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alves, cento e vinte
cinco votos. Para Vice-Presidente da Repu-
blica, Dr. Delphim Moreira da Costa !Mauro,
cento e vinte cinco votos. Sala da 2° secção
eleitoral de Ponte, 1 do março do 1018.—
Denode:to Comes de Freitai, presidente.—
Soba Alves de A/tIltb. /110311riO. —Nicanor de
Campos Cerrado, socretario. flecoutteço ver-
dadeiras as firmas dos candidatos benediclo
Comes, lionedicto Eleitoral, Solou Freitas,
Solou de Arruda, Soleil Alves e Manoel Fran-
cisco Alves de Arruda. Mo pleno conheci-
mento que deites tenho e dou fé. Sala da

secção eleitoral em Pocoué, 1 de março de
Nicanor do Campos Cerrado, 2° tabel-

Q,o nos, que escreva e -1,5Sig110 CM NI-,

blico e raso. Em testemunho da verdade.
— O 2° tal:afilo, Mano.' do Campos Cer-
rado.

Captai, 1 — Boletim eleitoral — A mesa
eleitoral da ateima secção do municinio do
Cnytibi, capital do Estado do Matto Grosso,
nos termos do § 21 (10 art. ia das instrua-Jos
ameixas ao decreto n. 12.392, do 7 de teve-
Miro de 1917, torna publico pelo É:rasante
boletim que nas eleirees de Presidente e Vice-
Presidente, um senador o quatro deputados
teimes, realizadas nesta data na dita secçie,
conforme consta das respectivas actas des
trabalhos eleibraes obtiveram votos os se-
guintes cidadãos: para remelento da Repu-
blica, Dr. Francisco de Paula Bodrigues Alves,
cento c quarenta e oito votos o fres em seria-
ndo; para Viee-Presidente da Republica, Dr.
Dalg5im libreira da Costa Eibeneo, cento e
quarenta e oito votos o tres mu separado:
pata scuador: Dr. Maria Mamilo, oitenta e
Ires votos e does em separado; coronel Pedro
Celestino Coro& da Ci5sta, sessenta o quatro
votos e um em separado: para deputados ao
Congresso Nacional: Dr. Joaquim Angusto da
Costa Marques. conta e vinte o seis votos e
Ires em sem rodo; lir. Annibal Benicio de To-
leio, cento o vinte e seis votos e Ires em sepa-
rado; capita° Dr. Maanel Sevaria no Ferreira
Marteles, noventa e seis votos; Dr. Joio Car-
los Pereira Leite, noventa e seis voto; e tres
cio separado. Cuyabá, 1 do março po 1918.
Japim Joaquim de Carvalho, presidente.—
Amarelo Radrigues CalhAo, masario.— Piemo
Pinto de Figueiredo, mesario. — João Sal-
gado Accioly, secretario. Reconheço vorda-
deiras as firmas dos cidadãos Jayme Joaquim
do Carvalho, Amacie° Rodrigues Calha° o
Firmo Pinto de Figueirodo. Doa fé. Cuyabe,
1 de março de 4e13.— Jolo Salgado Accioly,
seeretateca	 •

Campo grane% 1—Boletim eleitoral — A
mesa eleitoral da 2 meação municiai) de
Campa Grande, noa termas do § 21 do art.
das mstrucções alu go:as ao decreto 42.390.
do 7 de fevereiro de 4947, torna publico pelo
presente boletim que na eleição para Presi-
dente e Vico-Psi tente da Ilepublica e senador
federal realizada nesta data na seecto con-
forme consta na respectiva acta dos trabalhos
eleitaraes obtiveram votos: para Preá:Imite
da Republica. conselheiro Franceie° de Paula
ficalrienea Alves, com votos e trinta votos em
separado; marechal Emygdin Dantas Barrete,
dezenove votos e cinco volos em separado:
Dr. Bus Barbosa, quatro votos : Dr. Joamint
Francisco de A S3IS Brasil, quatro voto': co-
ronel Sebasdao Lima, quatro votos- general
Lauro Sodré, um voto o seis cedidas em
branco ; para Viee-Presicente da liepublica,
br. Delatem Moreira da Costa Ribeiro, cento
e tres votos e trinta c cinco NOt)3 em sepa-
rado; Dr. Joaquim Francisco de Assis Brasil,
sete votos; marechal Cavallo Dantas Bar-
reto, quatro votos; (ir. José Leopoldo de
Bulhões Jardim, um voto em separado e mia-
m-lulas etn branco; para senador federal,
coronel Pedro Celestino Correa da Costa, cento
o trinta o sete Votos e trinta e cinco votos
em separado; general Caetano Manoel Faria
e Albuquerque, una voto; Dr. José Maria
Meta°, um voto em separado. Sala da se-
gunda serei° eleitoral do municiai° de Campo
Grande. em um de março de mil novecentos
e dezoito.—Autonio benjamim Corrêa da
Costa, presidento.—Fornaudo Navaes, me-
sario.—Eduardo dos Santos Pereira, secre-
tario. Reco:Meço vordaleiras as ti 'mas supra
escriptas em minha lumeeira do que dou fé,
Campo Grande, 1 do março de 1918, em tes-
temunho da verdade. 62 M.—O tabelfilo,

,Eduardo dos emito: Pereira.

No Internato do Caceio Pedro TI
	chamedi á. imã es	 bearae para

prova oral dos eaxme$ de Admissão, os
seguintes candidatos
• , Turma afectiva — Acyr Guasque da
Faria, AlC3T Chagas, Armando Corrêa da
Silva, Benjamin Palma içarão nela, Bo-
lívar Joeellin Prreirat Nimes,Boanertzae
de Castro Tostes, Carlos Comes, Carlos
Etienne de Castro. Carlos Itodriguea Vi-
digal, Carlos Thomaz Pereira Filho, Car-
los Couto Duarte, Carne- m ijo Pompilio da
Silva, Celso Octav lano Prado 'Colija.
Cauby Pulelierio, Carlos Ludolf, Pi•imo
Peixoto de Vasconcellos. Diu Xavier
Cardoso, °Pagem ir Kromw, ler:hire
Paulo de Sã. Durval Fernandes da Silva.
DarterGabalda do Azevedo, Enodinn
neiro Rodr emes. Evaristo Ainreiril.
Edgard Alves doOliveira. Etimmuln An-
tunes de Figueiredo, Erotido4 da Silva
Neves. Ernesto Areias, Edmundo
dia i, Evilaaio Gonçalves Vil h:nova e Es-
tavam Leite Rezende.

Turma supplementar — Edmundo Po-
ferI i, Espedielo Mendes Correia. Emilio
Alvarez Pontes, Edgard Roma de Abreu
e Lima, Edgar(' Ramos de ' , ronca Bom,
Ernant de S. Thiago. Edgard Sapiente,
Eliaeu Lopego, Ernani Reis e Eduardo
de Oliveira,

(1 resultado dos exames de admissão
realizados no dia 19 do corrente foi e se-
guinte;

Alvaro Tavares Carmo. grilo 10; Al-
berto Soares de Meirelles, grilo 0 213:
Amaury Poggi de Figueiredo. grata 9 213;
Alvaro Bortnann Borges, gra° ia 516; Al-
berto da Silva flanava, 9 113; Amoldo
Flavio da Rocha o Silva, grão 9 113; Ayr-
lon Meato, grão 9 113; Anuiu corri,a da
Silva, grão 9, Ayr de Azevedo Pinheiro,
gráo 9; Alfonso Alves do Camargo, Fi-
lho, gráo 8 113, Abilio Azara Dias, grão
8 1l3; Aley de Azevedo Pinheiro, gráu 8; I
Arehanjo Penna Soares de Azevedo, grács
7 113; Andam Alves Lyrio, grilo 7: Ar)»
Norton Murat Quintella, grão 7. Alfredo
Moraes Junior, grão 7, Armando 'Falcão
Moraes, grão 7; Antonio ! T hick de Ma ga-
Moa Couto, grão O 510, Ariliur Reis,
grilo O 113, Aeylino Corrêa da Silva, grito
ti; Aristides Paz do Almeida, grán 6, Al-
fredo hlolinaro, grão 5 113; Altamiro
Parra Valioso. grão 5 113; Alfredo Julio
Ferreira V ianna, grão 5: "crie Qui.-
riu° de Oliveira, grão '5; Amacio Au-
enato de Almeida, grão 4 113; Anila Es-
1 aves de Atevedo, grilo 4 113; Adamastor
Dias de Pinho, greto 4 113; Ardidas Pint..:
Amando, grão 4. Um reprovado..

,	 — •

No C,ollegin Militar do Rio d o Janeird,
realizam-se hoje, 20 do correnle, 1i1
horas da manhã, os seguintes actues
oraes:	 •

série	 14e0grapltia	 Aliontma:
'fi g . 121, 125, 148, 161, 259, 306 e 512.1 . sério	 ueegraphia. para os se-
guintes candidatos: Nelson Munia Frei-
re, Ney Cuides Cargueira. ()atavio do
Castro Jardim. Orlando da Fonsam Rau- .
gel e Sylvio Cordeiro da Faria.

1' série Portuguez, para os seguin-
tes candidatos: Antonio Soares alarimia„
Coararyarti 11. alo V. .,'Perefra, CarIns
Tarnoyo da Silva. Cjro Conluie Baiano,
caeiano do Albuquerque Oliveira, Emes-
tovão Colombo. Fatiai ima da S I V3.
Dialina Williams Aliam Darey de Sone,
Picaluga; Ilumberto do Mello Figueiredo.
nanem de Atirou. liarkbartu P. I,. 'leu'-
dão, e Juvenal° Praga I, de Canipos. .

.1' série ,— Aridnuelioa, Para (» 110-'
etnias! cauditigLei . . beinjamin de Ça

.	 .
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• Realizam-se ainanhã. 21 do corrente,
os seguintes exames oraea:

1' série- Porluguez, para os seguia.
tes candidatos: José C. Monteiro Souza,
José V. Ferreira Filho, Luiz Fabricio
Silva, Manoel l'erreira. Orlando M. Cos-
ta, Sylvio Cunha O. Machado, Sebastião
Cordeiro, Sylvio Mello Torres, Sebastião
3Iotta G. \Tonna e Walter Azevedo.

1 4 serie-Aritinnetiea, para os se-
guintes candidatos: Antonio S. Marroig,
Armando le. Osorio. Gabriel S. -Santos,
Gilberto T. Silva Ferreira, Humberto,
M. Figueiredo, Hmuero Abem, Bar/a-
berto P. Miranda Jordão, Igno L. Con-
tinha. Juveneio Fraga 1. Campos. Jairo
D. Nunes, Leopoldo Gomes. Waldemar
Coelho NOM, Nnstor F. Budamaqui,
°sege Baplista Costa Filho, Paulo P. Sia-
rem L. Domingues. Pedra A. Menna
Barreto Filho • e Pedro AL Barros. .

1' série-Geographia, para os se-
guintes candidatos: Antonio Souza Ju-
nior, Arnaldo R. Moura, Armando T. Pe-
reira, Antonio M .Molina, Arapoty X.
Breio, Asthelio F. Porto, Alberto B.
Ferreira, ilçancisco Carvalho Junior,
João G. Gomes Sã, Luiz Roma A. Lima.
Nerval J. Abreu o Ricardo Guterres
Valia.

série-Portuguaz, para os seguintes
candidatos: Lean Nadem, Mauro Mouti-
nho Costa, Sylvio C. Paria.

P série-Scieneias. para os seguin-
tes candidatos: Aldo Iloll Aleyll, Antonio

M. Rostos Natio, Alberto A. Freire,
lienjamin a/asson Jacques, Helio A. Li-
ma, Henrique Fleuiss, Isaac Nahon, Nel-
son M. Freire, Nay Caldas Cargueira.

1 , serie- Geometria, para os seguia-
\ lea candidatos: Alberto Americano. Coa-

raeyara B. Valia Pereira, Carlos T. Sil-
va, eyro O. Buena, Caetano A. Oliveira.
christavão C. Faustino Silva, Djabna
(Williams, Allan, Darey t Picaluga, Ed-
gard P. Arrobas Silva.

Aviso-O ponto oral para os exames
de mathematica e seiencias será dado na
becretaria, ás 8 horas da manhã.

• •Na Escola Palytechnica do Rio de Ja-
neiro serão chamados a prova oral dos
exames de 2' série, hoje quarta feira, 20
do corrente. ás 111 horas da manhã, os
seguintes aluamos:

Alecanica racional - Antonio Germa-
no Andrade Pinto (2' chamada); Newtoa
"freire, ideal; Pallededit, Nianna Nagels

Topographia - (2' chamada) - An-
tonio Souza Portas, Sylvio Barros Cui-
rnarães.

Astronomia - (9 chamada) - Gas.4
tfio Santos Moreira, Antonio Leite Gar-
cia, Antonio Silva Afala Filho, Renato
Machado Werneck o Pedro Franzen
Bhering. Turma supplementar • Jose
Just baiano Castro Ilabelle. Waidemar
alagno de Carvalho e Luiz Pizarro Dias
Carneiro.

Economia politica - Paulo Conte-
vil Maurily, Armando de Vira-lie:e
José Wilson _Coelho de Souza, Alceu Se-
va Amaral, Joaquim Prata bahrinho,
e João Carlos Dello Lisboa. Turma sua-
;dementar: Araken Azeredo Cominho,
Malhai Alves Bastos e Nelson H. Ba-
ptista.

Resistencia - Heitor José aleldonado
Brandão. Agueiro Speridião Albuquer-
que, Feliciano Souza Aguiar, Frederico
Avila Bittencourt Mello, At'fonso Eelso
Alarchand, Tertuliano de Almeida Sam-
paio.

Turma supplementar - José Ernesto
Coelho, Arnaldo•Gareez de Faro, Emilio

Baumgarl, Ruy Mauricio Lima e
Silva, osmany Coelho e Silva e Alexan-
dre Barreto (2' chamada).

Estradas (2 4 chamada) - Julio Fabio
Saboia e Silva, Luiz Phelippe Pinto To-
rens:, Nelson Pereira Ehleres 'e Firmino
Sanes Botelho.

Exercidos pratieos de estradas (ti
horas) - Alvaro M. Barros Catão, Al-
iadas Ballariny, Breno Moraes Mesquita,
Manoel Moreira da Costa, Francisco San-
dias, Alberto Candeio Martilis, Olhou
Moder o Luiz Francisco Feijo Bitten-
court.

Architextura - Augusto Seabra Mu-
fiz, Renato Leal, Carlos Oliveira Freire.
o Armandino Ferreira de Carvalho.

Turma supplementar - Hilderaldo B.
da Rocha e Luiz Alberto da Rocha.

Alachinas - Mario Gusmão, Prio
Corrêa da Costa, Casar Au gusto de Mel-
lo Cunha. Adulpho Dourado Lopes, Ma-
rio Crissiuma Paranhos e Oswaldo Gui-
marães Sant'Anna.

Desenho de estradas - José Alves
campello, Erivviges Maria Itecker, !tar-
ifas brigo, Benjamin Franklin Kingston,
Waldemar José de Carvalho e Alberto
Rodrigues de Barros.

Exercidos praticos de machinas (ás
11 horas) - Suba de Castro, • Newton
Dunham, John Cranitner Junior, Brau-
lio Eugenio 314111er, Hildebrando Araujo
(Ides, Galdino Casar da Rocha, Francis-
co Villaneva o .Tose (turre] Dantas.

Pbysica industrial - Julio Miguel de
Freitas Filho, Casar Silveira Grelo,
Luiz Dias Lins, mutue Carvalho Fer-
nando-4s Junior e Ataliba Passos Lanage.

Nota - A's li) horat continuarão as
provas graphicas de desenhos, para mi
aluamos, (MC não tirarem ponto para
exame oral.,

Urai

Resulladd das .exames realizados na
Escola Polytechnica do Rio de Jaueiro, -
no dia 19:

illecanica racional - Approvada: sim-
plesmente, grão 4, Salvio de Almeida.
1fouve um reprovado, outro retirou-se
e tres não compareceram.

nes(steneia	 Approvado: simplas;
mente, grão 4, Francisco Sambes.

Economia pol i Uca - Approvados
simplesmente,. grilo 5. Aurelio de _Bo-
Baias Pedreira é Feliciano de Souza
Aguiar; grilo 4, C'esar Au gusto de Mello
..0141181. ET-49 2, Veta \i49_

Adolpho Dourado Lopes e Francisco dt1
Paula Araujo.

3tachinas - Approvados: plena:isentos
grão 7, Luiz Carlos de Andrade; grão os
Luiz Alberto da Rocha e Adilar Arada
pe Junior; simplesmente, grão 5,
deraldo Bandeirante da Rocha; grão
Carlos Sebastião Rodrigues Caldas.

Estradas - Approvados: plenamente::
grão 8, Edmundo Regis Bittencourt; grila
6. Raymundo Eurico Cavalcanti; sim-
plesmente, grão 5. Arnaldo Garra do
Faro; grão 2, Doralio Timotheo da Costa,
Houve dous reprovados.

Physica industrial-Approvadoa: pld-•
namente, grilo 6, Stephane Sainnier; sim-
plesmente, grão 5, Vicente Caminha dó
Sá Leitão e José Junqueira Botelho;
grão 3, Argemiro Couto de Barros.

Exercidos pratieos de estradas
Approvados: com distincção, Walter.
Luz; plenamente, grão 8, Gilberto dos
:lautos Neves, Carlos Cbmillo Leão:
Affonsn Celso Marhand, Olhon 'Alvares
de Araujo Lima e Luiz Mata Bitten-
court alenezes.

Exercidos praticos de hydraulieaApprovados: com distincção, Alfredo
Figueiredo; plenamente, , gráo 8, Nelson
Moreira niers; grão 7, Decano de Mo-
ntes Mesquita. Um não compareceu.

Exercidos /troncos de machinas -
Approvatins: com distinceão, Olavo
Freire . Junior e Deolindo Ferreira
Lima; plenamente, grão 8, Renato Lei-
te cliva; grão 7, Sedar Caia d'Arauje,
Raul Moura° de Araujo Maia e Roberto
Lima Coelho.

Exercidos praticos do topographia--4
Approvados: plenamente, :grão 6,Veleno
Pereira Sehimmelffeuze. simplesmente.
grão 5, 'Manoel Telemaco. de Souza o
Silva; grão 1, Manoel de Pinho Sara-
mazio e Arakem de Azeredo Continha.,

Exercidos praticos de astronomia
Approvados: com distincção, 	 Mario
Graveusten Borges; plenamente, grão
9, Jorge Lothazio Neisser; simples-
mente, grão 5, João Cenny., Um nãO
compareceu.

Exercidos praticos de mineralogia --i
Approvados: plenamente, grão 9,üttoni
condido; grilo 7, Oscar do Souza C.,
Salgado; grão 6, Lucia Marques da Sil-
va Ayrosa, Mauricio de FronLin [fess 0.
Ladario Canalano. Um faltou.

Exercidos pralleos de electricidade
industrial - Apprevados: Com distin
reão, Frederico Bandeira da Silveira;
plenamente, gráo nove, Julio Miguel do
Freitas Filho e Cecear Silveira Grillo;',
gni° seis. João Gomes Monteiro Valente.

Trabalhos graphicos de estalistica
Approvados: Plenamente, grilo nove:
"Saldo Corrêa da Costa: grão oito, Rena-
ta Leal e Angusto Seabra Munin grão
sele, Carlos do Oliveira Freire, Oswaldci
Guimarães Sant'Auna o Amandino Fer,
reira de Carvalho; grão seis, Mario Cr154
siuma Paranhos e Arthur do Carvalhci.
Fernandes  Junior.

Arthif adura - Approvados: Plena-
mente, golo nove, Solon de Castro; sim.:
'desmente, grilo tres, José Duarte Porto
Silveira e Newton Dunham; grão douss
Mario Moreira .

Aalronomia - Approvadosf Simples-4
mente, grão quatro, Leopoldo Jordão,
*florim do Volte; grão dons, Aurelio
it.larinoge.t Gonçalves. Houve quatro reprosts 

Resultado do exame de Astronomia':
errei:amado imitem - Approvados:
umente, grão seis, Jorge Sonhado Mei-
sanar; simplesmente, gruo ires, Oscae
de Souza Carvallio Salgado; gruo um
Alkendi Uch6a. »pua 

rerinisite ty

AlãO eolintalaeatla

Rangel, Francisco do Carvalho Juntar,
João Gualberto G. de Sá, Luiz Iloma da
Abreu Lima. Nerval João de Abreu, SNI-
via C. de Oiiveira Machado, Sebastião
Cordeiro, Sebastião da Moita Vianna .e
Walter de Azevedo.

• le série - Seira-leias, para os Seguin-
tes candidatos: Alberto Americano. Au-
tanto de Souza Junior, Arnaldo Ramos
de Moura, Armando 'Porres Pereira, An-
tonio de Mendonça Mofina, Arapoty Xa--
vier de Brillo, Asthelio Fernandes Poe-
to, Alberto Barbosa Ferreira e Ricardo
Guterres Valia,

2" .serie - Arithmetica, para os se-
guintes candidatos; Mauro Moulinho da
Costa, Isaac Nabon, Aldo Hei! Meyll. An-
tonio Leite M. Bastos Natio, Alberto
Americano Freire, Benjamin alassnn J3-
(lues, Helio de Albuquerque Lima o
llenrique Fleiuse.

1 4 série - Geometria -4 'Aluamos:
ne. 11, 48, 59, 73, 131, 201, 217, 237 ta
462.•

34 atino - Geometria 4-44 Alinurtasf
ns. 412, 466 e 741.

4 4 atino - Musica	 Alumnos: nu-
meras 183 e 1361.,	 .	 •
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Directoria de Meteorologia e Astronomia Sução do Meteorologia e Physica do Globo -Boletim do tempo - St-11°2s° do tempo em
todo O Brasil ao 1/2 dia do Grectovieh (9 lis. no Tilo de Janeiro) no dia 19 de março do 1918.

Lona norte-Reina tempo incerto em todas as regiões da zona. No extremo norte ao Maranhão, no Ceará cem alguns pontos do Per-
nambuco cabiram pequenas precipitações liontem e esta manhã ; em Ilhéus registraram-se vario; aguaceiros durante o dia do Imolem:
Zona ceutro- RoMa bom tempo uni toda a parte. Choveu e trovejou homem á tardo em Theophilo Ottoni, Catalão e em tola a extenslo de
Matto Grosso. A temperatura subiu, principalmente no IWailo do Rio. Zona sul- Apezar das trovoadas e chuvas cabidas bordam em a maior
Farte das regiãos da - zona, o tempo esta manhã é bom. A temperatura desceu em tolos os Estados, prIncipahnento no. Rio Grande. A
4naior temperatura de bontent, 35.0, em Relia Vista ; a menor, 7, 00, em Lagos. Prev6lo do tenipo para o District° Federal : Tempo-em
geral bom (2); passageira parturbação passivel pela madrugada e manhã (3); trovoadas locaes (3). Temperatura ainda muita quente-poa-
.sivelmente ainda em aseeusio (3). Ventos-sul á tardinha e noite ; preponderarão os do quadradanto norte durante o dia )3).-1) muito
possivel. 2 possivel. 3) algumas probabilidades. Nota-O serviço telegraphico melhorou consider avelmente.

• Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Grau/mit-h (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 19 do março de 19 t8.,
(Resumo do boletim organizado no Obsertatorio Nacional).

'
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ta, 1, Mara Útjao 	 tib . i 26.$ 2.0 Unita O 10"frattquillo. M. chs.(c. in). 2:i.5 22.5 12.5 C. pui.
Garra do Corda (X) 	
Vortaleza, 	 59.4 23.0 -3.0 SE 2 10	 -. 1 (c. t. manhã) 33.0 22.0 23.2 T. pra.	 -
Qui xerainobim 	 61.2 27.0 0.0 E 3 7	 -.. E. (c.	 manhã.) 32.0 25.9 2.7 r, r. pra%
Natal (X) 	
Parallyba .. 	
Recife 	

00.1
59;7

28.0
3j.0

1.0
.0.0

SE
SE	 .

3
4

7	 -,
6 Chão.

••-•
1. (chs. nt.m)

30.0
ao

22.0
24.0

vao do MitiCar 	 01.4 27.0 0.0 SE :1 4	 ...- 1.	 (n. manhã.) 37.0 22.0 -	 It. pai.
A racap 	 62.3 28.0 1.5 li 5 7	 - 1. 29.3 23.0 --	 1. pai.
Rabia (X) 	
Cactité 	 003 21.0 0.0 SE 1 o	 •	 -' I. (abs. manha) 27.0 18.0 -	 R. pra.
aunaria 	 ..... 59.1 27.0 1.0 Calma O 8	 . - B. 32.0 16.0 .
Mello Horizonte 	 - 61.4 22.o 0.0 SE 2 2	 - fl. (o. manhã.) 28.0 17.0
Theophilu Ottani 	 62.0 ' 23.5 -0.8 Calma t 10	 - I. (o. ut. mau) 20.6 19.5 -;	 C. pune
Uberaba 	 59.8 26.0 1.0 ,	 W 8 '7	 -. R. 31.0 18.0
Caxambú 	 i	 . 59.7 21.0 0.0 Calma V 3 B. 29.0 13.0
1•uyaz(X) 	
Santa Luzia(X) 	 .
Cuyabá 	 58.6 23.1 -2.9 •	 NW 4 10	 ;-: 1. (c. manhã.) 32.0 24.2 -	 C. t. pus.
Corunabil 	 61.7 21.1 -5.4 S 2 10	 - - • it. 31.2 20.2 0.2 Chs. pia.
Victoria 	 61•8 27.0 0.0 NE	 . 3 O PO. vagas. It. 98.5 23.5
Capitai Federal 	 OR.9 Mn 2.1 N 4 8 figs. vagas. Loa. manha.) 28.4 23.1
campos 	 02.1 27.0 0.0 N 3 o	 - B. (o. manha.) 31.0 20.0
Frinurgo 	 61•0 21.0 -1.0 NE 4 11	 -- - 28.0 11.0
Potropolls 	 50.6 22.5 0.0 NE : a	 1 .-- O. de manhã. 28.5 16.0
Rezende 	 60.0 22.0 1.0 Calma 1 II 13.(n.o.inanha.) 33.0 18.0 -	 T. pin.	 .
Cabo Frio 	 60.1 27.0 4.0 NE 4 O Pqs. vagas. 11. (v. manhã. 20.0 2:1.0 -	 V. ara pai.
Theresopolis 	 60.2 22.0 2.0 N 3 s	 - B. (o. manhã. 26.0 14.0
São Paulo 	 ' 58.6 24,r 4.5 NE 2 0	 - B. (c. manha 30.0 10.0 2.0 R. pm.
Santos 	 • 59.'0 28. 4.0 SW 3 3 Vagas.	 • S. 34.0 21.0
Paranaguá 	 60.1 '23.0 -2.0 SW 1 8 Cht-td. • I..	 • 29.0 19.0 26.2C. t. Mu.
Carityha (X) 	
Flortaimpolis 	 00.2 23.0 -1.0 S 2 10	 - I. 27.0 21.0 21.0 C. t. pra.
Lages
Porto Alegre (X) 	
	  - 13.0 -2.0 8 W , 2 O	 -,..

4

B. (o. mula)).
.

24.0 7.0 8.5 C. pie..

Uruguayana 	 60.!; - ._,.. SE 2 O B.	 (o. manh1) - - 4.0
afontevidéo 	
Buenos Aires (X) 	

50.8 18.0 0.0 NW b
-

2	 - -
e

26.0 13.0 -

Estado do céo: em dech los de céu encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmento encoberto. Estado do tempo: b, fiam; 1. incerto;
inão. Phennmonos diversos: e

'

 chuva; ne, neve; us, no oasecca; a, nevoeiro denso; nt, nevou:1 .o teatro; sa saraiva; go, geada.;
ti', trovoada com relampagos: t, trovões; 	 relampagos; o, orvalho; N . ventania. Os numeras indicat - vos da força do vento re,erem-se a •
Escola ihmutbrt do O calma a 12 torto. .A pressão harometrica acha-se reduzi ria a P C,, ao nivel do mar e a gravidade normal. ObservaçLes
meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi niedida no dia 19 as "7 lis., o as temperaturas Tomam
o

bservadas no dia 18 ás 21 lis.
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•
O movimento dos llospitaes da Santa Ca4

da Miseriecrdia e S. Zacharias o dos Despi-
cios de Nossa Senhora da Sande, de S. dolo
Baptista, de Nossa Senhora do Soceorro e de
Nossa Senhora das Dõres, em Cascadura, foi
no dia 18 do corrente o seguinte:

Existiam: naciunaes, 1.292; estrangeiros,
590; total, 1.888; entraram: naciona.es, 41
ostrangeiros, 23; total, 64; sabiram: nacio-
naes, 49; estrangeiros, 15; total, 64; faltor
coram: nacionaes, 5; estrangeiros, 1; total,
6: existem: nacionaes, 1.279; estrangeiros,
003; total, 1.882.

O movimento na sala do Banco e dos con-
sultorios publicus foi, no dia 13, de 1.525
consultantes, para os gomas se aviaram! .312
receitas.

Fizeram-se 43 e.itracçaes de dentei e 3271:0005000
jous000 curativos e pequeuas operações.

Sepultaramse, nu dia 16 de março, 51, pes.
soas, sendo: oacionaes, 46; estrangeiras, 8;
do sexo masculino, 29 ; do sexo feminino, 25;
maiores de 12 anuo, 22 ; menores de 12
11111109, 34; gratis, 29.

1

Sepultaram-se, no dia 11, 41 pessoas, sendo:
nacimmes, 35; estrangeiras, 6; do sexo mas-
c Moo, 21; do sexo feminino, 20; maiores de
1-2 annos, 23; menores de 12 anum, 18;
gratis 15.

000
2005000

. Scpultarain-se,;rue	 ot;8, 32 pessoas, send
1050

naciowaes, 29; estrangeira, 23; do sexo mas.
imbuo, 23; do sexo feminino, 9; maiores de

303000 12 annas, '10; menores de 12 anuas,. 22;
205000 gratis, 16.

10 OS IHJi)
1005000
1005000
1005000
2005000
2005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1035030

•
'	

384(3	 Quarla.-feira 20	 DIAIII0 OFPICIAL; 	 Março dó 10131
1

pene/o/ia	 de hleteorolog	 e 4s(ronomia ger Obsettatorio Nacional .1-Bestial6 Meteorologieo a. 1110 do 'anel" ió de Marte) dÕiøis,/

•

110048

•
O

F• •

5	 •

?3, o
je g DMECÇÃO E MOCIDADE DO MTO

EM yernot PO1 srecS00 8£1131.0.W6122
ngi o

.1 É El
„

g

espa 19/a

759.6

Cf•

23.6 19.5 90 NNW -	 2.8 10, Nb,	 Cl.;

14 hs 	 57.6 23.9 20.5 83 SSE	 7.3 3, Cu.
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max ma, 30°,1 á 12 lu. 00 ms ; minima, 22 0, 8 ftS 7 h1, 16
	

Evaporaçao, 0,7 ies. Chuva, 0.n, 1019. Insolação;

51.252 	
23.113 	
23.935 	
7.872 	

24.03-	
%1.967 	
44.673 	
40.387 	
4.101 	

15.031 	
24.273 	
21.147 	
50.390 	
48.894 	

41./82 	
33.923 	
11.195 	
5.452 	

23.157 	
31.330 	
35.420 	
35.442 	
49.235 	
(8.545 	
49.81 	
7.585 	

40.477 	
18:3n6 	
41.130 	
22.952 	
6.227 	 • 

51.718 	
41.893 	
45.233 	
45.442 	 a 	
6.123 	

42.493 	
12.919 	
34.341 	
21.066 	
17.368 	
23.461.# 	
8.543

50.265 	
59.611 	

Na 1 Rigadoria do TlieSoilito Nacional pa-
nm-so hoje as folhas atrazadas.

No 19° dia util de cada noz só se paga a
procuradores„

Por determinaçao do Sr. ministro da Ágil-
- §tiltura. a Directoria do Serviço de Povoa-
mento facilita, gratuitamente :

a) a offerta e procura de trabalhadores
Tinam o urbanos, colonos de tumidas. etc.,
mantendo para isso um registro do systema,
natureza e condições do seniço proposto, com
especificação das vantagens e obrigações re-
ciprocas

G) a venda ou arrendamento de terras pu-
blicas ou particulares, prestando aos interes-
sados Informações attMentes á leghlarilo fe-
deral e estadual, ás áreas, natureza e quali-
dade dos terrenos, sua situação, distancias
dos centros- consumidores, condições clima-
tericas, etc.;

e) a inscripção dos proprietarios agricolas
no Registro de Lavradores, Criadores o Pro-
fiss:onaes de Industrias Connexas, existente
no Ministerio da Agricultura.

A Directoria do Serviço de Povoamento
proporcionará aos Interessados, com a maior
brevi lado passiva!, todos os esclarecimentos'
de que necessitarem, desde que sejam indica-
dos os endereços- nome, agencia do Correio,
estrada de ferro e Estado.

Cumpanhia do Loterias Nacionacs do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista gerui
dos premies da 57 • loteria do piano 351, 61.4
extracção do atino de 1918, realizada em 19 de
março do 1918, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § £2, lettra j
e art 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fovereir, do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica,

ApÉratimaract

	

21.146 e 21.148 	

	

21.272 e 21.271 	

	

B0.120 	 	 1002000

	

18.971 	 	 2008000	 Usam

	

25.021 	 	 1008000

	

V1.124 	 	 1002000 21.141 a 21.150 	

	

2.931 	 	 1;0008000 21.271 a 21.280 	
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Officio do presidento da Junta CommercialPARTE commERcIAL 1:i do Paraná, communicando haver sido eleito
_JÁ deputado áquella junta o commerciante Alto-

, vir Ferreira de Abreu e remettendo a lista
dos commerciantes matriculados naquella
junta, durante o anuo proximo passado.—
Mandou-se archivar.

Camara Syndical.

Crase ornem DO muna s Morei ;mutua

	

00 d/v	 vista

Sobre Paris..... 	 664
Sobre tomired 	 as 13 11/32 13 7/32

$672
Sabte Hamburgo 	 	 —
:Sobre Italia... 	 	 —	 S452
Sobre Portugal 	
	

25185
Sabre Nova Yerk 	
	

35838
Lib. esterlina em moeda	 —	 203800
Sobre Buenos Aires (peso papel)..?

	
15720

Sabre Ilespanha (Peseta) 	
	

$962
Sobre Holland,. ((brina) 	
Apolices geram dei:009$. 5 al • se 893$000
Apolices Estradas de Ferro 	  8485000
Apolices Saneamento da Baixada 	  835$000
Apoliees Compromissos do The-

 8455000sono, vedas. %. nom 	
Apolices Compromissos do The-

sono, 1:0005. 5 %. port 	  8405009
Apolices do empresai= municipal 18 15000

	

' de 1017, port 	
Apolices do emprestirno municipal

de 1917, nom 	  1815000
Apolices Minas Geraes,1:0005, 5 	

845$000nom 	
Apetites Rio do Janeiro, 1005, 	

9155034	 port 	
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Mie Sul Illineira) 	
	

57$250
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Babia c/59 s/	  10a$250
Dearnturea de Companhia Tecidos

Magéease  "5
	

1455000

Vendas a prazo
DOO Companhia E. de F. F. Brasl-

loiras (Rede Sul Mineira), v./c 	
30 dias 	 	 D8J000

300 da Companhia Cossionaria Do-
cas do Porto da Balda; etá0 °Ao
v/c, até 18 de abril 	 	 1.015300

103 e 290 da Companhia Cessiona-
ria Dons do Porto da Balda,
c/50 %, cfr 30 dias 	  10 2$030

Venda por aluará
19 apoliees Estradas de Ferro..,. 8175003-

Secretaria da 'Canaara Syndical do Rio
de Janeiro, 19 de março de 1918.— À. Sit
'nome% syndico.

JUNTA  COMERCIAL
Se sio em 7 de março de 1918

FRESIDENT E, TORRES; DIRECTOR MERINO, DR. MOURA

BRANDÃO

Presentes, o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceiçio, Urda, Almeida, Ma-
galhães, suppleutn Sayao; faltando, com causa
lustificadada, o diroctor da secretaria, Dr.

Communicaçâo do Juizo cio Direito da fia
Vara Civel sobre a fallencia dos commer-
Ciardes Marques & Ribeiro, estabelecidos á
-rua klzira Brando 4, 1084-a Autiote-se&ar-
Éhiva-se.

Requerimentos:
. Do Rodrigo alatina Junior e Araujo ar Bar-
ros, para serem admittidos matricida dos
cominerciantes.—Sim, passe-se carta.

De Gabriel Alves de Brito Afala, o Antonio
Pimenta Guirnaraes, para se passar carta de'
agente do leilões á vista de seus instrumentos
de fiança, que apresentam.— Deferido.

De Dussault, Chivil Át Sons, Inglaterra, para
O registro da marca aGiraffe Brami» em ro-
tulo cora a figura de urna girafa, que distin-
gue tintas e vernizes de sua fabricação.— De-
ferido.

De A. Stern & Company, Estados Unidos da
America, para o registro da marca represen-
tando a figura de urna elipse o junto della a
figura de uru homem, mie distingue ligas, do
sua fabicação.— Deferido.

De Bagley & Wright, Limite'], Inglaterra;
para o registro da marca em rotulo com dize-
res o a figura de um papagaio, quo distingue
linhas de costura, do sua fabricado.— Defe-
rido.

Do R. Singlehurst & Comp. Limite& Ingla-
terra, para o registro, em renovação,
marca «Lontra* em rotulo com a figura de
uma lontra, que distingue o sabão commnm o
detergentes, de sua fabricação. — Deferido.

De AuteniO Alves Pinto, para o registro da
marca ellaralicida Propheta» em rotulo com
dizeres o a figura do um 110013111, que distin-
gue uru pó para extinguir lascada, de sua fa.
bricaçâo.— Deferido.

Da Socielade Anonyma Casa Wellisch para
o registra da marca sLolotte» em rotulo cotia
dizeres, que distingue perfumarias de seu
commercib.—Daferido polendo usar a marca
sómente nas caras dos rotules apresenta los.

De Manoel Fama para o registro 'da marca
uGniuma Lustre Esmalte em rotulo com dizeres
e a figura em basto de urna mulher tendo
nas mios rim canarinho, que distingue trona-
m& para tecidos, camisas, collarinhos, punhos,
etc. de sua fabricação.— Deferido.

Do Theophilo de Andrade, para o registro
da marca aGonocelleil que distingue um pre-
parado pharmaceutico de sua fabricação.—
Inferido.

De Amaral & Comp., para o registro da
Marca «Malta» em rotulo com dizeres que
disttngüe o calcado de sua fabricação.— De-
ferido.

De José Fernandes Aliou, para o registro
da marca HAlvear» que distingue cigarros de
sua fabricação.— Deferido.

De Antonio 1 1 into & Comp., para o registra
da marca «Pinto» em rotulo com a figura de
um pinto, que distingue graxa e 01003 de sua
fabricação.— Deferido.

De A. Mello ia Comp., para o registro da
marca alitinxinola em rotulo com dizeres e a
figura em busto de um velho, que distingue
aguardente do sua fabricação.— Deferido.

De Antanio Joaquim da Rocha,,para o re-
gistro da marca «Casa Original», que distind
gue productos de marcenaria o carpintaria5
do seu commercio.”- Deferido.
, De Joaquim José Bastos, para o registro dà:
marca sOilearia, em rotulo com dizeres o a fil.
tura do uma mulher, tendo na mão direita.
um espelho, que distingue perfumarias, ele
sua fabricado.— Deferido.

Do Dr. Vital Bittencourt, para o registro dti
marca eZurika», em rotulo com dizeres O a:
figura de uma andaina, cujo corpo Orna o
cabeço da latira nZe daquelle nome, que
distingue perfumarias do sua fabricado.-
Deferido.

De Alfredo Geoffroy, para o registro da:
marca aGuaracya, em rotulo, com dizeres ei
um semicirculo em fôrma de sol, que distioa
gue um preparado para cabelos, do sua faa
!miado.— Deferido.

Do Camillo Dubuimon para o registro da
mard allotel-Pensão Larangeira» que distinti
gim pastelaria, doces, conservas, do seu Cela-,
marcha—Deferido.

De MartinsPillios para o registro da marca
Chá do Paraná, marca andaloza em rotulo
com dizeres, que distiugue chá e malte, do
seu commercio.—Deferido.

Dos mesmos para o registro da marra Cho-
colate Fabrico Especial para Botequins marea
FPQ, que distingue o chocolate da sua fabri-
cado.—Daterido;

De Abranches & Povoas para o registro 4
marca Camisaria Luva Preta em rotulo conã
dizeres,.» o desenho de ornadora, que distin-
gue muras brancas, artigos do armarinho o
perfumarias, de sou commercio.—Deferido.

De Aos-Mino Simões & Comp., para o ima
gistro da marca Serrana em rotulo com di-
zeres e a figura de uma mulher, vendo-sa ao
fundo diversas montanhas, que distingue a'
manteiga de seu commercio.—Deferido.

Da Carlos Yianna Bandeira, para o registro
da marca ("bisca de Tiritas Bandeira», em
rotulo com deseabo de uma bandeira, com a4
internes C v li e,n monogramma, que distin-
ga° tintas do sua fabricado.—Deferido.

De R. Garcia, para o registro da marca
alaison do Lions em rotulo com dizeres e
figura de um leão, que distingue roupas bran-
cas e aceessorlos, de seu commeroio.—Indes
ferido por imitar a marca ii. 4e709, dos Esta-
dos Unidos.

De A. Rodrigues Eiras & Comp., para lhes
serem transferidas as marcas registradas nesta
junta sob ais. 3.705 o 7.401, por José Passos
e J. Passos, de quem 51.0 successores.—De-
ferido.

De Alfredo de Carvalho & Comp., para lhes
secam transferiam as marcas rogistradas nesta
junta sob ns. 8.703, 9.573, 9.57i, 9.896 e
9.897.—Daferido.

De Manoel Ferreira Gomas Savedra,.para
ser eanaellada a marca registrada nesta junta
sob n. 8.555, pela °maneta firma At. Sa-
ve ira & Comp., de que é succamar. — De-
ferido. •

De Mero & Comp., para o eaneellamanto
de sua marca «Serranas registrada na Junta
Cominereial do Rio Gran-le do Sul, sob nu-
mero 2.415, á vista da cutia.) o demais do-
'aumentos que apresentam.— Deferido..

De José Maria da ,Fonscea (successores),
Jayme C. Nunes: Cruz & Pilheiro. II. S.
Foxon, Alves Pinho, Frederico Mérat
Comp., Guia Ferreira & Atinado, para o de-
posito de suas marras registradas nesta junta
sob ris. 5.319 a 5324,12.899. 12.916,12.886.
12.808, 12.826 a 12.827, e 12.802. — Defe-
ridos.

De A. Salgado Leneart, para o deposito do -
sua marca de tinta FIX, registrada na Juntg.
Connuercial de S. Paulo sob u. 	 Dea
ferido.

Do Raphael Buongermine, para o deposito
de sua marca de artigas de bar e confeitarI4
ti% Paulicéas, registrada na Junta Comutar; -
eia! do S, Paulo, sob u., 3.390.— Deferido&

De Santos, Moreira Se Comp., para o regIsa
sicloro Cairmos, abriu-se a sesslo. 	 ,,,Ltro da marça riAndaluzan cru rotulo com bor-

daduras e a figura em busto de urna mulher,
Fpi 1iao approvada a acta da sesslo ante- que distingue tecidos de toda a espade, de

cedente.	 seu cominarei°, bem como lenços.— Defe-
Expediente:	 rido.

Do Carvalho & Irmao, para o registro da
marca ((Café Carvalho», em rotulo, com a fi-
gura em busto de uma mulher entre folha-
gens, que distingue O cate do ,suia fabricanao.
Ir-Deferido,	 ^ •



3848 • Quarftr-feirá .4 • Marçõ	 —MARIO OFifICIAL 

Pinto, Migalidis & Comp., J. Mesquita &

Comp., Asniss & Comp., Albino Mesquita &
Comp., D. Marques de Oliveira & (omp.,
Vianna Silva & Comp., J. Koriz & Neves, para
o archivamento de seus contractos sociaos.—
Deferido.

Da A. Ribeiro & Comp. ) J. Barridos &
Cauls,, para o archivamento de seus contra-
otos sociaes.—Existindo firma ideada regiss
traia a regularisem o voltem.

De ?cague & Comp. e E. G. Fontes & Comp.,
para o archivamento da alteração do seus
contractos soeiaes./-Deferido3.

Do Bernarilino Alves da Fonseca & Filho,
para O archivamento da alteração de seu con-
tracto social .—Deferido, ca pacitando-se o me
gistro da firma anterior.

De Teixeira ifit Noneira. Lonbet, effereueq
&: Comp., Silva Msagnelli, Vianna Silva As
Comp., Bastos& Alves, J. 13. Pedras& & Comp.,
Lopes Luz & Comp., Alfredo Storiuo & Bento
Martins, Magalhães Machado & Comp., An-
drade Costa 8. Comp., Moreira SZ Dento, para
o arelevamento do seus distractos sodae.s.—
Deferidos.

De Thomaz Pereira & Racellar, Abrão aa-,
lomão, Fernandes & mona. Soares & Silva,
alanoel Barbosa fe Comp., Luiz A. Fernando%
•.\rmanti Wallach, A. de Souza Bastos &Souza,
G. Oliveira & Ribego, Lopes Ferreira &
C.oclho, J. 5. de souza Sz Comp., A)res si
Soares, Moura & Carneiro. Vaz, Fernandes &
Comp., Fernandes Az Itodrigues, Abreu & Joe-
dano. Cunha, Pinho & Comp., Valendo] de
liliveira & Comp., Gonçalves & Greco, SiaMes
&• Aguiar, J. B. Alves, alayrink Veiga Ri

Luz & Pires, G. Figueiredo & Comp.,
Paulo N. Wigderowitz, Vaie, Cunha & Comp.,
para o registro de suas firans.—Lreferidos.

De Cunha, Ig nito & Comp., para o cantei-
lamento do registro de sua firma.— Deferido.

De Oliveira Mala e Alexandre Vigorito So-
brinho para se &anotar no registro de suas
ermas a mudança de seus estabelecimentos,
para a rua Primisiro de Março 11. 73, i o an-
dar e ti. 24, respectivamente.—Deferidos.

iDe 13astos Dias para se mictar no registro
de sua firma a elesnlo do sul capital a
500:0005 e que tem nina fabrica para estam-
paria de cartões e deposito de material á rua
Vaaristo da Veiga ti. 20, loja.—Deferido.

De Manoel de Mendonça para se annotar no
registro de sua firma a abertura do mua.
á rim General Calilwell ii. 107.—Deferido.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, em ta de março da 1018.-3Iario
Soares Pinto, 26 Oleia'.

o capital do Zi;000J000;

114;fflo dos contraetes, das altera,..ões e dos
(listrar/os (fax	 COMMO'Cip Md-
belecitiat nesta prae41 areldrados em sessão
de 7 de março de 1913

Cutractos:
• Do Pring, Bastos & Comp.. firma ['empasta

dls sacie . solitlario t Francisco Marques de
Mendonça Poing. Antonio Marques da Silva
Pring, Francisco de Souza Maio, Ilidiria Azes
todo, Manoel de Magalhães Ribeiro lia ;tos,
Uno Antonio Pereira, J03(5 Fernandes Ribeiro
c do commanditacio Francisco Ribeiro Massa,
para o commercio de sacro; e molhados, á
roa do Do-ario ri. 26 e filial em Cabo Frio,
roto o capital de 403:0005, suado o capital do
connnandnari0 de2o:0005001;

De Jeito Antonio de Almeida &C.Oinp., firina
COuipOsta lies sacias solidarios João Antonio
de Almeida e João Ilibuiro Antunes da Silva, •
com o comilierelo de canas e molhados,

MariaEstiada 	 Angu n. -iO3, tom o capital do
20:000j0!0;

Do Migailidim & Comp., firma Comprida do
sacio solidado Miguel Jamb Migailials e doa
sonos de. industria Simão Jorge Themaz o
Abrahão Jorge, para o rorumercio de coarei-
titia; á rua do Senhor dos Passos n. 9a Com.	 ,

Do Vietorino Ferreira da Costa, para o de-
posito de sua Marca de bebidas em rotulo
com dizeres, desenho de feudos e a figura do
um elepbante, registrada na Junla Gornmer-
eial de S. Paulo sob n. 3.307.— Deferido.

De Alfresio,de Camargo, para o deposito de
sua marca de preparado para humosa de
chapem; st) Idealo em roteio com dizeres e
o desenho de um chapeio seguro por dulS
Mães uma ema urna escova, registrada na
Junta Commereial de S. Paulo sob u. 3,398.
—Deferido.

Da Sociedade Anonyma Arnideria Paulista,
para o deposito de sua marca de farinha do
milho eCondoro em rotulo com dizeres, regis-
trada na JUI tta,Commercial . de S. Paulo sob
n. 3.403.— Deferido.

De Emite liame), para o deposito do sua
marca de perfumarias em rotulo com o de-
senho do uni vidro cat •acteristico e visto de
frente e de lado, registrada na Junta (hm-
marcial de 5. Paulo sob a. 3.403.—Delbrido.

Do pharmaceutico Arda de Paula Souza,
para o deposito de sua marca de um tirana-
raio pharinaceutico eAnipoulas aniiquindeaso
registrada na Junta Commercial de S. Paulo

o. 3.400.— Deferido.
De J . Abreu & Comp.. para o deposito de

sua marca oCainisatia Confianças para artigos
do homens o crianças armar • inhos, etc- re-
giaada na Junta COmmercial de S. Paulo
sob n. 3.40.— Deferido.

Da Companhia do Calcados Flora, para o
deposito do sua marca tio calçalos e produ-
atos enganares °Calcado Mono, registrada
tia Junta Comniereialile S.l'aulo sob u.3408.
— Deferido.	 •

De Irmãos Ferreira & Comp.. para o depo-
sito de sua marca de rendas sA Coarensoo em
rattfo com a figura de uma moça fazendo
teu a:. registrada na Junta Cotamo:ia' de
S. Paulo sal.) 11. 3.409.— Deferi lo.

De Frederico Strang.nara o deposito do sua
marca de preparado t lorinaceutico (tetro-
pir ao em rotulo com dizeres, registrada na
lauda Commercial de S. Paulo sob tu. 3.111.
—Déferilo.

De Nadá] Pontes & Comp., para o depo-
sito de sua marca de calçado em rossio com a
figura de um indio. registrada na Junta Com-
a' enojai de S. Paulo.

De Fernandes Costa -dt Comp.. para o de-
posito de suas marcas de algo•Mes, miltinS o
palmes brancos e lisos, repretemando a

- gula do uma °guia e de um estrabo, re-
gistrada; na Unta COWITICItià de S. Paulo
sob to. 3.112 c3. 113.—Dotorido.

De Custodio da Costa Pereira para e depo-
sito de suas marcas de arame farpado a sal
(2) Criador em mudos com dizeres. registra-
das na Junta Commercial de Minas Genes,
'sob ns. 311 e 3. A. — Dá/ri lo.

Ele Alexandre Campos & Coem, para o
deposito de sua ma ra de sal Estrella em ro-
tulo com dizeres e a tieura do urra estreita,
registrada na Afina Commercial do Minas
Deraes sob n. 31E—Deferido.

Da Sociedade Anonyino. Ibreellos para o
arriiivieleiVo de seus estatutos e demais do-
aumentos de sua constitierio.—Defurido.

Da Sociedade A nonyma Êtslilksemonts
hen pra o are/içamento da acta da /15,0111-
MS geral que apprOvOu o laudo de louvados.
—Deferiln.

Da Socicd ide Cooperativa de liespoimabili-
titule Limitada O Credito Popular para o ar-
thivamento da lista do umos socius.—Dorb-

lio fim Nations.' City Bank et Now Volt
para o archivamento do deposito da decima
parle de seu capital e da lista de subseripto-
tes.—Deferido.

De Souza &Silva; Pring, Bastos & Comp., •
• Alfredo & Henrique, Amaral, Sá &.• Comp.,

tbnie Scarrone & C.emp., Iluda /Milan St
Comp. Ribeiro Se Moura, João Antonio- de
Almeida je Comp., Mello & Comp., Canoa*"

De flachich", Zaidan & Comp., firma com-
posta dos Meios solidados Haeib Hulha;
Calil Ilachich o Anda Zaidan para o com-
mareio do madeiras e materiaes, á rua José
Mauricio u. 131, e filiaes á rua da Gambáa.
n. 133 e atenazes Vieira n. com o ca-
pital de 70:0005000;

De J. Mesquita & Comp., firma composta do
sedo solidado João da Motta Mesquita arda.
commanditaria Carlota Malhada Soares de
Mesquita, para o commereio de alfaiataria, á.
rua da Canielaria a. 80, como capital de
20:0005, sendo 10:000$ da commanditaria.

De Alfredo & Henrique, firma composta dog
rocios solidarids Alfredo José dos Santos e
Henrique Cantilenas, 'para o conterei° de
couros o ar tios, á rua S. Pedro a. 197, com
o capital de 150:0035030;	 •

De Souza ' & Silva, firma composta dos m-
rios solidados Antonio Augusto de Souza to
Matheus Fernandoa da Silva, para o COmmer-
cio de commissães	 consIgnacfies, á rua Pri-
meiro do Março n. 00, mui o capital de
30 •000$009 •

Do. J. Roda A. Neves, firma composta dos
meios s lidados José Roda Gongolos e Sera-
plibu'Moreira das Neves, para o commereici
de botequim, á tua Marques de Abrantes 2,
com o capital de 11:0005090;

lie ASMiSS (Sr Comp., firma composta dos
SOCIOS solidarios Mayer ASSI1S, Atina Kauf-
ruam/ e Eludia Stemberg, para O effinmerrio
mie artigos Japoirezes,com o capital de 15:0003;

Do Albino Mesquita & Comp., firma com-
posta do sacio 'solidado Albino de Oliveira
Mesquita e do mio de industria Oswaldo
Costa Mesquita, para o comine/tio de andei-
rasas t»ateriaes, á rua Clapp o. 38, com o
capital do 23:0005000. .

De A. Mello & Comp., firma composta dos
socios solidarios Antonio alellegfia Silva e Al- •
varo Lopes l'iuto, para o coniVaercio de fa-
brico de bebi Ias em geral, com o capital do
4:0003010;

De Amaral Sá & Comp., firma composta dos
&avios sob lados Dento Martins do Sá, Alfredo '
Storni e Joaquim Corrêa do Amaral, para o
commercio de exploração (10 1110/1 estampa
plegorica, á'rua da Car:oca ti. 16, com o ca-
pital de 8:0003900;

De Campes & Pinto, firma composta dos
socios solidados • Silvino Ferreira Campos o
Modesto Piau do Almeida, para o constnercio
de restaurante, á rua da Lapa a. 23, com O
capital de 5:0308100;

De D. Marques de Oliveira & Crup., firma
romposla dos socios • solidados Dano Marques
de oliveira e Jacques de Carvalho Danspet,
para o commereio de meraes e pedras pre-
cio	 msas, co o capital de 20:0098030;

De Luiz Surrou & Comp.. firma composta
dos %Mios solidarias Luiz *anime o JOSÚ
Searrone, para o connuercio de vidros, com o

*capital de 11:0003030;
De Ribeiro Ar . Moura, firma composta dos

mios solidarias Luiz Ferreira Ribeiro e Auto-
aio Moura de Oliveira, para o 001111/100010 do
indiatrin de torneiro, á rua. Buenos Aires nu-
mero :307, COM O capital de 12:0005000; •

De Vivam Silva & Comp., firma composta
dos meios solidados Vicente Gonçalves Violino.
da Silva e Albino Garrido Ribeiro Leite, para
o cominarei° de ferragens, importação. á. rua
General Carnai •a n. GO, com o capital do
300.000$0,0.

Alteraeões:
Dernardism Alves da Fonseca Ai Cilho;

'filibraudo a firma para Bernardino Alves da
Fonseca & Filhos, e entrada para a sociedade
110s sscies Carlos Alves da Moita Fonseca o
Jaynto Alves da Moita Fonseca, passando o ca-
pital social a ser de 100:0006003; .

Do E. O. Fomes A.• Comp., fica suecessora
da firma A. G. Fontes cre Comp., assumindo
todo o activo e passivo;

De Perigue (uiva! & Comp., mudando a fir-- •
ma para renque & Comp.; o capital is elevado
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Renda arrecadada mo 19:
Em ouro	
Em papel

Total 	 	 259:4375385
(tenda arrecadada do i a 19

do corrente 	  2.989.0373200

Etn igual perlado de 1017 	 	 2.317:16057;4

DilTerença a maior eir. 1918 	 	 6T2:509486

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.802—Mamaria' deseripítio da inv.mril o

de imperrciçoainenlos em na &titias outonal-
ficas de limiar c soprar vidro» paro que
pretende privilegio Afiliar Wilzer,
lindo Cm &lila OUVI, Seine, França.

•
131:ta05495
128:0305890

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distneto Federai

Renda arrecadada de 1 a 18
de março do 1918 	

Renda arrecadada em 19 do
mesmo moa o anno 	

3.012:9275112

'SM Igual parlado de 1917...; 3.045:1985506

2.841:5505551

171:5705560
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Caibre-ao esta invendo a machinas do to-
mar e soprar vidro do typo ein que o vidro
fundi lo é introduzido por sucção no extremo
im(erier do molde medidor ou parison o em
que a onerado successiva das diversas partas
da machina se enchia mecanica o automa-
ticamente.

A invenção tem por objecto combinar com
unia Joanina de tornar e soprar vidro do
typo mencianado, as caracteristicas tiaserl-
fitas na minha patente Maleza ri. 20.299)13.
Uma mobilia do tomar e sopear vidro do
typo mencionado e sogiutdo esta itivendo,
comprehende- caracteristicas que tornam pos-
and parar, remover e substituta-ajustar,
reparar ou por em moi imen to qualquer uma
ou mais mobilias do um grupo de ~chinas
operando conjunetamento can um forno, som
interforencia. mesmo inomentaneam mte, com
a operaçto das outras machio:is ou inaniam
do grupo. Uma, wachlua do tornar e soprar
vidro, do typa mencionado o segundo esta
invent.:to, compreheude tombem caracteris-
ticas que pontuem actuar qualquer uma ou
mas das ruachinas de um grupo de machinas,
independentettente das (nitras maebinas ou
mobilia do grupo. Unia mordia de tomar
e soprar vi Iro, do tvpo mencionado e se-
gundo esta invendo, comprehende Cambem
dispositivos que permaern mio as durações
relativas das diverg is operações a que se sub-
moita o vi tro e que constituem um cyclo va-
riem facilmente de moda que as durações das
ditas operações fiquem adequadas a (Waren-
tos aquecimentos e misturas do vidro o a dif-
remoça no volume dos parisons c no feitio dos
moldes.

A imençao pramit io o empino em inani-
rias de tomar o soprar vidro, do Lvpo mencio-
nado e segundo esta invençlo, do parisona
curtos, mas de grando dianteiro, e ¡tonante
tombem que se estique o parisen, sob a acção
da gravidade, até o comprimento desejado,
coma se faz em mobilias de soprar vidro
coloradas manualmente e em que se usam
misturas or linarias de vidro, O tempo notes-
sano para esticar uni pariam pela gravitado
varia muito e depende do aquecimento o--na-
tureza do vidro e foi+ io o fmm do; frascos a

'produzir. Uma maldita de tornar e soprar
vido, segundo esta invenção, perimia°, como
já se disse, variar o temito durante o qual se
opera o vidro. b que permitia que a machina
se adapte a dirersas factores quanto ao aguo_
cimento ou natureza do ‘idro e feitio e peso
dos frascos a prcduzir, ec,i machinas automa-
Ocas conhecidas do tomar e soprar vidro,
isto não é passivo] e, portanto, é necessario
eliminar a operação de aldear pela gravidade.
e empregar um prisma Mijo COingrinient0 50
approxime do artigo acabado. O emprego de
tal pariam pólo soe inconveniente, pois cai

a 60:0005, e mais algumas modificações em
seu entrado social.

Distractos;
De Moreira & Bento, que se dielve pela

sabida do socio Antonio Moreira da Silva re-
cebendo 6:0005. ficando com o activo e pas-
sivo o sacio José Augusto Ceuta, sendo seus
haveres de 0:000$000;

Do Andrado Costa &Comp., que se dissolve
pela sabida do sacio João de Andrade Costa
recebendo 63:0i5a370, ficando com o activo o
passivo o socio Henrique Caultiraux, sendo
seus haveres de 20:00.15e0).

De Alfredo Storni & Bento Martins, que se
dissolve, ficando o activo e passivo com a
firma Amaral Sá & Comp., da qual fazem
parto os sacies da firma dissolvida;

• Do Bastos & Alves, que se dissolve pela si-
tilda do soda Loonarlo Lopes Alves rece-
bendo 45005, ficou com o activo e passivo o
soei° Antonio Bastos Ribeiro, sendo o seu ca-
pital de 4:5005)00 :

De Lmea Luz & Comp., que se dissolve pela
sabida do sido Sobastiâo Lopes da Silva rece-
bendo 1:004, ficando o mio Mimei Luz com
o activo sendo SMUS haveres do 1:0,M5 o o SOciti
nonato Nascente de Araujo Martins nada re-
cebo.

Do J. B. Pedrom êt Comp.. pelo (alteei-
imanto do sacio Jacyntho Conifacio Pedrosa
nada recebendo seus herdeiros, o sucio Luta
Ferraz Coelho moda recebendo, ficam com o
activo o passivo 03 500103 Iguaria Fonseca &
Comp. no valor de 40:873$288:

De Loubet, Chorencq & C', que se dissolve
pela sabida do sacia leio Loubet recebendo
100:0005, tirando com o activo e passivo 09 se-
dos restantes rui mporlancia do 20:0005000;

De Magoa:toa Machados dr Comp., que se
dissolve pela sabota do somo Joaquim 'leitei-
ra da Silva roca-Lendo 22:871$190 e ficando
com o activo e: passivo o; SOCiO3 restantes na'
imporia:leia de 110:0:05900;

De Silva Magnelli, que se dissolvo pela se-
ilida do sono Leão da Silva recebendo réi4
so:olosotto ficando com o activo e passivo o
socio Praiiusappe afogueio, sondo /MUS have-
res de 34:0)05. 00:

Do Teixeira &Nogueira, que se dissolve pela
sallida do sacio José Rodrigues Teixeira, re-
cebendo 45:000 ; o o socb Joaquim l'ilito No-
gueira. recobendo 10:0003000;

De 'flutua, Silva de Comp., que se dissolvo
pela sabida do sucio commanditario, na ta re-
cebendo, ficando com o activo e passivo o
sacio solidaria Vicente Gonçalves Violino; te-
recebendo haveres na importando de réis
275:00040,0.

.---

neCTincAtao

De alterado:
De Cunha. Pinho & Comp., polo retirada

do sacio emmanditario João da Silva Pinho,
recebendo 10a:0005 c passara a solidados os
socios de industrio José Carlos Pereira Pinto o
Agostinho Coligues, e não coma saldo pu-
blicado.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 15 de março de 1O18.--0 3" oficial,
Guilherme Rarbedo,

dons parisons de peso igual, o pariam: mais
amnpridn terá a ~adiei° maior em contacto-
com molde pariam comparado com o pariam
mais curto, e dali o °Peito esfria:1ov d9 mor- .
do parison sobre o PdP14011 mais comprida será.
maior que o efeito esfriados' do molde part . •
son sobro o parimos mais curto. lisando-so,
um evitou comprido, e preciso empregaram-
se misturas de vidro muita matem:eis c uma .
pressão de ar tle 500 a 1.00 granimos par
milimetro qUadratiO para soprar o pariam ato
á sua forma final, ao povo que, nsando-se
parison cinto, não é precisa o emprego de
taes misturas inalleaveis de vidro, sendo ape-
nas monja tuna rossio de ar de 120 a .
150 gramou por mid metro quadrado para
surar o parison para fo 'mar o artigo-acabado.

O dispositivo de tinia-ia que re empresa na •
mathina de soprar segundo esta Ulvene10,
demanda pequenas e pouco di;çn liOSIS ¡ite-
rados no forno do vidro usual,

Referindo-me aos desenhos juntas: as figs.
1 e 2 sio, respectivamente, elevações lateral
e diante'ra; as lias. 3 e 4 plantas das partes
superior -e inferior tia machina, respectiva-
mente; a ég, 5 planta dos moldas do gorgolo
e de acabar; a fig. O, cario de ma fUrma
de dispositivo do tomada; a fig. 7, cárie do
outra forma de dispas' ttvo de tomada; a fig.

nusdra o pariam suspenso paio gargalo de-
pois do se abrir 0 -moldo pariam; a Gg. 9
mostra o pariam, solido soprado; a fig. 19 .
mostra o pariam sendo esticado; e a lig. 11
mostra o frasco completamente soprado no
Molde do acabar.

o apparatO° da tomar o vidro é . 1c prefe-
rencia actuado par dispositivos que. fazem
jade da própria um Mina de soprar, e ft

-governado por CS . C3 Mimai!! is, mas qua
á estrutura é separado dos mes cose com-
prei e 'e, coma se Utt á com r ti da fig. 1.
uma armação 1 montada em trino; 21 stip-
porta-los em colam-ias 21. Na parte superior
da armado .1 está ~lado 1 eixo 2 que re-
cebe uni m ¡Menta rotativo continuo do um.

•motor clestrico 30 moãtado na praga ma-
cheia do soprar; a connexãodo eixo 2 com

o motor 3 i é por meio de uma correia.
cabo, corrente ou outra flana adequa la do
transmisslo. Montado no eixo 2 ha um ro-
dem 3 que engrena com um rodeio fa
montai° livremente e.m um eixo 5 sup-
portado por mandes na annado Pale-so
ligar e desligar o rodeio 4 do eito 5 por uma
garra O de arção tostantanea o de constru-
cdo conhecida.	 -

A garra 6 é normalmente litoperativa:
posta em operação e tetra de operado IML* um
ferrolho 7 da garra, normalmente manti 'o
no traindo de nm nariz ou salienda no cofiar
da garra par unia mola 8.

A construcção e arranjo das parte5 meneio-
ualu são toes que. quando o (arrolho 7 se
:nove Eira do trajecto dó nariz ou :silencia:
no colha' tia garra, mia se torna operativa a
assim fica até que o ferrolho da garra volte á.
sua twsição normal no injecto do dito nariz -
ou sanando.

O forerlho 7 é actuado por urna basto -o
aparada, por meio do alavancas 51 e 52 par
um cão 50 [toamo chamo aqui um disco regu-
lador 43 e quê faz parte da propria machitia -
de soprar.

10 é outro rodeie montado no eixo 5 e
engrenando com UM rodeio II matado em
um eixo supportado por maucaes na arma-
ção 1.

No rodete 11 ha Lua peruo disposto excen-
tricamente que, por fusta e alavancas 12, 41 e
15, atila uma corrediça 13 montada e novel •
na armarao 1 e na qual está fixada ajustavel-
mente uma haste 16 que traz no seu extre-
mo inferior uma pá 17 e é protegida por nina -
manga 18 contra a acção do calor a que 6-
submettida.

19 6 a armacão da pimpão machioa do 511-
pra r ; é suspensa atum ivelinente em radas 22.
que correm em Ciam 2; e montada de moio



PIAMO OFFICIAL	 Março de 1918 385U	 faufarfri-f eira 20

rize se péde levantar ou abaixar, da sorte que.
a extremo inferior do molde parisoa (56, saia
qual lar o comprimento do molde ~sou,
pôde sempre cacear-se á mesma distancia
acima dc uma linha determinada.

Obtem-se este ajuste montando os eixos das
rodas 22 em bossas 21 nos blocos 20 montados
em parafusos 25 montados em blocos 22 fi sa-
dos na amaino 19.

03. parafusos 23 pólens a, year em qualquer
direar,lo por meio de rodas dentadas 27 aba-
uladas nanes e movidas por parafusos sem
tio 28 em um eixo 29 operavei a mão, da fren-
te da machina.

As diversas partes da propria machina do
Centrar alo movidas pelo motor 30 por meio de
um rodara 31 que engrena com una vadat° 32
montado livremente num eixo 33 supportsdo
par marmaes na parte superior da armação 1.
Pólo-se ligar ou desligar O rodete 3-2 do eixo
33 por uma garra 3S governada por cães 48
no disco 43, que actuam por moio de uma
alavanca do laignete 40 num foi-rolha 3a da
ga rra.

No eiso 33 está montado outro roleta 36
mie engrena com um rodeia 38 chavetado numa
eixo 37 montado em mancam na armação 19
o no qual estilo tambem chavetados dons ou-
tros viadutos 39,tim do r quaes engrena com uni
excentrico 49 do engrenagens e o outro com
um segundo meneie° 41 do engrenagem.
Os excentricos 40,41 estão montados num eixo
supportado por maneies na armação 19. O
rodeio 32 lambem engrena com um segunda
Paleta 42 montado num eixo supportado por
mancaes na armação 19 e tendo um parafuso
sem fim 11 montado no mesmo. O mosimento
do parafuso 44 é por meio da roda dentada 13
engrenagens concas 46, peruo 47 ao disco
regulador dentado 43 já mencionado. O disco
regulador é assim movido continuamente. O;
excentrieos 40,41 não sio movilos continua-
mente, mas se movem á durante a passagem
de um cão, 48, no disco 43, sob a alavanca 49.
A alavanca 49 ubá, tansa momentos, na
garra 34 de modo já mencionado. Os cães 4$
como tambem o cão SO padem ser movidos em

- torno do disco regulador e fixado nen° em
• qualquer posição desejada.. Além disso,

distancias entre os cães 48 podem ser ajuata-
das1para se adequarem a quaesquer requisi-
tos especiaria. Quando far necessario, podem-
se substituir os cães 48 o 50 par cites de com-
primentos diaarrentes. Pôde-se effectuan facil-
mente a substituição, pois basta um mediado
simples de segurar os cães ao disco regulador.

• 03 excentricas 40, 11 são formados em ambas
as suas faces com canduras de contorno ade-
quado para abrir e fechar nos momentos
apropriados os diversos moldes, e operar ou.
tras partes ligadas aos processos de moldar e
soprar. A parte inferior da armação 19 é for-
mada com guias em V em que a corrediça 54
que supporta o molde do gargalo se move ha.
rizontalmente e alternativamente. O supporta
55 do moldo do gargalo A feito, como de cos-
tume, em duas metades pivotadas em um per-
uo 50 (fig. 5) fixado á corrediça 54 que sup-
porta o moldo do gargalo. O molde 97 do gar,
galo é lambem feito em duas metades, cada
uma montada na metade apropriado do sup-
porta 55 do molde do gargalo. Abre-se e fe-
cha-se este molde fazendo oscillar as metades
do suporte 55 em torno do peruo 53. 57 é
uma mola ligada nos seus extremos a lin-
guetas 58, 59 pivotados nas metades do sup-
porto 55 do moldo do gargalo. A mola 57
aetita para limadar os linguetas 58, 59 contra
eaperas no supporto desse moldo e assim o
molde do gargalo é mantido na sua posição
fechada.

Estendendo-se para baixo da armação 10,
ha duas adumas &as 00 (figs. 2 o 4) em
torno das quaas estão articulados dons braços
62, em um extremo 61 de cada um dos . gumes
esbi montada metade do moldo pensou ou
molde medidor N. NO3 seus outros extremos

aeis braços 02 Sia ligadOis piaotalmente 9 tuas

83 que se ligam a urna corrediça 65 de mo-
vimento alternativo. Pela fig. 4. vtasa que o
movimento desta corraaiaa abro e fecha os
braços 62 e, portanto, as metade; do molde
parrsan. Um dos barras 62 supporta uma
baste vertical, em cujo extremo superior
está fixada unia alavanca 68, e em cujo
extremo inferior se pôde fixar um braço
67 cai alturas Mfferentes para se adequar a
moldes perito» de differentes comprimentos.
O liraty 67 tem tinia lamina cortante 69
tintinada a separar o vidro no molde penso»
doaque está na colher de tomada e ao mesmo
tempo a fechar a abertura do molde par(son
depois de cheio de vidro. A alavanca 68 é
actuada por meio de uma tias canelaras
do excentrico 41 e de unia alavanca 710 baste
connectora 70.

72 é o molde do acabar, que A feito em duas
metades. As metades do supporto 73 deste
molde sio pivotadas em um peruo 71Oigs. 4
e 5) e abrem-se e fecham-se por fuzis 15 liga-
dos pivotalmente ao; fuzis 63 acima mencio-
nados. Os muvimant os alternativos dos fuzis 63
sara assim simultaneamente communicados ás
metades dos moldes perimis e de acabar. 03
dom moldes, portanto, abrem-se e fecham-se
coajunetamente.

, Em torno de uma das calumnas ticas lia os-
tina um membro 77 com dons braços, em
cujo.; extremos estão montados respectiva-
mente o; moldes 78, 79 do fundo, que coope-
ram um com o pariam e outro com o molde
do acabar. O membro 77 é actuado por uma
haste com movimento alternativo vertical
dentro da colo:nua diCa 60, a qual haste é
ligala ao membro 77 por um marno 60 que
passa em lana fatia da leva SI no membro 60.
Esta fenda é curvada de modo que o mem-
bro 77 chasco direito para começar, depois
gira da :nado a soltar os objectos de vidro dos
Moldes 78 o 73 do fundo, parinitundo assim
que o objecto soprado o acabado caia no vaso
cardador 82 que osailla em inuniglas 83 em
uma cadeira 81 fixada no extremo das co-
Imanas 00 (figa. 1 e 2). O movimento ascen-
dente e descendente de unia basto 88 que
passa pelo centro de umas dessas columnas e
se liga pala alavanca 87 a um sector den-
tado 86 que engrena com um rodete 85, faz
que o vaso 82 avance e recue. Uma almofada

supportada por este vaso recebe um golpe
de uma alavanca 90 quando o pote esta em
posição inclinada, fazendo assim sabir o obje-
cto no plano inclinado 91 que conduz ao forno
de temperar. A alavanca 93, articulada em
92, recebe o seu mm imenso por uma alavanca
ga o haste connectora 03 (figs. 1 o 2) do ex-
ecutarei 4L

A corrediça 54 que supporta o moldo do
gargalo 6 adaptada a mover-se em uni plano
horizontal com paradas em tres pontos.. A po-
sição da primeira parada é em linha com O
eixo do molde parison 66. A posição da se-
gunda parada é em linha com o eixo domolde
78 do fundo. A posição da terceira parada é
em linha com o eixo do molde de acabar 72.
Durante os tres periodos do parada etre-
ettiam-se as diferentes operações abaixo das-
criptas.

Referindo-mo à posição da primeira parada
do moldo do gargalo um embolia 95 (fig. 6)
guiado em uma saliencia da armação princi-
pal 19 O supportando o disco 96 com °raleias,
recebe movimento ascendente e descendente
de uma alavauca 102 (fig. 1) actuada por uma
das caueluras de leva do disco 40. 98 é una
tubo que liga uma aunara de %acuo a um
orificio 101 acima. do disco 96, o 99 6 uma
valvula atras do orificio 101. Quando o em-
bolo 35 desce, um cão 103 ajustava, vertical-
mente no mesmo esbarra na haste da valvula
99, iniciando o escape no momento oppor-
tuna. lmmediatamente antes da abertura da
valsada 99,1evanta-se a colher 17, como acima
descripto, de modo a ficar debaixo do molde
parison. Logo que se abro a vaiada 99, o vi-
dro da colher é acirado para dentro da mel-

—
de COMO bem se comprehende. Na 'segunda
posição, o molde do gargalo pára &bairro do
uma caixa da valvula ligada por um tubo 101
a um reservatorio doar COmprimilo ; obtem-se
a abortara da vaiada abaixando a alavanca
102 contra a basta do valvula 103, intro-
duzindo assim ar comprimido na depressão
préviamente formada tio topo do pariam, polo
extremo do embolo 95. soprando assim par-
cialinante o parison e dando feitio ao seu ex-
tremo inferior contra o molde 78 do fundo,
como se vê na lig. 9.

Quando o molde do gargalo chega á ter-
ceira posição de parada, está debaixo de urna
caixa de valsaria ligada a outro reservatorio
de ar comprimido (com um gráo de pressão
diferente do primeiro) a admissão do ar
para fazer o amaro final do objecto obtern-se
comprimindo a alavanca 102 contra a haste
de valvula 103.

As haste; de valvula 103. 105 pilem ser
tainte:n varadas por caias ajustavois do disco
regulado: 13, em vez do recebam-em movi-
menta de excentriao 10 jaor meio da ala-
vanca 102.

A corrediça. Si, que supporta o molde do
gargalo, é actuada por uma candura de lesa. •
(lig. 1) em que corre um nao montada no
extremo dc urna alavanca 106 liga-la por um
fuzil 1.07. alavanca 108 e haste 103 á Cri:C-
d:Ca 51(11;. 1.

Outra canelura do leva, em que corre um
rolo montado no extremo de lima alavanca
110, actua pelos fuzai 111 a corrediça 65, que
opera a abertura e o fechamento dos moldes
parirem e de acabar.

A candura de leva interna repretentacla
na fig 1 adila em unia alavanca 113. mo-
vendo assim a haste 115 para -cima o para
baixo.

Esta basto passa através daeolunina 63 e é
ligada á alavanca 87 e sacam 86. O movi-
manto da haste 115 é assim coa/inutiliza la ar,
vaso esfriadas 82. Em arranjo samelhanto
de alavanca 112, 114 (lig. 2) adila Os movi-
mentos dos moldes 78, 79 do membro 77.

A fig. 1 mostra claramente cum uma das
canduras de leva acta& na alavanca 71 e
por meio do, fuzil 70 e alavancas 68 e 67
(fig. á) na lamina cortante 69.

A alavanca 116 (fig. 1) é mantida em con-
tacto com uma suportai do Na 117 por
uma mola 118 h commuuica, pela haste 03,
um movimento curto e rapido a alavanca 90,
obtendo-se assim a sabida do objecto do pote
esfriador 82.

.4 abertura do moldo do gargalo enhetua-
so da modo seguinte, como se v6 na dg. 5..t.

No topo das metades do supparte 73 da
molde do acabar estao fixados pernas 119 que.
quando se fecha esse molde, cortem para traz
dos linguetas 58, 59 montados nos extremos
externos do supporta 55 do molda do gar-
galo.	 '-

Quando se abro o moldo de acabar
'
 os per-

vos actuam contra os linguetas do modo a
abrir o molde do gargalo no momento oppor-
tuno para fazer caiu' o objecto dentro do
vaso 82.

A fig. 6 mostra a colher de tomada 17
cheia de vidro fundido, em contacto com
fundo do moldo poriam 66, no momento em
que o embolo desce e abre a valvula 99 que
liga o interior do molde parison á eamara do

, vacu°, de modo que o vidro e aspirado pala
dentro do molde. Quando o molde esta cheib
a colher 17 desce, deixando a lamina 69 cot:.
tar o contendo do corda° de vidro, juntais?
do-o ao vidro da colher. A funcção do fura
121 na colher t7 é deixar escapar-se, durante
toda a operação do tardar, urna certa quana
tidado de vidro que vasa na colher. Com ista,
se obtem que cada nova pomar) de vidro tgas,
marta pela colher contenha maior profundai,
dado de vidro fresco, que não asasses ainda.
em contacto com o ar e com o molde parimaa
do que de outro modo. Vidro tornado ayst
aondiaões produz parisOns mas uniformes..



do crie e ajustaveis para adequarem aos dif-
reemites estados de aquecimento e mistura do
vidro e peso do artigo a fabricar

4°, em uma ruaeltina autumatra de tomar
o soprar vidro, segundo a reivindicação 1, in-
troduzir o vidro, de baixo, por suado ato
moldo pariam, uma colher adaptada a mer-
gulhar no vidro fundido no forno, em combi-
nação com meios para levantar esta colher,
de modo que o vidro na mesma fique em con-
tacto com o fundo do mofe parison e Meios
para abaixar a colher para dentro do vida&
fundido no forno;

5°, em uma machina automatica da tomar
vidro, segundo a reivindicado 1, uma colher
do tomada com um furo uo fundo;

6', em uma inachina automatica do tomara
soprar vidro segundo a rairindkado I, tornar
o vidlro do baixo, am co

a inferior fica co
no vidro no forno, CM
para levantar o dito
que o seu extremo s e em contacto
çont o fundo do moldo parison emquanto se
extraho o ar do dito molde, o meios para
abaixar o corpo tubular para ficar fera do
contacto com este molde depois de cheio de
vidro;

7° uma machina automatica de tomar vidro,
con;truida, OispSa o operando substancial-
mente como se descreveu o representou nos
desenhos juntos.

fito de Janeiro, 19 de março dc 1917. —
Por procuração, Leelcrc 4 C°.

tubular, cuja
ate mergulhada
Mio com meios

ar de modo
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• )14. fig. 7 mostra outro dispositivo de tomada,
"camprehatidendo mu corpo tubular movei ver-
ticalmente i2t, -ceio extremo inferior fica
.sempr, no vidro no forno apupando que o ex.
tremo superior so move alienadamente para
ast approximar c afastar do extremo lidador
ato molde aarason. Esta forma de dispositivo
de tomada pólo ser condfinada com o dispo-
Sitivo cortante representado de ar comprimido

que se tompreltenlerk pela descripção se-
manta: A fig. 7 mostra o 013p:sitiai) de toma-
da no momanto em que se está fazendo salde
o ar do molde pari^on 60. A haste 18 leva a
faro annullar superior do supporta 122 contra
a face externa do moldo ;fartara Conl pressão
sufticientd.ura formar uma junta perfeita-
mente es fanique entre cilas. Nesta. posição fira
uma camara anuviar 12S em uma camada
muito delgada acima do tubo 123. Assim que
o vidro, devido ao escape do ar no molde
parison 66 e tubo 123, soba para o molde 55
de gargalo, abre-se antenaticamento unia
%rabona (por exempla, por meio de uma buasa
no disco regulador ou em um dos execntricos)
que pannitta a entrada de ar altamente com-
primido ri» uma pastagem 121 e na eamara
anntillar 1.2a o rpm o mesmo se estenda em
uma camada delgada cidra as ficas coutiguas
do membro tubular ea e o moldo parison 66,
separando assim o vidro no molde parison
que CiSta debaixo deito, MIMO unia lamina tina
actuando simultaneamente em torna da mes-
mo. O apparelho tubular péla, po.seM, sor
tambem combinado com um diapositivo cor-
tante metallico. como te	 em 69 na tig. 1.

As figs. 8 a 11 mostram diversas phasm do
desenvolvi:acato durante a fabricação de um
objecto (um trato). A fig. 8 mostra o peri-
gou suspenso pelo molde 55 do gargalo depaia-
de cortado no fundo o depois de abrir o mode
/arrima. A fig. 9 mostra o parem na Ma Se-
gunda POSi l:ãO de parada sento soprado ligei-
ramente emqoanto o moldo preliminar 78 do
fundo fátua a sua varie infarior. A fig. 10
mostra o parison esticando-se a si mesmo ate
o comprimento mintam sob a aedo da gra-
vidade contra o molde final 79 do fundo. A
tig. li mostra o frasco enmpletainetne soprado
no molde de acabar 72.

As Caraderisticas de construção acima
descriptas são apenas a titulo de exemplo.
Ots detalhes de muitas das combinações po-
dem variar sem afectar os priacipioa da ia-

itianção. •
Era resumo, reivindico como pontos C Cara-

cteres constitutivos da invenção
1°, unia machio& autamatica de tomar e

soprar vidro, compro:andando, em c ombi-
nada IlleMs para introduzir por sucção o
Vidro fundidu no °Mento inferior alo molde
parisot, e um palparam reatilador • per cujo
meio se pólo variar o periodo de esticamento
dm partiam, de modo a se adaptar este pe-
latido ás diversas condições de aquecimento e
rnmposição do vidro e á diferença de peso ou
feitio do parison't

2°, uma machiaa a utomatica do tomar e
seprar vidro segundo a reivindicado 1, em
mie o apparelho regulador O um disco movido
ibilepondentemente á velocidade do cyclo e
que traz dispositivos adaptados a determinar
Os pontos do cardo onde devem começar e
acabar as operações do trabalhar o vidro

á'. uma maehina autornatica de tomar o
soprar vidro segundo as reivindicaçees 1 e 2,
psompreheudendo na mesma arando, que
tãmz os dispositivoa de moldagem, a sua pr0-
\non serie Completa da levas para actuai os
Liholdes, dispositivos de tomada e semelhantes,
Meando paradas estas levas mima mato se effo-
tntuam as operações de trabalhar o vidro e
'movendo-se novamente para abrir e fechar os
"Uivarias moldes, transferindo o pariam e ex-
, pelliudo o objecto acabado, sendo o parada e
- o arranque das levas determinadas por meios
rregaladores movidos á velocidade do entoa
comprehendendo d:spesitivoa adaptaidea a

•ertander ou 30Itar garras nos pontos desejados

Y. 9.SC-1 Memorial deseiiptivo da buten-
çao de «Aperfeiçoamentos em adices propul-
soras de maeliátas de voar, denominadas—
Radical», para que pretende privilegio Joa-
quim Pedro Domingues da Situa, domicilia-
do nesta enfade.
llethre-so esta invenção a Bancas propulso-

ras de machinas de voar, e especialmente ás
bancas de Piadeira e tem por objecto certos
aperfeiçoa mentos  na ronstrilecào o na farma
destas betares do madeira tom o tina do tor-
nal-as mais robustas e aptas a dar ás ditas
malditas maior velocidade da que a que se
obtem pelas helicesjá conhecidas.

São já conhecidas !telim de piadeira ta-
lhadas de um bloco formado por uma sarie de
taboas sobrepostas o Siadas tunas nas ou-

tra'às hoje tem-se dado a cada uma destas
taboas fórum tal que depois de cofiadas no
bloca, ficam dispostas conto os degraus -de
uma escada convergindo dos extremos do
bloco para a parto central do mesmo, em
duas faces impostas do bloco,

E' &intenta aia parte central do bloco que
as taboas ficam exaetamentesobreposta_s unias
nas outras; dada parte central ate cada ex-
tremo do bloco, a diaposieão das ta boas é .si-
milar á das varolas de um leque entre-aberto.

Cum esta disposido das taboas no bloco,ficam
mais ou menos esboçadas as duaapás da Italica,

para formal-as é preciso tirar do bloco tuna
quantidade do madeira muito menor do que
si o bloco fosse feito com a forma de um pris-
ma quadrangular. Esta disposiçao escalonada
das tabus nos extremos e em faces oppostas
do bloco, tem um grande inconveniente, que
consiste em aio poder ser o bloco submettidu
a compressão quando se cofiam as taboas
umas nas outras. Ora, a collagemaem com-
pressão não é tão perfeita como quando o
bloco é submettido t COMpreSsãO emquanto
está quente a colla e por esto motivo tem por
vezes succedido soltarem-se durante ata võo
as partes componentes de uma helice, por-
quanto depois de talhada a helice no bloco,
tatuas das ditas partes chegam aos extremos
das pás, porém outras sào mais curtas; por-
tanto tem velocidade eireumferencial de vota-
do maior do que as mais compridas, tendem
a ppararam das mesmas e separam-se de
fade Sd a dita voltagem far imperfeita

1M dos aperfeiçoamentos, segundo a pre-
sente inventalo, consiste em formar a beijes
num bloco de tabus oa folhas de madeira
iguaes sobrepo•tas canina:ide e coitada.;
uma sobro as outras e submettidaa a com-
pressão multo forte (por exemplo 12 a IS to-
noitadas) einquanto a colla estiver quente eia
qualquer prensa adequada (por exemplo, uma
prensa hydraulica). Do preferencias, as taboas
serão as obtidas de um m amar; toro, para que
sejam similares a electricidade, grão de hu-
midade e outras propriedades, e serão sobre-
postas no bloco por modo tal que as do ordem
impar (isto é, a 14, a 3', otia.) tenham os ex-
tremos mala pro l:Imos da raiz do tronco do
que foi cortado O toro situado ruim dos ex t re-
mos do bloco, e as de ordem par, tenham
os ditas extremos no outro extremo di bloco.
Com esta disposição alternada das taboas
relação á direcção do crescimento das fibras
de madeira, evita-se a cohicalencia de def i•
tos imperceptivois do uma latam rolo daibilo:
similares daS outras taboas cortadas de itni
mesmo toro, e obteria-se os blocos em quo as
partes menos resistentes das taboos de orlem
par ou impar são reforçadas pelas parta;
mais resistentes das nutras tabus, e urna da:
OS da helice talhada deste bloco tará em
todas as suas partes, dado n Km extremo aia
ao cubo da hefiee, o mesmo pesa esparjam,
que as partos correspondentes fia o tira á .

Outro aperfeiçoamento segundo a piariam.;
Invenção consisto em uma farina maculam
dada is pás de urna lielice do madeira e pula
qual se obtotn velocidade de propulsão :uni(
maior do que a que até boja se alptingiti em
machinas de voar.

Esta (Mana especial do belice de inatcha
está representada em projeta:1u em um plano
perpendicular ao eixo, na fig. (tio dalenho
junto, e em projecção eill UM piano aarallelo
ao eixo e a uru dos lados da Italica eia fig. 1
bis. Nestas figuras, a, indica a borda de ata-
que C. e, borla de escapamento da heliae.

A fôrma da minha Miro Caracteriza-s°
pelo conJuneto das seguintes propriedades:

Em prideCçãO cai um plano perpendicular
ao eixo (lig. 1) o contorno da lince tem ai
propriedades seguintes ;

a) a borda de ataque das suas pás é mia si
rectilhus.a desde o extremo até mais ou inetio:
metade do coruprimento de cada pá;

6) estas duas partes das bordas de ataque
das duas pás alo parallelas uma á outra ;

c)si se traçar um diametro X-X (fig. I)
panado a estas partes da helice, este dia-
metra dividirá cada pá em duas pedal lOngi-
tutlinses, das gimes a mais larga é a que CUM..
prebende a borda de ataque

d) desde a arte acima mencionada da
borda de ataque de cada pá até quasi ao cuba
da baliu, a dita borda fôrma unia curva do
raio muito grande ( ta a 6 Cena O ffidialetrn
Italica) e a sua distancia ao ditoMame° X-X
é successiramente menor

c) a borda do escapamento desde o extremo
da pá até cerca de um terço é quasi rem ili-
nea e OttaSi pranteia á parte correspondente
da borda de ataque, e desde o dito terço até
perto do caibo da botica, a borda do escapa-
mento lambem •5 quasi rectilinea, e a sua
distancia ao dianietro X-X clirnimino SiteCOSSi-
sarnenta

f) a largura maxima de cada pá é cerca da
decima parte do diametro da helice

g)o extremo de cada pá é quasi Em:tilinto
e perpendicular á parto rectilmea contigua
da bonda de ataque, o liga-se a esta par um
canto ligeiramente arredondado e á borda dts
escapamento por um canto com naator raio do
curvatura,

As propriedades (a) a if) acima mencio»a-
das sào, como já clima as que tem as pás da
botica em projecção sobro um piano perpen-
dicular ao eixo, Mo Fi em unia prOilia:ãO
como a que esta :apresentada tia lig. 1.

Em prajaeon sobre uni plano parando ao
eixo da Italica e ao dito diametro a'-ar (lia. I)

•
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isto é, em unia projecção como a que está re.
prosentada na fig. 4 Ne, as propriedades são
as seguintes:

A, as hordas de escapamento (e e) das na*
são rectiltneas, e situadas no prolongamento
non da outra ;

i) a borda de ataque forma ton .a curva do
grande raio (5 a 6 vezes o Morrinha) da helice)
cujos pontos a partir do extremo da pá distam
cada vez mais do plano em pio assentam si-
multaneamente as bordas de escapamento,
sendo a distancia maxima igual 'ao conipri-
mento do cubo da Milico, e a distancia mi-
Mina uni pouco monos da metade deste com.
primen to ;

j) as bordas de ataque de escapamento li-
gam-se ás polinizarias das faces dos extremos
do cubo da bebe°.

E' bem sabido que as partes das pás do
unta beijes desde o cubo até cerca da metade
do comprimento das pás nada influem na ve-
locidade de propulsão. Por esto motivo deixo
de descrever a lanna das diferentes secções
transversaes destas partes das pás na minha
helice, e vou descrever saliente a forma das
secções transversaes das partes de cada pá,
desde o extremo até cerca da metade do
comprimento. As propriedades conunims ge-
onietriem destas secções sao as seguintes:

h) cala secção é formada por duas curtas
convexas ligadas Ma á outra pelos extremos,
8 dispostas ao mesmo balo da corda com-
moio. A curva interna é mias; recta, pois que
a sua flecha é de 3 a 4 mata apenas, e cor-
responde á face trazeira das pás. A curva
externa corresponde á face anterior das pá',
a é tal que a espessura das pás angrnenta
progressivamente a partir dos extremos.

Pelo conjuncto das propriedades acima de-
óeriptas, a minha botica de madeira cli g in-
gue-se das outras bancos de madeira con-
atruidas até hoje.
. Nas figs. 2, 3 e 4 estão representados troa

typos diferentes bem conhecidos de ?Acta
aos quaes se podem reduzir tolas as helices
de madeira fabricadas até hoje. A fig. 2 re-
presenta a balite do Chauvière, a fig. 3 a de
Ilatmano6; e a fig. 4 a de liegit.

A balite de Chativièro difere da minha par
ter pás muito mais largas, e por ser a
borda de ataque formada por unia curva de
raio muito menor, e ligada á borda de esca-
pamento por iima curva que fôrma o extremo
da pá. A balite de Ilatannoff difere da
minha por serem as botas de ataque e de
escapamento de cada uma das suas pás for-
madas por rectas parallelas entre si, quando
projectadas sobre um plano perpendicular ao
eixo da Intim A helice de Ilegit difere da
minha por serem o; co 'tornos •das bordas do
ataque e de escapamento de cada pá, syme-
trieos uni do outro, e não ass-niatricas como
os da minha !lebre.

Em todas estas ledice; OS eXtreto03 dos
cubos ficam salientes, sobre as partes das pás
ligadas ao cubo. Porém na minha heliee os
extremos dos cubos não ficam salientas sobro
as ditaa partes das pás, pois que estas partes
vem morrer nas laces dos extremos do cuba.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cter% constitutivos da invenção:

1*, uma belimi de maileira para machinas
de voar, talhada de um bloco consthuido por
tabeas igen, sobrepostas e colladas umas
nas outras, e submettido a compressão muito
forte emponto • colla estiver quente

20, ma belims de madeira cuja forma tem
o conjuncto das propriedades geometricas
acima especificadas com referencia ás figs. 1
o 1 bis;

3°, uma botica de madeira, caracterizada
pela farina especial daesuas pás comparadas
com as formas de pás das bebem de madeira
anteriores, substancialmonte Com se das-
ereVeu.
'11M de ladhLro

'
 25 de.dezembro
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IV. 9.963—Memorial descriptica da invenção
dc «Aperfeiçoamentos em metanos de mol-
dar ou soprar vidrou para que pretende

, privilegio Arthur	 domiciliado em
Saint Ouro, Seine, França

Refere-se esta invenção a ?nublou de mol-
dar ou soprar vidro em que o vidro cai fusão
é tomado por sucção, e tem por objecto certos
aperfeiçoamentos nestas maeltinas por cujo
meio se obtem certas vantagens praticas. A
construcção e o arranjo das mobilias de mol-
dar ou soprar vidro segundo esta invenção e
que se dewitverão abaixo saio toes que os mo-
vimentos flectias. avios das partes são obtidos
por um operador por moio de alavancas ma-
nuaes Ou por pedal, mas ver-Fe-ha na descri-
pção seguinte que estes movimentos podem
sor obtidos mecanicamente ou automatica-
mente, ou mocanica e automaticamente por
levas ou excentricos, ou apparelhos livdraula
coe, mietunaticos ou electivos, sem desvio da
Mós da invenção.

Numa amaina de moldar ou soprar vidro
em que o s idro é tomado por sucçlo e de
imanto com esta invenção, a colhar de to-
mada e o molde pariaon. estão montados o
arranjados para serem capazes de movimento
em caminhos perpendiculares, e alo movidos
tios seus caminles e postos em conluie:00
somente no momento eu/ que se desejar en-
cher o molde, pelo que este molde fica sub-
metaido ás comoções do calor do forno só-
mente nesse momento.

lambem em uma machina do moldar ou
soprar vidro em que o vidro é tomado por
sucção e de accürdo com esta invento o mol-
do do gargalo á completamente independente
do molde parison e 4 movei verticalmente em
relação a este molde, sendo o arranjo tal que
o moldo do gargalo quando assente sobre o
molde pariam, faz junta com este somente pelo
seu proprio peso. Taiiihem em uma machina
de moldar ou soprar vidro eia que o vidro é
tomado por sucção e de accárdo com esta in-
venção, o moldb do soprar ou de acabar e o
molde parizon estão em planos horizontan
diferentes, e o moldo parlem', pendente do
molde do gargalo é movido verticalmente
para o plano do molde de optar ou de
acabar.	 -

Tombem em uma cabeça de sucção de uma
machina de moldar ou soprar vich o em que o
vidro 6 tomado por sucção o de accardo com
esta invenção, o embalo que coopera com o
molde do gargalo ê mantido desviado longi-
audinalinente da sua posição de to ldar por
rima mola e é movido para ficar em relaçao
de moldagem com o molde do gargalo por
um embolo submettido em um lado á premio
atmospherica e a pressão de nina mola (estando
estas forças em opposição) o no outro lado
pado ser posto em connexào com uma fonte
ou reservatorio de ar comprimido. ou com
uma fonte de presa-to baixa ou nanava, sendo
o arranjo tal que quando prevalece esta ulti-
ma condição, a pressão atmospheviea e a
premio baixa ou negativa vencem a resisten-
eia da mola e, fazem que o embolo assuma a
sua posição de moldagem em relação ao molde
do gargalo o ao mesmo tempo reduzem a
arca da secção da passagem por onde é feito
o vacilo ao moldo do gargalo e no molde pa-
riam.

Nas desenhos juntos: A fig. 4 6 moa eleva-
çao de uma machina de moldar ou soprar
vidro segundo esta invenção. A fig. 2 é uma
vista similar, em escala maior do que a fig. 1
de uma parte da dita machola.

O forno tem uni numero de poços de toma-
da igual ao de atachinas de moldar ou de so-
prar que tecia de operar com o forno. O vi-
dro que tem de ser soprado é tomado de tem-
po a tempo do peço por uma colhér do qual-
quer construcção adequada. 4 é um carro
montado sobro rodas Lissa .rolarsobre .tri'

lhos perpendicularmente ao forno 1. O ope-
rador quando opera com a machina está no
carro 4 que tem um banco 6. Os diversas
membros da machina de moldar .ou soprar
vidro estio montados no carro 4; :13 alavan-
cas operativos ou manípulos dos diferentes
membros estio dispostos contiguamente ao al-
cance do operador sentado no banco 6..3 são
columnas montadas no carro 4, em numero do-
quatro e dispostas nos angulos de um rectan-
gulo.

Sobre os extremos superiores das columnas
'7 estão montados dons trilhos horizontaes pa-
rallelos 8, que formam uma via para as rodas
10 de um carro 9.

Além de outras partes, o carro leva o mol-
de do gargalo se o molde pariam+ e é adaptado
a transportar este molde e outros membros
da machina do moldar ou soprar vidro do
uma parte acima do poço para uma posição
acima do moldo de soprar ou acabar. O carro
9 é movido na sua via b por meto de uns ma-
nipulo 11, ligado ao carro 9 por um fusil 12,

' ligado por um extremo ao carro 9 e pelo outro
ao extremo de uma alavanca 13, montada
pelo outro extremo em um eixo 14, suppor-
Lado em mancaes no carro 4. A alavanca 11
lambem esti montada no eixo 14 e tem com-
primento e disposicao toes que o sou extremo
livre está ao alcance do opera lar no banco 6.
15 é uma espera montada nos extremos ex-
ternos ou parto destes extremos, dos talhos 8.
e 16 Ao coifares ajustareis montados no (mil
12; ajustan 10-se á posição dos adiares 10
pado-se regular o percurso do carro 9 na sua
via em ambas as direcções.

A colbér de tomada (não representada) está
ligada por qualquer modo conveniente a um
miemo de uma alavanca/ 18 pilotada em
uma colmou, 19, que não sedei montada no
carro 4.	 ;ui -

No outro extremo da alavanca 18 es»
montado um contrapeso 20, que tende a le-
vantar a collár de tomada para Iara do poço
e mantel-a nosa posição. A dita colhér, é po-
rém mantida normalmente mergulhada no
vidro em fusão no poço, e isto se efectua por
meio de uma barra 2i ligada por um extremo
à alavanca 18 num ponto entro as suas co-
ncites com a columna 19 e a colhér do to-

illa da .itbarra 21 tem comprimento e disposição
tacs que o seu extremo livre fica ao alcance
do operador no banco 6 o tem um recoso ou
um dente 22 alargado a entrar em contacto
com um pino 23 saihnto no lado externo do
um do; trilhos 8. -

14 é um membro montado no carro 9 o
disposto no sentido transversal deste carro.
O membro 24 é parte integrante do carro 9 o
€ formado com o furo vertical em que está
montado para ser movido livremente um tubo
25 que tem no seu extremo inferior ou perto
deste estremo um fiange circular ou de qual-
quer outra forma; 26.

O furo está situado por modo tal que o tuba
23 fica situado entre os trilhos 8, e o tubo
está disposto por moio tal que o ganga 26
fica debaixo do membro 24.

27 é uni pino montado no flacgo 26 o pen-
dente deste; neste pino estão montados os
dom supportes 26 para as duas metades do
moldo do gargalo 29.

O tuba 2a prolonga-se para baixo do flango
26, e este prolongamento 30 tem uma gata
guita como se vê na dg. 2.

As partes superiores das metades do molde
do gargalo têm !arma tal que quando este
molde se fecha, abraçam o prolongamento
30. Cada metade de. molde 29 tom oln
braço Ou sanando, 31 a que estão ligados
os extremos de uma mola 32 por modo
tal que as metades do dito mate são
mantidos normalmente na posição fechada
do molde. O tubo 25 é dividido a meio do sei%
comprimento em duas partes por diaphragma
horizontal t32 lixado no tubo. 33 é um em- -
bolo tubular movei na parte 1n/crio! sk.tubti
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23 e atravessado centralmente por uma baste
34 mantida em posição por porcas-e que tem
Comprimento tal que se catando a uma di4-
Lancia acima e abaixo do embolo 33. No ex-
tremo iderior da haste 3í está montado mu
embolo 31; adapta-to a cooperar com o moi te
29 e que tem lama adequada a actuar no vi-
dro que entra no malte para formar a boeca

, da garrafa por modo que se comprehonde ta-
cilmente. A parte supsrior da haste 31 passa
por 1.181 furo mi mancai no diapbragma 132
para a parte superior do taba ais, a parto da
haste 31 acima do diaphragina 132 tem rosca
do parafuso em que esta aparafusada nina
porca serrilhada, ou duas Mi. O tuba Mi, aci-
ma do diapbragam 132 tem fundas longandi-
naes e transversaos 33, adequadas a permit-

i
tir acatam á porca, ou as porcas ati, para se
ajustar ou alterar a sua pasiaao na haste 3%.
38 é uma mola tino cerca a haste 31, o agá
contida na parto superior do tubo 25; a mola
38 apoia-se por um extremo contra a amo su-
perior do diaphragma 132, o pelo outro ex-

N, tremo contas a face inferior da parca aa, ou
contra a face inferior da porca infarior 3a.
Ajustando-se a posição da porca ou das por-
cas 36, pólo-se alterar a arça da mola 38.
Devo-se ajustar esta força do moio que erma

i quanto seja saloio= para mante s o embolo
33 e a baste 31 lia n,a nosi	 representada em

- linhas cheias, com o embolo 37 cru rela-
ção tal coai o molde 23 que fique firmada

• uma passagem corn granal serem trans-
versal entre o dito embolo e o dita molde,
não seja sunciento para impa lir movi-
menta do embola 33 e da haste Ja, nas em-

• cumsaancias abaixo mencionadas, para ma
. sições em que o embolo 85 ê acatada para
1 occupar uma lu) siçao em relação ao molde 2:),

como está intimado em tintas pontuadas, au •
é um furo no diapitragnia 132 que k,o o inta- •
rior do embolo 33 em CaillMintienZli/ com it
anu osphera .

0 Hauge 26 é furado em-uma direcção ua-
i dial do tubo 23 e o faro lu asán formado -

communita polo seu cx tia uno interno com o
amuaer da parte /lacraia da ti/ tio 23, a outro
extremo do furo 40 é Manado por moa ralha
roscada 4/. O fiange 23 tem outro furo 14i1
mai eemmunica com o furo ata No furo 140
asai fixado uru matuto de um tuba 42 quo
perto do seu extremo superior ema limado ao
tubo 23 por llie cotar 25 a e está aia cou-
aexão com unta torneira de duas vias 42 a,
operada como ao descreverá abaixo.

A torneira 42 a está eu. mantos:10 cum ran
raservatorio ou fonte de ar compriaddo e com
uma fonte de pressão baba qu negativa.
Actuaudoso a torneira de duas vias pode-se
par o interior da parte inferior do tubo 23
cm connexão com o reservatorio de ar com-
primida ou com a fonte de pressão baixa ou
impila:a ou cortar a coime:em.

41 é um membro montai(' ou formado no
carro 9 e está disposto no sentido transversal
do carro 9 o fórum um maneai para um pino
41 dirigido para baixo entro os trilhos 8. No
pino 41 matto montados os dons supportes 45
para as duas metades do amido parison 40.
47 é outro membro montado ou fumado no
carro 9 o similar ao membro 43; leva vai
pino 48 dirigido para baixo entro os trilhos 8
e neste pino está montado -um manipulo .40
ligado por tua systema de fiais adequado 50
as duas metades do molde 46. O systema do
fusta é tal que o movimento do manipulo la
abre ou fecha o moldo pautou.

Do que fica dito, doprohende-se que o molde
do gargalo aM está montado no tubo Ma e é
completamente indepeadente do molde pari-
íon 46. Como o tubo 25 a movei vertical-
!Unte, 'lambem o é o molde 29, e esle,
quando assente no molde poriam fará junta
colai elle sarnento polo seu propalo peso.

, 51 é uma peça de fundição montada. ama
das aclamas da fronte 7 e tumida de guias

4 opt que está montada urna corrediça 52, liga.
da por ium dos extremo! a, !tala alavanca/ 53

"—a —
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de ficar completamente cheio do vidro, o mol-
do 46, e portanto antes que o vidro suba e
entre no molde 29, a redacção de pressão no
interior da parte Matam do tubo 21, abaixo
do embolo 33, pecula quto e a prava° atmos-

- pherica actith na face superior do embolo 33
para vencer a resistem:ia da mola 38, e para
ampellir para baixo o embolo 33, e Com MIO a
IMMO 34 e o embolo 25, até que o emaalo
33 °acuas a sua posição normal em relação
ao molde 20, isto é, a posição representada
em Ilidias madura/as. A arca da secção trans-
versal da passagem entre o embolo -3a e o
tubo 23, e o moldo 29. formada por estas par-
tos, quando nas posições ropresontadas
linhas cheias, é relativamente grande e
mantida até que a Dl essa° atinasplierlea- ven-
ça a rosistencia da mola 38 o faça descer o
embolo 35 para dentro do moldo 29. Este
arranjo proporciona uma passarem com área
de secrao relativamente grande pela qual ti
ar é amovido rapida e efficiontemento do
molde ao gargalo e do moldo pensou. Em ca-
beças de suarão em que, durante o perlado
total de sucção, o embolo maura a posição
representada em linhas pantaadaa, a arca do
secção e do plangem pela qual o ar é remo-
vido do molde do gargalo o do moldo pariam'
6 limitada ao jogo quo é admissiiel entre
o embolo e o molde do gargalo quando se
acham nas suas posições relativas lio molda-
gem. Para eliminar rebarbai na bocca da

2gri irtrilaOrati doesitue
 logo 

t°ro eia latilgavuera ."(cleotiermuin:ot
passagem tão estreita, e muito dna, evitar
inefileacia na extracção do- ar du molde do
gargalo e do molde patim, especialine 11,ft
quando ha mu derrame qual imperceptivel
nas juntas destes mates, derrame que
muito difficil ser evitado na pratica, Orlo
ObStWilO a mudança e concerto frequentem
dos moldes?' Com uni embolo, como 35. se-
gundo esta invenção, em, que o ar é extra-
Ilido por uma pass mem com arca do secção
relativamente grande e dex Vezes nadar, pelo
menos, o /afoito nocivo do derramo a d mi-
unido consideravelmente. Papais de 'cheios os
0,3 molti 29 e 45, o operador afasta a colher
de toma& 46 do molde puxando a hasta 2! e
mantém aliaste ancha& até mm a co-
lher finte margulhada no poço, e a colher
4 efluo mantida nesta posição por coa-
nexão da haste 21 corto o pino 23. Quando a
colher se afasta da molde 40, URI cordão de
viiro liga estas duas partes; esto cordau
cortado imito RO funda do molde 46 pela faca
57, que movida para cortar o em seguida
movida para tara da posição operativa quando
é actuada a alavanca 54, que é alumiada pri-
meiramente para a fronte e em seguida para
traz. Em seguida o carro 9 4 operado para
correr nos trilhos Se par os moldes 46 8:2;•
numa posição directamente abaixo do moldo
59. Quando o carro 9 está nesta posioo,
collar 25a do tubo 23 está em contacto com 'o
supporta canelado 85. O carro 9 inove-se par
manobra da alavanca 11. Antes ou depois o
operador puxa a haste 21, tira o pé da ala-
vanca 71, o cata isto a valvula 42,t é acatada
para cortar a conammicação entro a fonte de
prOs'iãO baixa ou negativa e o tubo e partos
connexas. Assim que isto se effectua, a mola
ab faz que o embolo 33 e a haste 34 subam no
tubo 2 5 , e assim o embolo 33 6 tirado da Rua
posiçao de moldagem em relação ao moldo 29.9
embolo 31; é tal que se (arma no vidro unia cavi-
dade para um fim que bem se ',afastam. Si por
qualquer motivo a mola 38 deixar do actuar
pelo modo que se acaba cie descrever, o em-
bolo 33 o com çlle a haste 34 o o embolo 33
serão forçados a subir em relação ao tubo 23
e ao moldo 29 assim que a torneira de duas
sias for operada para deixar passar ar coita,
primido para sopragem.

Quando os ratados IG 0 29 eStfto directa-
mente acima do Moldo 59, datando este abac-
to c PromPto para ~ler o I N idro do Pari- j
lon, o zunimo 42 está g alume do opell

montada eis um eixo 54, montado aro maucaes
no carro 4.

55 é outra alavanca tunbem montada no
eixo 54, e que tem comprimento e diaposição
tua que o seu extremo livre está ao alcance
do operador no baaco G.

SO A uma alavanca plantada na corrediça
52. Da preferencia, o coma se vê no desenho,
a alavança 56 é de farina angular, e no
extremo de um dos sens braços está montada
ama faca 37 que. quando a corrediça é mo-
vida para a °Anemia (fia. 1) entra em con-
tacto com o cordão de vidro pendente do
molde param: 8 o corta.

58 ta unia mola ligada pelos extremos á cor-
rediça e ao outro braço da alaranca 56; esta
mola mantém elasticamente a faca 57 em
uma posição um pouco inclinada para o fundo
do moldo mrison.

Gil é o moldo de soprar ou acabar, feito
COMO 00 conto de costumo, em duas metades.
Este moldo está em um plano horizontal
abaixo do mol lo pia ison. As duas metade.; do
mala° 59 estio ',lactadas em uma colunata 60
montada no carro 4 entro as aduanas posto-
ri-ires 7, um pouco á frente. Cada metade do
molde 59 tem unt manipulo 61.

62 é um In Ato do fundo montado em uma
bate 63 SOM orada por uma cadeira 01 mon-
tada na celamim 63.

03 é um supporta canelado . montado no
exasann suneror de uma baste vertical 06,
gula-ia convenientnm arac, e que pelo sou
extremo inferior cuíca em canana(' com
urna alavanca 67 monta-la em um eixo 68
montado em mancaes no carro %.

00 é outra alavanca mimada un eixo 68 e
e que tem eumarimewo e disposição laca que
o seu extremo ro fiel ao alcance do ope-
rador sen i ada no bailar) O.

A alavanca 67 tem mu contrapaso 70 ade-
quado a manter hora/abacate u membro OS

L posição ropresentala.
A hasta .60 tem comprimento tal que o

membro Ga e o eallat • 210 ficam no mesmo
plano o portem morar em conamta um com o
outro em cir nu/latam:ias abaix meneio-
/bana

A tornoirt 42 si está montada na calamita
G) e é operada por um dia p a hW:, dl, ou pelo
outro (est á 1•01,r.liera lado too A pe las). 0; pe- -
data 71 estão montado; no carro 1, em frente
do banco 0.

Em cada lana das Sumia; posteriores 7
Jia um manipulo 72, acima do extrata) supe-
rior do molde 59. Os manando% 72, nas cir-
comatancias abaixo tucacionaaas. ac t uam no;
braços ou salienaas 31 do molde 29 e abrem
esto molde contra a arção da urda 32. .

No ganga cMginu intido. além do pino 27.
outro pino 73 dispo ;to diametralmente. Os
extretnos infarioées doa :pinos 27 e 73 'esta]
arraiamios para entrar em furos correamn-
dentemante diapastoa no molde 59, ima rir-
cumstancias abaixo mencionada;, e para cen-
trar o moldo 29 em relação ao moldo 59
quando rasante sobao este.

A maehina do soprar vilro acima desatada
opera pelo modo *ocultam No comeao da ope-
ração as partas estão, nas posições represen-
tadas. O operwaor senta-se no banco 6 e co-
meça por soltar do pula 23 a baste 21. A ,
alavanca 18, sob a acção do contrapeso 20,
começa logo a girar no seu eixo na ca-
lunia& 19 e a levantar a colher do tomada
para fatia do poço para contacto com o
extrema inferior do molde parison 46. O
operador abaixa entrio, , ou minam abai-
xada. atua das alavancas 71; polo abai-
xamento desta alavanca é operaaa a torneira
de duas vias 42a para per o interior da parto
interior do tubo 25, e portanto lambem o in-
terior do moldo do gargalo 29 o o molde pari-
sou 44 em connexão com a fonte de pressão
baixa ou negativa,. A redacção de pressãa
que se encala logo nestas partes opera para
que o vi-Ira em (mo suba para dentro ,do
molde 46, e encha. este it,tolds e Q aaa. Antes
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radar, que então o move para efectuar a se-
maraçao das duas metades do moldo 46 e li-
bertar o vidro. Este vidro está mino suspen-
so do molde 29 e este está suspenso do sup-
porta 65 por meio do tubo 25 e aunar 25 a.
Assim suspenso o vidro é estirado sob a acção
da gravidade coadjuvada eventualmente por
ar comprimido. Quando tem de ser estival)
pela acção de ar comprimido, a torneira 42 a
é actuada pelo abaixamento do outro pedal 71.
Com a admissão de ar compriinido no tubo 23,
sobem o milhai° 33, a !mate 34 e o embolo 35,
g ja não tiverem subido pala acção da mola
38. Eraquanto se efectua o estiramento, um
molde do fundo é ou pólo ser apresenta-
do manualmente ao extremo iuferioç do
vidro. Depois de efectuado o estiramento
noceastrio o operador actua a alavanca 69
para que a haste 66 desça com o supporta 65
e partes conexas, até que o vidro fique em
posição entre as duas metades do molde 59,
que.sao fechadas então por meio dos mani-
pules 01. Para acabar a sopragcm admitte-se
ar comprimido por manobra da segunda ala-
vanca 71. Acabada a sopragom actuam-se
as alavancas 72 para actuarem sobre os braçoa
ou sabem:as 31, separando-se assim as duas
metades do molde 29 e o gargalo da garrafa
fica assim solto desta molde. Opera-se outra
vez a alavanca 69 para levantar a haste 6d
com o tubo 25 e o molde 29 até que este fique
na ema posição normal acima do molde 40,
cujas metades superiores são então fechadas
por manobra do manipulo 49. O operador
actua então a alavanca XI, para que a_ carro
9 recue á posiçao normal proapto para o
cyclide operações seguinte. A garrafa so-
prada fica no molde de soprar ou acabar du-
rante o cyclo de operações seguinte e até que
a garrafa esboçada formada durante este
cyclo fique protura para ser introduzida no
molde de soprar ou acabar. lato dá á gar-
rafa o tempo de solidificar-se antes de ser
expellida, e tanibem tem a vantagem de per-
miti& que o calor LIO corpo da garrafa suba e
reaqueça o gargallo ou a baeta da garrafa que
de ordinario se esfria muito pelo contacto
longo com o molde do gargalo.

O peso total do moldo 29, tuba 25 e partos
morros está livre para actuar na face su-
perior do molde prtrison e do molde de soprar
ou acabar, e para estabelecer assim juntas
ajustadas automaticamente entre o molde do
gargalo e o molde parison e entre o molde
do gargalo e o molde do soprar ou acabar.
Este arranjo dimanai% a necessidade de ajus-
tes finos verticaes entre o molde do gargalo
e o molde pariam e entre o molde do gar-
galo e o modo de soprar ou acabar, para cor-
rigir as variações produzidas por condições de
calor variaveia. A ceutragem do molde do
gargalo em relação ao molde de soprar ou
acabar é assegurada pela entrada dos ex-
tremos inforimea dos pinos 27,73 nos furos
correspondentes no moldo do soprar ou
acabar.

Em resumo, rhivindico como pontos o cara-
ateres constitutivos da invenção:

1°, uma magra do moldar ou soprar
vidro em que o vidro é tomado por meçam
o em que a colher de tomada e o moldo
;arrima estalo montados e arranjados para
serem capazes do movimento em percursos
perpendiculares e são movidos nos seus per-
cursos e postos em conJuncção sómento no
momento em que se desejar encher o moldo -
Forum plrfa que este molde fique sujeito as
emanações do forno só nesse momento

a°, uma machina de moldar ou soprar vidro
em que o vidro é tomado por sucção e como
se reivindicou em 1, em que o molde de so-
prar ou acabar e o molde pariam estão em
planos horizontaes diferentes e o molde pa-
rima, pendente do molde do gargalo, é mo-
vido verticalmente no plano do molde de sol
prar ou acabar;
t 30, uma tunisina de moldar ou soprar vidro
em que o vidso é tomado par Sucção e conto

?I 12.923	 •

Antunes & Bragança,--OstabelecidoS
nesta praça, á rua Clapp n. 50, apre-
sentam a marca acima, que consiste em
um rotulo de fórma circular, tendo na
parte superior urna facha com as pa-
lavras earacteristteas a Sementairtn;
centro vè-se a figura de uma mulher se-
meando em um campo onde se destaca
um arado com uma junta de bois e ao
fundo uma casa campestre; na Parte in-
ferior os dizeres: Marca Registrada. A
referida marca servirá para distinguia'
ferragens, louças, enxadas, tintas, ela .1
de seu commercio, considerando-se mar-
ca geral da casa, variando de caves e dia.
mansões, sendo usada em notas, cariam:,
facturas, reclames, etc. Sobre urna es-
tampilha de 600 reis: Rio de Janeiro, 4
de fevereiro de 1918. — Antunes it; fira,
amara.

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás
11 horas e cinco minutos do dia 5 de
fevereiro de 1918. ---. Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 12.923 por desça-
alio da Junta Commercial, em sessão de
boje. Pagou no primeiro exemplar;
20$000 de selM por estampilhas. Rio da
Janeiro, 25 de fevereiro de 1918. n•1

Isidoro Campos director. (Ao lado esta
va o carimbo da Junta Commercial.)

—
N. 12.940

Costa. Fortes (St Comp., estabele4
eidos á rua Costa Pereira n. 608, apre-
sentam a marca supra, que consiste em
um roclangulo, tendo ao montra a figura
do um campeão, jogandadoor-ban, len-
do-se na parte superior as palavras ca-
racteristicas «Café Campeão» e os di-
zeres «Torrado e Moldo», inferitirmenta 1
a firma dos supplicantes e séde de seu
negocio. A referida marca, que poderá
variar em cores . e dimensões. será usada
em sacros e todos os envolurros que con-
tiverem o café de seu fabrico • e com-
mordo. Sobre urna estampilha de 60U,
reis: Rio de Janeiro, 7 da fevereiro do
1918. — Costa Fortes ra Comp.

Apresentada na sacrelaria da Junta
Chmmercial de Capital Federal, ás 11
horas e 37 minutos do dia 7 de fevereiro
de 1918. — Isidoro Campos, director.,

Registrada sob n. 12.940, por despa-
cho da Junta Commvreial, em sessão da
hoje. Pagou no primeiro exemptar 20$
de sedo por estampilhas. Rio de Janeiro:
25 de fevereiro de 1918.—Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commereial.)

N. 12.961 • .
A stteiedade. anonyrna, Casa Wellisclid

astabeleeirta ir rua General Gamara nu-
meras 104 e 106, apresenta a manai
veras, cegada, que consiste em dons re-
tuMs para distinguir sabonetes de seu:
commerem, sendo o primeiro, que ser-
vira para os envolueros, dividido em
quatro partes, guarnecido de arai/tos,
vendo-se na primeira o desenho de una
astral com Os dizeres «Marca Registradas,:
e no centro, entre arabescos, a denonu-
naçáo alsolotte; o mais perfumado»; na
segunda, fabricado exclusivamente com
os aromatieos productos da- flora braa
sileira; na terceira, sobre uma facha ei
arabescos. rotula& sabonete, e r:
quarta, dizeres do roclamea. O segunda
rotulo, que representa a caixa, que tarna
bem se divide em tine° partes, guante:,
eida de arabescos, vendo-se no centro
coral acompanhado na parte superior,
ej» p_p_qfcji d4 denominas, Lotou:1

•MARCAS REGISTRADAS
T N. 12.921

'A sociedade anonyma Casa Welliselfi
estabelecida á rua General Camara nu-
meras 101 e 106, adoptam a marca su-
pra, que consiste da denominação «Casa
da Madona., nos idiomas aram, o por-,
tuguez, sublinharia. A referida marca
servirá para distinguir os seguinies ar-
tigns de seu 0°7m/tareio, armarinho, per-
fumarias, tecidos, ferragens, cutelaria;
brinquedos e em notas, facturas, car-
ioca, annunems e reclames, podendo va-
riar de cérea e dimensões. Rio de Ja-
neiro, 25 de setembro de 1917. — So-

soniil Wellisch, director, sobre 1600 cai
estampilhas.

Apresentada na Secretaria da Junta
Commereial, tis 12,23, de 2 Sé fevereiro
de 1918.

Registrada sob n. 12.921, por despa-
cho da Junta Commercial, em sessão de
hoje. Pagou no primeiro axemplar,
208000 em estampilhas. Rio de Janairo;
25 de fevereiro do 1918 Do /adoro
'coaxas, Calor.),

se reivindicou em 4, e em que o molde do
gargalo 6 completamento independente do
molde parison e é movei verticalmente em re-
inam* este, sondo 13 arranjo tal que e molde
do gargalo quando assente sobre o molde pa-
riam faz junta com este pelo seu proprto
poso;

uma tuachioa do moldar ou soprar vidro
em que o vidro é tomado por sucção e como
se reivindicou em 1 e 2, que contrabando
meios para mover simultaneamente o molde
do gargalo o o molde parisort no sentido bo-
rizoma' para uma posição vertical acima do
molde de soprar ou acabar, e para fira desta
posição, meios para abrir 'e fechar o molde
paravam meios para mover o moldo do gar-
galo verticalmente para baixo e para cima do
plano do molde de soprar ou acabar, meios
para fechar o abrir o molde do soprar ou
acabar, moias para soprar o vidro tomado na
sua Mona final e meios para abrir e fechar o
molde do gargalo;

5°, em uma machola dq_moldar ou soprar
vidro em que o vidro é tomado por sucção,
uma cabeça do sucção em que o embolo que
coopera com o molde do gargalo é man-
tido longitudinalmente fóra da sua posição de
moldagem pala acção do uma mola e é mo-
vido para a sua posição de moldagematim re-
laçao ao unido do gargalo por um embolo
submettido de um lado á pressão atmosperica
e á preaão da mola (estando estas duas forças
em opposiçao) e no outro lado pado ser pato
em connexão com uma fonte ou resarvatorio
doar comprimido ou uma fonte de pressão
ba:xa ou negativa, sendo o arranjo tal que,
quando esta condição prevalece, a pressão
atmospherica e a pressão baixa ou negativa
vencem a resistencia da mola e fazem que o
embolo assuma a sua posição de moldagem em
relação ao molde do gargalo o ao mesmo
tempo reduzem a arcado secção de passagem
pela qual se faz vacu° no molde do gargalo e
no moldo parison;

6,, uma cabeça de sucção para uma aia-
china do moldar ou de soprar vidro em que o
vidro é tomado por sueca°, construlJa, arran-
jada o operaulo substancialmente como* se
descreveu com referencia ao desenho;

7°, uma machia& de moldar e soprar vidro
construiria, arranjada e operando substancial-
mente come se descreveu com referencia ao
desenho.

Rio de Janeiro, 21 do março do 1917.— Por
procuração, Leclerc 4 Co.	 •
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e abaixo, entre arabescos, sabánete, e
nas quatro partes lê-se: aromalleci
superfino, o mais byglenico para erea
'ancas, Lolotle, sabonetes., Esta marca
que poderá variar em typo, lettras, roo
roa e dimensiies, servirá Para distinguir
as demais perfumarias, como solam, pás
de arroz, Incem, extractos, brilhantinas,
'agua de eolonia e mais perfumarias.,
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1917.-.
— Sociedade Anonyma Casa
Somou II. Wellisch, director, sobro
DOO reis de estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta
Eommercial, tis 12 horas e 23 minutos
de 2 do fevereiro de 1918.
• Registrada sob n. 13.961, por &soas
olmo da Junta Commereial, em eessão do
tojo. Sómente nas (sares dos rotuloa
apresentados. Pagou tio primeiro exclua
solar 20$ de sellos por estampilhas. Rio
de Janeiro, 7 de março de 1018.
',Isidoro Campos, director.;

CERTIFICADOS
Es. 19, 20, 21, 22, 23; 24, 25 e 20

•-	 EiTADO DO RIO DE ANURO

Certifico que as marcas &OCOSnon para atoar-
'catas. Pyjamau para alpercatas. «Praia» para
alpercatas, ((Sola Borracha» para alpercatas;
e elduellos, oSports para alpercatas aTennis»
para alpercatas e cbinellos. «Veranista» para
alpercatas e chinellos o figuras de:

Um par do raquettss em cruz com Ires bo-
las, uma ancora e dons reinos em crus sobro
um salva-vidas, da Companhia Fluminense de
Alpercatas, registra las no registro de marcas
de fabrica e detommercio da comarca de Ni-
theroy, sob manem dezenove a vinte e seis,
foram der:Ralas nesta Junta em onze do
corrente, comum exemplar do Jornal do Com-
mordo em que sahiram publicadas.— Eu,
João Hoitto de Araujo, 1° oIllcial desta Jun-
ta, escrevi.,

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, !8 de março de 1918.— Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o, carimbo da
Junta Comm-trcial.)

EDITAES E AVISOS
• ilinisterio da Justiça e Negocio%

Interiores

Escola Nacional de Bailas Arteti
Da ordem do Sr. director, comido a

S:amparecer nesta , essola, sexta-feira,
22 do corrente, ás 12 horas, para se
submaterem a uma prova de sornai-
rocia, lodos os candidatos que se
inscreveram como alumnos livres nas
aulas do desenho fi e-urado dos profes-
soros I in ilio de Albuquerque e Mo-
desto Burros.	 •

' Secretaria da &rola Nacional de
Relias Artes, 19 de marco de 1918.
Dr. flama Rosa, secretario.. •

Instituto Nacional de Musica'
rn.	 EXAMES na ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço pu.‘
Mico que, no dia 20 do corrente e se-
guintes, ás 10 horas, serão chamados a
exame de admiSSito de solfejo, de Re-
córdo com as listas affixadas na porta-
ria • do instituto, os candidatos á ma-
tricula nos diversos cursos.

Instituto Nacional de Musica, IR do
março do 1918. •• O secretario, Arthur
Toteatino dst

Racional de Musica

De Ordem do Sr. director, convido og
disciputos deste inslituto, laureados
com o 1° ou 2* premio e que desejarem
receber as respectivas medalhas na ses-
são eolemne a realizar-se no proibiu)
toes de maio, a virem dar os seus no-
mes na secretaria deite estabelecimen-
to até o dia 10 de abril vindouro.

Instituto Nacional deMusica, IR de
suave° de 1918. O secretario, Arlhur
Tolentino da Costa..

Consolo Pedro IT
MATRICULA

Do ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico que, desta data até 23 do corrente noz,
acham-se abertas as matriculas para os di-
versos muros do curso gymnasial (iuternato e
externato).

Outrosim, faço saber que os aluamos mus
deixarem de requerer dentro do prazo fixado,
suo considerados excluidos do collogio.

Secretaria do Cologio Pedro li, 15 de março
de 1918.-0 secretario, Octacilio A. Pereira'

Dia 20
flua Lins de Vasconcellos n. 413, fundos, ás

11 horas.
Rua Lins de Vasconcellos n. 230, ás 11 ho-

ras e 15 minutos.
Rua Cabuçú n. 28, fundos, ás 11 horas e 30

minutos.
Rua Augusta os. 5, 7, 9, lt, 13 e 15, quar-

tos, ás 15 horas.
Rua Augusta ris. 17, 10, 21, 23, 23, 27, 29,

31 e 33, casebres, ás 15 horas e 30 mi-
nutas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 14 de março de 1918.—Secretario,
Dr. A. Zamith.

Brigada Policial do Districto Federal
Secretaria

CONCURSO PUA PROMOVO DE UMA VAGA DE
2° stxxxra PZI UUE tCEUTICO

Existindo uma vagate 2° tenente pharma-
ceaste° nesta brigada, faço publico, de ordem
do Exmo. Sr. general conimandante, que, do
accórdo com a alinea do art. 1.3 do vigente
regulamenta, a partir do hoje o pelo prazo do
30 dias, estará aberta na secretaria desta cor-

poraçao, todossos dias ateis, das II horas ás.
16, a inscripçao para o, respectivo concursos!

Os concorrentes deverao, na fórrna do ti ISJ
do art. 11 do citado regulamento, juntar aos
requerimentos de inscripção, folha corrida o•
outros quaesquer documentos que „julgarem;
convenientes, como titulas de idoneulaJd eu
prova de serviços prestados á sciencia ou á
Republica.

Na referida secretaria serão prestadossaos
interessadas os esclarecimentos de que pre-
cisarem.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 5 de março
de 1918.-4ristiles de Menezes, major secre-
tario.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE 'ADENTES FISCAES DOS 15.fs
POSTOS DE CONSUMO

De ordens do Sr. Dr. presidente, façd
publica, para conhecimento dos interes-
sados, que deverão ser entregues ao se-
cretario do concurso, no 'Jeca do Artes!
e °Meios, até sabbado, 23 do corrente,
ás 4 horas da tarde, os requerimento
acompanhados de attestado medico, com
firma reconhecida, dos candidatos que
desejam segunda chamada da prova do
arillimetica.

Sala do concurso, IR dS março dei
1918. Jodo Tavares Dias Pessoa, se-
cretario.,

GONCITI80 Da AGENTES FISGAREI 1308 'At+
POSTOS DE CONSUMO	 •

DF ordem do Sr. Dr. presidente, facd
publico para conhecimento dos interes-' •
sados que terão legar hoje. 20 do cor-
rente ás II horas da manhã, no Lyeetf
de Artes e ()Meios, as provas- oraes
Arai-imp lica, do concurso acima, sendo
chamados os seguintes candidatos;

Turma of Motiva:
Curtindo tellis Ferreira,
Domingos C. Ormond.
Points! Freire de Rezende .Tnnior. -
Eduardo Dias do Malhos Leite.
Enrico Serredello Machado.
Isolino Alonso.
James G. de Souza Botafogo..

, José da Rocha Baptista.
Turma supplementar:

Janne da Cruz Guimarães.
José Carlos da Silva lincha.
José Antonio Peixoto Fortuna
José Lourenço dos Santos.	 -

• José Valendo° Mona.
Sala do concurso; 20 de marçci

1918. — lodo Tavares Dias Pessoa, se-
cretario	 • •

CONCURSO DE -AGENTES FISGAF.S DOS /Rim
POSTOS DE CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. . presidente. fari
publico, para conhecimento dos interes-
sados. que deverão ser entregues ao se-
cretaria do concurso. no I.seco de Artes
e Of ridos, até Bainhado, 23 do correntes
ás II horas da manhã, os requerinten-,
los acompanhados dr aiteetado médidn;
com firma reconhecida, dos candidatos
que desejarem segunda chamada da
prova escripta de arithmetica.

Saia dos concursos. 18 de março de
19IR. — Iodo Tavares Dias Pessoa, se-'4
cotaria

Recebedoria do District° Federal
IMPOSTO DE CONSOLO DE ACtuk PM] InDsONETRO

De' orlem do Sr. director, faço publico,
•para conhecimento dos interessadas, que do
dia 18 deste msz até 17 de abril proximo tu-'
luzo se procelosa nesta repartição cobra»-

‘. Instituto

MEDALHAS

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido o responsaval pelo predio n. 46S, sito á
rua Magalhaes Castro, a comparecer nesta
directoria geral, á rua do Rezende n. 133,
dentro do prazo de cinco dias a contar desta
data, armo de tornar conhecimento do auto
do multa lavrado pela 9' Delegacia de Saude
Publica, por infracção do art. 103, lettra a,
§ 1* o g 4^ do regulamento em vigor.-

Sceretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, em 14 do março de 1918. — Dr. A.
ZonilA, secretario.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-

do os proprintariON nua arrendatarios dos pre-
- dios abaixo designados nu seus legitimes pro-

curadores a comparecerem, no dia e hora in-
fra indicados, nos referidos prediais, afim de
assistirem á vistoria militaria, que noites vae
ser affectuada, sob as panas da lei:
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'MAM() (»VICIAI;	 Marro do. 1018 ,

ria do imposto kconsumo de agua par lia-
dromntro relativa ao aa semestre de 1017.

Para maior facilidade e presteza no serviço,
convém ser apresentado ai conhecimento
do 1° semestre, a vista do qual será cobrado O
segundo.

1neorrerao na multa de 10 % 03 contri-
Mantes que deixarem de abanar o paga-
mento dentro do prazo acima estipulado. 	 .

' Recebedoria do District° Fedecal, 16 de
março do 1918.-0 sub-directar ;uterino, Ser-
aio Peneira da Veija.	 ("

Manifesto n. 53O Losango 732 -
PATC: Onze barricas na. 1 a 10 e 21;
dez caixas as. 1 o 12 a 20 e. quarenta
amarrados da tubos sem numero, con-
signados a Ottani Almada; Triangtdo 721

J31PA: Vinte e seis bobinas sem nu-
Moro, consignadas a Eram:isco Alves
tf: Comp.; Losango 751 - PATO: Uma
caixa sem numero, consignada a Remar-
timo Gomes Comp.; Losango 500 -
GR: Uma caixa n. 237, consignada a
laortun Megaw Comp,. vindas de Nova

•ck no vapor dinamarquez thuniner-
doa, em 12 de setembro de 1917.

Alfande ga do Rio de Janeiro 	 Alfambia do Rio de Janeiro, 10 dá
Março de 018.-O ajudante do inSpe-

LEILÃO	 CONSU310	 ctor, Curtos I' poen ;44 Gomes.

AnMarrau INTEallo N. 7

Manifesto n. 364 - Ml), coutramarea
Pernambuco: Uma (baixa n. 20 (mani-
festo com o n. I), ao/signa : 1a a Mar,
tias Perez 8: Comp., vinda de Bilhão, no
vapor 'lasanha' P. de $idrustegui, em 11
de alinho de 1017.

Manifesto n. 472 - Sem marca -
Rio Brando do Sul: Um atado sem nu-
mero (não consta do manifesto), Ni indo
de Nova York, no vapor norueguez Je-.
Oen; em 4 de agosto de 1017.

Manifesto n. 708 - CP: Um garra-
fo n. 76, avariado, ennsignado a Caule
Pardo dz. Comp., vindo de tienova, no
vapor italiano Regina filhaidr, em 21 da
novembro de 1017.

Atanazem interno n. 10

• Manifesto n. 536-A. C. y Comp.: Duna
caixas na. 15 e 16, consignadas a Andra-
de Costa 4 Comp.; A. Bittencourl: Duas
Caixas ns. 1 e 2. conaignadas ao mesmo;
quadramos° AUL contrai/lama porto•
Magra: Uma caixa sem numero, consi-
gnada a Augusto Mazzanbacher (cai
transito para Poria, Alegre,: Triallgulo

contrainarca Porto Alegre: onze cai-
xas saia numero, consignadas a Prueslo

• aimagebauer (em transito para Porto
Alegre) e manifestadas C0111 a marra E
31; 1S1I: Uma barrica a. 105. consigna-
da á Fabrica Santa ;1?.S.y Comp.:
Duas caixas ns, 1 1.1 e 21. a mesma marca:
/ima caixa a. 20, consignadas a Ferreira
Santos st Comp.; Triangulu- Rainha:
Dun g' barris 11.9. 161 e l8, consignados a
J. Rainho Comp.; Sem marca: 1'm
barril, claro tambores e cinco caixas sem
numero, (não eonsiain do manifeste);
TB, cantramarra Porto Alegro (mani-
festo losango : Uma caixa sem nu-
mero (em transito para Porto Alegre);
Losango M, contramarca VIU: e EM /ara:
Uma caixa sem numero (não amasia do
,o lowesto) ; Loango X, enntramaraa
.26.531; Três caixas 3(1 11/ ' 3111111C1'0 (nao
constato do num/festo); (LUZ, centra-
marca 1,623 (manifesto losan go (3 \Z)
Duas caixas. sem numero, consignadas a
Riu de Janeiro T. Light and Power, via_
das de Nova York, no 'vapor norueguez

Alfandega do Rio da Janeiro
Pela bispeeterla desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos ititeressadog,
que foram deS2arregados para esta repartiçlo
os volumes abaixo mencionados, com signaos
de avarias C de falta, devendo seus donos ou
consignatarlos aaresoutar-so no prazo do

'á dias, para prov ilenciarein a respeito,
aramem la 6-FEB: 7 barricas diversos

allMenn, reprogadas e avariadas.
Granado :1 caixa 5.918, idem idem.
Cl': 1 barrica a. 110, idem Idem.
liolaidam-20.101 : 1 dita n, 13, gim

Mem.
leiam-10.043: 1 caixa n. C, idem idem.
C-A-fite-S-1.: 1 dita n. 28, avariada:
MC; 1 dita a. 102, repregada e avaria ia.
1.11-G ,87	 ilna, n. 46, item idem.
alahno : 4 dita ri. 110, ideai ident.
101 : 1 dita a. 570, idem idem.
Idem : 5 ditas diversos numeres, avariadas.
1131C: i dita mm. 9.171, rapa:guri e ava-

riada,
CNP; : 1 dita n. 21, idem idem.
De : 4 ditas diversoS nuinores, idem idem.
ES: 1 dita ti.51, idem Mona
l'Efl; 2 barricas ns. 9.510 O 0.103, idem

alem.
ERMC : 11 ditas diversos numeras, ideia

idem.
;Tia 4 ditas diversos numeres; idem ideia.
498 : 1 caixa 11. 15, idem idem..
431 : 1 dita u. 1, alem Fiem.
Nascimento Lilva: 1 dita a. 108, kleM idem.
480: 1 caixa II. 1, repregada e avariala.
101: 1 dita 11. 102, idem.
l'acheèo: 1 dita a. 022, idem,
ha; i dita n. 853. idem.
Silva: i dita n. 20, idem.

1 barrica n. 762, idem.'
Idem: 1 earel n. ria5, idem.
1VG-EC: 1 ilha a. :10, idem.
TWIll: 1 dita n. 7.265 idem.
Hem: 1 encapado 11:9.03.0, rato e ava-

riado.
gem marca: 14 ai/As de louça, som nume-

ro, quebradas.
&ui: 1 ensa u. 2. represada o avariada.
Vaiam nacional Viciaria, entrado mu feve-

reiro do 1918:
Armazeni u. 8 - A: 1/2 calvas sem ranne- •

TO, reprogadas e avariadas.
Vapor noreestiez Tatteman, entrado em 28

de fevereiro de 1918:
Amuem Ti. 16- R-12.196: 1 dita n. 1,

rept egaia e /manada.
ft-12.662: 1 dita sem namoro, idem.
11-12.385: 4 encapados sem numero, ratos

e auariados.
11-12.639: 1 caixa n. 1, repregada e avaa

11-12.01: • dita n.479, idem.
SN: 2 ditas ias. 3.885 e 3.883, idem.
52m marca.: 1 dita sem numero, idem.
Ulla: 1 dita a. 67.63 :r. idem.
Vika 2 ditax as. Ga n Gl, ideia.
NVFX: 1 dita n. G.187, avariada.

./1/4/eaa cm 43 de ,setembro de 1911, . - -	 AM: 1 dita ai, £09, repro,gada c avariada.

MUI. os animo Aus'o, COM O PRAZO DD

- 30 nas
Pala inEpertoria desta Atfandega so

faz publico que, achando-se as merca--
doidas contidas noos voolumea abalo
mencionados, no caso de serem arrema-
tadas para consumo. Os seus donos ou
cansignalarios deverão des t oai : 11 111 -U' e
retiral-as no prazo de trinta dias, a
contar desta data, sob pena de, findo
este, sarem vendidas por sua calda, nos
termos do Ululo 6°, capitulo 5 8, da Nova
Consolidaaifo das Leis das Alfandegas,
'sem que lhes fique o direito de allegag
contra os elícitos dessa venda.:

CÃES DO PORTO

AC: 1 engradado ri. 6.146, avtriado.
AC: 1 dito ti. 6.147, idem.
ANL i caixa n. 108, represada e avariadiu•
EJS: 1 dita a. 422, idem.
FJDO: 1 caixa n. 10, rapinada e aSa..fiada.	 •
AS : 4 dita n. 000, idem idem.
1111-e: 1 dita a. 5.420, idem ideal.;
VRC: 1 dita a. 1.77d, idem idem.

:4 barrica n. 708, /dom :dem.
A31; 11 caixa n. 107, idem idema
EJDO: 1 dita n. 9, idem idem.
AnaLIC: / dita n. 4, idem idem.
E-J-9-S: 1 dita a. 35.52o. idem idem.:
WFX: 1 dita n. 3.220, idem idem,
Ii : 2 ditas riS. 1 o 1, avariadas.
Item-I2.59: 14 ditas, idem.
1ilem-12.ala): 9 ditas, idear.
A&C: 2 ditas ast 1 e 2, represadas O ava-riadas.
AM : 1 dita n. 112 ou sem numero, idemidem.
1)-1(-31: 1 dita n. 6, idem idem.
1131P, : 1 dita 4.410, idem idem,
CEle: 4 barrica, idem ideei.
FIDO: 2 caixas as. 2 e 8, idem idem..Idam: 2 ditas as. •le e 11, idem idem.GA7.-4 .7as : 1 dita a.. 4, idem idem:.
cee : i dita a. 912, idem idem. •
Hem :1 dita ta 1. 033, idem idem.
CAZ-1.758 : 1 dita n. 4, idem idem.
GG : ditas 133. 101 e 6.181, idem, idem a
JI: : 2 ditas as. 2o 1. idem ideai. 	 •LA-31 t : 1 dita n. 2, idem ido,».
31 ;4 di ta n. 5, idem idem.N : barricas de diversos numeros, idemidem.
P-12arail: 1 caixa n. 1, idem. idem.
I1i2.331--; 1 caixa a. a. repregada e ava-

riada.
Idem-12.610: 1 dita n. 1, idéia idem.
adem - 12.518: 1 dita n. 2, Idem, idem.
Vapor franca Carmina, entrado em 20 de

&remiro de 4918
Annazeta a. 17- AOR: 1 caixa a. 2, re-

pregada e avariada.
AI'; 2 fardos ris. 21 e 3, ratos e avo riadis.
CSIB: caixa n. 9,arepregada o avariada.
Idem; 2 ditas os. 120 II, ideia, idem.
Caia 1 dita n. 24, alam.
4:4W11; 1 dita n. 31, hle,a, ideia.
mie; 1 dita ii. 10, idem, idem.
*FM, : 1 dita n. 318, idem.
Ano: 1 dita, ti. 21: idem, iderna
JI,C; i dita n. 2, ideia, idear. -
PSC: 1 dita ia 3, idem.
Aramem a. 8 -C. 31ourao: 42 quintos

sem numeres, vasando.
1.. Carneiro: 3 ditos ideia, idem,
AAG: 19 ditas ideio, idem.
alvetii & Comp.: 3 ditos, lacm, idema
saadaao; 1 dito ideia, idem.
arnosa. ; 1 ditos idem, idem.
P. serra; 3 ditos idem, ident.
iac; 8 clima- idem, idem.
D. Almada: -27 ditos idem, idem.
G. Scabva: 21 ditos Idem, idem. •

Caminha: 2 ditos idem, idem.'
M.	 3 ditos ideai, idem.
(n; 2 ditos idem, idem.

- EM: 5 ditai ideia, idem.
G. Pinto: 3 ditos idem, idem.
el. Pinto: 4 quintos sem numera, rasando.
sauzat: 4 ditos, idem, idem.

FOI1Seea: 1 dito, ideia, idem.
vaza,: a Moa, idem, Idem.
Mo-urão X: Comp.: 22 ditos idem, idem.
Te: 9 ditos ideia, idem.
JI): 3 decimes idem, idem.

•aIC: 1 dito idem, ideia. •
Cria 1 dito idem, idem.
atoarão& Comp.: 1 dito idem, vasto.
at, Pinta: 1 dito idem, idem.
Montagro- P. Alegre: I quinto ideal, idem. •
3/, Sibaal dito idem, idem.
MEC: 2 ditos idem, idem.
E. Ninarão: 1 dimidiara idem:	 •
E. Marinho; 1 dito idem, idem.
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Ilivelli & Comp.: 1 dito idem, idem.
V3IC.; 4 ditos idem, Mero.
MPC: 2 ditos idem Idem.
Prista & Comp.: edito idem, idern.
D. Atinei ia.: 4 dito ideia, idem.
VNIC: 15 quintos idem, Idem.
P. Salvai: O di:os idem, asando.
R. Lisboa: 2 ditos idem, idern
JVC: 3 ditos idem, idem.
E. Atoarão: ditos idem, ideai.
l'rista & Comp.: 14 dito idem, i lenf:
MPC: 9 tidos idem, idem.
E. Cabral: 2 ditos idem, idem.
ICC: 4 duma idem, idem. , •
!ICC: 4 quintos som numero, %asando.
F. Marinho: 3 ditos idem., idem.
A. Chaves: 1 dito idem, itiern.
Itebiano: 2 ditos idem, idem.
MFC: 6 ditos idem, idem.
8. Cindia: 3 ditos idem, ideia.
Cdt: 9 ditos idem, idem.
AIFJ: 1 dito ideia, idem.
Clt: 1 dito idem, idem.
OPC-Santos: 1 dito idem, idem.
11. Santos: 1 decimo idem, idem.
Moorão & Comp.: 1 dito idrni, idem.
FIC-flio: 1 caixa, represada c . avari da.'
,11-1: 2 dita s , Idem:
VMC: 3 ditas, idem.
NSC: II ditas, idem.'
AA&C: 5 ditas, Menu.
C31&C: 4 ditar, idem.
F1C: 5 ditas. idem.
VAI&C; 1 dita, idem:
Cd&C: 2 ditas, ideia.
At: 1 dita, idem.
TIIC: 1 d.ta,
NSC: 2 ditas, iden.
VAI&C: 1 dita, idem:
FLC: 2 ditas, idem.
8: i dita, idem.
NSC: 2 ditasmilern.
TBC: 11 ditas; Idem.
CTC: 9 ditas, idem.
Vermelho: 2 Caixas, repregadas e avaria-

da.OC: 2 ditas, idem.	 •
C-A1-C: li dit as, Mem.
GIM:: lu ditas, idem.
Casa Cosmopolita: 7 ditas, idem.
Cd&C: 12 ditas, idem.
OLSC: 7 ditas, Idem. .
SF&C: 10 ditas, idem.
1': 1 dita, idem.
11MC: 1 dita, idem. " --
4U&-C: 11 ditas, idem. •
UNE: 1 dita, ilom.
hlaccidalainier: 6 ditas, idom.,
NSC-Agulha: 1 diza, idem.
LAV: i dita, Idem. .	 -
Anwss.V: .5 ditas, idem.
JSC: O ditas, idem.
NS&C: 11 ditas, idem.
Angelino: 6 ditas, idem.
Sem marca: 4 ditas, Ideia.. -
Prista: 2 ditas, ideia. 	 .
Moura° &	 ti ditas, idem:,
VA1C:•11 ditas, ideei.
CTC: 11 ditas, ideia.
.SC: 5 ditas, idem.
FIC: 11 ditas, idem.
8: 2 ditas, ideai.
Macedo Junior: 11 ditas, ideie.
'Vermelho: O ditas, idem.
hIG: O ditas, Idem.
JAB: 7 caixas, represadas e avariadas,:
Torres: 3 ditas, idem, idem.
Cl&C: 11 ditas, idem, Idem.
OLS&C: 10 ditas, i leia, idem. .
IIMPS&V: 10 ditas, Mora, ideia.
MC: 10 ditas, idem, idem.
Debitam: 2 ditas, idem, idem.
Casa Cosmopolita: 7 ditas, idem, idem. -
CP&C.: 13 ditas, ideia,
MC5 12 ditas, ideia, idem.
JF&C: 4 ditas, idem. idem.
.10: 9 ditas, idem, idem.
*cedo Junior: L1 ditas, idem, idem.

I.C: 19 ditas, idem, idem.
Moerão & Comp.: 3 ditas, idem, idem.
int: 12 ditas, hlem, Mem.
JSC: 11 ditas, idem, idem.
A XC: 10 (:tas. idem, idoin.
Casa Cofniopo ita: aditas, idem, ideai.
ASC: O dita .‘, idem, idem.
Damasco: O ditas, idem, idem.
CN1C: 8 ditas, idem, ideia.
C- M-C: 13 ditas, idem, ideia.
TBC: 11 dita, idem, ideia.
1lJaa Festas: 10 ditas, idem,
Vermelho: 4 ditas, idem, Mem.
Vapor inslez Vasari, entrado em 2 de

março do 1918.
Armaseui it. 18-BC Santos: 1 titha.

a. 11 gila, represada o a variada.
ECC-S. Paulo: 1 gigo n. 339, Main,

Mem.
11.11': 1 caiu n. 2, idem, ideal.
1111731-8aillos: 4 caixa sem numero, idem,

idem.
1V: 2 barris as. 10.086 o 111.701, ideia,

i leia.
Alfandesa do Ma de Janeiro, 11 de março

de 101EL-i soles Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para von!reeirneuto do; 1111eCe5.3•
que (Oram deSeartaga1103 para esta reparti-
ção o; volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e do (alta, devendo seus
donos ou consignalarios apresentar-se no
prazo de 13 dias para providenciarem a re-
speito:

Vapor nernaguez Arma, entrado ma -1 de
março do 1018:

Armazein a. 5-1.821C, : 3 amarrados, ava-
riados.

Idem : 1 caixa a. 30.323/1, repregala c
avariada.

idem : 02.819/1, represada.
VO-C,S0 : 1 dita a. 1, Mein.'
vime .1 dita sem numero, idem.
V. He : 2 ditas IN. 2 e 4, idem.
VSC : dita n. 3, idem.
ESC : 2 ditas na. 508.937 e 508.938,

Uai».
ES :1 dita n. 70), idem.
lOst : 1 dita il. 966

'
 avariada.

FitNIC:1 barricas ti. 631, represa las e ava-
riadas.

Fontes : 1 caixa n. 1.636, represada.
1 amarrado do caixa

moro 152.801, represa io o avariado.
leites: 1 caixa n. 1.035, represada.
F1111 : i dita p. 23, idem.
Flif.-F : 1 dita a. 13, ideio.
CEVEMG :4 caixa a. 'n7, idem.
Cirfoni : !dita ri. 9, idem.
Ideia : ditas as. 4-o 8, rortegadas o ara-

riadas.
Granado & "Comp. : 1 dita n. 53, [leni,

Ideia.
C.CC : 2 ditas mis. 151.7310 131.700, ideia,

imolo.
Granado & Comp. : 1 caixa a. 03, va-

saneio.
I&C: 1 dita n 661, represada.
J11CC: dita n. 126422, idem.
L&K: oito ditas, variadas.
Idem: 1 dita 11. 11, represada.
Pde14&e: 2 ditas is. 1 e fs,
QUE: 3 ditas ris. 402, 2 1 12 e 211, idem.
OWC: 4 ditas-diversos mudem:, represadas

e avariadas.
BUG: 1 dita a. 2.323, represada.
1111C: 2 ditas as- 12 e 15, idem.
SSNIC 23 ditas diversos numeres, ava-

fiadas.
Idem: 2 ditas list 208 e 525, repregadas e

avariadas.
88-2.010: 1 dita n. 8.909, represada.
SSNIC.: 2 ditas as. 031 c 592, rcpregadas

avariadas.	 •	 •

ss..mc-àírL): 1 dita u. 7.783, repregada,
SS.; 2 ditas as. 17 e 9, i2en.

ditas os. 148.619 e 418.030, ideral
819C: 1 Jiti sem numero, idem.
it:eni: 1 dita a. 2'1.173, idem.
S&A: 2 dita a. 2, ideia.
li 1': 1 barrica a. 11.493, ident.
Ideia : 1 amarrado, caixas, :h 11.10;

ideni.
Idem: 1: caixas diversos numeros, idem.
VESI1PCG: 1 dita n. 1/2, idem.
VSI1EC : 2 ditas ir. 17 c 5, repregadas

avariadas.
Laser: 1 dita o. 15, idcm idem.
IA: 1 dita 11. 23

'
 represa Ia.

Ai VI:: 1 dita a. 101.252, idem.
M 1C; 1 paro lo, ii. 23.401, roto.
A1GSC: 1 caixa a. 3, represada.
(M)% 1 caixa a. 3.178, represada:
11-181-P: 2 ditas ris. 808 e807, idem.
N111: 1.1113 n.	 tepngada e avariada:
11-145-P: ditas aS. 1.161 c 1.158, res

pregadas.
1d nic 1 dita n. 4.109, idem.
h	 : 2 ditas L13. 1.461 e 1.163,

11.-161-P: 1 dita n. 1.160, ideia.
titia: 6 dita, diversos itunimms, idem.
OU: 1 clits a. 13, idem.
OCJ: 1 dita a. 1, idem.
AH: dita ii. 113.800, idem.
ALOC: 1 dita a, 4. avariada.
APF:(dita n. 9, represada.
American Einbassy: 1 dita sem namore,

asariada .
1 dita n. 9. rept:arda.

1111: 2 pacotes as. 311.224 e 3.212, rotos.
CC.: 1 caixa sem numero..avarialu.
C11; 1 dita a. 3.521, represada e aia-

nada.
CC.: 4 dita n. 93, represada.
Cilh1:: 1 dita sem numero, ident.
Idem: 2 pacotes as. 31. 187o 30.186, rolou
11PC: 5 barricas, diversos namoros, reto-re-

gadas.	 ,
Hem: 1 caixa a. 70.031, idem.
1-leia: 1 barrica n. 203, idem.
liFC: 1 engradado n. 3, idem.
EDF: 2 caixas ris. 12 e 11, ideia.
I I PC: 1 barrica a. (83, avariada.
111.k-A : 1 dita mi. 151.100, Men'.
1:11: 4 dita a. 210, idem.
ES': 1 barrica u. 612, idem.	 -
Idem: 1 barril som numere, avariado.'
Idem: 1 tambor idem. Meio.	 •
11131Co-ILXIC: 3 tambores as. 41401. 	 k

4, idem.
.	 *2 eaka5 33111 amuem e 81, ideia. -

Fontaz : 1 eaixatits. 1.617 e 1.003, repre
gadas e manadas.

GEVUM.11: 2 ditas as. M. 250 e• M. 235,

Qein : 3 ditas a3. M. 210, 213 e 211, ideia
CNC: 1 dita n. M. 19; avariada.
GPC .: 1 dita n. 61.217, represada e IAM -

1;CC: 1 dita n. 6, avariada.
1.11 : 2 dit.% as. 36o 1, represadas o ava

nadas.
M -M-M-ancora-V: 1 dita n. V, 29.124

avariada.
AIVCs : 1 dita o. 21, represada e ata

nada. •
M31: 2 ditas na. 270 Q208; ideia.
11-145-1'; 3 ditas com diversos numer(%

idem.
11-160-P: 1 dita o. 1.168, idem.
61: 2 ditas na. 3.476 o S49 idem
06): 2 ditas as. 116.405 e 146.409, Men.
ITiO: 1 dita n. 154.601, idetp.
DW: 1. barril sem amarro; idem. 	 -- •
MV: 2 caixas as. V 27.503 e V 27.1i0k

avariadas.
SOC: 4 ditas com diversos numeres, ideia-
84:2 ditas lus. (S e. 9.nàii, Nom.

1 dita a. 382, liem.
T; 1 barrica a. 21, ideia.

11U-
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Idem: O caixa); com diversos amarmos, re-
pruadas e avariadas.

VIMIEC: 2 ditas as. ii 012, idem.
9 tambores sem numeras, ava-

riados.
111. Baptista: 1 fardo n. A 1.161, idem.

A: 1 caixa n. 83 II, ident.
AP: 1 barrica n. 1, avariada.
1111 5 caixas diversos numeres, idem.

1 barrica ri. 433, idem.
C.C: 3 amarrados a. 151, siai. e idem.
COP13: 16 caixas, diversos namoros, idam.
ATTS: 1 dita ri. 11 27.833, repreg,ada e

avariada.
CACs : 1 dita n. 1, avariada.
COE do Bi 4 ditas, diversos nametosjdem.
C,FTC: 2 ditas a. 23 e sin., i !em.
Aramem n. 7-NM: 4 ditas reprladas.
Pombal: 2 ditas, idem.
LATI: 3 ditas, idem. 1!
NU: 67 ditas idem.
Vapor inglez Waimand, entrado cm 28 da

fevereiro de 1015:
Annazeta n. 6-SGC: 1 caixa o. 1.283, re-

preg -da e avariada.
Ilel 1au-10,55: 2 ditas, idem, ilcia.
Ideia -Mal: I barrica ri. 12, ideia, idem.
1,1( m 10011: 1 caixa n. 1, MUI, i42.11/.
Wein-10313: 1 dita n. 9, ideia, ideai.
ha: 1 dita a . •430, idem/ idem.
ART: 1 dita D. 046, Id011i t ideia.
filiSS: 1 dita e. 763,110n, ident.

.	 curitiba: 1 dita ri. 1, ijeru, ideia.
121,13: 2 barricas as. 9.170 e 9‘.160, idem,

idran.
PitalC: 2 ditas as. 0.180 e 9.'1M, idem,

idem.
lit13 : I dita d. 0.180, idem, idem.
Ur: 1 dita Il. 418, idem, idem.
MM: 1 eaiÁa ri. 4.611, idem, idem.
ps: 1 barrica n. 1.571, idem, idem.
A-P-A C: I dita ri. 4.832, idem, idem.
Idem: 1 engradado a. 311, repregado o

avariado.
• kiena: 1 dito u. 341, idern ideia.

HM 1 caixa n. 857, idem idem.
tini: 1 dita n. 101, idem item.
RIRA dita n. 66, idem idem.
llo4ndam-20.103: 1 barrica o. 6, repre-

gada e a; amada.
reu-10.001: 1 dita. Dl. II, idem idem.
Idein-1.493-16/6: 1 tardo a. 28, ava-

riado.
20.0611: 1 caixa a. 102, repregada

O avariada.
- Liem-10.Q62: I. barrica a. 1.002, idem
idem

Idem-20.062: i caixa a. 100, idem idem.
Men -10.100: I barrica ri, 5, ideia idem.
iden -W.048: 1 caixa a. 16, idem Hm.
Idem-10.055: 1 dita n. 4, idem idem.
Idem-i0.056: 1 dita ri. 5, blem idem.
klem-10.043: 1 dita a. 6, idenaidem.
Idem-10.031: I dito n. 5, idem idem.
klem-10.043: 1 dita II. 7, ideia idem.
Mem-10.041: i engradado ri. 53, idem

idem.
Idem-20.0R. l caixa n.	 ava?latia.
Moer-10.001: 1 barrica a. 10 repregada o

ave latia.
1 tem-20.062: 1 caixa a. 112, ideai idem.
1 .1em-40.G%: 1 dita a. 530/17, idem idem.
h1em-20.04.8: 1 dita n. 2, idem ideai.
Flom-10.062: 1 barrica a, 1.003, ideia.

idem.
Idem-10.013: 1 caixa ri. 3, idem idem.
Causer-liGlf: 4 saceos sem numero, rotos.
11olandon/-10.062: 1 barrica n. 1.031,

yepregada.
IdoM-10.0015: 1 dita a. 13. idem.

, Idem-20.194: 1 dita n.15, idem.
. Idem-29,106: 1 barrica ti. s. repregatia.
idem-20.100: (dita il. 2, idem.

( 14cm-20.103A dita n. 2, idem.
Mein-1O.001: 1 dita a. O, renegada a

¡avariada.
idem-20.106: 1 dita a. 1, repregada,

dita ir, 1, ideia.

llolsudam-10.055: 1 caixa a. 1, idem.
hient-10.0a6: 1 dita n. 1, ideia.
Ideai-20.020/27: 1 dita o. 3, ideia.;
Idem-10.056: 1 dita n. 4, idem.
tilem-20.211: 1 dita u. 2; idem.
lIrilndam - 1.037: 1 dita saia numero,

ile1111;1; 1 dita n. 0.614, idem.	 - .
Abalino: 1 bargica a. 1, repregada e ava-

riada.
• 2.390: 1 caixa a. 2, repregada.
11-61-1.td.: 1 dita a. 4, ideia.
101: 1 dita a. 179, idem.
Nascimento Silva Ce - Casa Bectboreu: 1

ditx ri. 399,
mi: 1 dita a. 854. Idem.
Silva: 1 dita o. 21, idear.
VII,D3C: (dita n. L01, repregada e ava-

riada.
V wc: t barrica a. 6, avariada.
inle: e caixas us. 14 e 28, repregada.
BR - 'afila 1 dita a., 312, represada d

avariada.
110: 1 dita». tI,rcpregada.
C: 1 dita u. 201, idem,
CSIC: 1 dita a. 20, i leia.
C-11-C: 1 dita n. G, idem.
Casa l'ra't -E: I dita o. 22, idem.'
Ifolandam-29.062: 1 dita ri. 105, idem.
idem-U.1000: I barrica n. 3, • repregaila

Idem-200-2 I 1 caixa ri. 1, repregada.
Idem-t0.0%3:1 dita n. 16, idem.
Idem-20.10a : 1 haraica ri. 16, idem ava-

fialitilarix -20.002: i. cWxa n. 10a, idem idem.
I lein-2 1.106: 1 barrica a. 7. avoriada.
Ideai-20.062 : 1 caixa a. 103, repregada.
(dera-! .493-l&6 : • 1 fardo a. 28, ava-

riadldeom. --10.043: 1 caixa n. 10. repregada.
• Idem-10.01A : 1 dita n, 2, Idem.

ideni--10.e.1.1 1 dita n. 13, idem.
Idem-10.035: 1 dita a. 3. idem.
Idura--10.054: 1 dita. a. .2, ident.
Idem-10.056: 1 dita a. 3, idem.
iram nacbaal 'negaria, entrado eia 27

do fevereiro de 1918.
Armazem ri. 11-1cm : 1 caixa a. 5, re-

pregada e avariada.
G : 3 ditas ris. 14. 11, e 108, idem idem.
51: 3d tss 715. 538, 539 e 310, Ideai Nem.
$13 : 2 ditas ris. 3 e 4, ideai idem.
Vapor Ti•ancez Garonna, entrado em feve-

reiro de 1018.
Armazem a. 8-TBC : 10 caixas remes-
s e avaria'as.
Damasco-VS: 13 ditas, idem ident.
Uruguayana: 1 dita. idem idem.
VNIC : 13 ditas, atem idem.
141.AC: 4 ditas. i leia idem.'
MG: 2 ditas, ideia idem.
Fie : 3 ditas, idem ideia.
$11C 1 dita, idem idem.
DC :10 ditas, ideia ideia.
AAC: 3 ditas, ideia idem. •
*omitiu° : 5 &lias, repregatlaa e LIV3.-

fiadas.
fie: 1 dita, idem
Prista: 2 ditas. hien' idem.
Macedo Jimior di Comp.: 40 ditai, idem

idem.
C-11--C: 3 dims, idem idem.
Boas Festas: 1 dito, idem idem:
SPC: 1 dita, idem ideia.
SS: 4 ditas. idem idem.
Mourão: 3 ditas. ideio nem.
$: 1 dita, Liem ideia.

1 dita, idem Idem,
Damasco: 10 ditas, idain i
JSC: 2 dRas, ideia idem.
$SS: 1 dia f iam idem.
ASt:: ; ditas, idem idem.
VISC: 3 ditas, ideia idem.
CTC: 5 ditas, idem idem.
Ni3C: 9 ditas. ideai idem.
Damasco: 5 dites, idem idarriÉ
NSC: 2 ditas, Liem idem,

Nacedo Junior di Comp.: 1 dita vasia e anzi
riada-	 J

Atte: i dita, ideia idem.
NIPC: 2 quintos sem numero, vaSandOad
C-a17-C: :2 ditos idem, idem.
C. Mearão: 1 dito idem, idem..
A4C: 1 dito idem, idem.
F. Mount): 3 ditos idem, idem:
G. Seabra: 3 ditos idem, idem.
O. Almeida: 5 ditos idem, idem.
Prista a: Comp.: 8 ditos idem.	 .
VW 2 encapados sem numero, vasandd:
P. Cabral: 1 decano idem, :tient
Vapar liarurguez Talisman, entrado em 28

de leveioirode 1918:
Armarem n, 16- SN: 5 barricas do

versos numerds, reprovadas e avariadas.
MC:, 5 caixas de diversos namoros, ideia

idem.
VI.I&C° 5 ditas do diversos numeras, idem

i 1ctn.
NVFX: 1 dita ri. 6.007, idem idem.

:2 ditas os. Smoo o 3.6u1, ideia
idem.

AFI ; 45 ditas som datam, avariadas:,
11-11.833: 23 babinas ideai. ideai.
R-12.017: 43 latas idem, idem.
DO: 13 chapas idem; idem.
APC: [fardo a. 10a, rato.
Calda:roa : 2 barricas sem numero, reptes

Iradas e avariadas.
Plena: 1 dita ideai, idem idem. .
GAZ-1.722: I caiaa u. 7, idem idem..
IIS: I dita n. 292, idem ideia.
V: 1 barrica sem numero, idem ilenhe
APC: 10 ditas idem, ide" idem.
11-12. 121i 1 dita n. 19. alem idem.
Idem-12.417: 2 ditas ris. 47 o 27, idem

idem.
Ideia: 4 ditas do diverti numeres, ideia

idem.
Ideai-12.620: 1 caixa á' 1, avariada.

. 12.242:1 dita a. 872, idem.
11-12.071: 2 ditas as. 181 o 180, renega-

das o avariadas.
Icem: 1 barrica n. rp, idem ideia.
Vaaor nacionalSictorie, entrado em 25 do

fevereiro do 1918:
Ilha do. Cajá - SAIS: 1.021 caixas as. 1

a 00, avariadas o molhadas.
Idem: 3.248 ditas os. i a GO, Com faltas d

tasanda.
Idem: 217 ditas as. 1 a 00, uma lata cheia

e outra vasia.
Idem: 3 ditas fls. 1 a 5, com as duas latas

vasias.
Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de mano )

de 1918.- O ajudante do inspector, Carlos
Proença Contes.
	 et.

Ministerto da Marinli4
_	 Escola Naval	 Fana ter

ne, ordem do Sr. contra-almirante,.
director, previno aos interessados ntoi
amanhã, dia 20, tis 10 horas, será dada
ponta para o exame oral do arithmetica,
o algebra - Concurso - parà os carta
didatos seguintes:

Arnaldo Dinheiro de Andradea ntrAm
'Myr de Carvalho Sereia. 	 lati
limas da Silva Guimarães.
'Ibotnaz Pinto da Fonseca ( : uimarãeSc; •

;.31artiaiano da Rocha liastes.
Alistai/ m ies Domiciano dos Santos.,

Turma supnlementar:
Augusto Amaral 'Peixoto Junioret.

11-tubens Gomes dos Santos.-
.4Paulo do Rogo Monteiro.	 '31, •
Remoa de Oliveira Quadrog4
:torga Bayma Guimarães.: ...-"14

,''Jorge Fel nandes Góes.
Escolasuil_Nsacevraettai1 i00,dej:atiege de (OH.,

«aaan•

•

.11

4••
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Modo de 3 a!, julho do 1911 a 23 de
agosto de 1916, sob pena de revelia, na
conformidade do disposto no art. 195
do regulamento amicto no decreto

de 5:2808815, verificado no 'processo dea
tomada de suas contas referente ao pe-

mero 2.409, de 23 de dezembro de 1896.
Itio de Janoiro, O de março de 1918.-

O asub-director do contabilidade, Eage-
pio Augusto Wandeek.	 lis

Directoria Geral dos Correios _-

UR-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE •
Fica intimada a comparecer no prazo do

trinta dias, a contar desta data, na 1* secção
da 81lb-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral doa Correios a ex-aerveutuaria
America de Mamilo Moura, ex-agente do Cor-
reio do Largo dos Guimarães, afim do recolher
as impartaucias de 1:15915 e 65800, pelas
quaas foi responsabilizada do aceardo com o t
despacho do Sr. director geral de 27 de junho
do anuo passado, pelos excessos da consumo 1.
de luz verificados na agencia em que servia,
respectivamunte, nos meus do piaba a de-
zembro do 19110 novembro de 1015.

Sub-directoria do Contabilidade da Pire- a
ciaria Geral dos Correios, 18 de março de •
1018.— O sub-director do contabilidade, Eu- .
godo Anusto Warwick.

4
,

<7

mas formalidades, est/dublas no pre-
sente edital, em dia próviamente desi-
gnado. Em caso do novo empate, deci-
dirá a sorte.

12', os proponentes prefe1 idos serão
convidados, por edital, a receber guia
na inspectoria já alludida, ou na séde
do nucleo, conformo o logar em que re-
sitiam, afim de recolherem á repartiaão
arrecadadora mais proxima a importan-
cia respectiva, dentro do prazo fixado,
findo o qual ficará do nenhum atreito
a preferencia.

13', os tilados definitivos de proprie-
dade dos lotes só serão expedidos me-
diante apresentação do recibo compra-
haterio do pagamento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento,
11 de março de 1918. — !Minho Pi-
nheiro Machado, director.:

;ENDA DE LOTES

Faço Publico, de ordem do Sr.- mi-
nistro da A gricultura. Industria e Com-
inarei°, contida em officio n. 967. do
31 de maio de 1917, que recebera
este serviço propostas para a compra
dos lotes vagos constantes da relação
abaixo, existentes no nucleo colonial,
emamipado João Pinheiro, situado no
raunit• ipio do Sete Lagõtts, no Estado de
Minas (ienes, distante Is kilometros das
estações de Silva Xavier e Tabocas, da
Estrada de Ferro Central do Brasil, me-
diante as seguintes condições:,

D, a venda 1'6 feita indistinclamente a
nacionaes e estrangeiros, sob pagamen-
to integral, á vista, do valor do lote e do
conformidade com o estai/decido nu ar-
tigo 128, da lei n. 3.444, de 6 de ja-
neiro deste anu;

2 11, a cada proponente não serão ven-
didos mais de dous lotes;

3', as adquirentes ficam Stljellosás
medidas administrativas , o da ordem,
constantes do regulamento approvado
pelo decreta n. 9.081, de 3 de novem-
bro do 1911 e obrigam-se- a promover o
cultivo e beneficia/na/do dos seus lotes:

44, as propostas deverão ser apresen-
tadas em envolucros lacrados e fecha-
doa, em duas 't ias, devidamente saltada
a primeira, ambas datadas assignadas e
rubricadas a cada pagina pelo concur-,
tente, seio emendas, rasuras, borrões ou
entrelinhas;

5*, no envoluvro serão declarados:" D
nome do proponente, sua residencia e o
objectivo da propaga;

Ga Iodas as propostas deverão ser
entregues á rnspectoria do Servi-
ço do Povoamento, em Ballo Ilori-•
Tonto (rua Sergipe n. 190, Md o dia 30
do corrente roa ás 13 horas, quando se-
rão abertas em presença dos interessa-,
dos, ou de seus representantes, que qui-
serem comparecer ao acto, rubricando
cada um deites as propostas dos demais;

1', as segundas a ias das propostas ae-
tão remedadas ao Diorio Officio?, a noite
publicadas lia integra antes de qualquer
decisão;

8', a coneurreacia caberá de direito
Ao autor da proposta_ mais vantajosa,
por minima Rue seja a differença, sen-
do recusadas as offerlas cuias preços
forem inferiores aos que constam da
relação infra;
• Da as offerlas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as importan-
cias ser escriptas ror extenso e em ai-
ganamos.

10, as propostas não poderão conter,
então uma fórmula de completa .suba
niissalo a todas as clausula do edita) e d
preço que o proponente offerecer. Não
serão levadas em consideração quites-
quer tararias de vantagens não previs-
tas neste edital e nem as propos"
tas que contiverem apenas o offereci-a
mento de um accrescimo .sobre a maior
proposta;

11', no caso de absoluta igualdade
entra duas ou mais propostas, será pre-
ferida a do concurrente que, posterior-

. mente, offerecer maior vantagem nos re-
spectivos preços. Essas novas arfarias
serão «citas com observancia das Ines-

Geração dos lotes rogos existentes no ardeu
eolonia? ernkneipado João Pinheiro, no
Estado de Minas Geraes	 .

Área dos lq-
Numero dos lutes— tes em me-

Caracteristicos	 tro - qua-
drado

	

5 com casa 	 	 230,000	 3505030

	

18 com casa 	 	 2j0,00a	 730$00J

	

19 com Casa 	 	 259,000	 400$000

	

9.2 com casa 	 	 253,000	 :305000

	

27 com casa 	 	 250,000	 3505000

	

59 com casa 	 	 230,000 1:0005000

	

80 com casa 	 	 250,090	 600$000

	

48 com casa 	 	 250,000	 0005000

	

85 com casa 	 	 250,000	 8005000

	

91 com casa 	 	 250,000	 4)05000

	

92 sem casa 	 	 250,000	 250003

	

12t sem ca•a 	 	 259,00	 2508900

	

150 com casa 	 	 250,009 1:1005000

	

102 com casa 	 	 230,000	 .... .,000	 4505000

	

109 com casa 	 	 ,
Terceira sccçao da Directoria db Serviço do

Povoamento. 11 de março de 1918, — C. V.
Zamith, i° oficial. Visto. — E. H. Limoeiro,
chefe da 3" secçlo.

. amsa•
Directoria Geral de E.,tatistica

Nos termos do avisou. 281, de 31 do de-
zembro de 1017, acha-se aberta nesta dire-
ctoria, durante 30 dias, a contar da presente
data, a inscripeão para o concurso ao provi-
mento do ires vagas do auxiliaras aparadoras,
devendo os candidatos apresentar os se/IA rc-
querhoentos devidamente sedados e acompa-
nhados dos documentos que provem a sua na-
turalidade brasileira, ter mais de 18 nanas e
menos de 40 dn idade, bom procedimento e
capacidade physica.

O concurso versará sobre as seguintes ma,
terias: portuguez (redacçao), francez (traria:
caãci). geographia geral (noções), chorogra-
phia do Brasil, arithmetica pratica, ra Iligra-
phia, desenho linear e mecanographia.

Directoria Geral de Estatiatica, 4 de março
de 1918.
•

Mintsterlo da Viação e Obras 1
••• 

Publicas , sfi

- -ç •. " Directoria Geral dos Correios ••••••,111

•"; "•Étas-DIRECTORla DE CoNTAMLiDADD
Fira intimada, pelo presente, a ex-

agente do Cot•reio do Alto da Boa-Vista,
nesta Capital, D. Alaria e austi Calazans
Girara, para, no prazo de 30 dias, a enn-•
tar da data deste, adegar o que for a
bem dos direitos com relação ao alcance

Estrada de Perro Central do Brasil
noaarnamebt PARA O FORNSCIAIENTO os •

TINTAS PARA A 4' invisata •
De ordem da directoria, faço publico, :"

que ás 12 horas do dia 2 do proximo
Mey de abril, na Iniendencia desta ee-
Irada, na Estação Centrai, serão reeer
bldas propostas para o fornecimento • .
de:
1,000 kilns de seecarde em pé, marca

ires Casteilos, preço maxime
do kilo, 1$41/0.

300 Ribas de tinta branca, Mamata •
preço maximo do kilo, 34500.- •

800 kilos de tinta vermelha. Mamas,
preço maximo do kilo, 38b00.

00 kilos de tinta cinzenta, Adamas
3a	

, a
preço maximo do kilo,	 500..

kilos de pó da sapatos Draw
maximo do kilo, 700 réis.

' 250 kilos de preto leve, preço mui"!
mo do kin; 78000.	 •

5,000 kilos do 'vermelhão do sapateiro; •
preparada em lata do cinco •

.	 preço maxitno do kilo,
28800.

'1,200 kilos de tinta Lagbline, ena lata .•
de /cinco kilos, cinzenta, clara •'"_,
ou escura, preço maximo do 2;
kilo, 38500.

.1.200 kilos do tinta Lagoline, trepa, a'
rada em lata da cinco kiloa, aa
preta. preço maximo do kilo,.á
:03500.

1. 900 kilos de tinta Lagoline, prepaa
rada em fala da cinco kilos,
vermelha, preta) maximo do

• kilo, 38500.
420 galbaes de tinta Trile End Finisla .°_•Z

inTSW, preço aximo do ganam 'a• a::758000.
$ . 10 gallões de tinta Car

pino mutuo do eallath
75%00.

70 painftas de tinta Pair •SultaW-
TSW, preço maximu do gallard, -
' • a)

	

;00 gallõea do tinta flattan para tlat	 .
Minha. preço wird() do ear0.1"

• lão, 80$000.
.70 Mios de tinta verde,	 5 5:0

lata de cinco- Biloa, tareccitputa s-
almo do kilo, toc000m	 ,

Ministerio da Agricultura', Iudustri4
e Commercio	 -

Directoria do Serviço de Povoamento

Preço mi-
nimo de
venda



No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas lica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a preta-
renzia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas inslrucções para o ser-
viço de coneurrencias..

A esti•tcla resen a-se o direito de;
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que unre
estiver inteiramente de accOrdo cora
este edital será rejeitada. •

•órerelaria da Estrada de Ferro Gen.:
fral-de Brasil, 13 de março de 19i8.-
41 secretario, José Ricardo de Albit .t-
otteroae,

(amem..

1 bacia de agalhe de Om,37, prece
mexam) 1550e;

2 taboldas para aviso de Om.50X1
001,30, preço maximo de • deci.s

6 copos de vidro, preço aximo
uni $800;

80q0u	 $600;
m

:adrado 

2 moringues de barro da Penha;
com prato, preço maximo do
unia 15900;

1 caçamba de folha estanhada para
gonnua, preço maximo de uma
25600;

estante de ferro quadrado de cin-
co prateleiras de on,20x Im,00, ,
preço maximo 155000;

4 quadros para Iterado com vidro.
de Oni,50 X 0/14 10, preço ~imo
de decimetro quadrado $600;

2 capachos de cifro, de 0m,75X1
0ni.35. preço maximo de uni

2 lari4iSpSetõl°e;s belgas de suspensão.
.•

completos, typo I, preço ma-
ximo do um 555000:

2 lanternas circulares, typo VIL
preço maxitno de uma 195800;

2 almotolias de folha para uni
preço niaximo do uma 15500:

3 funis de folha do um litro, preço
maximo de are MOO;

4 camas do ferro de 0m,88 de lar-
gais, com taboas de pinho, pra-

- co infixam) de uma 175000;
10 camas de ferro, com enxergão de

• arame, de 1 in,90 x Om,80, preço
//inaniu; de uma 20$000;

29 colchões de moira membeque,
com capa de algodão trançado, -
preço maximo de uni 105000;

3 travesseiros de paina - 	brejo,
com capa de algodo e linho,
preço maximo de um 65500;

.1 colchão de crina vegetal, com

• •

Estrada de Ferro Central do Brasil I

CONCLIMENCIA PARA O- FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DIVERSOS PARA ESTAÇÕES E 3%
SECÇÃO DA INTENDENCIA

De ordem da directoria, faço publico
que as 12 horas do dia 1 do proximo
zoes de abril, na inlendencia desta es-
trada na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

bandeiras nacionaes de quatro
patines, preço IDUXIMO de uma
24000;

1 carrinho.4Petropolisa para aterro
(madeira de lei), preço DIUXiMO
275000;

1.200 discos para relogio; preço Maximo
de milheiro 115500;

12 alicates redondos com cárie, pre-
ço maximo de um 3$000;

7. filtros eFiela, preço maximo de
um 1395000;	 '

!4 trenas de patino "d flo melallico
1(1111.00, preço'maximo de uma
115000;

à,.... O pás para lixo, Frevo maximo do
LIMA 15150;

, 17 enxadas calçadas de aço de qua-
- tro libras, preço maxila° de 	 co maximo de uni 305000;

' uma 3$700;	 . 5 lanternas para cauda de trem,
7 ancinhos de 16 dentes, preço ma -i	 preço maximo de uma 32$000;

ximo de um 25100;	 5 lanternas para guarda-freio, typo
VI: preço maximo de uma

-	 16s)800,
2 lanternas sonaphoricas. - preço

maximo de uma 315000;
1 lampeão de plataforma, completo,

type Ilf, preço maximo de um
r-s000.

capa de algodão e linho, pre-

.4 talhas de barro com torneira e
filtro, preço maximo de uma
175000; .	 .

- 4 estanadore's estrang•eiros de ca-
' tono.* ',Peço maxime de uni

35800'
20 Mios de anilina roxa, preço ina4

ximo do -kilo 65$000;	 1 lanterna de signal fixo, preço
GO vassouras tle piassava, grandes, 	 maximo de urna 225750;Ir

para varrer	 a.x, preço inimu de ' 29 travesseiros de capim membeque.
urna ta200;	 ..	 .	 com capa de algodão trançado.

250 pinceis redondos, n. 12, -preço 	 preço miam de uni 2$000;
- =tinto de um 5900;	 y 2 (oures, preço maxitne do unia

1 cadeira singela de peroba ou ca -i '••	 3$300;
nella reforçada, preço Diaximq	 1 lanterna com globo e guarda de

-	 -135000;	 _	 metal. typo V, preço multou.	 ...:

.3 carrinhos, n, 4, para carga, pre-t l:	 25$000;
ço maxim0 de um 415'900; .	,-	 1 esearradeira, de ferro esinal-i

'.4 armados de cancha eu peroba; .	 lado, modelo da Hygiene, com-
envidraçados, de 2inlOx trn,25	 piau, preço amimo 115800;

l x Orn,•40, preço maximo de uni 	 2 quadros para lierario, com vidro,
. de Ont,95x0m.52, preço ma-

. . troo de decimetro quadrado
8600;

1 quadro, para limado, com vidro,
de em.76 it Om.66, preço ma-
stim • dó • decimetro quadrado

.	 $600;	 .
1 corre da ferre, com uma porta,

de orn,t9x Oin,32x Ont,22 (me-
_dição interna), preço iimxinio

• 6765000;
1 banco para billiciteira, preço ma.

timo 34$000;
I bitola de ferro para linha (bitola

estreita), preço maximo de M.
lo 15800;	 .

,	 .
. 3 Sapolins *Polo, preço inflamo dit;

IlD1 $350;

-1075500;
5 esearredeiros - de agathe, preço

maxime de • uma 2$000;
2 regadores- de folha de Flandres,
• )N, pintados, grandes, preço

irmano de um 75500;
,1 saboneteira de ° galho redondar

preço ir ^ x imo de uma-25000;
1 bandeira neohnial de deus pau-

nos, preço maximo de uma
;	 125000;
2 lavatorios de ferro, com espelled;

preço maxila() de uni 95000;
G armados de peroba ou canellav
• envidraçados, de 1111,80 x I ni,20

ix0M,33, p.reço. tnaximo dq nu;
905000;

5860	 ()tiriria-feira. 20	 DIABIO • OFFICTAT,	 Março de 13IR

COO. kiies de tinta branca esmalte,
SWP, em lata de cinca lidos,
preço maxila° do kilo, 105000.

;.:300 kilos de tinta branca, Itipolin,
SWP, em lata do cinco kilos,.

" preço mexam, do kilo, reis
1081'00.

80 kilos de azul ultramar afilia,
preço maximo do Mio, róis

	

-	
,	 115900.

19, 000 kilos de alvaiade de zinco, 'fletia
Montagne ou hollandez, preço

• maximo do kilo, 25900.
kilos de anilina amarella. preço

maximo do kilo, 455000.
'10 kilos de anilina encarnada. pre-•
• - • ço maximo do kilo, 455000.
NO kilos de anilina marrou, preço

maximo do kilo, 45$01).
\C'.09 kilos de branco • de zinco em

massa, Vielle Montagne, preço
mexiam do kilo, 3$5011•

	

,-	 toncui•rencia versará apenas sobre
preço, em róis para as unidades, do

leada . uma das quantidades pedidas, en-
tregues na Intendeu:da, dentro de 30
dias, a partir do registro do centrado
no Tribunal do Contas, cabendo u pre-
:fereneza, de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por minium que
seja a differença entro ella e qualquer
Dutra.

As propostas que devem estar devi-,
idamente soltarias, datadas, assignadas,
rem indicação , das respectivas resi'-
dencias, serão entregues; em duas vias,
em cavalados fechados, com a deela-
aaçtto por fora do assumi-do e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser ['Companha-,
MO de um outro, em separado, contendo
todos os • documentos que possam pra-
;ver a idoneidade de proponente, com-
prehendendo-se, entre enes, os recibos
de quitação da ultima conecte dos ira,
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, ti
Proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$ préviamente feita na
lbesouraria desta estrada ,para garan-
tir a assinatura do centrado, canção
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido, re-
cusar-se a assignar o respectivo coli-
traeto,. dentro do prazo de seis dias;
Contados da data do convite que fôr,
pxpedido para esse fim.

O centrado só se tornará effectivd
'depois de approvado definitivamente
pelo•Ministerio da 'Viação e Obras Pu-
blicas-e registrado pelo Tribunal de
(Contas.

A questão da idoneidade dos proa°,
- tentes será julgada o examinada prè.w.
adamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores não
giverem sido considerados idoueos, não
gerão abertas..

Depois de julgada a idoneidade das
proponentes, serão annunciados o . dia
•s, hora para abertura e leitura da S pro-
postas que, antes de qualquer. decisão,
;serão publicadas.

A Estrada reserva-se o -direito de
%abonar a concurreneia, caso assim
¡convenha aos seus interesses.'

As propostas não poderão contei&
kinde uma- formula de completa sub-
anissao a todas as clausulas deste edital
•• o y:reço. conforme já ficou estahete-
'eido anima, -para os artigos que o pro-
ponente offerecer,. entregues nas con-
dições já citadas.

Não se tomarão em consideração
gnulesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as faxines-,
(as que contiverem apenas o offereci-,
mento de uma reducção sobro a pro-
posta maiS barata.:



111 nifl fillirlfiT AT;

40 % idros terdes de 11 i/05X 0 111,12 XUm. 0112, P reço motim° por de-
címetro quadrado $330;

6 vidros brancos de Ihn.25 x 0m,10
ibn,002, preço maxila° par de,
(ti metro quadrado 8195;

%. idros verdes de Ou t,25 x 0111,10 xl
001,002, preço platina% por de.-
°Micte° quadrado $330;

G vidros encarnados de Orn,25
0//13 O x0m,002, preço maximo
por d.:violei:1.o quadrado $330;

10 vidros brancos de Gral x 01;11 xl
0m,002, preço maximo por de-
rimetro quadrado $195;

10 vidros verdes de Oni,11 x Orai
0111,002, preço maximo por de-
cilindro quadrado $330;	 •

6 vidros encarnados de Orn,11
Oni,15x Oni 3O02, preço maxilar,
por decimetro qnadrado $330;

lei '1. l ros brancos de 001,11 x etu,08
01.400 2, preço max Mio por de-
címetro quadrado $1.35;

16 % Iros verdes de Mi x 0E11,08 X1
fpn,002, preço maxinm por , de-
ci morro ouadrado $330;

10 vidres encarnados de Otn,11 5L1
0m,08 x Oni.(102, preço maximo
por rirei metro quadrado 8330:

3 v Iros ti' amos de Uni, 14x Orail
Oto,002, preço maximo por de-
Onefro quadrado $195;

3 vidros terdes de 0m,11 x 0m, I x'
019,002, preço 1113X11110 por de-
címetro quadrado $330;

3 % idros encarnados do Orn, 11 XI
0m,11 x Orn,0812, preço maximo
por dechnetro quadrado $330;

0	 brancos de 0m,105 x thp,075
11X 0',002, preço inaximo por

derimetro quadrado $195;
6 vidros verdes de 0m,105 x Otn,073

Oni 3O02, preço maximo por
decitnetro quadrado 8330;

G vidros rnearnadados de 0m,105 X
•

i
Oni,48-75 X 001,0(12, preço 'HUN irne)
por dttilliOLIV qUatiratil) $330;

(i vidros brancos de Om,10 x 0m, I XI
ormt102, preço maximo por de-

: e ¡ t eatro quadrado $195;
O vidros oncarnallos de 0'11.10 xt

01°,14 X Mn,002, preço inatiMO
por decinuttro quadrado $330;

5 1. itlros brancos de thain x0m.12 XI
01%002, preço mastim() por de-
cimol ro qduarado $195;

5 idros verdes de 61113 x Ou». 12
Oni 3O02, preço maxi moo por de-

_ rim oiro Lime Irado $330;
&irai encarnados de din, t I XI
fleti x Ora002, preço maxila°
por doei nicho quadrado $330;

• N1d	 B12	 rog verdes de O,08 MO,1 0 Xi
ti, 1,1102, preço ioaximo por de-
°imen so quadrado 8330;

N idro encarnado de Orn.IM
otil,to x 0m,(102, preço provi ino
por decímetro quadrado $330;

1 %bitu vorde	 nin,098 x Oni,125
vabet)2, preto maximo por de-
cimeiro quadrado $330;

3 vidros encarnados de On1,098 XI
nin,f 25 x Oin,0012, preço maxitno
por decimeis° quadrado $330;

6 vidros verdes de 11m.l3x 0111,10 x
Ont,o )02, preço maxi mo por de-
einietro quadrado $330;

O vidros encarnados do (81143 X
• Ont,10 X 0114002, preço mateiro°

por deriffincro quadrado $330;
6 vidros brancos de Ou», 13 0111,I O x

Oin,002, preço maxiino por de-
cimeiro quadrado $195; •

600 •% ittros de*125	 "agramma% de rnica, -
breco imo. imo de vidro $950:

,., 650 :vidros de 125 grammas de bal-

n0n p lo	 /in 211

3 fechaduras de latão para gaveta,
com pertences (com guises),
preço MaXiDIO de uma 6$51.W;

j00 :tilos do corda de Inibo para
trem, preto maximo do kilo
2$800;

1 escada de abrir de seis de;raosi
preço 'iraxim° 2$300;

1 escada do abrir de 15 &ignito.%
preço nia.x imo 2$300;

j escada de abrir de 12 degraos;
preço maximo 2$300;

cacada de abrir de sete degrada,
preço max imo 3$300;

1 espanador de cabril°, preco ma.4
ximo 38800;

.1 quadro pua borario, com vidro,
de Oin,Q5 x t tm,50, preço foo-• ximo de diteimelro quadrado
8000;

2 quadros pa na limado, com v- idro,
dc Orn.30x 0m,20, preço ma-
xf mo do decime/1'o quadrado
$ralo ;

1 quadro para horario, com ldro,
Ate 011445 X Ont,30, preço ma-
Nino de decímetro quadrado
StIOO;

1 quadro para horario, cum vidro,
de On135 x (MIAS, preço ma-
x imo de dechnetro quadrado
$600;

quadro para ',oraria, cora vidro,
de 011460 x 0m,65, preço ma-
ximo de deeimaro quadrado
$000;

1 quadro para trovaria com vidro,
do 001,35 x 0m,25, preço ma-
:violo de decimar° quadrado

, $000;
2 barris* de Madeira de dons tam-

•pe.; preço maxi mo do um
• 68500;
estante de madeira de cinco pra-

I Pinhas para pilhas, do I in,90
• om.80, preço maximo do urna
• 6,5000;

2 talhas para filtro <MI*, preço
- maximo de uma 188000;

1 mesa de peroba com duas
tas, de I m,50 x Ihn,$0,
ma timo 51$000;

O pás pira carvão, preço maximo
de unia 0$000;

1 carrinho	 de	 ferro	 nacional,
tufa:dar, preço /iraxim° 37$500;

1 estante de ferro quadrado com
seis prateleiras, de 1 in,80 x,
1m,20, preço maxi no 05$000;

3 melros de oleado prelo para mosa,
preço nirtinto do uni metro
6$800;

1 bandeira nacional de seis pormos,
preço maximo 72$600;

1 balde de agonie com tampa e vat-,
valo, preço maximo 11$500;

33 vidros brancos de uni, 13 x 0m,11 xl
0m,002, preço maximo por de-
címetro quadrado $105;

33 vidros encarnados de 0m43 xl
_ 0/»,11 x oin,002, preço matinal

por decimetro quadrado $330;
27 vidros verdes de 011413 x dm, 1 I x:

mu,002, preço maximo por de-
cimnetro quadrado $330;

O sid vos verdes de 0111,12 x 001,10 xl
011 1,002, premi motim° por de-
cimeiro quadrado $330;

• 6 vidros encarnados de 0m,19 x'
()man x 0m,002, preço unix imo
por decime' ro quadrado $330;

10 vidros Manem; de 011%15 x Orp ,12 X1
Om.002, preço max 1r10 por. de-
ennetro quadrado $195;

40 vidros encarnados de On1,15
• • ~.12 x (1111,0( 12, preçii maximn

por deeitnef.ro cruadradd 3,330;

	

Shr-fçr)	 'IOIR	 386,kr-

-‘11):tatuo ronrone°, preço maxiltA,
de vidro 1$200;

• 350 barras de sabonete nanas°, proa;
maximo de barra $050;

35.0 vassouras de cabeno n . 22 A
preço Pia:timo de uma 2$290;

• 80 vasculhos estrangeiros com cabil,,
preço maximo de uni 18000;

1.000 latas • le pomada para limpar,
mota!, preço maximo de unia'
$100;	 •

4.000 chandints do vidro para fampc5o
belga n. 1, preço malimo
uma 1$300;

200 torcidas Sol. a. 1. preço 1144
Nino do 'luzia 1$200;

200 torcidas Sol, n. 2, preço ma-
xitnn de duz ia 1820o;

600 torcidas Sol, ii. 3, preço Ma-,
xix»o do duzia 1$180;

200 torcidas para lampeão belga, nu-
mero I. preço maximo do du-
z ia 9$600 ; •

130 torridas redondas para lanterna,
preço II1111i1M) tio dmmzia 88300;

500 latas do litro Itupi, ¡o et:13 maxinni
litro 28-100;

50 kilo.; de fio de' algodão nacional,
preço maximo de k ilo 588,30;

120 pacotes de velas brasileira da
eitPerm acete, preço mas imo de

• pacote, 1$730.
1.500 folhas de lixa esmoril cm pana

no 1 lavies. n. 1, preço 'Iraxi-
m de folha, $I; 5.

1,600 folhas de lixa esmeril ern »mi-
no navios, n. 0, preço maxi-
mo. 8175.

350 vassouras do Massava pequena!,
preço moviam de uma, $280.

150 vidros de 5110 granonas de acido
• Dbonie° do nommen-Mi, preço

ma timo lie vidro, ~IML
90 chaminés tio '11(lto do 11) 1 tabas,

!treco max imo de unia $7011.
150 k 1 luzi le gemo rolo/ puni, preço

ma l( i mo de no, $300.
600 vas&mras de e Md, preço maximo

de urna, 01200.
500 vasouras de piassava mi. 40,

para lavagem, preço maxinto
1.•	 -Lo uma, $710.
••• 5Ø' itiros de 500 grammas de eido-

Jarreto de cal liais.; tfrothers,
preço max imo do vidro, 28100.

150 k jjOs do ção cal/11MM Ht"Cte,.
preen max imo de kilo, $320. i

40 espanadores de penou de Otn,50,•
preço maximo de um, •1$510.

000 espanadores de ponna de olm,-10,,
preço max imo de um, 3$400.-i

5.000 kilo% de potassa. preço 'nitri-.
MO lo III71, 5',480

500 latas do litro de ereolma Pear-,
som' preço !iraxim° de litro,
38100.	 •

300 melros de fillelo encarnado, pre-
ço Max11110 dn nadrO, )0400,

200 melros • do tinido Vel'd0, preço
maximo do me tro, 18,8e0.

100 metros de til lei e branco, pree11
max imo de metro, 10100.

150 ki los ele phonbagina, preço ma-,
x imo do kilo, 18650. •

1100 metros de aniagem, preço /link
amo de metro, $9011.

G vidros de 125 grammas de ars
pica, - preço maxila° de vidro4
$050.

6 N idros do 123 grammaa de bati
salilo calbonen, preço mau'
mo de vidro, 1$200.

GO kilos de barbante nacional 44
primeira hl preço Ma-
situo de k ilo, 383541.

laias	 litro de ereolialt Pear.
soa preço maximo de 1 are
•$100.

0ave-
Pre.20



n. 4, preço maxim0 de uma,
18700.

50 kilos de potassa, preço maximti
.	 de kilo. 8880.
t 2 serrotes ellargreavess, de Oni,50

i''	
de comprimento, preço ma-

_	 ximo do uni, 6$850.

	

n	 i O martellos americanos com cabe,
I 2 carrinhos n. 4, para carga, preço

preço maximo de um, 32500.

maximo de um, 445900.
15 kilos de giz em pedra, preço ma-

elmo de kilo, $600,
30 kilos de gornma arabica • em

grão, preço maximo do kilo,
t-	3$150.

6 toalhas do linho marcadas E. P.
.. C. B., de InnO0X0m,48, Preço

rnaximo uma, 4$500. 
.2  vassouras de piassava para la-

vagem n. 18, preço marfim°

	

-	 r 0 vassouras de- :piassava pequenas,

1 trena de panno e fio metallico
preço maximo do uma, $280.

de uma, $710.

de 20m,00, preço xinxim
158800.

12 agulhas para coser sacos, preço
máximo de duzia, 6000.

S2 verrumas sortidas som rosca de
Irado eGreavess. preço mau-
1W) de ,luzia, 158000,

' ‘1 balança com concha de metal e
peso de metal de força de cin-
co kilos, preço maximo, reis

13 baladeiras de aço de Orn,35 es-
palmadas, Igual a amostra,
preço maximo de kilo, 18800.

2 latas da 18 litros de kerozcne es-
trangeiro, preço =rimo de
lata, 7$325.

litros de oleo de ricino, preço
maximo de litro, 18700.

12 litros de oleo dynamica, preço
'nazi/no de litro, 1$200.

250 tations de pinho branco sueco de
4m,60X0m,220 X 11m,012, preço
maximo de metro, 13067.

concurrencia versará apenas sobre
preço, em réis, conforme ficou acima

estabelecido, para as quatidades pedi-
das, que o proponente offerecer, entre-
gue na Intendencia, dentro de um prazo
de 20 dias, a contar do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito -ao autor da
proposta mais barata, por minium que
seja a differença entre elle e qualquer,
outro.

A Estrada recusará as propostas
• 'cujos preços sejam superiores aos ma-

• aimos estabelecidos.
As propostas. que. devem estar devi-

:demente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
blue serão entregues em duas vias em
euvolirno	 g_orq	 declaraçtiN.

30 Mios 'de sabão especial, preço

	

,	 amimo de kilo, 18000.
2 espanadores de penna de Orn.4.0,

preço maximo de um, 38400.
.100 kilos do ponta do paris com ca-

beça de 12X12, preço maximo
. kito,

.100 kilos de ponta de paris com ca-

ir	
beca de 16X18, preço maximo
kilo, 0400.

100 kilns de ponta de Paris com ca-
beça de 18X24, preço mariola

• kilo, 1$400.
O limas de Ires quinas inume

• maximo de duna, 5$500.
marca Norson de 4", preço

iS peites grandes, de camurça, preço

	

p.	 maximo de palie, 3$400.
12 alicates redondos com corte,

preço maximo de um, 3$000:
• 6 brocas de cabello francesas, AP,

38
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Março do !ÉS
por fava do asaumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contenda
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-p e em endo-se, entre chies, os recibos
de quitação da ultima conecte dos im-
postos a que estiver enjeito.

No acto da entrega da proposta ó
proponente . deverá exhibir o recibo da
cauelio de 200$ préviameute feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, cauçaci
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo cone
tracto, dentro do prazo de . seis dias;
Contados da data do convite que for ex-
pedido para esse fim

O contracto só se tornará effectivri
depois de approvado definitivamente
pelo Idinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas. •

A que.stào da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados itioneos, nião
serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dps
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
multar a concurrencia, caso assim con-
e enba aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-,
não uma fornilha de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
o preço, nas condições já estabelecidas.

Não Se tomarão em consideração
quarsquer offertas do vantagens não
previstas nesse edital, nem as ProPes-
tas; que contiverem apenas o Offereei-
mento de unia redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas fica a estrada com o dl:.
reit() de decidir a quem cabes prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de coneurrencia.

•A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nitri
estiver inteiramente de accórdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 13 de março do 1918,y
- O secretario, José Ricardo de.
querque.

,

Estrada de Perro Central do Brasil •
CONfItnitENCIA PARA O PORNEÇISZECTO DE VIDROS

BILINGOS 5 nz cba, usas, pene e 42 atzao

De ordem da directoria, faço puthico que ás
12 horas do dia 20 de março nroximo, na In-
tclidencia desta estrada, na Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de:

Vidros brancos lisos:
48 de 0",05 x11°,63 X0°,003.
48 de 0°,76 x0°,70 X 0".003.
48 do 0°,00 x0°,53 )(0.,003.
48 po 0°,68 x0°,69 Xem,013.•
48 de 0'2 ,96 x012 ,48 X021,00.
48 do 021,39 x0",17 x0,013.
48 de "52 x0°,31 X0"1,003..
48 de 0°,52 x011 ,34 x0°,003;
48 de 0°,53 x0,28 X0°,003.
48 de 0°,53 x0°,20 X0°,003.
48 do 0° GO XO° 30 X0' 003
48 do 0°,60 X0°,31 x0",003.:.
41 de P i ei, KOta,55.

48 de 0",t2 xe",24 x00,033,e
48 de 0 21 ,62 x021 ,59 x0",003.e
48 de 02 ,02 x021 ,01 X0°,0034
48 de 0°,62 X02 ,62 x0",003.1
48 de O",63 XO" 0- x0" 003
48 de 0e ,54 x0°,57 x0°,0034
48 do 0°,66 X t3",64 X0°,003.1
88 de 0°,07 x0.4 ,54 X0°,003,9
48 de 0°,87 X0°,61 x0m,003d
48 de 0,1 ,70 x021 ,50 X0'2,003,4
48 de 0",70 x0 21 ,61 x0`,003.2
48 de 0°,70 x0", ,02 x0°,0034
48 de 0°,70 X0°,63 X0°,0)3.:
48 de 0'1 ,70 x0,65 xes,003.1
48 de 022 ,72 X0',01 X0003,
48 de 014 ,72 XO',62 X0°,003.,;

• 48 do 0°,73 X0°,60 X0°,0034
48 de 0°,74 x0°,80 XO° 003.]
48 do om ,"4 x0°,61 X0"1,0034

• 48 de 0°,74 x0,62 X0°,003e
48 de 0°,74 X0°,63 x0°,003.i
48 do 0°,75 X0°,25 xen,0034
48 de 0°,75 x0°,33 x0°,003.t.
58 de 0°,75 x0°,80 X0°,003.:
48 de e",75 x0",61 X0°,003.:
48 de 0,1 ,70 x0°,0i) x0w,003.,
48 do 0°,70 X0°,03 x0,003.
48 de 041 , -6 XO°,05 x0°,003.4
48 de 0°1 ,77 X02',61 X0",0034-
48 de 00 .77 xe21,63
48r.le 0",77 X0°,67 x0*,003.
48 de 0,85 X0°,21 xe°,003.
48 de 0°,85 x0°,68 x05,0113.
48 de 0,$8 x0°,67 X 0',093.
48(10 0°.90 x0°,43 xoto,i3O3.•
48 de 0°,9d x0",60 x0",003.T.
48 de 0°,91 x0°,44 xo",013.-

_48 de 0°,91 x0°,61 x0°,003.-
48 do 022 ,94 x0°,48 X 0",003t

• 48 do 0°,97 x0°,50 x0°,003.t-
48 de 1°,13 x0°,70 Xu",003.,-
48 de 1°,20 x0°,70 x015,G03.?
30 de 0°,5.1 x0°,40 X0",0039
20 de 0°,85 x012 ,51. x0",003..
20 de 0%79 x0'2 ,61 xonatooa..

O preço será méclio, para o decitriêtro quaà
drado de vidro brauco liso de 012 ,003 rle es-
pessura, comprehendendo esse preço quiquei
das dimensões acima citadas, sendo o maxima
do 245 reis.

10 de 0'2 ,87 xne,4e.Sxf.,008..
20 de 0'2 .84 X0°,74 X0°,0054
21 de 018°72 X0°,52 x0,0-150
30 de 01°,66 X0°,43 xt1°,045-;
10 de 0°,75 x0°,385 x0°,0 154
10 de 0°,035xu°,275x0 0 ,0 54
21de 0°,99 X0°,20 xon.0.15.1
20 de 0'4 ,42 X 012,313xe".eaS.;
20 de 0'2;14Z xe",27 x021,005., -
40 de 0°,645 x0,195x 011,005.1
ia de 0°,93 x0",49lixtr.110:4
10 do u",79 xe".40 xe".0„lis.

, !O de 0,i7 x0%37 x021,0r3.•
•10 de 0°,49 x0,39 x0,i05.;
10 de 012,39 x022,28 x0",015.,I:

• 23 de 0",04 x022,35 X0ts.005
so do 0*M° x0• ,3$ x0°,0 ‘S.,
2 t de Orn .535XO ls ,N5 xe°,00./.1
20 de 0,77 X0",385xe.005..;
20 de 0'21,43 XtI.35 x02.015.s.
20 de e,35 x0",27 ro)22.
20 de 0°,93 x0°,33 •0°,0.1S.;
20 de 021 .49 x0°,385X011 ,035.; •
2) de 0°,185 x01.185 x0°,0-15.1.
10 do 0°,505 x 014,3.,5
20 de 0%83 x01,115X0°.0
20 de tiro,;i5xu°,5i5x.1",e05.1
10 Co 0°,70 X0°,10 x0°,05,,
10 de 0",88 x012 .53 xCeSe03.1
10 de 0",88 x021 ,15 xem,013.1
10 de 0'2,88 X012,50 xoa.ons.i
ao de Psdit 3x012 ,463 x 0'2.003.
10 de 1 22 ,01.5x021,57 xe",105.,
40 de 1.0 ,015x 021,50 xe",00S.
10 de 021,84 x em,16 X02',005s:
¡Ode 0•2,90. X0",50. X2,100§eS.4

48 de 9 2 ,61 x0,61 X012,003.-
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10 do 01 ,90 x0a,56 x0",005.
8 de 0a,91 X0°,51 xea,005.

10 do 0°1.88 x0%1.8 x0,005.
48 de 0°,88 xe caaal x0s1,005.
30 de 0°,88 x012 ,43 x0°,003;
10 do 0°,88 X0a,48 xna,005.
20 do Pa040x0aa8l x0`",003:
20 de l a ,020x0a, 52X0,035.
O preço será médio, para o decimetro qua-

drado de vidro branco liso de 0,005 de espes-
sura, comprobendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o maainao
b40 róis.

20 de 0,86.aX0a , 53X0a1,036.
20 de 0°,76ax0", 39x0°,006
20 de 011 ,785x 24 ,405 x0°,006.
20 de ia; 08 X 0*;875 X a°,036;
10 de 0a , 85x0, 47 x02,00e.
O preço será médio, para o decimetro qua-

drado de vidro branco liso de 0,006, de '33-
passara. compreimudendo esse preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo o
Maximo 15100.

20 do O°, 92X0',875x0a,007.
20 de 1a , 07X0°, 80•XO",007.
20 de fia , 87x0a,615x0a.007.*
20 de 0a,91x0°,905x0a,0a7.
20 do 0s,O1lix0a,40ax0"1,007.;
lodo 012 ,935x0a , 48X0°,037-,
20 de 0°,93a x0", 33x 0*,0 N7a
33 de 0",915x0",61flx1a,007;
48 do l°,005x0°,9t5x0,0107.;
10 do O, Ex0a , 55x0°,007.1
10 do 0, 97 x0a , 53x0°,007.1
20 de 0a ,875x0°415 x 0a,007
40 da0s ,915 X0",705 x0°,0:17.
20 de 1 21 ,075 x 0°,875 xraa , 007 .
20 de ua.,015X0a , 50x0°.007.
'20 de I a , 1.0x0a , 38x0°,007.;
30 de 0a , 88x0a, 3•Ixoaaa07.
30 de Oa ,915x0a , 91x0,007.1

5 de O's , 93x0a,455x0a,007.
40 de 0a , 8ax0°333ax0a,007.
O preço será médio, para o decimelro qua-

drado do vidro branco I is do 0,007 de espes-
sura. comprobencleudo esse prrço mialquer
das dienansõos acima citadas, sendo o maxitno
do !Ufa,.

10 de Ots , 97x011 ,41 x00 ,004, decímetro
quadrado por, sendo o maximo 330 raia.

Vidro; amarelloy
48 de 0a ,03X0".13X0a ,003.	 •
48 de 02',66Xa°,15xu°,093.
48 de 0a,60x0,20x0.,003.;
48 do an,eax0°,12x0°,033a
30 de 00.60x0a,:ax0°,093.
40 de 02,63x0°,14X0',003;

Vidros amarellos claros:
10 de 00 ,83 x0a,125x0a,e03.,
10 do 05 ,51 ar 001 ,125 x0°,003.
10 do laa,855x05,125x0a,003a,
10 do 0a ,60 x0°,125X0,033.;

Vidros verdes lisos:
(O do 04,62x0",17x0",003.
10 de 042x0a.17xua,0031
10 do 0a,47x0a,4ax0°,003.4
10 de 1,03,30x0a,l7x0,003.•
10 de ara3ax0°,17x0a,0a3.•

Vidros verdes claros:
10 de Orn,32x0a,l7x00,003.
20 de rabi. x0a ,t7xual ,003.;	 •
48 de 1.)°,62X0"312X0°,003.
O preço será medio para o deeimetro qua-

drado de Qualquer das obres amarella ou
verde, de 0.003 da espessura, comprehen-
deado esse praça qualquer das dimensões
,cima citadas, sendo o inflamo 600 _

Vidros amarelais:
30 de 0"ati8x0a,13x0°,001.

Vidros varar% claros:
3.0 de 0a,285xem,i7XQ",001.a
40 de 01°,425x0m,17x0cae04.1
10 de 0"1,42:ixem,i1x"004.;
AO (le. 0* , 113 XanataXanaaaaa

•
Esse envolucro deve ser acanpanbalo de

um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente; com prebende-se. entre talas,
03 recibos de quitaria da ultima nollecta dos
impostos a quo estiver sujeito.

No vto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canga) de
2a05, previamente feita tia thesourana desta
estrada para garantir a assignatura do coo.
tracto ,caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido
recusar se a assiguar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data,
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivaniente pelo aliniaterio
da Viação e Obras Publicas e regatrado :.elo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
amai julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
toasiderados iJouoos nau serão abertas.

Depois de julga ta a iloneidade dos puma-
. acates serão annuiciados o dia e hora para

abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer deeislo, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coneursencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderào conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já citadas.

Não se tomarão em consideraglo quaesquer
aorta de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o °fibrocimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propastas, fica a estrada com o direito d9
Êecidir a queni calo # erçferencia„:

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucçbes para o serviço de eou-
ourrericia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acebrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 13 de março do 1918.- O secretario,
José Ricardo à Albuquerque.

-
I Estrada de Ferro Central do Brasil !
ItOlVet;WILNCIA PARA O FORNECIMENTO

CARVÃO VEGETAL, ÁLCOOL, VERNIZ COAL•4
TAIS E OUTROS ARTIGOS PARA A QUART.
DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
bua ás 12 horas do dia 21 do proxinle
mez de abril, na iniendencia desta esa
Irada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
13.700 kilos de carvão vegetal, ranhai"

do kilo, $30 réis;
1331 litros de atroo! de 40, amimei

do litro, 950 réis;
768 litros de alcool de 30*, mardqbi.

do litro, $50 réis;
r 3.400 kilos de verniz coaltar, masiang

do kilo, 550 raia;
.2.730 kilos de carbureto em pedras

matam do kilo, 850 réis;
1.270 litros de 01e0 para dymuno,

time do litro, 950 réis;
a .100 Mios de oleo de banha, conforme

caderno de encargos, maximo
ii0 kilo, 2$800;

165 kilos de acido nitrico, maxima
do kilo, 2$700.

A concurrencia versará apenas sobro O
preço em réis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues Ga tatenateneiaidentro de i0 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a prefdrencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a diffeernca entre ella e qualquer
outra.

A estrada taio acutilará as propostaa
cujos preços sejam superiores aos mai-
mos marcados.

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, assignadasaeom
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados com a declaração por
faia do assumpta e do nome do propo.
nrnte.

Esse envolurro deve ser arompanhadti
de um outro, em separado, contendo tcaí
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreliena.
Uendnase, entre cites, os recibos de quaa
(ação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.
• No acto da entrega da proposta,
proapneate deverá ela ibir o re-
cibo da caução de 100$, Paaaiamenta
feita na Ilesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si • o proponente preferido.
se recusar a assignar o respectivo cena
tracto dentro do prazo do seis dias con-
tado da data da entrega do convite qua
forrxpedido para esse fim.

O contacto só se tornará canal ivo daa
pois de approvarlo definitivamente peba
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Conta'.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneoa não serãq
atherfaat

o preço será modio, para o decimetro
quadrado das cores amarella ou verde, de
0.004 de espeasura, com prehendondo esse
preço qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o 'animo SOO réis.

Vidros opacos:
G de 0,355X0,345 X0,003.
O preço maxitno do decímetro quadrado

será. 300 réis.
20 de 021 ,013 x0a ,50 X0a,005.
24 de 0a ,93 x0",275x0a,005.
11s, de 0".6t x0a,53 x0°,00aa
24 de 0°1 ,92 X 0°,535 x0"',003;
'2'. do 011 ,62 x0°,28 x05',005.
10 de 0°,863x0a ,S5 x0a,00a.
24 do Cia ,684x0a ,53 x0a,000.
24 do 0'5,685x0°,275x0%005.-
0 praça será médio, para o docimetro qua:a

drago do vi tro opaco com 0°,00:1 do espes-
sura, compreheadendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o anatam
650 réis.

A coneurreucia versará apenas sobre o
preço em réis, conformo já ficou estabelecido.
sendo a entrega na Intendencia, dentro de
quatro nutres, a contar do registro do ema-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença
entro ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
praças sejam superiores aos maxirnos estabe-
leciam'.

As propostas, que devem estar devidamente
&aladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas readencias, serão entregues,
cm dum vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por Ora, do assumpla o do nome
do proponente.
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Depois de julgada a idoneidade dos
peoponerdes, serao annundados o dia e
nora para abertura e leitura das propos-
tas que, tintes - (17 qualquer derisão, serão,
publicadas.

A estrada reservn-se o direito de an-
untar a concorrendo, caso assim r,orn
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão
uma fórmula de completa submissão a

• todas as clausulas deste edital, e o preço,
1 conforme já ficou estabelecido, para os

artigos pedidos que o proponente oito-
tecer, entregues nas maldições já ci-
aadas.

Não Se tronarão em consideração
ai:mem-met cardas •de s antagens não
previstas neste edital, nem as Propos

-tas que contiverem apenaa o offereei-.
mento de tuna reducção sobre a propostaai
mais barata.	 •

No caso de absoluta igualdade mini
duas propostas, fica a estrada com o dl.
Feito de decidir ta quem cabe a prefeis
vencia.

Os eoneurrentes firam sujeites aci
eumprimento do art. 26 das instruem-ma

•para o serviço de conem •reneta e deverão
comparecer na referida intendenda,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em 'ordem a facilitar a satisfaçãe
desta e:agencia.

A estrada reserva -se'..?) direito de re4
stringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não os,
iver inteiramente de accórdo ema este

edital será rejeitada.
Secraataria da Estrada de Ferro Ceinz

trat do Brasil, 14 de março de . 1918.
O secretario, José Ricardo Willbunuot.
que

•

• Estrada de ferro Central do Brasil
tONCTIIDENCIA P MIA o romeno:aro DE an-cnit
sus ARTIGDS PUA A ti' invisto
lie 'ordem da directoria, faço publico que;

lis 42 horas do dia 23 do próximo mez de
abril. na intendencia desta estrada, na Esta-
i-10 Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:
2.010 kilos de oleo de linhaça cal, puro;

conformecaderno de encargos, preço
maximo de tilo, ir42.

1.900 litros de olco de caroço de algodão;
conforme caderno de encargos, preço
maximo de litro. la33.

113 kilos do oleo de liultaça fersido puro;
conforme caderno d e encargos,preço
amimo de Mio, 2$000.

00 litros do taro para mochila XX, pret
ço tnaNirno de litro. $889.

320 litros de ouro para nanara «Cruzei-
ro» n. um, preço moviam de litro,
$940.	 i.

2 latas do 18 litros de oleo para motim'
&Sofrer atactrinerya, preço maximo,
do lata, lesoda,

326 latas do 18 litros de gazolina, preçd
maxilar> de lata, 115180.

240 latas de 5 kilos deorormicida Capane4
numa., preço matimo de lata, 98;0a0.:

100 kilos do agna-raz estrangeira, preço
maximo de kik'', 15000.

170 Mios de zarcão, preço mulato de kilo;
18930.-

P.000 metros de estopim branca em .fita;
preço maximo de metro, $320.

12 rodeiros "para 1 ruir, bitola estreita,:
• preço /iraxim de um, 603300.

12 rodeiros para tmly, bitola larga i Pretid
Di3SiDD) de um, 851000.

• 441 rnaucaes de ferro fundido para rodei
ro, bitola estreita, ret. - maxilar

e de tihincal;g209'.:3	•	 --
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- 1.900 !silos de vermelhão do sapateira na-
• dona!, preço mavioso de Mio, 291

réis.
20 boroas para grizetas, preço maxila° do'

DM, 1350.
852 pares de dobradiças de ferro do junta

de 4", preço /iraxim° de par, 600
reis.

422 pares de dobradiças de ferro do junta
de 2 1/2", preço 1/Mini° do par,.
300 réis.

e fechaduras de ferro eont pertence do
trinco eanaçaneta de metal, preço
maxinto de fechadura, 44000.

Cl fechaduras de ferro caio pertence do
caixão, preço maximo de umaf•
18809.

£72 fechos de ferro, botão de virar de
03 ,07, preço maximo de decimetroj,
700 reis. .

•80 fachos operante com castanha de 23,50;
preço /tinimo defini, 3Soon.

33 fechos cremou° com castanha cie 23;
• preço amaine> de um, 3$300.
85 fechos do ferro putirons com castaa

nha de 0a ,70, preço maximo do dei
eimetro, 400 ries.

C; fechos do ferro partreMs com castas
ilha de a'9 ,20, preço maximo de dei

• caneiro, 40a róis.
24 roldanas para portão, preço intimo

de uma, 64301i.
16 vidros brancos de G".30 x 03.67 X

X03 ,902, preço maxituo do declama

3
tro quadrado, 195 réis. •

2 vidros brancos de 0 3 .12 x 03,52 X
x0"1 ,0 •32. preeo maximo de decime,
tro quadrado, 193 réis.

/12 vidros brancos de , 03,42 x 03 ,77 X
X0912, prerío ranhe° de decime,
tro quadrado, 193 réis.

'Adros brancos de (Im ,a2 X 091 ,32 x
X03,002, preço minha° de decime/
tro quadrado, 195 róis.

vidros brancos do O rna, x 00,32 x
x03 ,002, preço maximo do decime-,
Ira quadrado, 195 reis,

vidros branco; de 0' 9 ,32 x 03 ,77 >c
x03 ,002, preço moviam' de decime-•
tro quadrado, 193 reis.

12 vidros brancos de 0 3 ,27 x 03 ,52 >4
"	 x091 ,092, preço maximo de decline-

Ira quadrado, 195 réis.
£2 vidros brancos do 0 3 ,27 X 03,77 X
• x0 9 ,002, imça maxila° de decime/

tio quadrado, 195 reis.
18 vidros braimos de 03 ,32 X 03 ,52 >a
• X03 ,002, preço maxinto do decline/

tro quadrado, 193 reis.
18 vidros brancos de 63 ,32 X 03 ,12 >C

X03 ,002, preço maximo de decime/
Iro quadrado, 193 reis,

• és vidros brancos de 0 19 ,59 x 42 X
X03 ,002, preço niaxituo de decime.
Ira quadrado, 195 réis.

vidros brancas de 0'9 ,32 X (43,42
• X03 ,002, preço maximo de deein10,

tro quadrado, 193 reis:
9 vidros brancos de 03,52 x 60,77 X

X 03,002, preço raaximo decimetro
• quadrado, 19$ reis. • • •

O vidros branco; de 03,12 x 03,70 X
X 03 ,002, preço maxtroo decimarei;
quadrado, 195 róis.

t vidros brancos de 0%32 x 62 ,32 g
X 03,002, preta> maximo decimetra
quadrado, 193 reis.

Vidros brancos do 03,32 x 018,70 X
44 03 ,002, preço maximo docimetra
quadrado, 193 réis. •	 .	 .

Vidros brancos de 0 91,32 x 03;52  >c
X 03 ,002, preço ousios° deeitneed
tivadrago,

Morro de 91/4

20 vidros branco; de 0 3,37 X 03,42 X
X 03 ,002, preço maximo deeimotrp
quadrado, 195 réis.

40 vidros brancos de 0 3,22 X Or°,72 X
X 0°,002, preço fuá= decimetro
quadrado, 19$ reis.

£20 vidros brancos de 03,31 X 03,37 X
X 0°,002, preço maximo decimares

-quadrado, 193 It9.

10 vidros brancos do Øe,37 x (me g
x 02,002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 reis.

40 vidros brancas de 0'9,22 x 03,37 X
x 03 ,002, preço maxilar> decirnetra
quadrado, 103 réu.

A vidros brancos do 03415 x 03 ,31 X
x 03 ,002, preço mastim) deciamtro
quadrado, 195 réis.

2 vidros brancos do 03,15 X 03,40 X
X 03,002, preto ID3XiM0 dechnetro
quadrado, 493 réis.

vidro branco de 03,51 x 03,30 x
x 03,0u2, preço maxitno dechnetra
quadrado, 193 réis.

vidro branco de 091,32 X 03,22 X
• X 03,012, preço mailino deciaretro

quadrado, 193 róis.
O vidros brancos de 0 3,02 x 03 ,31 X •
- X 03,002, peço maximo decimetro •

'quadrado, 195 reis.
$ vidros brancos do 03 ,52 X 0249 X

(x a03r.attda02; 1p 0z;reçrt.oé ins aximo doeinietroi jd 

vidro branco de 03 ,42 x 03,40 >C
•>< 03,009, preço 1113XiDID decime-Wh
ditiatl y a do , 19$ reis.	 •

O vidros brancos de 03,3•1 x 025,23 x
x 03 ,002, preço MitUDIU decinietra
quadrado, 195 réis.

£ vidro branco de 019 ,11 .X 03,28
X 03 ,092, preço Mínimo dechnetro
quadrado, 193a•td4,

2 vidros brancos de 03,35 x 03 ,33 X
x 03 ,002, preço maximo decimetro
quadrado, 495 réis.

if vidros brancos de C'9,57 x G3,35 X
• x 03 ,002, preço coaxou° dericuetro

quadrado, 193 reis.
C vidros branco; de 03,133 x 03 ,49 X

X03,002, preço mútuo de &cime-
iro quadra lo, 193 réis.

• vidros brancos do 03,37 X 03,33 X
X03 .002. preço rD3X11110 do deeimez .
tro quadrado, 193 réis.

2 sidros brancos de 0 3,433 x 03,39 ><

	

"	 X03,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 reis.

V8 vidros brancos de 03 ,52 X 03 ,20 >c
X 03 ,003, preço 'a maximo de doei-

, metro quadrado, 24N réis.
•2,10 vidros brancas de 03 ,a1 X à",23 X

• X 03 ,003, preço ouctinao de decline-
• iro quadrado, 2t5 reis. '

.4 vidro; brancos de ' 00 ,49 X "23 X
X 03,003, preço naximo de (IS-
metro quadrado, - 215 reis.

VI vidras brutos de 0 3 ,52 X 03 ,29 X
x 03,003, preço nadam de doei-,
metro quadrado, 21.5plis.

L1 vidros brancos de' Ca X 0 3 ,29 X
X 0,003, preço Maxim° de doei-

	

.	 metro quadrado, 210 réis.
20 vidros brancos do 019 ,32 X 02,37 X

• x 03,003, preço maximo de doei-.
metro quadrado, 215 réis.

go vidros brancos cré "35 X 03,20 x
on,00"3,.prgço, !pulule de (teci- .1,

Metro quadradd, 21.5 réis;



63 vali•% braucos tio
x	 mano
metro quadrado,

é vi Iro; losaticas do
X0°,003, troço
metro quadrai°,

11 silvos brancos de
X 0°,0O3, preço
metro quadrado,

9 vidros brancos do
x 00a3, prisco
metro quadrado,

9 vidros branco; da
x 0°,003, preço
metro quadrado,

1 vidro branco do
x 0"1,0a preço
metro quadrado,

10 vidros 'brancos do
*0.00), preço
metro quadrado.

00 .36 X 0833 X
sonhim de dem-

215 réis.
0°,17 x ti-jo x
roxeiem do deci-

réis.
0#,S8 >< 0%37 X
maximo de doei-

-115 réis.
0 1,42 x 0%31 X
;mini° de deci-

243 réis.
0°,14 x 0°,31 X
inaximo de deci-

215 réis.
0°,80 X 018,27 X
WaX11110 do doei-

243 réis.
0°,46 x 0°,26 X
iraxim° do doei-
2'S3 reis.
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2 vidros brancos de 018 .67 X 037 X
X 0",0O3, 'petiço nmximo de deci-
metro quadrado, 213 réis.

viera branco de 0%63 X 0°,25 X
>' U°,90.3, orno maximo do decis
metro quadrado, 243 réis.

1 vidro oranco de Ot,S0 x 0" 23 X
X 0°,003, preço inaximo do doei-
metro gila/ANO:), 215 reis.

1 vidro branco de 018 ,38 X 0°45 X
x 00 ,00d, preço snaximo de doei-
metro quadrado, 2 i5 réis.

21 vidros brancos de 0 8,36 x 0°1,32 X
X00,t/tel, preço ansiosa de decime.
tro quadrado 21e reis.

12 vidros brancos de 0°,36 x 0",16 X
x0°,0t/3, moço mastins) do decime-
tro quadrado 213 reis.

10 vidros branco: do o°,51 x 018,303*
asr,008, Froco mamam do demole-
tto quadrada-215 réis.

8 vidras brancos de 0ne3S x 0°,20 X
x0".003, preço maximo de decime-
tro quadrado .-43 reis.

G vidros brancos do 0%343 X 0°,3i X
x0",002, preço maximo de decimes
tro qua Irado 243 réis.

viiroa brancos de 0°,6t X O rn , 36 X
x0°,093, preço mastim° de decime-
aro quadrado 245 réis.

2 vidros brancos de 0°,61 x 0°,37 X
x0°,003 , preço mastim do decime-
tro quadrado 215 réis.

2 vidros brancos de 0°,62 x 0 18,29 X
X0",0J3, preço maximo de decime-
tro quadrado 215 reis.

2 vidros brancos do 0°,62 x 0' 2,45 X
x0°,003, preço reaximo de declino-.
tro quadrado 215 réis.

1 vidro branco do 0°,01 X 011,;6 X
-x0",003, preço maximo do decline-
Ira quadrado Viti réis.

vidro branco de 0°,66 X 0°,46 X
x 0%003, preço maximo de decime-
fl`o quadrado 215 réis.

4 vidro branco do 0°,11 X 0,40X
x0,003, preço inalimo do decime-
tro quadrado 245 rirás.

vidro branco de 0 18.71 X 0,62X
xonsotal, preço maxiuso do decime-
tro quadrado 325 réis.

f. vidros verdes de 0°,30 X 0°,20 X
X0,002, preço maximo do decime-
to quadrado 330 réis.

O vides encarnados de 0°,40x0°,10X
Xe,002, preço maximo de decime-
go quadrado 330 vila.

DIATITO OFFICTAL

36 vidrai verde: de 0°,4.1 x6°,08 X
x0°,00 a preço iraxim° do declina-
rei quadrai) 330 reis.

v l'OA encarnados de ous , I O X 0°,11 X
xa°,0a2, praço notam° de decime-
ira quadrado 330 reis

iSilra; verdes de 0°,V1 X 0°40 X
x0",013, preço maxinn de decimo-
ti) qua irado 60 ris.

vidros encarnados de 081,40x018,19X
xo°,001, pano maximo de decline-
tro quadra • lo 64.10 réis.

- À cot:curtem:ia versará nona; sobre o
preço, em réis, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos pedidos, entreguas na Inten-
dendo, dentro de MU pra», de tempo de 20
dias, a contar do rogi-,tro do contrasto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da yiroposta mais barata, por
minima que soja a difieren • a entre oba o
qualquer outra.

A Estrada recusará-as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos »melosos estabele-
cidos.

As propostas, que deram estar devidamente
soltadas, datadas, asasetadaa, com indienSo
das respectivas residencias, serão cutragues,
em duas vias, em enrolou() fechado, com a
declaração, por fora, do assurnpto e do nome
do proponente.

Essa envoluero devo ser acompanhado do
um outro, em soparado, contendo to los os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendenclo-so, entre
cites, os recibos do quitara da ultima conecto
das impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo do cana° do
203e, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para 03 cofres
da magma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de sois dias, contatos da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contento só se tornará atractiva depois
de approvado definitivamente pelo Alinistorio
da Vinso e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A quis= oe idoneidado do; proponentes
será julgada a examinada previamente, antes
do abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidado dbs propo-
isentes, serso annunriados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annollar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço. conforme já
ficou estabelecido, para as quanti lados que o
proponente oftemer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vautagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiveres» apenas
o offerecimento de uma reduto sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir tst quem cabo a preferencia.

Osconcorrentes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas instruo-sies para o serviço de coo-
comendas.

ToJa e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accordo com Se edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 11 do manai de t 018.-0 secretario,
Md &cardo d.e Áttnirergue.-	 •-..

Nforço do 1918 paig 
_

Estrada de Ferro Central dai Brasil(
CoNCURRENCIA P.U1.3 O FORNECIMENT9

Afj0 MOA-00CE 8 raia° Paru 5' vi
visto	 -
ne ordem da directoria, faço public

que, ás 12 horas do dia 22 do proiinit'a
IIICZ de abril, na Intendencia desta egit
irada, na eatação Central, serão recear
moas propostas para o fornecimento diià
• • Aço extra-doce:

2.000 kilos em vergalleõeS MIO/1dd
ale 318";

5.000 kilos em vergalhõeS tedOndel
de 112";	 •

5.000 kilos em vergalhões redondol
518";

6.000 kilo, em vergalhões tedond0
de 311";

10,000 kilos em vergalhões redondos •
de 7[8";

• 15.000 kilos em vergalhes 1'edondo4
de 1".

O preço será médio, para o kilo, comia
prehendendo esse preto qualquer das
dimensões citadas. O preço maximlsi
para o kilo será 1$500s

Ferro em barra:
500 kilos de 1" x" 118";	 s.

1,000 kilos de 1 114 X I! Ui
Z1.000 kilos de 2" X 112"; 	 '

10.000 kilos de 3" X 1".
O preço serii médio, para o kilo, mit.:.

preliendendo esse preço qualquer troa
dimensões citadas. ti Preço matinais
para o kilo será 1$000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em reis, conforme já ficou ee-
tabeleeido, para os arti gos que õ pro-
ponente offerecer, enciír 'Esties na Intepi
tlencia, dentro de quatro meses, a parti'
do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a plefetencia, de dir
volto, ao autor da prepOsla mais baratg,
por minium que seja a differença entrei
tala e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmenlado, á
juizo do director, no caso de denlera per.
força maior.

A estrada recusas:lá as propostas cubas
preços sejam superiores aos marcados.;

As propostas, que devem estar devi-
damente achadas, datadas, Designadas,
com indicação das respectivas easidesit
das, serão entregues, em duas vias, eia
onvolucros fechados, com a tigetaractio,
por fóra, do assumpto o do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to.
dos os documentos que possam provar;
a idoneidade do proponente, cornpreben-
dendo-se, entre CIIPS, os recibos de qui-
tação da ultima Micta dos impostos à
que estiver sujeito.

No acto tia eutrega da proposta, o proas
.ponente deverá exbibir o recibo dá easts
ção de 500$, préviamente feita na the=
&ouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução oito re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assigesar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O cordeado só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Alinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propde
nenles será julgada o examinada prévid
mente, antes de abertas as 'propostas.

As propostas, 'cujos autores não tivée
rem sido considerados idóneos, não my
Tão abertas.
“.12OPAta doliPjada A ibliel4a4 40



oponentes seriai anapnciarlos o Ora hk
tina para alasirtulas o leiStdrad as pragoas

ti que.. antes de qualquer derisao, serão
. iblic4dast-s

A esikda resnrva-se o direito de na-
Ykurar ti coneurencia, t1asti assim Oh-
aenha aos seria interesses.
t As propostai oiço poderão conter inão
auna formula de completa submissiin a
Iodas as clausulas deste edital e o preço
iias acud i:115es já citadas.

Não se tornarão em consideração
Smaesquer offertas de vantagens não
provistas neste edital, nein as propostas
Sktie contiverem apenas b offererimento
'de unia redacção sobre á proposta mais
barata.	 s	 .
• No traso 'Oe absoluta igualdade entra
!luas propostas fréa á estrada com o di2
!eito do deeidir a quem cabe a preto-,
,tencia.
• Os concorrentes tirarão sujeitos aa

que r •onata nas instruosZies para o ser-
iço de concurrencias.
A estrada reserva-se l o direito de red

Sletngir as quantidades pedidas.
Toda n qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de ai-tordo com esto
edital será rejeil.ada.

gecretaria da Estrada de Ferro Cem,
tral do ltrasit, 14 de março de 1918. ,=.
Si se	 ,cretario José Ricardo de Alba-_
it4e1'101e. -t

. „
—,

Estrada de Ferro Central do Brasil
coxecumisaaS RARA O PoRNEM158To ns

UM Gat'Po MOTOR.-GEBATIOn, PARA
QUARTA invisÃo.

• lle ordom da directoria, faço publico
que,. ás 12 horas do dia 20 do proximo
lises de abril, na Intendencia desta es-
trada, tia estação Central, serão rores
bidas propostas para o fornecimentokies

Uni grupo motor-gerador, 300 11P—
200 KM'. da GencralElectric C. (Sebe-
pechidy).

Especificação do motor•.	 .
300 EP triphasio 6.000 volts, SOO Os

litiSiss por minuto, 12 pólos (rotor curto.
~ato) compensador, painel contendo:
chaves de olee, disjunctor para falta tlp
soro* e sobre carga, vollemetro, am-
&sopeio com inversor para as troa Pifa--
0;1, medidor de facto do polencia.
• Especificação do gerador

fdra do assumido e tVo noirre do propo4
nente.

Esse ~lucre deve ser acompaphado
de um outro, enk separado, contendo Ui-
hos os documentos, que possam provar
à idoneidade do proponente, comprchen-
dondo-se, entre ell es, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o *cibo da
caução dó 1:000JO00, previamente feita
na thesouraria desta estrada. Para
garantir a a •siiignatura do contrasto, rau-
ça() que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusai•-sa a assignar u respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
nue fir expedido para esse fim.

O contrasto s se tornará erradico
depois do apitem -4d° definitiMmtento
pelo Slinisterio • da Viação e Obras Pu-
Miras e registrado pelo Tribuna! do
Contas.

A questão da idoneidade dos pravo-
nentes será julgada e eiftininàda pré-
viamentr, antes de abonas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneus não se-
ta() apertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora pata a abertura é leitura das pro-
postas que, antes cã qualquer decisão,
serão publicados.

A estrada reserva-se o direito de :ka-
pott/kr a coneurrencia, ca go assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não tuna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e.
cr preço, eonforine já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °frotas de vantagens não
previstas neste edital, nem as prnpostas
que contiverem apenas o offorecimeuto
de uma redacção sobre a proposta mais
barata. -

-No raso do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
I •eito de decidir a quem cabe a prensa
vencia.

Os coneurienies ficam sujeitos ao
cumprimento do ari. 29 das lastros:45es
para o serviço de coneurrencia e deve-
rão comparecer na referida intendeu-
ria, onde lhes serão prestados esclareri.
menta cai ordem a facilitar q satisfa-
ça° desta oxigenem.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de deeórdo cem
este edital será rejeitada.

gecretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do iiraSit, 14 de março de 1918;
O Aciererarjo, José Meai* de Atintquer.

aãs•
•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCIVIMENCIA RARA O • TONECINIE-NTO DE

155 zuRpo 5 EStioLETAs PSIU A
diVISU).

De ordem *da directoria, faço 181••
Mico qun irs 12 loordm do dia 5 do poti-
Nano mez de :Med, na Intendencia desta
estrada, na estado Central, assa° rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

taM folhas de zinco rusatto, 8 gore-
mos de 112 Maa, n. 18, de 6' preco
maximo de folha, 19•4)u0.

50o folhas de zinco rogado, R gom-
ireis, de lel mjiii. n. 18, 7', preço ma-

.xiion tio tolha. 15,000.
540 folhas de zinco rogado. 	 gom-

mos\ de 112 aiim, n, tk de	 pato
nia.Finió. de folbu, 17000.

Ittiarp0 'de•1918

500 Mios de rimei Nb, em folha, do
1[1).00 X 2n1,00, preço máximo do kilo,
3d100.

10.000 espoletas n. 3, para dynamite,
peno maximo de milheieo, 132000.

5.000 espoletas n. 4, Para dynamile,
preço niaximn de milheiro, 18Stito.

A conca/tent-ia versará apenas sobro
ti preço, em réis, para as unidades das
quantidades pedidas, entregues na la-
tendencia, dentro de !quatro niezes, rt.7
partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Conta s, calienda‘a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
tença entre cila n qualquer outra.

O prazo para a entrega poderá ser
augmentado, a juizo da -adounistrasao.
no caso de demora por força maior.

A estrada recusará as propostas eidos
preços Sejam superiores aos mareados.

As propostas, que devem estar devi-
damente solhas, datadas., assignatlas,
rosa indirazão das resta:altas residên-
cias, serão entregues, em' duas tias.
em ensolueros fechados. cem a declara-
ção, por fóra, do assumido e do nome
do proponente.

Esse envomero deve ser acompanhado
de uni outro, em separado. contendo to-
dos os documentos que possam provam.
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre cetra os recibos da
quitação da ultima concria dos impos-
tos a que estiver sujeito,

No acto da entrega da proposta, n
propnnantn deverá extinta o recibo da
caução de 200$, previamente feita na
thesouraria desta estrada. para garan-
tir a assignatura do contracto, catirfili
que reverterá para os cofres da mo-
ina estrada, si O proponenlo praferido
recusar-se a assignar o respectivo rim-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega da convite,
que far expedido para esse fim.

O contracto so so tornará effectisti
depois de approvado definitivamente
Polo Ministerio da Viação e Obras
Nicas O registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de alienas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade das
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das nos
postas que, antes de qualquer destoo;
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de alva
nullar a et-Menne/mia. case assim coa".
venha aos seus interesses.

As propostas não nadarão conter si,
não uma fórmula de compléta submis-
são a todas as clausule deste edital o
o preço das concheio j# citadas.

Não se tornarão chi considerarão.
quaesokier &lerias de santagens mão
previstas zissto edital, 'nem ala propos.i.
tas que eentiverens apenas u offereet‘•
mento de uma réducetio sobro a pra=
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade eatee
duas propostas, 1 te a eateada MU o
direito de deeidir a quem Cabe a meles
rendias

•• Os coneurrentes :Cisado sojeitos 	 ao•

que conta nas instraeçaeS para o ser,'
3iço das consurrogias.

A estrada resetwa-4 o direito de rã.
stringir as quantidadés 1pediktaa.

'roda e qualquer pSoposta (111p nã'o' ess
tiver intinrameale tas nardo com esta
edital será rejeitada.

Sovelaria da Estikaga de Ferro ten.'
hal do Brasil, H dr ir4arVO de1948.S4
O secretario, Joh; et, d'Aftitike'rl
fige•	 '

ag“	 MIJO ornai-At

4.00 KW corrente directa 220-250
yo s, 500 rotações por minuto, seis
poios, painel contendo: resistencia de
campo, chave com faca equilibrada, dist.
}Micto}, automatico para sobrecarga, Vats
terneiro e ambermelro.

st concorrem -ia versará sobre o prezo
essi Olhes, ouro anierreano, para o altura)
Péelido, entregue no Cães do Porto, den-
to do varão da estrada, correndo os

• Mita); aduaneiros por conta da estradai
rabeitta, a preferencia, de direito ao MA-
AO,  d11, ropo$4 mais basta, por !Mahar!
(1.tir, seja a differeliça, entre elle g guará,
Ser (mira.

JrÃ. estrada não acoitará as prapostas
t."08 Preços s ejam auperiores a 12360

initrega será feita dentro de quatro
itehiladds da data dó registro do

ar liKetto no Tribunal de Contas, mal
eile piram podera ser austnnatado, a
á ilp tia adrai»istracão, no'Caso de de--
!	 a. por força maior.

sati Piammilas, que devem estar devidas
- Rip saltadas stalattãs, ass4gnadag. coei

Iyaisaçass dos respectivas residem-Sus,
serão •entregues. Ou (Mn viatt,ejp ea'sta' ijarsklassf liad~ a gsfelsirattiso sitj.

. '
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DIA RIO 01,1,10IA14	 Marv4.-de 1918	 3367	 -
Estrada de Ferro Central do. Brasil

COS:CIMRENrIA PARA o FORNECIMENTO DE
CAL, PAItA o PR0LoN(MsTEN"f0 DA BI-
TOLA 1..sRUA A DELLO HORIZONTE
De ordem da diretoria, faço publico

que, ás 12 horas, do dia 4 do proximo
FON de abril, na intendancia desta es-
trada, na Estação Central, serão - rece-
bidas propostas para o fornecimento
do:
100.000 litros de cal do pedra em

Sare09 de 70 litros, sendo o
preço /amainar do litro 19
réis.

A ameurrentia versara apearas sobre
o P reço para o litro, entregue a cal
dentre dos vagões da estrada, em qual-
quer estação do hatayelte a Pimpara e
ramaas dessa treina dentro de 60 dias,
a contar do registro 'do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
renda do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que sem a
differença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas
cujos preços sejam superiores ao 1131-
Sb% estabelecido.

As propostas que devem estar devi-
damente saltadas, datadas2 assignadas,
cor» indieRÇãO das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
amolares feehadoS, eu») a dal:tração;
Por tara do aasumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contenda
todos os documentos rpm possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendando-Ha entre MIPS, os recibos
de quitação da ultima collee,ta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No alo da entrega da prOppsla o
proponente deverá cabilda o reato- da
caução de 200E100, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, cau-
ção que aevertera pa ra os cofres da
mesism rslrada si o Iproponenle refe-
rido recusar-me O assignar o respectivo
contrato, dentro do prazo do Seis dias,
contados da data elo convite que fon

'Ca: Pedida pa ra esse fim.
ti contracto só se tornará olfactivo

depois do approvadu definitivamente
pelo Ministerial da Viação e Obras Da-
Liana e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos p/10/joè
mudes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abortas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idualcus não
Itera abertas.

Depois de julgada a idoneidade do
proponente, serão annunriados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas gire, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do ana
nutlar a concorre/leia, caso assim con-
venha aos seus interesses.	 •

As propostas não poderão conter
sinao urna formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edia
tal e o preço, conforme já ficou esta-
belecido.

Mn se lograrão em • consideração
quaesquar of fartas do vantagens não
previstas neste edital, Dein as propos-
tas que contiVerem apenas o of fereci-
mento de urna redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com d
ameno de decidir a quem tubo Prea
tenra.
I '03 PaDitirreGiaa HOS 111,I e U9A 1412.

que consta nas iustrueções para 0 Str-(
Sigo do coneurrentias.

A estrada reserva-se o envolto de
restringir as quantidades pedidas.,
' Toda e qualquer proposta que não
estiver fa lante-ante de tre(4'110 . atum
este edital será rejeitada.	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de março do 1018
O secretario, José Itieardo. de Albu-
ÇUCrqUe. -

Estrada de Ferro Central do Brasil 'T

CONCMENCIA PUIS 11 PORNITIIIENTO DE A1:1) PARA
A 4' ni‘ls.to

De ordem da directoria, faço publico que :Ia
12 horas do dia G do proairno moa de abril,
na intendenela desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:
• r	 Aço
500 kilos em vergalhão ralando de 5/8".
$0 kilos em %argalha° redondo de 34".

1.0M kilos em vergalha° redondo de 7/8".
4.000 kilos em vergalha° redondo de 1".
2.000 kilos em vagalhão redondo de 11/8";
2.00) kilo, em vergalhar) redondo de 1 i/4".:
1.000 kilo% em vergalha° redondo de 1 1/2".;
1.003 kilos em vergalha° rolado de 3/a",a
1.000 k HO em vergalha° redondo de 2".

200 kilos em vergalha° redondo de 2 1/8"a
00) kilos em vagalhão redondo de 2 1/4".•
200 &ires em vergalha redondo de 2 3/8"a

1.000 kilos em vergalha redondo de 2 1/2".
amou kilos cru vergalha° redondo de 3".
1.000 kilos om vergalha° redondo de 3 1/2".
3.004) kilos CIa vergalha° redondo de 4".
3.000 kiios em vergalha° redondo de 4 1/2",
4.000 khos Cul vergalho redondo de 5".
1.000 Mios em vergalha° redondo de 3 1/1C
1.300 kaus em vergalha° redondo de 5 1/2"
1.000 kilos em vergarão redondo de G"
1.000 kilos em vagalhão redondo de O 1/2"
1.500 knos em vergalha° redondo do 7"
1.500 kilos em vergalha redondo de 7 1/2"
4.000 kiles em vergalhar) redondo de 8"
1.000 Mios 01/1 vera,alhao redondo de 8 1/2"
1.000 trilos em vergarão redondo de 9"
1.500 kilos em vergalha redondo do 9 1/2"

400 Mios em vagalhão quadrado de 3/8"
400 kilo» em vergalha° quadrado de 3/4"
500 k dos em vergalham quadrado de 7/8"
500 kilos em vergalha quadrado do 1"
400 kiles era vergalhao quadrado de 1 1/8"
100 kdos em vergalha° quadrado do 1 4/4u
500 kilos em vergalha° quadrado de 1 11:1"
500 MIS em vergalliao quadrado de 2" 	 -
000 Idos em vergalha quadrado de 2 4/2"
500 kilos em vergalha° quadrado de 3"
400 kilos eta vergalha quadrado do 3 1/2"

2.300 kilos em barra quina' viva do 1 1/4"
X3/4"

Deverá ser dado o preço para o kilo do aço,
comprehendcado esse preço qualquer das di-
mensões citadas, sendo o preço amimo para
o kilo 0.19,7.

Aço comum
303 kiles em vagalhão redoudo de 2".
300 kilos em vergalhara redondo de 2 1/4"a
400 kilos em vergalha redondo de 2 1/21*:,
400 kilos em vorgalhão redondo de 2 3/4".

, 800 kilos em vergalha° redondo do 3".
O preço deverá ser dado para o kilo do aço

cominam, ~prebende:Ide Case preço qual-
quer das dimensões citadas, sendo o preço
tuaximo para o kilo 3.0.16,7.

Aço para molas
620 kilos em vagalhão redondo de 3/8%
150 kilos Cm vergalhao redondo de 12/"-.
250 Mios em vergalho° redonda de 5/8".
na Mios em vagalhão redondo de 3/4"a
400 kilos em vergalhao redondo do 7/8"a
400 Mios em vergalha() redondo do 1".

Mios em vergalha° redondo de 1 113.".ii
' 40 Lios em barra de ih2"x4/14",

250 kilos em barra de 1 1/1"x1/4",
403 kilos em barra de 1 1/2"x1/4"
400 Mios 001 carta do 1 1/2"x83k
900 tilos em barra de 2"x1/4".
900 kilos em barra de 25x3:8".
000 Mios em barra de 2 1/2"X3/8"4
400 Mios em barra do 2 3/1"X31'8"41

" 3.000 kilos em barra de 3"X3/8".
3.003 Mios em barra de 3" x 1/2".

400 Mies em barra de 3 1/4"x3/8".;
9.000 kilos em barrado 3 tfrx3/8".,

15.000 Mios em barra de 3 1/2"x1a2;
S.000 kilos em barra de 4"X3/8".

18.000 kilas em barra de 4"X1/3".
231) kilea em barra de 4"x3/4".
603 kilos em barrado 4"x1".
403 Mios cm barra do 4 1/2"x3/8".4
400 aos eia barra de 4 114" x1p2
400 Mios em barra do 5"X3/8".

2.503 kilos cai barra do 5"x1/2".
400 kilos em barra de 3"x7/1G".

O preço deverá ser dado para o MIO de adi
para molas, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões citadas, sendo o Dread
mano para o kilo $0.22,2.

Aço bolcalo para molas
800 kilos cru barra de 2 1/2"X 1 1/4'te

2.503 kilos em barra de 3"x3/8".
4.000 Mios em barra de 3"x112".
6.000 kiles em barra de 3 1/2"X318.7%;
3.000 Mios em barra de 3 /2"x1/2:14.,
4.000 kilos em barra de 4"5<3/8".
2.500 kilos em barra de 4"x1/3".

000 kilo; 0111 barra de 2 1/2"5<1/4".
703 kilos em barra de rx

O preço deverá ser dado para o kilo de aço
boleado para molas, Comprehendend0 ~st
preço qualquer das dimensões citadas, sendo
o preço !Iraxim para o kilo 50.22,2.

Aço boleado com nervura para ?acari
0.003 Mios em barra do 3 1/2"X 1/2".
O preço deverá ser dado para o kilo do açaS

boleado com nervura para molas, sendo o
preço maximo para o kilo 50.24,7.

Aço para molas com nervuras
4.500 kilo; em barra de 450/8".
O preço deverá ser dado para o kilo de aço

para moias com nervura, sendo o preço im-
ano para o kilo $ 0.2a,7.

Aço doce para eixo
2 vergalhaes do 5 1/2".
2 vergalMes do G 1/2":

verga Piões do 7 1/2".
2 vergalhe-ias de 8".
2 vergalhões de 8 1/2".
2 vergalhe-ma de 9".
2 Vergalliões de 9
2 veagalhaes do 10".
2 vergalhões de 10 1/2".
O preço deverá ser dado para o kilo do aço

doce, comprehendendo -ase preço qualquer
das dimensões citadas, sendo o preço mwmo.
para o Mio $ 0.28,1. 	 •

Aço ent chapa .
- 1.030 Uns de O'XG e x 1/2".

1.200 Mios de G' 6'5<0' 9"Xl/aara
300 kilos de 8'x4'x1/32".

; 50) Mies do fr X VX1/1 6".
"-4.500 kiloa de 8' X4'X1/16".,

803 Mios do 105x trx1/8".
- 4 Mios de 10' x5' x329.6".

1.090 kilos de 10' x S' x3/16".
800 tilos de 105(5tx5/8".
0 preçodeverá SM' dado paia o kilo dd. Eeri

Mn chapa, comprehendendo esse praça gema
reler das dimensões citadas, sondo O Me 	 1
armo Para o kilo S 0.25,5. .	 •

	

eneem cantoneira	 „
400 kiloa em 1. de 1 3/4"Xl 314"44.1,,/4"

• Nd kttes eia de 2 1/25t2 1,:e>W16"R
400 kilos em 1. de 3"x rx3/10, • - •
i0'kilosem T de 1 4.01" Air>014"

n
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DÍARTOOFFICat, 	 Março de 1918

20 kilos em T de 2 1f2e x2 tft"?('„Oft",..., 	 Estrada de Ferro Central do Brasil • „

3ee kiles ele de 5"xrX31-:	 CONEURRIC4CIA PARA o tonNECIMENTO Dt,3.001 kilos em tf de 40"x8"x3"Xii2".	 AÇO PARA MOLAS E (/01111IM PARA A
1.50 kilos em II do 20"x 9" x 3 1,1"x 	 4. DivitsÃõ.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 8 do proximo
mez de abril. na Intendrfiria desta es-
trada, na Estação Central. serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Aço especial para molas:
1.000 kilos em barras, de 4"X112".
1.000 Lutos em balias, de 3 lie" x É 12",
O preço será para o kilo, compreheu-

dorido asso preço qualquer das dimen-
sõos citadas, sendo o preço lmaxinio do
kilo, 38000.

Aço cominem:
300 kilo% em vergalliões, quadrados,

de 1",
200 kilos em vergalliões, quadrados,

de 718".
O preço será para o kilo, comprelien-

dando esse praça qualquer das dimen-
sões citadas, sendo o preço maxila° da
kilo 2$100.

10 kilos de cobre em chapa de. iled",.
sendo o preço maximo do kilo, 08800.

A coneurrencia versará apenas sobre
preço, eia reis, conforme já ficou esta-
belecido para os artigos entregues na
Intendem:ia, dentro de 10 dias, a par-
tir do reg isti .o do contrario no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minhota que seja a differen-
ça entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas, cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As proposta s, que devem estar devi-
damente sanadas. datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias. ein
envoincros fechados, com a declaraçãra
por fóra, do assumido e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado. contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se entre ellos os recibos de
quitação da ultima MIMAI dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da .
caução do 1008, praviumente feita na
Thesourada desta estrada, para garah-

•tir a assignalura do tonteado. caução 
que reverterá para os entrei da mes-
ma estrada si o proponente preferido
recusar-se a asaiguar o respectivo con-
tracto. dentro do prazo de s v is dias,
coutados da da t a da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O contracto só SP tornará effectivo,
depois de aPProvado definitivamente
pelo Ministrei° da Viação e Obras Pu-.
blicaa e registrado, . pelo Tribimal do
Contas.-•

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas. cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes Serão annunciades o dia e
Lora para abertura e leitura das me-
postas que, ant es de qualquer demsao,. 
serão puhlieadaa.

A estrada reeerva-se o direito do an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter Ria
não uma formula de contada submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido;
Para O que o proponente' of Cercear.

kis Não se. tornarlio gari eallaidetatak

O preço devera ser dado rara o kdo de aço
em cantoneira, comprebendendo esse preço
qualquer das dimensees citadas, sondo o preto
maximo para o kilo 30.20,5.
, A coneurrencia . %casará apenas sobre o

preço, em deitara, ouro americano, conformo
ttá marcado, para os artigos pedidos. entre-
gues no CáC3 do Porto. dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, cabendo a preferencia de
dirotto ao autor da empasta mais barata por
minima que seja a differença entre dia e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas Cl/j03 pre- •
r,os sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.	 • ^

A entrega será feita dentro de quatro me-
Zes a contar da data do registro do contracto
no Tribo na! de Contas, mas MC prazo podara
ser auginentado a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, quo devem estar devidamente
achadas, datadas, assignschs, com indicaçãn
das respectivas reaidencias, serão entregues,
em duas vias, em invólucros fechados, com a
declaração, per fóra, do assuropto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, eia separado, contendo todos os
tiocumentn qua passam provar a iloacidado
tio proponente, comprehendondo-se, entre
olles, os recibos de quitaçlo da ultima col-
beta doa impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá
exbibir o recibo da caução de 1:000S, provia.
mente feita na thescatrariadesta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para 04 cofres da mesma estra-
da si o proponento preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias contados da data do convite que
tõr expedido para esse fim.

O contracto só se tornara, efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Alinisterio
daV.ação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribudat de Coutas.

A questão da idoneidade dos proponentes-
será julgada e examinada páviamente, antes
de abortas as propostas. As propostas cales
autores não tiverem sido considerados ido
nem, não seta° abertas. 	 • '

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura , das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assitn convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão unia
formula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido, para as artigos pedidos que
o proponente ottbrecor.

Não se tomarão em consideração quacsquer
ofVertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostaa que contiverem ape-
nas o °reate:cimento de uma redacção sobro a
proposta mais barata.

Nu caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia .

Os concurreatew ficarão sujeitos ao que
consta lias instrucções para o serviço de coa-
carrearias.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 ,

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceordo cem este edital, se•:á
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do.
Brasil, 14 do março do 1918. — O lieçeetarie,

kJo8è Ricardo de Atbuquerear.

qUaesqueroffet:tas de vantagens não
previstas u;vsle edital, nem as Propos-
tas que contiverem apenas o offerecir •
mento de uma reducção sobro a PRÉ-
posta mala barata.

No caso de absoluta igualdade entre
OS duas propostas, lira a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os coneurrentea ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 20, das hist/m-
ações para o serviço de coneurrencias,
e deverão comparecer na referida in-
tendencia, onde lhes serão prestados es-
clarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigenda.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

'roda e q ualquer propost a que nãoestiver inteiramente de accerdo com
este edital será rejeitada. ^

Secretaria da Estrada de Ferro Gen-
• ti-ai do Brasil. 15 de março de 1918:
O secretario, Jose Ricardo de Albu-
querque.

--
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA Paru O FORNECIMENTO DE
ERPII/AP.S DE CORRI: PARA PUXAS PARA .1
3^ DIVISÃO
De ordem da directoria. faço publico

que, ás 12 horas do dia 9 do proximo.
moa cie abril, na inlondencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:
2.000 espiraes de cobro Para

pilha Enaman, preço maxi-
mo de OMR 	  tãson

concurrencia versará apenas sobro
o preço em reis. para a unidade do ar-
1 igo pedide, entregue na intendem ia,
dentro de 10 dias, a • partir do registro
do centrado no Tribunal de Contas, ca-
Deado a preferencia -de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja n differença entre cila e qual-
quer outra.

A estrada não aceeitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-
atino mareado.

As propostas, que devem estar devi-
damente seltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas test-,
acedas, serão entregues em duas vias,
em involueros fechados, com a decla-
ração, por !tira, do assumpto e do nomo
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
lodos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre enes, os recibos
de quitação da ultima cancera dos ias-
De stoa a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$, previamente. feita na pie-
souraria desta estrada, para garantir a
assignalura do centrado, caução que
verterá para os cofres da mesma es-
trada ai o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
caso fim.

O contracto só se tornará rffectivo•
de mis de approvado defittitivameulo
pelo Alinisterio da Viação e Obras Pu-
hl me e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
mates será julgada e examinada praz
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
nroponenles, serão onnunciados o dia c,
boça pela Abertpra A leitura. tias proa
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poslaa Mie; antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
Penar a coneurrencia, caso assim Nu-
yenba aos seus interesses:

As propostas não poderão conter Si--
não urna formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e

preço, conformo já ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração

onuesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
1111C contiverem apenas o offereeinionto
de uma redução sobre a proposta nmis
barata.

No caso de ['bardina i g ual dade entre
duas repostas, fica a estrada com O di-
tette de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os ooneurrentes ficam ,sujeitos ao
etuderimento do art. 26 das instruceNIs
para o serviço de conctirroncias e deve-
rão comparecer na referida int endencia
onde thes serão prestados esclarecimen-
tos ein ordem a facilitar a eatiefação
dessa eXIS011eifl.

A estrada reserva-se o direito de te-
slrigir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acanto com este
edital será rejeitada.

Seerelaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de março do 1918. -
ti secretario, lo,sti Ricardo, de Albu-
quem kle. .	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRESCIA SARA f) FORNECIMENTO DE PARAFIMS
lu; mono rou mu% pAIIAELISOs DE 110412A 50-
11E11111 'E PORCAS PARI 44 DIVISÃO
De ordem da:directoria, faço publico que

As 12 horas do dia 10 do proximo mes de
abril na intendencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas propostas para
0 fornecimento de:
Parafusos de ferro com &too: e porca sexta-

.	 radas •
201 kileá de 23"5<1/4".

12e0 tilos do 16"Xl 1/4".
200 )(doa de 23"<l 1/8".
200 ledos de 03"X1 1/5".;
400 Mios de e' x1/2".
NO Mios de 2"x5,.8".
200 kilos de 2"x 3;1".
430 kilos do 2 1./2"X1i2".
300 Lios de 2 1/2"x8".
200 kilos de $ 1/2"X3 8".,
200 trilos de 3"X518".
'200 tilos de 3"x3, 4".
200 Mios de 44"5< 7/8":
200 kilos de 16"x7/8".•
200 kilos de 20"x7r8".;
200 kims de 145(1".
200 kilos de 16"x1". •
200 Mios de 2 )1 5< 1".
200 kiloa de 21"x1".
200 kilos de 15"X1 1/8".
COO tilos do 25"x 1 /
200 tilos de 25")< 1/4".
100 Mios de 1 1/2"x 1/2".
300 trilos de 1 1/2"x 3/8",
100 trilos de 1"x/s".
100 Mios de 2'5<3/8".
100 kilos de 1"x 1,b2".

kiltas de 1"Xl/a".
100 Mios de 2"x112".
100 kilo: de 2 i;2"x1,2"
100 kilos do 2"X58".
100 kilos de 2"x3/4".
100 kitos de 2
350 Mios do 16 1/2"5(3/4".:
600 Mios de 15"x5
600 tilos de 15 1/2"x 5/8".;
000 Mies de 17"X158". ' • •
600 Mios de 17 1/ 2"x 5 , 8".,
otn Mio; de 18"5<5:13.".

600 kifos de 18 1/2"X5/8"„
600 'tilos de 1
000 Mies do 2"x3/8".

k lios de 2 111"x3/8".-
6011 MIN ite 3"x3/8".
6u0 Mios do 3 1/2"x3/8"&
600 Mios de 4"x3/8".
600 tilos do 4 1/2"X 38".1
600 Mios do 5"x3/8"..
600 knos de 5
600 Mios de 6x318".
600 Mios de 2"x lia".
600 Mios dei! 1/2"X112".;
toa tilos de 3"X1!2".
60e kilos de 3 1/2"X//2".'
NO tilos de 5 1/4" x 1/2".
60.) kilos de 5 1/2"x1/2"..
603 Mios de 6"5< 1/2".
60e tiMs de 6 1/2"x 1/2".,
603 tilas de 7"x 1/2".
buo kilos de'? 1/2" x1/2".,
600 kilus de s"x 1/2".
600 Mios de 8 1/2"X Ur.
000 tilos de 2"X 5/8".
600 Mies de 2 I/2"X5/8"d
603 tilos do 3" X5:13".
600 Mios do 3 1/2"X5/8"d
600 kilos de 4"x5/8".
600 Mios de 4 1,2"XIV8"..
600 trilos do 5"X5/8".
600 tilos de 5 1/2"X5,18".
601 kilos de 5"x3,4".
60e trilos' de 5 1/2"X3,4".
600 kilos de 6"5(3/4".
000 Mios de O 4/2"x3/4.,
000 Mios de 5"x3/4"..
600 Mios doi 1/25<3 411.1
60) tiles do 8"x3,4"..
600 tilos de 8 1/2"X3/1".-
600 kitos do 9"x5/8".
690 kilce de 9 1/2"X3,18".t
ON tilos de 6"X5, 8".
630 trilos de 6 1/21X5,2".1
600 tilos de 7"X518".
600 talos de 7 1/2"x5;8"..
60e tilos de 8" X5,18".
030 kilo; de s {/2'5<5/8",-
00) Idlol de trx 1/a". •
;CIO tilos de 9 1/rx
30e kilos de 7 1/2"x3,8";
33e Mios de 10"x1/2".
380 kilos de 10 1/2"x (/r.'
330 Mios do	 1/2". •
33) Mios de 11 I /2"X1/2"..
350 Mios de 12 XI/2".
330 Mios de 12 1/2"X1/2"..
330 tilea de 13"x 1/2". •
ao) litna do 13 I /2"X lir:,
310 tilo de 14'1~4%
330 kilo3 do 14 1/2"X3/1".!
330 k l loa de 15"x3/4". • -

__51e Mios do 15 1/2" x3/4.1.
' 34 Mios do 16"x3/ V'.

O preço será melo, para o kilo do para-
_ SUO de forro com cabeça e porca sextavada,

comprebendendo esse preço quaesquer das
dialensacs c;tadas.

o preço mexiam para o kilo será. de 28600.
Parafusos do ferro rosca saerba cabeça

quadrada:
230 falas de 1"x 1/2".
230 Fitos de 1 1/2"x l/2".
230 tilos de 1 3/8"x1; 2".
400 Mies de 2 1/2"x 141.
atai trilos de 3"x 1/2".
500 kilos do 3 ij 2"5< 1/2".
150 tiles de .1"x14'.	 •
300 kilo; de 1"x5/8".

kiMs de ri
3e0 tilos de 4 1, 2"X58.
{ao tilas de 3x38".
150 Mios de 3 1/2"x 5/8".
and kilos de eaijrx 5;8".
ta() kiles de V x5,8". 	 •
IN kilo; de 61,2"X5/8".,

ileS de 5" x1 12". •
IN Mios de e 1,2"X /2".:

150 Mios do 2"x4, 2".
350 kiltis de 1 1/2"X3, 8".
350 trilos de 2"x 3,8".
350 tilos de I
350 trilos de 350, 8",
35e Mios cio 3 1/2"(3/8".
350 kiltas de 15<3,8".

0 preço será medio, para O Mio do parafti4
So do ferro rosca soberba cabeea quadrada,
cemprehendendj eçso prece qualquer das di-
mensOes citadas. O preço Maxim() para o tilo (
será 25700.

Porcas de ferro cera rosca, sextavadas:
200 tilos de 3r.

2.300 Mios do 1/2%
1.600 trilos do 3/8".
2.300 Mios de 3/4".

'4.501 ki109 de 7'8".
4-.500 kilos dei",
1.190 Mios de I 1/1"„,

1;00 Mios de 1 1/8".
500 ki!os de 1 3,8".•
901) tiles de-! 1,2";
i'a) Mios do 1 5/8".
500 kilos de 1 3/1%
200 Mios de 2".
200 tilos de 2 1;2".
O preço será médio, para o kilo de poreas

de ícaro com rosca, sextavadas comprehen-
dendo em preço qualquer das dimensões cita-
das. O preço mann° para o (cito será UNO.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, om reis, conforme já ficou estabelecido,
:cinto a entrega dos artigos na 'atendem:ia,
dentro de g alhas, a partir do registro do cen-
trado no Tribunal de Contas, cabendo a pre,
fereneia do direito ao autor da proposta mais
barata, por minium que seja a- diferença ca-
tre elle e qualquer' outra.

A estrada recusará as propostas cujos pre-
•os seja lu superiores aos maximos estabele-.
eidos.

As propostas que devem estar devidamente
adiadas, datadas, assiguadas, com inalem-ato
das ~clivas reskiendas, serão entregues
em duas vias, em 011VOIUCrOr. fechados, com a
declaração, por fora, do assumpte e do uma
de proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de .
um outro, em separado; contendo todos OS
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente comprobendendo-s, entre
elles, os recibos de quitarão da ultima col-
Meta dos inmistos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1 :000$, previamente feita na thosouraria

• desta estrada para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os co-
rvos da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
certo, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse flui.

O em/tramo só se tornará offectivo damas
d3 approva lo definitivamente pelo afinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A quest a() da Idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada previamente, ante;
de aberras as propostas. As propostas, cujos
aurores não tiverem sido considerados ido-
nCO3, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annanciados o dia e hora para
abertura e leitura dm propostas que, antes
de qualquer decisão, sara publicadas.

.A estrada reserva-se o direito de animam, a.
coneurreneir., case assim convenha aos Seta
interesses,

As propostas elo 'poderão center sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o pruri conforme já
liceu estabelecido para os aleijo; que o pro-
paeoate offereer, entrapo nas condições já,
catadas neste edital,

-
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Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste
edital, . nem as precatas que contiverem
'apenas o offerecimento de uma redacção se.
bre a proposta mais barata. .

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada cota o director de
decidir a quem cabo a preferencia,

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
conste nas instrucções para o serviço de coa-
°arrenda.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidadas pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente dó accordo com esto edital Será
rejeitada. -

Secretaria da Estrada de' Ferro Central do
Brasil, 15 dê março de 1918.— O secretario,
José Ricardo dc Albuquerpe.

•••-

Estrada de Ferro Itapura a Corumbá

Do ordem do Sr. director desta estrada
convido os Srs. Angelo Ilebuá &Irmão a com-
parecerem nesta secretaria, á rua do Ouvidor
ti. 90,20 andar, dentro do prazo do dez (10)
dias, afim do assignarem o contracto de for-
necimento de dormentes de 1° classe, entre
Campo Grande e Porto Esperança, que será
éelebrado em virtude da coneurrencia pu-
Mica realizada no dia 15 de dezembro do
inflo premio passado.

Secretaria da Estrada, Rio de Janeiro, 18 da
março de i018.—Trajaria P. Reis, secretario

, interino,
1-1	 •

Repartição de Aguas e- Obrü Puilicas

NOVA CoNCEImENcIA PUBLICA. AO FonNECI-
MENTO DE Teads E VÁLVULAS DE PAn/..-,
OA, DESTINADoe A CANALIZAÇÕES DE AGUA:

Faço publico, por ordem do director
-teta!, que, até o dia 4 do noz de abril
proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na séde desta repartição, rua Ria-
Meato n. 2137, concurrencia publica ao
tiirnecimentó do seguinte material des..
jinado à canalizações de agua:

a) 10.000 metros tileis do tubos te-
ctos de ferro fundido (segunda fusão),
com ponta e bolsa de lypo usual, me-
dindo cada tubo de ires a quatro metros
de comprimento Mil. de 100 a 102 ri-inti-
mares de diametro interno e de 10 a 12
millimáros de espessura normal;
. b) 200 metros uteis de tubos rectos

ferro fundido (segunda fusão), com
ponta e bolsa de typo usual medindo
cada tubo de (res a quatro metros de
comprimento util, de 300 a 305 mini-
metros de diâmetro interno e de 14 a 16
minimetros de espessura normal;

c) 10 valvulas de-parada de 100 a 102
millimetros de diarnetro interno, com as
peças necessarias de aro e ponta o aro
e bolsa, parafusos, porcas, arruelas,
hastes e todos os pertences indispensa-
veis ao funecionadiento e á manobra:

(I) ti-es %nivelas de parada de 300 0.
305 millimetros do diainetro interno, nas
mesmas condições estabelecidas no
item c;

e) duas valvulas de parada do 600 a
610 millimetros de diametro interno, -
ainda nas mesmas condições dos itens
c e d.

O material correspondente ti hada um
dos itens supra será todo das mesmas
dimensões características, devendo ainda
o do item c dizer com o do item a e o
do item ti com o do item ti, para que per.,
feitamente se ajnisjem nas mesmas ca.(
nalizaçães.

As clausulas a que obedocerà.0 a con.
correncia ó o consequente fornecimento
são:

Primeira — A' secção de expedientd
desta repartição entregarão os concor-
rentes, dentro de envolucro fechado o
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sem elroenda nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo a
duvida.

Sellada, na fôrma da lei, a primeira,
das vias, trarão ambas a rubrica ou a
assignatura do concurrente, em cada fo-
lha. Farão os concurrentes, no Thesouro
Nacional, mediante guia passada na me-
ação de expediente, o deposito de n3.;
1:30%000 (um conto de reis), em Moe-
da nacional. apoliees da divida publica
ou letras ernittidas nos termos do ar-
tigo 4° da lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro de 1914; e o conhecinmeto
deposito feito será pelo concurrente res-
pectivo entregue á SeCeãO de expediente,
na mesma ~Ratão em que fór apresen-
tada a proposta, mas em outro cavo-
lucro igualmente fechado e lacrado, que
conterá ainda documentos da idoneida-
de do concorrente e as provas de que se
acha elle. quite com a Fazenda Nacional,
tendo pago as litenças, taxas o impostos
palia lei exigidos. .

Q concurrente preferido terá, outro-
si 1O, de fazer, nn acto da assignalura do
centrado de fornecimento, uma caução
de 5:0008000 (cinco contos de reis),
moeda nacional, apólices da divida pu-
blica ou letras ernittidas nos termos da

- lei .já citada. Tal caução será destinada
a garantir o fiel cumprimente das obrij.
gações naquelle contracto contrahidas,
bem como o pagamento das multas que
lhe venham„. acaso, a ser impostas.

Segunda — No caso de se não apre-
, sentar, para assinar o centrado, den-
tro do prazo de cinco dias, contados da
data da publicação do despacho de pre-
ferencia no Difiri0 Official, perderá o
concurrente preferido, em favor da Fa-
zenda Nacional, p quantia de 1:0006000
('um tonto de réis), importancia da cau-
ção garantidora da sua proposta.

Terceira — Os envolueros que conti-
verem os documentos eomprobatorios da
ideneidado serão abortos na sede da sa-
cão de expediente, ao meio dia de 4 de

_abril proximo futuro, devendo ser aquel-
la 'idoneidade julgada pela commiasão
de funccionados que O director geral,
para tal fim. houver nomeado. Em se-
guida, abertas os envolucros em que se
acham as propostas dos concorrentes
;Mundos idoneos, serão dias lidas pu-
blicamente, em voz alta, rubricando
cada um de Mas concorrentes ou pre-
mistes as propostas dos outros, folha a
fe:ha. Fica entendido que a ausencia de
euneurrentes ou prepostos não invali-
dará a concorrencial; neste caso, cada
uma das propostas será rubricada, folha
a iolha, por todos os membros da com-
11115.9ãO . Abulas, lidas o rubricadas,
como ficou dito, as propostas, serão as
segundas vias remetlidas ao Diario Of-
(iria! e nelle publicadas, devolvendo-se,
porém, intactos os'envolueros que conti-
verem as propostas dos coneurrentes
cuja idoneidade a commissão negar.

Quarta — A concurrencia versará so-
bre o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por extenso
o em algarismo, o preço da tonelada dos

ditubos de cada arnetro, e peso médio e
as dimensões exactas de cada tubo, as-
sim como o preço do cada valvula, tudo
de accórdo ccm as condições deste edi-
tal fi dç Madp nue pae seja gunpreheas

dido, em cada um de Laes presos, o valor,
dos direitos aduaneiros e demais despes(

alfantlegarias. Entende-se aqui it
-tonelada come sendo a de mil kilograin..
mas. Serão re_cusadas, em absoluto, as
propostas cotos signatarios se compro-
moderem a lazer, apenas, o fornecimen-t
to de uma parto da encorrunenda a qu°
se refere o presente edital, assim cornar
nquellas em (pie for estabelecida, como
vantagem, uma percentagem de abati-,
mento sobre o preço mais baixo exigido
pelos concorrentes signatarios das de-
mais. Em caso de coexistirem propostas
em que fi gurem preços expressos em
moedas dificrentes, tornar-se-ha para
base da comparação a taxa °Meia) á. vista, fixada pela Camara Syndical dos
Corretores na vespera da abertura das
mesmas propostas.

Quinta — O material cujo forneci..
meato Ó objecto da presente concurren.,
cia, será iode entregue na ponte de des..
Purga da repartição, situada na Penha.;
A' repartição cumprirá dar a brigada na
ponte e accoromodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, primamos áaprensas de esperiencia.

Sexta — Todos os tubos serão de fer-,
ro fundido (segunda fusão), ratos, do
ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
cujos circules interno e externo tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá
ser feita em moldes de areia serra,
mantido o eixo longitudinal na posição
vertical o estando a bolsa na extremi,
dade inferior. O metal deverá ser ho-
mogeneo, apresentando, na fractura, elle •
acinzentada caracteristica e corpo do
gráo fino, sem falhas neta impurezas,
que possa facilmente ser trabalhado a
lima, a serra, a catraca e a badame.,
Todo' o material, além de apresentar re-
gularidade de fôrma e dimensões, nos
termos da possivel tolerancia. dentro
dos limites da technica corrente, devera
ser coalterizado, interna e externamen-
te, com a solução do lir. Angle Smith;
empregada em banho quente, sobre to-
da a superficie das pevas de ferro fon,
(tido .

Setima — Só será acceito o -material,
depois de examinado em tudo quanto se
refira ás exigencias feitas no presente
edital, ou seja imposto pela boa Lechni-
ca, e de, submettido ao exame das qua-
lidades apparentes de sua perfeita eXe-

.eução, homogeneidade do metal, bem •
como á experiencia da pressão interna
de 15 atmosplieras, effeetuada nas pena-
nula repartição. O material que apre-
sentar fendas, falhas, vicies de consisti-
cção, irregularidades de forma e dimen-
são, bem como o que não resistir á pro-
va de pressão, será rejeitado e devolvi-
do ao fornecedor, no proprio local do
extnae ou expeviencia. O fornecedor

representar por procurador
idonen, provido dos poderes competen-
tes, nas vistorias para a recepção do
material e sua experiencia, assignando
a anta que, logo após cada expertencia
(liaria, será lavrada para registro dos
resultados obtidos; para a quebra na -
prensa, será admittido um coefficiente
de 2 elo (dous por cento) sobre o nu-
mero total dos tubos considerados per ., ,
feitos nas vistorias.

Oitava — A preferencia caberá ao
coneurrente que propuzer o preço total
mais reduzido, considerado o forneci-
mento integral, por minima que seja a
differença entre esse preço o o da pro-
posta immediata ha ordem crescente.,
Si, porém, tal preço ultrapassar o de-
terminado como meiam° admissivel na
oecasião da abertura das propostas pela
COMMiSSaCt jIllEtallOri) da concurrencja,
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*era esta, Immedialamente, considerada
»Ulla, para todos os effeitos.,

Nona — No caso de absoluta igualda-
ale de preços - entre duas ou mais pra-
poaias, será preferida a do concorrente
que, em publico e em dia determinado,
oppodunamente, pela comniissão julga-
dora da concurrencia, e annunciado no
Mario (inicial, fôr porteado dentre os
classificados na igualdade.

Decima — O prazo para a entrega in-
tegral do fornecimento será de cinco
metes, contados a partir da data da 2/3-•
signatura do conlraelo, findo o qual,
salvo o caso de força maior provada,
não será recebido material algum, re-
scindindo-se o contracto e revertendo á
Fazenda Nacional a caução do cinco
contos de réis a que se refere a clau-
sula primeira.

Decima primeira — Os pagantontos
sara° feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado o experi-
mardado, far sendo acutilo, mediante
contas que o contraclante aprãentari e
que, devidamente verificadas, terão pro-
cesso na repartição.

Decima segunda — As propostas mio
poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital, não sendo to-
madas em consideração quaesquer M-
iadas do vantagens nane Min previstas:

Declina terceira — Nos preços do
unidade, apresentados pelos concorren-
tes, estará inch:ida toda e qualquer des-
pesa do transporte entre o navio e a
ponte de descar ga da repartição, qual-
quer que seja a estadia sobre agua, de-
vendo o contraclante notificar, per es-
cripta, a repartição do dia e da hort
em que o material chegará á referida
ponte. Essa nolificaefto deverá ser feita
com uma antecedencia de, pelo menos,
quarenta e oito horas. A repartição não
se . responsabilizará por nenhuma- des-
pesa de armazenagem.

Sucção do expediente da ItepartiM
de Aguas e Obras Publicas, 18 de mar-
ço de 1918. — F..1. da Fonseca Braga,
chefe de sertão.,	 'Amado na imprensa. E eu major João

,Vettoso fiamos, secretario, n fiz o sub-
Repartição de Águas e Obras Publicas serevi. — Major Iodo 'Venoso liamos

	De ordem do Sr, Dr. director geral,	 e
w

„,„
econvido o proprietario do predio ri. 1 119 gye‘a rtti. al	 a185'd e R:ingiro na

da rua General Bellegarde, Sr. Adelino	 8. — Coronel Dias de Oliveira.Copes. a cumprir, no prazo de 15 dias,
a contar da data do presente edital, a in- Intendencia da Guerratitilação  que Um foi expedida, no sentido

•de regularizar o abastecimento d'ag-uit 	 •EETIFICAÇÃO ()
do referido vadia. Nas propostas publicadas no Mario
do Moas e Obras Publietia. 16 de março _01 /6/55e;in 'Mc, ulatudnoa, c leiae-ns ete, una' e aipi nphaag i3n2a,Secção	 Expediente da Rapartição

de 1913. —	 1,; da Fonseca Braga, sa vinte e oito mil e tresentoss e não tachefe da sepção..	 evite e oito mil e tresentosa; na linha
II move mil e duzentos réis), um
89$2,00) e não move mil e duzentos réia),

Repartição de Aguas e Obras Publicas um 89$5110); na linha 60—sestabelecidos

	

De ordem do Sr. Dr. director geral; 	 rua S. José D • 51, nesta Ca-» o não,
restabelecido á rua S. José n. 21, nestaficam ¡Mimados a aclimar hydrometros Ca-n na pagina 3.657, 1' columna, 4•

os proprietarios dou predios ais. 131 da	 „,,a	
;"rua Dr. Archias Cordeiro, Sr. 0,clacili	

;;
o ""'" `rd mil réis) • • 850°3e853 nãodos sadios; id da rua Ferreira de Ao- cinco mil réis)... 85$009n na 2' co-

Immo, 2' linha, (pichar, a 55$100 (ciasdeada, Sr. - Eiysio Goulart; 1 da ruaD. Anca Nery, Sr. Domingos Gonçalves aventa e cinco mil e cem» e não .pichar, a
558100 (eincoenta mil e cama, o na 9'Corrêa; 894 da Estrada da Penha, Sr.. linha tquinhentos reis cada uma» e nãoJoaquim Rodrigues; 95 da rua da As-

semblea, 1). Constança Theodelinda ~bentos reis) cada uma.al.: !til inte/atenda da Guerra, 18 de marcoTeixeira; 209 da rua GujItiennina, Sr..; de 1918. — Dirceu Caetano de Oliveira,
Vicolao Agrelo: 66 da rua D. Afina Gui- 2° official, secretario interino do Coa-:siardes, Sr. Bernabe Pereira Lopes; 149
-da rua General liellegarde, Sr. Adelino 4elb ° rio Compras.
Lopes.

	Os proprietarios dos 3" e 4° predios	 ('). Reproduzido por ter sabido com
Acima citados já se acham multados em incorreeeSes.

ItInrço de 191 g	 3871:

1° Regimento de Artilharia Mantad}-
mio DE amuam

De ordem do Sr. tenente-coronel coraman-z
date do 1° regimento de artilharia montada,
faço publico que no dia 24 de março do cor-,
rente anuo, ao meio-dia, serão vendidos em
hasta publica no quartel deste regimento, na
Villa Militar

'
 a quem melhor vantagem offe-

ecoar, vinte e seis cavallos, quatro aguas,
douà muares femeas, Iras potrancos e ires po-
trancas, considerados inservl vais para o Exer-,
eito. Eti, João Carlos Barreto, 1° teneute
secretario interino.
	 ai

SOCIEDADES ANOIIYMAS
COMPANHIA FABRICA DE TECIDOS

BOM PASTOR
'ANNO DE 1917

Panreen DO cossnwro rtscit;
Srs. accionistas — Cumprindo o quis

determina o decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891 e o que estatuo o § 1'
do art. 19 de nossos estarmos, o con-
selho fiscal da Companhia Fabrica de
Tecidos Bom Pastor, abaixo assignado,
examinou os balançoa, inventa:1os e con-
tas relativas ao armo findo, encontrando
tudo na melhor ordem e clareza possi-
vais. pelo que louva a directoria. C/3
machinismus, edificio e propriedades da
companhia encontram-se CIII exeellente
estado de conservação, e este Conselho
teve occasião de, convidado pela dire-
ctoria, ser ouvido relativamente á dis-
tribuição dos lucros referentes ao armo
de 1917. Pelo exposto vem propAr aos
Srs. accionistas que sejam approvadas
todas as contas e actos da honrada e
zelosa directoria. relativos ao anno findo
em 31 de dezembro de 1917.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1918.
Eduardo de Oliveira Vaz Guimarães. —
Adriano Pinto da Fonseca. João da
Costa Macedo.

'

RELATORIO	 DIRECTORIA.
Srs. accionistas -- Em cumprimentei'

ao que determinam o § 3^ do art. 41 de
nossos estatutos e a lei que rege as so-
ciedades anonymas, esta directoria tem
o prazer de. vos vir relatar o que de
mais importante houve em nossa coma
panhia no decurso do atino de 1947, as-•
sim como, apresentar-vos os balanços o
respectivos annexns.

Fabrica e dependencial •
O e,dificio e mais . depefidencias Crd

nossa fabrica acham-se em bom estado
do conservação, attingindo este anue o
seu custo a iniportancia do 415:105$335
ou mais 25:9106040, que o anno passado,
dispendido em diversas - bernfeitorias in-
dispensaveLs, laca .como: muros, calça-
mentos, etc.,

	

Nachinismos	 .
Estava esta conta no anno passado em

324 :347$685, subindo. no decurso deste
anno a 347:1938255, em virtude da
conclusão do diversas tua:binas, conti-
nuando todas as obras sob a criteriosa
direcção de nosso digno sub-gerenta
Sr. Augusto Graça.

Propriedades • •
continúa esta conta a ser represem.*

fada no nosso activo pela importancia

LIMITO OFFIGIAL

100 :3 cada um, e os dos demais, em
200$, lambem cada Um.

Ontrnsim, ficam intimados os DEO
-jwietarios dos peadas ns. 17 da rua

Leandro Pinto, Sr. Luiz Lopes Ramos, a
recolher á thesouraria desta repartição
a importancia de 100$, proveniente da
multa que lhe foi imposta, por ter Rido
tirado um ramal clandestino para abas-
tecer a sua propriedade; 155 da rua
Mack, Sr. Daniel da Silva Mattos, a re-
parar a canalização interna e collocar
deposites de 1.200 litros em cada um
dos predios que constituem a proprie-
dade, estando já multado em 100$, Dor
não ler cumprido a intimação anterior;
66 e sem numero da rua Conselheiro
Agostinho, Sr. João de Souza Cardoso a
pagar a multa de 100$. por fornecer o
predio n. 06 agua clandestinamente ao
sem numero, e em mais 100, visto re-
ceber o lin/novel sem numero agua do
de n. 66, por meio de ramal abusivo;
32 da rua D. Polyxersa, cujo nome do
proprietario é ignorado, a concertar a
torneira da cosinha do predio de sua
propriedado, e bem assim, a pagar a
multa de 100$, que lhe foi imposta, por
não ler dado cumprimento á intimação.•

Seceão de Expedienlo da Beparticãode Aguas e Obras Publicas, la de março
de 1918, — F. 1, da Fonseca Braga,
chefe da secção.

Minister! o . da Guerra
Quinta Região Militar

SERVIU.° DE RECRUTAMENTO
JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

O coronel José Dias de Oliveira chefe
do Serviço de Recrutamento da 15' eir-
eu mau (peão :

Faz saber que por aviso n. ata de ta
do corrente o Sr. ministro da Guerra
protegeu até 31 deste mez o prazo para
apresentação dos amimados. E para que
chegue ao conhecimento de todos, la-
vrou-se o presente edital que será ou-

secretario



Passivo
Capital 	
trogresticm 	

Menos resgate 	

403:80$125
319:4309935
175:8119900
	

920:0895560

500: 0003004
500:0035030
25:0009900	 475:0095900

á:0005009

405:0005000

33:9033824

33:00o$000

531:959500

1:2205524

21:9995100

4:000 500o
00:000300

61:007$300

4.719 045$13Ú
•---,7:r•-•7••• -7, I

DIARIO OFFICIAE	 r Marro de 501.8
—.--xeceser~--

voa	 Quarta -reira• 20
4-•	
de 175 :8119900, achando-se todas em
bom estado de conservação e nadeis? e

- produzindo renda remuneradora.
Tinturaria

Esta .secção tio nossa fabrica 'watt-
náa a dar excellentes resultados, ape-
sar da grande escassez de anilinas pro-
prias para os nossos productos.,.

Agua
Tora sido obundunte ó abastecimentri

'desse liquido fornecido pelos poços ar-
tezianos abertos, lia tres anuas, nos
terrenos de nossa fabricas;	 -

Einiwestimo
TeraoS pago nos respectivos venci-

Mentos os juros de nosso eniprestimu
e conforme as coniliclies da eseriptura,
foram resgatadas, no corrente atino,
cincoen1 a debentures no valor do irais
10:000$ que-- sommados ao saldo dos
resgates anteriores em 25:000S, attinge
o total resgatado a 35 :011o$, tendo fi-
cado a nossa divida por debentures re-
kluzida' a 40ra_Q01t900_,I

lámanungo_do capital
Tornando-se preciso augmetdar

nosso capital social conformo vos te-
mos informado em diversos relatorios
convocamos uma assembléa geral ex-•1raordinaria para o dia 9 do corrente
afim do vos ser preso* uma proposta
que, si merecer a vossa approvaeão,
elevará o capital de nossa companhia
para 1 .000:0008: este aumento, po-
rém, só será levado a Wenn, quando a
directoria, depois do ouvido o conselho
fiscal, parecer conveniente, e tem por
fim angmentar o nosso escasso capital
de movimento e estabelecer em nossa
fabrica uma secção do fiação, secção
essa indisperisavel em fabricas como a
nossa.;	 . ,

Pessoal	 -
os serviços prestados á nossa corri=

panhia por todos os nossos auxiliares
tern sido dignos de louvores, merecen-
do especial destaque os que nos confi-
rma a prestar o zeloso e competente Sr.
'Augusto Graça, bem assim, o Sr. lana-.

cio 11011.0,4, TIOSSO debUehador e o $r
Joaquim Cunha, nosso guarda-livrott,

Acebes ,
Transferiram-se durante o anon 210

acções, sendo por compra 85 e por ai-
yarás, 115.:

^ Conclusão
Terminando agora o nosso mandald

Cumpre-vos Srs. accionistas, nesta as-
sembléa, proceder a eleição da nova dl.:
cerniria, conselho fiscal e supplentes.

Concluindo As informações do que do'
mais importante julgamos ter acouto-
eido em nossa companhia, agradecemos
aos Srs membros do conselho risca/ o
auxilio que nos prestaram e a vós Srs.!
actionislas as provas de confiança com
que sempre nos honraram, ficando ai
vossa inteira disposição para dar-vos
todos os eselarecimentoga que possaes
carecer para julgardes cio. DOM% actos
e contas.

Mn de Janeiro,	 de março de 1018.
Conde de Anilar,tr._ Not., ?figo de At-

11.1LANÇO GERAL FEGILIDO EM 30 DE JeNuO DE 19[7

110335189 Fundo de reserva 	 -	 1:7935988
^Fundo do depreciação 	 	 15:588903G

Emprestimo inalado 	
Lei tras a pagar 	
Diversos credores 	

	

258:1165310	 721:305050
Juros o amortização do emprestitno.

Dividendos
A trazados 	 	 1:2105390

	

690500)	 a 7. a distribuir 	 	 20:000$010
29:000903(t

	 •	 ----00:0035)00
	 •	 7:3805900 Imposto do diviloodo. 	 •

	

1795030	 Canção da directoria 	

	

10:533331 1 )	 10:739.5310 Lucros e perdas—Saldo para o semestre futuro 	

Aceiro•
Edifiel0 o dependei:cias: 	
Machistas e aecessorios 	
Propriedades 	

Moveis e% utensilios 	
Maaufacturas
Mataria prima.....,	 218:0005100
Drogas e tintas 	 	 I li:4trián00

Latiras a receber 	 ; 195:3325710
Diversos devedores 	 	 72:70490t1

Titulos ein liquidação 	
pudores em liquidações 	

Dopes; tO5 	
Peba/ames a. ema& 	
Acções' caucionadas 	
Encargos do em prektimo

—	 Caixa da fabrica 	
Caixa 	

258:7019770

211:1565009
218:18031t0
432:0115400
n•n•••n•n•

G6:1119830
lã: 11 I5J6:1
	

:72:2265íi0

25:3825021

25:0003090

630:5979970

. 6:1073016

21:2105050

1:0095000
60:004000
02:2095660

1.821:S29987O	 ft-

RIO de Janeiro, 13 de julho de 017.— Condo do Avellar, presidente.— boquim Cwaka, guarda-livros.

DALANÇO GEnàL kECBADG EM 31 DE DExEmbno DE 1917

1.821:52999:0

PassivoAtevb

' ,Meio e dependeneias 	
Machines e aceessorios, 	
Propriedades  1	

Moveis e utoncilios 	
.Manufacturas 	 	 21.5:o3s$StO
Mataria prima 	 	 167::19.91(0
Drogas e tintas 	 	 20:5&5440	 183:2895510

. Letras a receber 	  175:6769399
Diversos devedores 	 	 03:2095990	 23518%$-280

-----	
Títulos em liquidaçlo 	 •.	 22:696010

utietedores em liquidação 	 ^	 8:759$190

Depositos 	
bebentures a emittir 	
Acções caucionadas 	
Encargos do emprestai:10 	

..taita da fabrica 	 	 1:7908fitu
 3:8035003

4
- •

415:1039135
347:1939255
1:3:811990)

$1:M5130

6905009
25:0095000
60:0008000

T:9368000

GO0Sei0
a--

1.719:0455309

Capital 	
	 '	 1,01:004 n100

	

038:1-1NI% Menos o resgate 	 •	 u:ooasoou

	;918M50 Fundo de reserva	 	 11:e31$588
Fundo de depreciação 	 •	 23:8099236

043:1135090

Emprestimo resgatado 	
Letras a pagar 	  J00:52 tãs:rn
Diversos credores 	  	  431:13/5t60

	

Juros e amortização do emprestimo 	
Dividendos

Atrasados	
8 (N, a distribuir 	

Imposto do dividendo 	
Caução da directoria 	

Lucros e perdas:
Saldo para o atino do 1019 	

T.

20:0003030
1:908S030

Tilo de Janeiro, 14 de janeiro de 10.18. .c—Cionic. .dc 4vçllar,cresickenterlo ggá ho Cuhha, gattraa-livros.

..s



, DEDONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DURANTEO ANNO DR 1917
Debito	 Credito

Commis3RCS 	
Contas em liquidaçâo 	
Desp2zas garoas 	
Dividendos 	
Fundo de reserva 	
Fundo do depreciacgo 	
Minorados da directoria 	

	

llonorarios do conselho fiscal 	
Impostos ao Estado 	
Imposto do dividendo 	
Juros do emprestinio 	
Juros e doseont •	
Premio de seguros 	
Saldo para 1018 	

12:3395180 Saldo de 1910 	
53:81058130 Alugueis 	
45:1785980 Manufacturas 	
10:0005001

5:7285100
/ 1:4565110 -
21:0003010
3:60050X) 1
9:3033023..1

40:000000].
2:00080:0

00:87755534
3:0715 'AJA

01:0075300•
•

375:5325135

66:107513N
13:7405000

295:015709

375:5325135

Rio de Janeiro, 	 do março de 1918.— Conde de Ars:lar, preridente.— Joaquim Cunha,
guarda-livros.

• Lista de aecionistos, rui 31 de
tiro de 1917

Nomes
Antonio Moreira da Costa -cri rr.
Antonio Pinto da Fonseca
Antonio Ignacio Alves Vieira
Antonio Ribeiro Soabra 	
Antonio Nunes Ruem do Prado.
Amando Luiz dos Santos Dias 	 ,
_Alfonso .1. F. Leal 	
Adriano Pinto da Fonseca 	
Moita Gonfaloni 	
Rernardino Pinto da
Banco do Counnerrio
Carlos Leoncio de Magalhães.
Companhia de Seguros União dos

Proprietarios
Conde do Avaliar 	
Carlos do Carmo e Oliveira 	
Ditoso Goxilo {tramado.. 	
Democrito Lar/liga» Seabra
Daniel Ferreira dos Santos
Etv-aristo Zambelli 	
Eliza Gonthier da Costa 	
Eduardo Vaz Guimarães 	
Ernesto Slampa 	
Francisco lanaria Botelho
Francisco Augusto da Costa Graça.
Francisco de Andrade Pereira...
Francisco de oliveira Passos.."
Gorvasio dos Santos Soabra.
Jose Pinto dos Reis 	
José Moreira da Silva Lobo 	
José Campello do Oliveira 	
José Antonio da Silva 	
José Gomes de Freitas 	
João Alves Affonso 	
João Reynaldo de Fana 	
João da Costa Macedo 	
João José Baptista 	
Joaquim de Campos Mendes...,
Jormiymo Francisco Coelho 	 •
Jaeintho Moreira Garcia 	
Josephina Zambelli 	
Julio Alberto da Costa 	

Watteau 	
layme Ferreira de Azevedo 	
Leilão, Irmãos A: Como 	
Loura Lisboa Mendes 	
Luiz Stampa 	
L. G. de Souza Pinto 	
Manoel Antonio da Costa Pereira 	
Manoel Tinoen de Faria 	
Maria José Lobo Rodrigues 	
Maria Paula do Passos Castro 	 ;
Miguel A. Luz 	
Mareellina de Mello Ferreira..
Noõ Pinto de Almeida 	
Nalario Augusto Pacheco 	
Monta Portella 1.0ho Leal

".2
33
1(t
ti')

50
50

Total 	  2.503•

SOCIEDADE DE AUXILIOS E PECULIOS
POR MUTUALIDADE A RIO DE JA-
NEIRO

EALANÇO oram. na socumabn PA AUXILIOS
E PECUL103 non MUTUALIDADE A Rio DE
JANEIRO, Em 31 DE =mimo DE 1917,
QUE VAE era AnnEsENTAD0 PELA Rosna-
claVA binscTOnu Á AssENIDUA GERAL
onoiNAMA rixsvoctaus r.sna u ou 21 os
AimiçO DE 1218

Activo
Apolices da Divida Pu-

blica 	 	 12:7038370
Moveis o utensílios 	 	 5008000
Contas correntes — De-

vedores 	  "- 1:5028300
Caixa 	 	 1010578
3 besouro Nacional 	 	 15:000$000
Mulnalistas 	  5.280:0005000
Peculios 	 	 2005000
Lucros e peadas	 	 22:8315113

5.332 :8118391
Passivo

Fundo de garantia 	
Contas correntes — Cre-

dores 	
Contas de depositeis
Credores de tionorarios.,
Segurados 	
APolices depositadas

5.332:8418391
O guardi-livros, Francisco Diniz da

&leu.

ANNUNCIOS
30
33
55
25

200 Aohn-se exposta, á tenda na.
23 titOSIOU raleia da Linprensa Na-
3 ~nal a 3i000 o exemplar.

-	 ,

dezem- Oscar Luiz dos Santos Dias 	
olympio Passos 	
Pedro Condido da Fonseca 	
•laymundo José Nunes 	
Rodrigo Octavio Langgard de Me-

nezes 	
Sebastião Soares do Oliveira 	 ;
Victorino Gomes do Avellar 	

• _

Fonseca..c

Acções

• 23
43

900
im
50
50

120
5.
24;

211
75
50
1/1
10

100
5

81
10

110
20
20
10

100
100
25
1 o
I o
:;11
40
10
20
20
10
111

10
50

15:0005000
ta 6:2525991

s."	 565000
16:532$100

5.280:60115000
15:0005000

•
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MAMO eFFICTAT,	 h Março de 1918 3873

COMPANHIA ' DE SEGUROS TEARES.'
TRES E MARITIMOS UNIÃO COMMEA4
CIAL DOS VAREGISTAS
Rua Primeiro de Março n. 27, loja e

AsSEXMLÉA GERAL OnnINA10.1 -
São convidados os Srs. accionistas hi

'M reunirem em assembléa geral Otdi,naria. na Ode da companhia, ás 13 113-4'
.ras, do dia 23 do corrente, para appror
vacilo das contas apresentadas pela di-
rectoria e do parecer do conselho lis-
cai, tudo referente ao anno de 1917, o
;para elegerem os membros da directo-
ria para o triennio de 1918 a 1920, os
membros do conselho fiscal e seus
suPP l eo les Para. o exercício de 1918.

Acham-se á disposição dos Srs.-
accionistas, no escriptorio da tompa.s
nhia, os documentos a que se refere o
art. 117 do decreto ti. 431, de . é de
julho de 1891.

Ficam suspensos até a realização da
assembléa geral, ora convocado, as
transfereneias de acções.

Rio do Janeiro, 8 do março de 1918..— (Is directores, Visconde de S. João
da Madeira. — J. L. Gomes D.

— Agostinho Teixeira .de Novaes.

ASSOCIAÇÃO DA IGREJA EVANCELICA
BRASILEIRA

ASSENMLÉA GERAL ORDINAMA

De ordem do €4/. presidente, .0 do
accOrdo com o que preceitua o art. 3.1••do extracto dos estatutos desta associa-ção, publicado no Diario Off icial de 11
do junho do 1903, convido os Sra.;
irmãos associados a se reunirem na
séde desta Associação e Igreja Evan-
genro Brasileira, á rua de S. Leopoldo
n. 309 (antigo 185), ás 5 botas da tar-
de, de 5 de abril do corrente mino, afira
do, em assemblita geral ()atinaria, ouvi-
rem a leitura do relatorio, que isecl
apresentado pela actual mesa adMinis-
tralha, assistirei» á prestação de con-
tas relativas ao •periodo eomprelientildu
entre 5 de abril do 1917-e 5 do abril do
1918 e elegerem a direptorla nua
funceionará do 5 de abril do Corrente
armo a 5 de abril de 1919.

Rio de Janeiro, 20 de março ele 1918.
— Sebastião Alues de Magalhães, Se-t

•
cretario,

COMPANHIA DE TECIDOS DE LINHO,
DE SAPOPEMBA

\ISSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São cohvocrelos os Srs. arcionistaS
para se reunirem em asserribléa geral
ordinalla, no salão do predio n. 30 da
rua Visconde de Inhaúma, no dia 30
do corrente /noz, ás 15 horas, para to-.
morem conhecimento do relatorio o
parecer do conselho fiscal, sobre a gear
tão desta directoria, durante oanuo
findo, assim como para g eleição doa
membros do conselho fiscal o SOUS
supplent es.

Rio de Janeiro. 15 de março de 10134
— O presidente, Antonio Fecundes dos!
Santos.

COMPANHIA SALINAS BRASILEIRAS.
ASSEMELRX GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Achando-se subscripto todo 0 cap ital ,
e assignados o estatutos são convidadoa
os [Capei:Oveis subscriptores a se reuni‘./
rem no dia 20 do corrente, ás 14 horas -
na praça CODualves Dias n. 120, para tal
instattação ekfinitiva da sociedade.	 -

itio, 10 do março de 1918, —
'dadores.



São convidados ' os Srs. accionisfasta
'í)ara . comparecerem, ás 2 horas do dia
30 -do corrente, á rua Visconde de
ueiredo u. 113. afim de assistirem a

asserribléa anfitial ordinaria, para:
a) ouvira-M a leitura do relatorio

directoria. balanço e parecer do con-
selho fiscal;

bl eleição da nova directoria, por ler
:lindado o mandato da actual; o

e) eleieão do novo conselho fiscal.,
Rio de Janeiro, 12 do março de 1918..
4 directoria.

PAIS*
Sociedade Anonyina

Nà diesouvaria do Banco National
,Igileiro deseaão ser apresentados para
'serem resgatados os dcbentarcs desta

a sociedade de xis. 31 a 40, Cl e 262 a 267,
!doutro do 90 dias desta data. Não sendo
:apresentados ao resgate, findo o prazo
'acima, a respectiva importando será

'aiepositada to Thesouro Nrational de
inuitforididado com a errriptura de 14 do
'Corrente em notas do latiellião do r

Outrosim, os referidos; dcbentie-
-sus não N'encierão mais juros do hoje em

n.leante.
1 Ilio de Janeiro, 19 do março de 1918.
a-, Pelo Banco Nacional Brasileiro, a di-

Lree,oria.

f.

3814	 Quarlrf-feira..2a
	

DIABTO OFFICIAL
	

--.11forço Up 5918

COMPANHIA BRASILEIRA DE LA•
CTICINIOS,	 •	 a . a

Anglo Sul-Americana
,Conipanbia Brasileira de Scguras Torres-

,	 troa e Manamos
São convidados os Srsa accionistas para a

teuniao da iásbrobléa geral que se realizará
a 39 de março corrente, ás duas horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua da
Alfandega n. 5, 30 andar, afim de tomaram
conhecimento do relatorio, balouço o contas
cio etc/cicio lindo em 31 de dezembro de 1917,
parecer do conselho fiscal, eleição do um dia
reator o membros do conselho fiscal.

Ílio de Janeiro,"15 do março de 1918.
21 directoria.

Companhia Mercado Prttnici-
. Pai do ll io de Janeiro

03 Srs. arajonistas são cornidados a se
-reunirem em assembléo geral ordioaria not-Latia 20 do corrente mez ás 13 horas, no escri-

t

ptègla deka companhia, á rua Primeiro de
apacoatit 8g, para discussão e approvaçao do
pti,ik. ..o. cps da administaação, relativos
,ad
fi

aidr4i 494-7, e elegerem o conselho fiscal.
As keçbes ao portador deverão ser deposi-

tadas no eseriptorio da companhia, de aedo.-
doa gomai? art. 33 dos estatutos soemos, 40
dias antes da reunião.
'. Rio do Jartdiro, 5 de março de 1018.—
1.VA... de Alencar Liiact, director presidente. (•

Sociedade A.nonynta Larva
 devia ConfiançaConfiança
De ordem do Sr. presidente é convocado a

.teunião de aw.mbléa geral °Minaria para 30
do corrente, asia horas, na sói° da socieda-
de, á rua Itiachuelo u. 70, sendo a urdem do
alia :

1.• Leitura, discussão o votação do relatodo
'c contaada directoria, referentes ao exerci-
itio do 1917 e respectivo parecer do conselho
peai;

2.• Rleadio do conselho fiscal que deve ser-
ir nu corrente atino.
Fidam suspensas as transferências do nações

té ao dia da referida reunião.
Rio da Janela°, 14 demarco do 191A --ti

, atario, anté*§tares de álnicida

Companhia Perro Carril
' Carioca

ASSOBIAS GERAL ORDINARL1

Sio convidados-os Sra.. accionistas desta
companhia para ae reunirem -em assemblea
geral ordinada, aio dia 29.de -março ?coxim°,
á 1 hora da tarde, no seu oseriptorio social,
sito na estaalo doa Arem, afim de res)lverein
sobro R prestação de contas da administração
o eleição dos directores, conselho fiscal o
supplenteç.

As procurações deverão ser alli depositadas
até o dia 27 o as acçhes ao portador até o dia
25 do mesmo mez, nos temos o para o
dos arts.70 e 14 dos estatlitos.

laçam desde já suspensos as transferencias
dto: ficções nominativas.
. Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 1918.—
VaAindro J. P. de a/meus, presidente.— Josd
Barroto dos Santos; secretario.	 •

Cruzeiro do Sul
Companhia Nacional de Seguros de Vida e

Acchientes	 •
St:DE: RUA DA mamam s. 1:10. 2° ANDAR
816 Convidados oa St'S. accionistas a se

geral ordlnaria, no diá
30 de inakecorrente, ás 2 horas da lar le, a
rua da; Quitanda 11. 12a, a• anilar; para to-
marem conhecimento do relatado , e parecer
do Cot/adita referenlea lat operações
desta ololipaillto durante o a cum Iludo.

Ilio (Enatai:cito. 1 de março de 1918. —A
directoria, João Ati ;listo Arnerito Machado. —
Dellim Horta fie Ai anjo.

Companhia Loca ti va O COUS-
irtiet ova,

ASSEIBLO GERAL ciam SACI

Os S'rs, accionistas no convidados a se reu-
nirem em assambléo geral °Minaria no dia
30 de março de 1918, as 14 horas, no usara
ptorio da companhia, á rua de Sant'Anna
n. 149.

ORNA DO DI1

J11‘111C1110 dos actos e contas da directo-
ria, relativas aõ anuo do 1:117 e eleiçio da
nova directoria e conselho fiscal para o cor-
rente anuo.

Rio do Janeiro. -15 do filar2 do 1018.—
Gil Vicente de Sou:a, director presidente.

Contou nItla - Pabri ett do
• Papel Petropolis

Petropolis
ASSOO/ft GERAL OMINARIA

São convidados 03' Srs. accionadas a se
reunirem no proximo dia 30 do corrente inez,
ás 3 horas da tarde, no escriptorio da com-
panhia á avenida Sete de Abril n. 176, NU
Petropolis, em assembléa geral °atinaria,
para tomarem conbechnanto do relatório e
contas da directoria relativas ao anuo de
1017, eleição do agasalho fiscal e sonolentas.

Ficam suspensos as transferencias de acções
até aquelle dia.

Petropolis, i't de março de 1918.—A LU-
2teloria.

Paulo Zsigniondy I& Comp.
Sociedade em commandlia por acçõas

São convidados os Srs. areionistas a se re-
uniram em assembléia geral °Manda no dia
30 do corrente, ás 2 horas dar tarde, no escri-
modo da sociedade á rua General Gamara
n. tI7, para tomarenisonliccimeato do rela-
lede C parecer Rival, relativos ás operações
do anuo lindo e elegerem o conselho fiscal o
seus aupalentila.

Rio de Jauciro, 12 de março de, 1918.--
A:soei° solidado e gerente, Paulo Zsitanoady.

Companhia Cervejaria
Bohentia Vetropolis

•
ASSOIELL cem °amuos

Sio convida•Ma O1 Srs. accionistas oso
renuirem no dia 30 do- corrente mez á 1 hora
da tarde, na sódo -da-companhia á avenida
Sote de Abril DÓ 170, ciii Potrepolis, em as-
sembléia geral alatinaria, para tomarem co-
nhecimento_ do• relatado e contaa da dire-
ctoria, rotativos ao anuo de 1917, olciçào de
nova directoria, dos membros do conselho
fiscal e supplentes. • -
• Firam suspensos as transferencias de nações
até aludi(' dia.. • .

PetropolL, II. de -mame de 018.—A di-
^ rectas ia.

Comirt nhi a, do Se a-ttros ter.
rewtres União dos Proprie -

Rua" da Quitanda n. 87
Enuncio enceno

Sio coo; i latos CR Srs. accionistas a reuni;
rein-so orn assambléa geral ordinaria. no dia
33 do correnia, As 13 horas, no escriptor:o
desta companhia, para apresentação do vota-
todo e balanços do nono social findo etn 31
de dezembro passado, eleiçie da directoria,
conselho fis•al o sous supplentes.

Fica lir aospensas as transferoncias de:laçar:a
de hoje ata atrofia data.

Rio cie-Janeiro. 13 de março de 1918.—.14 -
Unia aloreira da Costa, prasidento.

'A fio de Janeiro
a:coleante da Auxilio; e Facultas por Ma,

tualidade
ANNERRLia GERAI. CRDINAIUA

Os Srs. associados quites com seus pagas
.nientos slo emaladas a 93 reunirem em as-
sembléa -geral ordataria, na rua de S. Pedro
n. 33, AS 12 horas do dia 22 do corrente mez,
para approvaaão do balouço e contas relati-
vas ao anho de 1017, e eleiçio do conselho
fiah.'

lUa de Janeiro, 7 de março de 1918.--A
directoria. '

Companhia • Nacional de Electricidade
Assa:Mut:A GERAL ORDINARI

Szle convidados os Srs. acciona : las a
se rennirtmt no eseriptorio da rompa -
sihia. nasal ciciado, no dia al do el-r-
relite, ás -12 11011111, afim de ouviram a
leitura do relatorio, balanço geral e ele-
geiem os Membros do conselho fiscal
suplentes que terão de exercer o seu
mandato rio corrente exereicio.

No eseriplorio da companhia acham-
se á disposição- dos Sra. accioalalita
documentia4 de oue trata o art. 117 do
derreto na 434; de 4 de julho de 1831.

Rio de Janeiro,- 9 de marco de 1918,
— ~brios LOUratto. presidente. (: 

SoeietlatL3 Anan3.-nia aC-4 ris 11-
des -Moinhos do Brasil»

Acham:se á disposição dos Sra, aacionistas;
no oscriptorio desta sociedade, á rua da Caio •
dotaria e. 8. 29 andar, os documentos exigi-
dos pelos arta. 117 do decreto n. 431, do'.
de julho do 091,

Rio de Binai-ria 20de fevereiro de 1918. —
A directond. • •

Soe iodado A	 ma «Gazeta
' de Noticias»

Viemo , suspensas as transteromias do
asas até 30 do corrente, d ia em que se el'h
lizará a assembléa geral ordinaria dos accio-
nistas desta empraza.

HM do Àaouico. 8.00 man% de
dindOriit.

s.


